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A,oO LEITOR.

C- OSTUMAe) os Arquitettos quan..
do intentí'ló levantar algumafc;bri­
ca, debnxala primeiro em hum>a

pecruena traça, para depl'-'" fe acertar
melhor o edificio. Efte preceiro, que
a experiencia fez comum a todas as Ar­
tes, guardaraó antiguamente com gran­
de obfervancia os Efcritores Gregos, e
Latinos) procurando os mais d'el1es pro­
val' pri.meiro O eftil10 em pequenos Tra­
tados, para depois o poderem continua'f
com perfeiçaó em obras de maiores ar­
gumentqs. Chamáraó particularmente os
Poetas Gregos a efl:as primeiras obras,
ldylia. Pofi:o que o [eu nome mais geral
foi: ProgY11'lnaf11'lata, que guafi quer
dizer: Primeiros exercicios literarios.

Deil:e genero de elcritura he apeque­
na vida do monge Malco que S. Jero­
nimo fez com intento de ver fe.fe podia
empre'g~r em huma hifroria Ecclefiafri­
ca qUe intentava compôr: Prius ( di!lj
ell~ ) exerceri cupio in parvo '(jpere, &
veluti quandam rubignem fingue abfler­
gere, ut pervmire p0.lfim a·d (lltiorem .hi;:'

A. ii - to...
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toriam: fcribere enim di/jJojui ab Ade>
'lJentu DomÍ7ú ufljue ad noflram dJta­
tem) &c. Do me[mo genero foi a De­
fen[aó dó Emperador Theodofio, que
compoz Saó Palllino Biípo de Nola, fen­
do ainda mancebo, e invioll a Saó Je­
ronimo para que lhe emmendaíTe o el1:il­
lo: c d'elta pronoíl:icoll o Santo Dou­
tor o muito ) ~que ~epois fe vio em Saó
Paulino, dizendo-lhe: Ma[fe virtute
qui talta habes rudimenta , qualis exer..
citatus 1'lliles eris? Semelhante intento
dizem, que foi o do Dialogo em que
fc introduz S. Agoílinho falando com
Paulo Grofio. Porem nem todos toma­
raó eíl:es argumentos graves para come­
çarem a exercitar reus engenhos, anres
muitos ercolheraó outras materias de le­
tras Ilumanas) de que [aó bom €xemplo
entre OS Antigos Heliodoro Birpo Tri­
cenfe na rua ficçaó de Theagenes, e
Clariclea, como tefrifica Niceforo Calif­
to ) (*) e entre os modernos o Cardeal A­
driano, que depois foi Summo Pontifice ,
no feu tratado das Frafes Latinas. Pelo
que com taó grandes exemplos fico bar-

tan---------_._----:---
(*) Nicef.lib. u. c. 34.
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rantemente difculpado, Ce antes de tirai'
á luz outras obras maiores, que t nho jà
para eframpar, publico efres peql~enos Dil­
cur[os: que ou na materia, ou na gran"
deza, parecerà por ventura a alguem que
l'lao dizem com feu Autor. E am naó
11a para que trazer em abonaçaó propria
oU[ras femelhantes compofiçoes de Ef·
criptores profanos, 1'011:0 que graviffi­
mos, como a Batracho Myomachia de
Homero, os Idylios de Theocriro, e
Pindaro, a vida de Evagoras de I(ocra­
tes) o Culex de Virgílio, as SJyvas de
Efracio Papinio , as Epifrolas de Féllaü­
des Agrigentino , a Epifrola de BTuro ,
o'Clarimundo e Grammatica de Joao de
Barros, a Opugnaçao de Dio de Dami­
aO de Goes as duas Comedias de Fran­
cifco de Sá de Mirand~, (j) comemo de
Gracilaífo de Fernando de Herrera, os
Difcur[os do Meltre Fernao Peres de
Oliva, os emblemas de D. Joao Horo(co,
os preceitos da Hifroria do CroníUa Luis
Cabrera, e outras muitas obras, que
deixo de apontar, pois bafrao as refe­
ridas para dar confiança a erres DifCur
fos, os quaes efcolhi entre outros, am

pe-
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pelo que devemos ao bem publico der.
te Reyno, como por ferem varios, e
tratarem de marerias até agora na6 d­
eritas no noílb vulgar, f€ndo dignas
de ter d'ellas notiçia, todo Q homem
politü:o.

DI S-
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DISCURSO L

DO MUITO QUE IMPORTARA~
parI!/. a conjêrvaçaõ, & augmento d4

Monarquia de HcJpanha , a.ffiflir fu~

Mageflade comJua C01"te em Lisboa.

H E ta6 conhecido no mundo o na-o
tural amor que os Portuguefes

. tem a [eu Rey, que ju ftamente
[e poder à duvidar, fe os fundamentos
que aqui aponto para fua Magefrade
affi!tir em Lisboa, naIcem mais do de.,.
fejo que todos temos de o ver prefente ,
que de verdadeiras razones que para irro
haja. Por~m como as cauras, que para..
efra re[oluçao offereço [ao tao eviden-::
tes, e fundadas na milhar doutrina d.os
que tr;uao de Eftado, e!1:ou certo, .qúe
ninguem julgarà me movêo a perfuadil.'
efre intento, paixao alguma pa tural ,
mas fóment~ o zel10 do bem publico de
Hefpanha cuja confervaçao, e augmen­
to pende grandement~ dc:fr~ aill.frencia.

To~
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(*) Todos os Authores , ~tre mod'c:rtra­
nlente e[crevêraõ do governo. p01itico".
affirmaõ, qu~ a Monarquia q.ue ao pre:
[ente Sua Magefrade poífue,lle a J,1/ól.ior ,de'
quaqtas ar~ agQr,a (e yiraõ em t0das as:
idades paiT:adas. Porém, que affi' eomO'
excede às quatro primeiras na grand'eza
do' !enhorio, affi lhe levàrnõ ellas ven~
t~lgem na qualidade delle, Porque (i)$

Aífyrios ) Per[as, ç·regos, ,e RomanoS'
tiv~raõ [eus domin-ios unidos) e con~:

tínuados, que os fazia fer mais fortes,
e duraveis : e pejo çontrario Hefpa­
nha naõ tem Efbdo'que naõ feja divi­
dido, e apartado hum QO outro) o que
jà naturalmente épfraquece (ua potencia.
Me a mefma P{ovincía de ,HeL"panha quaft
huma Ilha, porque ae tres partes a· cel'­
éa O mar J . e fc6 .pela mai's .efl:rei ta fica
'continuada com Franca. 0s eilados de
feu fenhori~ [aõ as prfnçipé}~S çoí1:as 111a­
rititnas do novo lvlundo, de Afia, e
de Africá , as Ilhas çl.o mar OceanQ,.
e ~s IIJeJhorç~ cJo Me.dir~rrªneo, éom
',. as

(*) IJozíus aáver(. Machavel, C.5. tll fin
:Bt defigll. Eacfef. Deí tom. t. lib. 8. c. 1. R.~­

/4t. de Boto p. 2. li. 4. tit. Reg Catho. et a·llJ.
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as provincias de Napoles, Mfllao, e
Flandres; quaG todas eíl-as Províncias
efraõ deImembradas humas das outras
por muitos centos de legoas, e impos­
fibilitadas a fer foccorridas de Hefpanha
per terra; e a mefma diiliculdnde ha
para Hefpanha fe valer de fuas forças)
quando lhe for neceffario. Com tudo con­
forme aos mefmos Authores, cí1e mal da
diviraó Ie pàde remedear de maneira,
Cjue em n/1nhuma coura fique a noIfa Mo­
narquia inferior às pafTadas, o que ierà
fenhoreando-fe Sua Mageí1ade do mar
com poderofas armadas. Porgue COIlJO

todos os Reynos de· feu fenhorio elle­
ja.ó poftos ao longo da agua com muita fa­
cilidade pàde focorrelos com o numero de
{oldad08, artelharia, e munições, que
lhe forem necefiarias, acodindo no me[:'
mo tempo a divedàs, e mui difrantes
panes. E "como quer' que célda Provín­
cia das [ugeitas à Herpó1nha, tem as for­
.ç~s que lhe baftaõ para [e ruí1entar ef­
perando eíl-e [ocorro, vem a ficar o pof­
ia domínio efl:3ndo dividido, mai' fir­
me, que o de hum corpo It5 , no qual
huma violencia pàde fazer maior ruína,
que naõ no apartado: como fe 'l{io no

gral~-,
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gramde Imperio dos Perías, a quem de
todo aCdbou o impeto do vitorioío exer..
cira de Alexandre; e pelo contrario
Caurhago fendo muito menor fenhorio
fe defendeo largos annos contra os Ro­
mano~ , por ter [eus c.f1:ados divididos
em Africa, Sicília-, e HeípanlIa, e
fer [ephera do I]1ar por onde os [ocorria.
Para a confirmaçaó dcíl:a verdade, dei­
xando outros Autores, trarei [ómenre
deus, por ferem os mais celebres de
noiTo tempo, hum na fciencia, e outro
na experiencia. O da [cieocia he ]oªó
Batera, (*) que na [ua razaó de efrado
fallando dos eíl:ados mais duraveis, diz
dos de Hefpanha , que poíl:o que efraá.
apartados huns dos outros, (enaó po­
dem chamar defunidos, tendo eíl:a Co.roa
dinheiro com que os focorrer, e poden·
do-o fazer po r mar J de cuja navegaçaó Ce
podem chamar lenhares os Cate15es , Bi[~
cainhos, e Portuguezes) e que por efre
meio fica o Imperio dOe Hefpanha feito hlJm
fó corpo,principalmente depois que [e unia
a Coroa de Portugal à de Caíl:eIla, cujas
navegaçóes Iaindo de Hefpanha abarcaó

tQ-
--- - "-------

(*) Bar. li. I. de Ragion de ftato.
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todo o mundo de Occidente a Oriente
com muita facilidade, por acha rem em
toda a viagem os pórtos, ou proprios,
ou de amigos, como íe ve deitas pala­
vras: Aprej]õ) fl bene fono lontani l'zl1'lo
de !'atiro (falia dos eil:ados de He[pa­
nha ) noft debbono pero flimare tlffat~

defuniti, eotttiojia eh'oltre eh'e! deJ1aro
(delquale que la corona edovitiofijJi­
ma ) vale agaiper tufto fino Ul1Úi per
rnezo deJ mare , t/v gnadio, ehe 'Hon e
fia to eoji Jontano, he nOl1 pol/a efler
foeorfa (fuor che la Fíandra per 0Ppo­
jitione de Inghilterra ) conl'armatt: 'HUI­

ritime; ei Çatalani Bifraini , i Porto­
gueji (om) de tanta excellmza nellll ma­
ri71eza) ch(/ Je poffo no dire veramC11te
padrol1i dela 1JIJvigationt. Hor lt forze
navali in mano deflfatta) gente, jan­
no che l'imperio, che altramente pere
divifo, eJmembroto fi debba{}i mare
unito, & quaji continuo. Tanto pia
adelfo, chefie congianto Portugalo eon
Cajliglia le qaali df/e 1JtUiOl1e partej2­
doji: qaella de Ponente verfl LtVaJ1te ,
e qaefla verfi POr1ente ,F incontrano
infleme, aJ'IJolç Philipine. Et Úl ta nto
gran viaggio trovono per tat to ~role,

Re-
:
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Regni, e porti alor comalIdo perchéJõ!M ()'
deI dornini(}., {) de Principi amici, õ de
dielUi , {) de "onfederati loro. &c. O
da experienei:4 he Dom Bernardino de
Mendoça, que falland0 com Sua Magef­
rade que Deos rem, fendo Pri1l"~epe,

na rua Theorica de guerra, diZ) o me[­
m0 por dias palavr~s: Efta confidara..
tio;: obliga a V. A. (l ja'Vo,recer'y hon­
raI" a los 'foldad~s de mar, htlJze1~dole,f'

merced, ya los pilotos, y nzarineros,
y el1tretener grue./Jas armadas de ordiua­
rio, proporcionando las fuerças delfas.
a las de tierr'a, que es con que Je affi­
gttra mas la conjervacion de los irllpe­
rios, ftiíorea1Ulo lo mar, y eftQ- es ftm­
damento pera durar, flgul1 ra.zon hu­
mana Ju grandeza por la IteCe (idad qUlt
las mas Provincias tienen de reJpetarlf!
para mantener fus treUos, y comercias.
por la facilidad CM que puede oJfender
eiZ di.fJerel~tes parteJ a 1111 mifmo. tiem­
pu, el que es poderofl en la mar, yaun
que e/lo en ge1leral no obligàra IJ'Vo A~

la J.'v1.onat·chia, que ha de poffier , y qua­
lidad de Jus caronas ,y Eflados pide por
la jituacion dellos, tener armadas de
ma,', L'on qtte fqcorrerlos en qualquer

fuc-
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ftrc-ejJo , y offe11der ·al enemigo > pues
de fi milmo cada ·uno de por fi, time fu­
e.rças .con que ma12tenerfi eJPerando [ocor­
1"0 &c. Segundo iil:o claro fica, que a ne­
nhum Principe importa ta-nto o poder do
mar, como ·ao de Hefpanha, pois (o
pelo meio das forças maritimas f?'l. hum
.corpo unido àe tantas, e tao dJG:anres
F,rovincias, como f.âÓ as de iua Coroa,
focorrendo-as a tempo, e recebend'o dd­
las com fegurança os immen[Ds thetou-

• • ,J

I'OS CaRl q1:H~ a ~nrJquecem , osquaes nao
fendo os HeípanllOes fenhores do mar,
fi·caó fogeitos a ferem roúbados de [eus
inimigos. Donde podemos ter por certo,
que a duraçaó, e firmeza defra Monar­
chia confifte em fer íenhora do mar, e
que J;}aó .rendo forças maritirni'ls naó pàde.
ter nenhum Eftado por feguro. Affi o deu
a entende·r exce!.\entemente EIRey D.
Manoel a teus de[cendentes, quando to­
mou os titulos de fenhor da Ethiopi~ ,
Arabia , Perfia , e radia , chamand'o-[e
primeiro [enhor da navegaçaó , como
moftrando claramente (àlem do direito
que no ditado acguiria ) que com efte [e­
nhario poffuia [eguraluente aguellas ~ro-

vlfl-
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vincias, e que [em el1e as naó podia
com razao chamar ruas.

Para Sua Magefrade ter o [enhorio
do mar, de que como vemos pende [ó­
mente a confervaçaó de rua Monarchi<1,
fao neceíTarias duas coufas. A primeira
afIiftir com rua Corte em hum lugar ma­
ritimo de Hefp;<nha. A feg~nda, que
erre lugar efrej3. em fitio acomodado pe­
ra [ocorrer delle com facilidade fuas
Conqlliftas, e fazer as armadas que
convem; ifto [e prova per muitas razoes.

A. primeira he, que efrando EIRey
no [erraó, Ce impoffibilita a acodir ás
coufas do mat' como a neceilid.1de o re-­
Guere porque a aufencia dos negocias
llaturalmente caufa defcuido, e eígue­
cimento dellcs, e ainda que fe encar­
reguem a Miniftros confidentes quando
faó de [umma fufrancia, coufa he no.fQ­
ria, que os naó podem tratar, como
feu dono proprio. E aili o me[mo tem­
po tem mofrrado, que nenhum Princi­
cipe teve poder no mar, fenaó os que
aílentaraó fuas Cortes em lugar mariti­
mo. (*) E deixando os ~xemplos dos

Pé"r-
------'--------

(*) JttJt. lib. z.
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Púfas, que fendo tao grandes Monar­
chas fora6 ·vencidos· no mar 'por pique­
nas Refpublicas , a experiencia no lo
moítra hoje em quafi todos os Prince­
pes do mundo. E começando pelos de
Afia, fabemos todos, que dos maiores
fenhores dellã fao os Reys da China,
Bifnaga, o dos Mogores, Nizamalu­
co , e Idalcaó, os quaes por refidi­
rem no fertaó, ainda que tenhao m!Ji­
ta parte de {eus efrados maritimos,
{ao tao pGUCO poderofos no mar, que:
lhes levao muita ventagem nefra parte
os Reys do Malavar, Dachem, Pão,
e Jâos. O mefmo aconteceo em Afri­
ca aos Reys de Argel, que tendo me­
nor fenhorio de cofra que os Xarifes ,
os fobre\!lujàrao nas arm~das, por os
de Argel affifrirem naquelle porto, e
os Xarifes pela terra dentro em Fez,
e Matracas. Em Europa bem vemos
a ventagem que nas forças do mar fa­
zem Inglaterra, Olanda, Veneza, Ge­
nova , e o Turco a todos os outros
Principes que tem ruas Cortes no fer­
tao. (*) E deixando outros exemplos;

ne-.-'-----------_.---
(*) Cbroll. d'EIRey D. ManoeI p. 4- c. 86.
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nenhum nos póde mofrrar ifro mais cla..
TO que Portugal, no qual em quanta
os Rcys refidiraó em Lisboa, [abemos
que alem das grandes frotas, que mall­
davaó para aS fuas eonquifras , todas
os annos fahiaó defre Reyno tres arma­
das, huma que andava em guarda da
c.ofra delle, outra nas Ilhas, e a ter­
ceira no efrreito ,. com as quaes eon­
fervàraó feus Efrados de manei ra, que
punca em feu tempo chegou inimigo
:algum a roubar lugar da cofra de Por­
tugal, e defenderaó o Efrado da India
contra o poder do Soldaó do Cairo,
e do Grão Turco , desbaratando-lhe
poderofifftmas armadas. Porém defpois
que Sua Magefrade fe au[entou, come­
çou logo a aufeneia a fazer [eus effei­
tos) de modo que em poucos annos
ceífaraó de todo as ólrmadas, e achan­
do os inimigos o mar defemparado
dellas , roubaraó as frotas do Brafil, e
de Guiné, e muitas náos da India,
e faquearaó toda a cofra do Brafil,
Ilhas do Cabo Verde, & dos Açores,

e
-----_._--------
Cbron. d'EIRey D.']oaõ 3. p. I. ,. l't. e p.
4. c. 49. e 68.
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~ nos tomã rao as Malucas; e final­
menre entràrao no me[mo Reyno, on­
de deftruirao Faro, e toda a Cofta do
Algarve, e cerd.rao Lisboa paITeando
muitas legoas com hum exercito por
Portugaf, o que tudo aconteceo por os
Reys efrarem no fertao, e com rua au...
fencia faltarem as armadas, que defen­
delfem a Cofta do Reino, e as frotas
Gue vem de fuas conquiftas.

A fegunda ra,zao porque eftando os
Reys no [ertao nao podem fer pode­
ro[os no mar, hec, porque. ainda que
concedamos, que J1ao obí1:ante a aufen­
ci' dos Reys, fe façao as armadas n,e­
ceíTarias, com tudo aífaoz ie tcom conhe­
cido, que oao eftando ElRey a eIlas
prefente, fao de mui pouco effeito.
Porque nenhuma coufa (l'nima tanto, e
provàca a esforço os Soldados, e Ca­
pitaens, como a prefença do Princip..e..
E .[abe'odo que E1Rey vê,'e conhece
os que [e embarcao, e qu.e ,acabada a
jornada ha de ter noticia daque1les que

. bem o fizeraó', ·.aventuraó-fe a tod'o o
perigo por alcançarem vjétoria. A ex­
periencia, difto fe via dararnente em
noITos dia s nas armadas I que EIRey Do.

B Fe-
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Felippe 1. de Portugal, defpachou de
Lisboa, duas das quaes, efl:ando pre­
fente, m:mdou contra os Francefes ,
que tinhaÕ as Ilhas dos Açores, e duas
efl:ando aufente , contra Inglaterra; as
primeiras 'aIcançàraÕ gloriofiffimas vi­
torias de poderaros inimigos, e as ou-

-tras per fi fe desfizeraÕ fem nenhum
effeito , e com grande perda da repu­
ta~aõ de Hefpanha.

A terceira razaó he pelo mào avia­
mento com que as armadas va-á defpa-

. chadas na aufencia de EIRey por ne­
gligenci'a , ou malicia de alguns con­
tratadores, ou officiaes inferiores. Por­
que com efl:a occafiaó aconteceo algumas
ve1.es roubarem os mantimentos, ou os
darem máds, e contaminados, e os ma-

'teriaes; e aparelhos' da navega~aó velhos,
e podres com grande damno dos nave­
gante;, comendo 05; bifcouros danados,
'e méfrurad,os com coufas nocivas, os
"Vinhos corruptos, e às veles as pipas
vafias, com que poem muitas vezes a
rifco as vidas, e [aó confl:ragidos a arri­
bar, e âeixar fuas .vi-agens, como naó
ha muitos annos temos vifro; o que ef­
tando EIRey pl'e!enre) naó poderà acon-

te""
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tecer, porCJuc de força ouvÍrà eftas quei­
xas, e cflfriga,rà rigurofamente os cul­
pados•.

A quarta, porCJue efrando EtRey
prefente, na6 [e perderàó as conjunçÕes,
que muitas vezes fe perdem no partie
das nàos qalndia, e mais armadas, as
quaes deixa6 de dar à vella, tendo,tem­
po feito, por e[perarem os delpachos ~

que haó de vir de Madrid, e com iíl:o
fe paffaó as occa(jócs de maneira que
mllita~ vezes vimos deixarem de l1ir as
nàos à India, ou naó p.anindo de todo,
ou fazendo·o a tempo que tornàraó lo­
go a arribar; pondo agllelle eíl:ado a
perigo de fe perder, o que naó acon­
tecia em quanto os Reys aíIitl:iaó cm Lis­
boa, nem acontece agora aos Olande­
fes: os qu"is fatendo m~yor caminho
que o noífo" chegaó primeiro que nós
à ,India, por.que naó efper.aó por eIteS'
defpachos, e p.or efta ca~[a à vinda
fe, recolh.em tambem primei~o.

Nem contra iíl:o [e ppde dizer; que
EIRey a-íIift~ em Madrid por razôes de
mór imporrançia, que Bara íffo .haja,
como [ao eItar no .centro de Helpanha,
para c_Qm igual diItan(;.i~ a.c;Qdirem' íl

B ii Sua
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Sua Magefi.ade de todos os Reynos
deJ1a , e qúe naó tendo Hefpanha ou­
tro Reyno confinante de que fe poffa
temer [enaó o de França, he bem con­
liderado efrar EIRey em parte, donde
poffa com facilidade foccorrer aquellas
fronteiras , que ficaó muito longe da
cofia çlo mar Oeceano, e que affiíl:in­
do E1Rey em lugar marítimo fe aven­
tura a perder a reputaça Õ pelas prezas
que ordinariamente fazem os coffairos
junto das barr~s, o que efiando auren­
te em Madrid, lhe naó toca tante, e
fica mais fegura lua peffoa. Porque to­
dos eíl:es inconvenientes tem facil repor­
ta.

E quanto ao primeiro de ficar Madrid
nomeio de feus Reynos , ha[e de coníi­
derar, que a Monarquia de He[panha
naó coníl:a fó de He[pallha, mélS de to­
das as Provincias de ruas conguifias , e
que para efias qa6 fica Madrid fiO meio,
mas muito defviado. Porque aos que haó
-de vir por mar que he a maior parte de
{eus Vaffallos , affi de 1ra~ ia, e Flandres,
como do novo Mundo, Africa , e 1n­
dia, mais- perto lhe fica .qualquer por­
to do Occeano, que naó Madrid, meti-

do
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do no coraçaó ·de He[panha , onde os
requ rentes nó com grandes incomodi­
dades [uas, e dos negocias, que por
eftas dilaçóes [e perdem l11\litas vezes.
E vindo à me[ma Hefpanba tambem a
havemos de conriderar do Occeano ate
lVI.adrid, e dahi at~os Perineos. E am
he claro, que affiftindo EIRey na cofia,
aruetade de Hefpanha lhe fica na me[ma
diftancia, e ainda que a outra parte do
fertaó naó e.fl:ej3 taó perto da cofia, im­
porta pouco, pois he jufto que [e tenha
mór re[peiro às Cidades maritimas de.An­
daluzia, Valen~a, Catalunha, Galiza, e·
Bircaya; a quem .a cornunicaçtlÓ do mar
ficarà mais vezinha, por ferem de muito
màr importancia) e concorrerem nellas
t3ntas occafióes de guerras, Conquifias,
e Cómercios, o que nos lugares do ler_O
taó naó [ucede. E com tudo a d iftan­
cia que de novo fe acrecenra aos lugares
mediterraneos, naó he taó grande, que
com tres dias de caminho mais, .re naó.
pofTa acudir a qualquer parte em que Sua
Mage[tade eftiver na cofta.

(*) De menor confideraçaó he a aflit.­
ren---_._-_.--_._-----

(*) Marian. /ib.}. ç. 15. ç. 19.
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tencia d'EIRey em Madrid para focor­
reI' a vifinhança de França, porque alem
deíl:es Reynos eíl:arem hoje tam unidos
em paz, e parente[co, coufa he nota­
ria, a quem lêo as hiíl:orias de He[pa­
nha , como fendo efta Provincia muitas
vezes Conquifrada de eftrangeiros Dun-"
qua o foi de Francefes. Os primeiros
(Iue fenhorearao He[panha forao os Fe­
nices, que paíTando com ruas navegações
as Colunas de Hercules , phntarao mui­
tas Colonias na quella cQrêa, e [c logrà­
TaO largos annos de ruas riquezas. Suce­
derao lhe os Cartagincfes, que fendo fe­
nhores do mar) occupàrao com taci!"ida­
de os melhores pónos delli'l) e por d­
1es poíTuira'ô as Cid:l.des elo S~rtao. (*) A
e11:es lançàrao 05 Romanos fóra fó peIo
Lenharia do mar, pe3r(,uc fendo jà expel­
lidos de Hefpanlu pelos Cartagineles,
tornàrao a mandar pai" mar os Scipi6es
a Heípanha, que de novo a Conguiftà­
r<lo. Por mar fizera o Tarife, e Muça
ruas entradas, com que [e fenhorearao
de Hefpanha) e por mar paflàrao depois
ã ella tantas vezes os Alrnoravides,

Al-
--------------

(*) Id. 1. z. c~ 18.:0.
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Almohades, e Bencmerines pondo de.
novO O fCBhorio dos Reys Chrill:ãos' de
He[panh3 a rifco de totalmente Ce per-;I
der, [enaó fora [ocorrido com evidcn~

tes milagres do Ceo, e ate que os Hef·
panhoes naó ganh3raó.o mar aos Mou­
ros naó poderaó cobrar as Cidades da
cofra, e lançalos totalmente fóra, como
íe vio nas tomadas de Lisboa, Sevilha,
Alcacere, Sylves, Almeria, AJgeziras,
e Conquifl:as do Reyno de Granada. Por
mar depois difro, [aqueàraó os Ingle­
fes a Cadiz, e o Algarve, aíTaltàraó a
Corunha, e cercaraó Lisboa. E por mar
vimos ainda ontem aportar huma arma­
da de Turcos a Galiza, e cativ.are1l1 os
Galt;goo dentro em ruas calas. Pejo ql)~

com r8zaó, do mar nos podemos temer,
que da terra naó ha que ter cuidado.
Ver,dade feja qlle antigamente vieraó de
França os Celtas, e povoàraó poa par4

te de Hefpnha, porem ifro fizeraó como
povoadores, e naó corno ConglliCtadorcs.
Porque ficando Hefpanha de[erta daqucl 4

la grande feca , de que todos OS efcri-'
ptores fazem mençiiló, os me[l11os Hef·
panhoes trouxeraó daquella Provincia
os Celras, para lhes ajudur<:m u culti 4

var,
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var, e habItar a terra. (*) Tambem os
V~ndéll()s, Suevos, e Alanos, entràraó
em He[panha pela pane de França, (*)
más l1[a naó fe pàde atribuir aos Fran­
cefes, [enaó -à traiçaó dos [oldados de
Confrante, que [obornados defras na­
çóe , lhe deraó o paífo livre; e achan­
.do He[panha [em governo, e fem foL­
dados, foi-lhe pouco difEcultofo fenho­
rear-[e della , como o tinh3ô feiro da
me[ma França. (*) Finalmente ainda
depois da entrada dos Mouros tiveraó
os FranceCes algum fenhorio em çata­
lunha recuperando do poder dos Arabes
a Barcelona. Mas ifto foi à infrancia dos
meímos naturaes da terra ~ que antes fe
quiferaô ver {ugeitos a CarIas Magno,
como Rey Catholico que era, que nao
aos Mahometanos, e .com tudo foi pe­
queno efl:e Ccnhori ,e durou pouco tem­
po. Pelo que de França Ce Daó podem
temer forças, aque nao refifraó agueIlas
fronteiras, como fevia em tempo d'EJ­
Rey Catholico? (*) nos exerclws que

Vl-

l*) Garib. lib. 7. c. ; 9. (*) Marlan lib.
I. c. r 4. (*) Hift. de B(lrcel. de Frei Fran.
circo DieJÇ. lib. c. 19. (*) Cbrol1. de Carlos r.
Jib. lO. §.7'
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víera5 em favor de D. Joa5 dela Bric
fobre Navarra, que todos [e retiraraõ [em
fazer coufa de confideraçaã, o mefmo
aconteceo em tempo do Emperador Car­
los V. no qual entrando os Francefes em
Hefpanha com hum poderofo exercito,
iahiraõ de todo defbaratados, e deixan­
do a leu General cativo, rendo a1ll que
efrava o Emperador em Alemanha, (*)
e toda Cafl: lia chêa das di!ccnfoens cjas'
comunidades que ainda em parte dura­
vaõ. Nem pafraraõ meUlOr os que ulti­
mamente vieraõ a Hefpanha por man-·
dado da Princefa de Bearne, qnando faraó
as revoluções de Aragaõ, porque pou­
cos eícaparaá de mortos, ou de cati­
vos. A iIi que de França naõ ha que te­
mer, antes os Francefes le podem re­
cear de Hefpanha, pellas llluitas vezes
que os defra Província tiveraõ naqlJelle
fenhorio. Porque deixando a jornada de
Anibal, que com o exercito Hefpanhol
paílou toda França, e a de Galba, qua
com .Qutro-femelhanre fe fez fenhor della,
e elo Imperio Romano: os Godos pofTui­
raó grande tempo bO:l parte da Gallia ,

que

(*) /iavítt, p. 4. da Pont•.
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que por iífo chamàrao Gotica. (*) E os
M6uros que em He[panha viviaó paiTa"
raó muitas vezes em França, onde Con­
quifHraó a Provil1ci<t de Linguadogue, 6

efl:.iveraó em ponto de [e fenhorear de
todo o Reyno. (*)

A ultima caufa a que [e tras pera a
affifl:encia de Madrid, que he a perda
da reputaçao pelas prezas dos piratas,
naó he digna de ~çonGderar, porque
eftando EIRey em lugar maritimo, de
neceffidade ha de ter as armadas que
dizemos, com que ie [enhore-e uo mar,
e afli llaó pàde haver efl:as prezas, antes
a caufa de [e ellas faz;erem he a au[encia
dos Reys, por amor da qual tomao
animo os coITarias para cometter [eme­
lhantes atrevimentos, os quaes nao io­
lel'.l.tariaó fahendo, que com os Reys
pre(entes haviao de fel' caftigados. E [e
de ~re[ente vimos que efrando Sua Ma­
geft~de que Deos tem, em Lisboa
<linda continuarao efras prefas , nao era
ifl:o de temerem pouco a pre[ença ·Real ,
mas por verem que rua éftada era de

paf-

(*) Moral. lib. I L c. u. e 'H. (*) Marm.
lili. z. ç. 14.
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paiTagcm, e naó de aífento, e que por
tanto lhe faltavaó a& armadas, que de
força ouvera de trazer na cofta quando
nefta Cidade refidira; quanto mais que naó
fe alcança reputaçaó com o defcuido , ou.
diffimulaçaó dos damnos recebidos, nem
com deixar tomar as nàos da Indí:t depois
de ancoradas em noDos pórtos, e as barcas
à vifra da terra, fenaó com ter Hefpa­
nha huma poderafa armada, que guar­
de [UíiS cofras, e com f3berem tedos os
inimigos que eità EIRey no porto de
mar para caftigar fuas infolencias. E affi'
naó ha Anrlior que e[creveífe de eitado ,
que fizefl"e con!tderaçaó defte inconveni­
ente para por eIle aconfelhar aos Reys ,
que affifrHfem no Sertaó , antes rodos
aprovaó a refidencia da Corte: em lugar
maritimo, e a tem por de {umm~ im­
po~tancia. Ariftoteles nas ruas Politicas
diz, que a Cidade cabeça da Republica
ferà maritima: Urbis autem fitus, diz
eIle , (*) fi formanda n/)bis illa efi ,

fUlmdum vottJm opporttJ11e,& ad terr.1.IH,
& ad mare debetiacere. E em outra par­
te diz, que evidentemente he neceffario ,.

que...--_._------.,...-
(*) Polit. Jib. 7, c. ~.



22 DISCURSO'S

que a Cidade Cabeça da Republica tenha
~ílnto poder no mal', quanto convem
aos tratos, e exercícios da mefma : De
11tlvali autem potentia quod. melius jit
eam habere ufque ad aliquam quanti­
tatem 11umifeflum ell, magnitud(} au­
tem, & multitudo huiuJ potentii t!ul
mores cinitatis erit tlccomodanda, &c.
O me[mo confirma Santo Thomas [obre
efre lugar) dizendo que em todo caro
convem) que a Cid3de tenha poder ma­
ritimo. Expedit igitur civitati poto:­
tiam habere nauticam. Porém fobre to­
dos o entenderaá os Romanos, os quaes
conhecendo que Carthago , Capua ) e
Corintho, por ferem firios marítimos, e
mui acomodados para o fenho rio do
ma r, lhe podiaá tira r o Imperio, as
defrruiraá de todo, como afErroa clara­
mente Tullio, C*) dizendo delles : ·Q3i
tres folu1'1'l urkes in terris omnibus,
f7arthaginem, CorÍ1:thum, Capuam fia.;.
tUfru'tJt, po./Je Imperii gravitatem) ae
nOl11m Juflinere &c. & ideo jtmdittts
fubflulertntt. Pelo que nnnc.a fe enten-
deo que no lugar maritimo fe perdia

re-_._--- .._-----~--
(*) Tlt!. de lego Agl'4ria .'o~tra.,,Rt.tll~m.
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reputaça6, ma's antes que fà de femes
ll~anres iitios fe podia conquiíl:ar, e go­
vernar O mando. E fe eíl:es varões taó
inllgnes fl provàraõ por tam conveniente a
~ffiíl:encia do Princepe dequalquer. Reyno
em lugar marítimo, com quanta 'mai~

razaÔ j1:I1garbõ po'r totalmente neceífaria
a do Rey de Hefpal'lha, cuja Monar­
..chia fendo toda maiitima parece que
·em cerro módo fiea m'oníl:ruofa tendo no
lertaó ã cabeça.

Nem fe pàde dizer, que com a affif..
tencia de Madrid efl:à a pe[[oa d?EIRey
mais fegura , que nos lugares da coíl:a ,
porque vemos, que nunca dos Rcys
affiíl:irem em. lugar marítimo fe lhe fe­
guio perigo:,algum. Lugar maritimo he
Napoles, ,e naõ longe de Africa, e com
tudo ferhpr~.affifl:iraó. neHe os Reys da­
queJIe Reyno. Junto d0 mar eItá ,Lon­
<ires, com França defronte, que. he o
-inimigo ordinario de_ Ing'laterra, e ~em

'p'or i{fo fe riveraõ àquêlles Reys 'pôr
arrifca'dos. O me[mq vem'os no SeI)ado
de Veneza, e na Corte de Coníl:antinopla.
Pelo que affiíl:in.do, rua Magefrade em
;Lisboa como os Reys Poi-tuguefes fa'liaó,
fendo o mais fortificado lugar de EurQ-

pa
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pa, púde viver aeIle taõ feguro, e com
tanta reputaçaõ corno os Reys de Portu­
gal viveraó, ou .ainda muito Ul:1ior, pois
he tanto mais poderoro que eHes•

.Por eibs razóes, e por as outras j:i
referidas, temos vifto claramente corno
importa a Sua Mageftade affifi:ir em al­
gum lugar maritimo de Hefpanha, o
que fupofto, faeil fica de enrender, co­
'mo nenhuma Cidade de tada dIa he mais
propria para ei1e effeito, que Li boa,
porque o lugal" que Sua Magefi:ade hou­
ver de ekother, he neceífario que ef­
teja no neio da .::ofi:a do ma.r Oceano,
que tenha maior, e mais feguro porto ,.
muito aparelho de materiaes Ilf:cdfarios
para fabricar grandes armadas, abun­
dancia de mantimentos, comodidade
para fer previda, [egurança de inimi­
gos, facilidade para os acometrer, e
qb1e haja nelle. [aude, e recreações dc­
vidas para os Princi pes, e correfaós. To­
das efi:as qU'11idades fe achaó em Lis­
boa de maneira, que naó ha.v·crà outra
Cidade 1 onde rodas juntas, .e com tan­
ta perfeiçaó concorraó.

E começando primeir::lrnente pelo fi­
tio) elle he o mais acomodado de to­

dos,
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dos, porque como as principaes Con­
quifias de Hefpanha íe comunicaõ pelo
mar Oceano, he neceífario que o lugar
da Corte efieja na cofia do mefmo Oce­
~no, naõ nos pórtos do Mediterraneo"
como {aõ BarcelIona Carthagena , e Ma­
lega. Nem do mefmo modo da parte
do Norte de Bifcaya ate ~ Corunha. E
aHim no Oceano ficaõ fà tres , de que
fc pàd.e fazer conta, que [aõ) o Far­
to de Santa M<lria) Sevilha) e Lisboa.
Do Porto de Santa Maria naõ ha qu'e
tratar) por efiar quafi nas portai do E[­
treiro) e 'ficar mais longe que Lisboa)
as partes -que vem do Norte. Sevilha
naó he perro de mar, [enaó do rio de
Guadalquebir, onde naõ -podem rubi!'
os Galeões por fer muiro baixo, e ficaõ
em S. Lucas, e nem os navios qüe là
[obem efraõ feguros n-aquelIe porra, pel­
las inundações do Rio, qne juntamente
fazem ~quella Cidade 'mal sâa, e por
efiar em lugar chaõ a poem em .pet'i­
go cada anno de fe alagar. E:1ffi he o
!irio de Lisboa o melhor de todos por
eíhr ql1afi no meio da cofta de HeIpa­
nha) e para a coml1nica~aõ dos oUl'ros
Reynoi) e Conquiftas mais facil, como

o
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o te!l:ifica 'hum Douro Hi!l:oriador de nof'...
10 tempo) ainda que' pouco affeí~oado a
e!l:e Reyno, dil.cndo de Portugal, (lue
he fituado na mais acomodada parte de
Hefpanha) afli para as navegações aa­
tigas, como modernas, porque da par­
te direita lhe fica Galiza Bifcaya, Fran­
ça, Inglaterra, e Alemanha com a<; mais
Provincias Septerltríonaes , 'defronte as
Ilhas dos Açores -, Can:uias, e Ind ias
O~cidenraes; d,a eíquerda , Andaluzia,
com o Efrreiro; e no Mediterraneo,
Iralia ,e Grecia , e paffado eIle , todas a's
Províncias, e Ilhas de Africa ,e AGa, que
noffas navegações defcubriraõ, e con­
quifl:àraõ: Situm efi hor; Regmlm' ( diz
elle) loco cOlf'tmodiJJima in media mtt1to­
rum magnorum Regnorum , & tum ad
AntiqullS, tum ad reéentiores naviga­
tioneJ, idoneo: nam facie verJus Occi­
dentem conve1'fa, à' dextra habt't Gale·
ciaih, BiJcayanl, Angliam, Germani­
am ) & reliqua Reg1ta Septe'ntrirmalia,
à jronte InJulas Accipitrum (qur.e ali­
às.fércerte 11ominantu1') b2fulas fortu­
notes vna cum lndiis Occiden'talibus;
à JiTtifi1'tI Andaluziam , & jretum. lIel"­
culeum , per quod in mare Mt;diterra-

ne-
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11eum ; . e inde in Itdlliam, & GrdJ­
tiam na7)igntIW. ReJiElo vera Freto, fi
à finiflra , Africam circumnaviges,
plurima inveniuntur Regiones ,& populi
plurimi incof!.niti , ut confiat antiqui­
tati , qUtC Zonam torridam, ~redidit

effi in habitabilem, ex quibus loeis orrJ­
nibus Olyjiponem appellzent naves preci­
ofijJimis mercibus onufite; imprimis.ex
lntlijs Orientalibus, quas, ut mox di­
cemus Lujitani Imperio Juo fubiecerlJnt.

O porto de Lisboa, que he o [egun­
90 que fe requere, conhecidamente he
o mais capaz, e [eguro de toda a Euro'­
J!a, quanro mais de He[panh?, por fer
tamanho, que nenhum outro em gran­
deza póde em muita parte compé:tir com
ellc, nem recolher taó grande numero
de navios com mais comodidade, por
efi:ar obrigado de todos os ventos, e
fer de tanto fundo, que nelle [e fazem
grandiffimos galeoens; e as nàos da India,
que faó as maiores embarca~óes que na­
vegaó hoje o mar. . .

A madeira neceífaria para fabricar
grandes armadas, tem Lisboa em [eu
territorio , e na ribeira do Tejo a me­
lhor, 'lue fe f.'lhe por [er de fermofi!Ii-

C J;r.\)S
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mos pinh<'leS, e em tanta copia; qtle
della fe fiz'ei"rló as maiores armadas, que
nunca vio b mar Occeano: como foi a
com que paffou EIRey D. Afonfo' V.
(*) a tomada de Arzilla~ de duzentas
velIas, e outra maior com que EIRey
Dom Joaó primeiro tomou Ceita ,- é a
d'EiRey Dom Sebafriaó, que paLIou de
mil. (**) E pela mefma razaó mandou
E1Rey Dom Felipe. L de Portugal, fa­
bricar neft:e porto a- principal parte d~

armada, com que o Marquez de San­
ta Cruz desbaratou a Felipe Efrrozi, e
~'tjt1ella famora , que o Duque de Medi­
na Sidonia levou a Inglaterra, e as com
que depois o Adiantado continuou na
meíma emprefa; e ainda hoje daqui [a­
em os galeôes de efrado da Coroa de
Cai1:ella, e aqui fe veill prover as ef­
quanras de Bifcaya pela muita com­
modidade , e abundancia que ha na ter­
ra de madeira, linho, breu, e outros
materiaes, e excel1enres officiaes de to­
dos eHes meíl:eres. E affi efrando Sua
Ivlagefrade prefeme póde aqui mandar

fa-
...:-__._-_._-_.-

(*) Chrotl. d' EIRey D. AfonJo Y!
(H} ConeJtag. /iv. I.
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fázer groffil1imas armadas de navios de
alto bordo, on de remo; fem fel' ne­
c;efrario mandaelos vir d'outras partes.
As mefmas qualidades [e achao no Por­
to de Setubal junto a Lisboa, e com
que [e acrefeenta mais cfra rua grande­
za , e com que Sua Mageíl:ade fe pó­
de fazer no mar o mai~ poderofo Prin­
ce pe do mundo.

De mantimentos he Lisboa muito
~bal1ad~l, logranclo-(e nao fó dos de reu
te.rmo ( que he fertiliffimo) mas de
quafi todo Portugal. Porque fendo o Te­
jo navegavel depois que entra nefre
Reyno " ferve de lhos trazer de car­
reto com muita facilida.de, 'affi de ruas
ribeiras, que fao muito povoadas, co­
mo de todo Alentejo, Efrremadura, e
Beira, nao fallando na grande copia de
peixe do mefmo Tejo, e do porro de
SetubaI, de que fe provê grande par­
te de' Hefpanha. Da bondade defles man­
timentos dá teíl:emunho Joao Bo tero , (*)
dizendo, que [ao os mil1lOres de Eu­
1"opa. I fruEU de -la terra vi na/cano
l!ella , maggior perfetione r/gife jàpia

C ii ne--
(*) Bot. ReLAt. ulliv. tit. Portug41. _
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nela Europa. Alem deites fmitos da
terra lhe Jentra de França, e Alema­
nha pelo mar infinita copia de trigo,
e tantos mantimentos que ate de fruiras
verdes, e ovos freIcos he provida deitas
Regiões. Donde vemos que fendo em
Lisboa o numero da gente taó grande,
que [e tem hoje pelo maior povo de
Europa he tanta [na abaItança que to­
das as coufas neceífarias valem nella a
menor p,eço, que nas outra,s Provincias
de Hefpanha. (*)

Naó he menor a fortaleza defia Ci­
dade, e a fegurança, com que fe nella
pàde eitar dos aífaltos dos inimigos,
porque por mar fica tres ou quatro le­
goas metida pelo rio dentro, o qual
eitá guardado com fete CaUeHos for­
tiffirnos ( coufa que póde fer fenaó acha­
rá em outr:l Cidade do mundo ) que
iaó o de Ca[caes, S. Antonio, Cabeça
feca , Saó Giaó, Belem , a Torre ve­
lha i e o Caitello da Cidade, poitos to·
dos em lugares taó oportunos, que im..
poilivel he por mar [~r acometida, e
muito menos entrada; e pela terra eI~

tá
---------- -----,--~

(*) EJpejo dr/ Prinripe, /! l! {.~. "_
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tá muito longe da cona, a .qual todi
he brava,' e nos portos ordinarios tem
feus Cafiellos, por onde fica fendo aos
inimigos mui arrifcada a defembarc~çaó,

depois da qual, antes de chegar a Lis­
boa, pódem ler primeiro desbaratados,
alem da me[ma Cidade fer toda fi-'
tuada em lugar alto, e amparada pe­
la terra de hum eminente, e forte Ca f­
telIo, e por fi tao defenfavel, que com
pouca fortificaçao fica fegura, como o
mofrrou bem na grande refifrencia que
fez a ElRey Dom Afonfo Henrique~ ,(*)
quando a congtüfl:ou, e depois nos lon­
gos e apertados cercos, 'lHe fufienrou
em tempo d'EIRey D. Fernando, e D.
]oao. I. e ultimamente quando foi co,.
metida dos Inglefes. (**) .

A facilidade com que de Lisboa [e
pód.e Sua Magefiade fenhorear do mar
Occeano, e {ocorer fuas couq uifras pela
comodidade de feu firio" he rao eviden­
te,quc com razaó a chamou o infigne Hi[­
toriador M~ffeu,Emperatris do Occeano
dizendo: (***) ln Oceal1i vdut imperiu111.

per.
{*) Cbl'. de Duarte NU1Ies p. I.

(**) Cbr, J). '}oaã.l: p. I.'. IS0',
(*~*) Mapb. hifl.I.I.
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per opport1l110. e mil1et loco. Porque cd,
mo fica no meio da caita de Heípa.l1ha.
pàde igualmente ao me:1mo tempo def­
pedir delIa hurna armada para a boca do
Efl:rt:iro de Gibaltar, outra para o ca-,
nal de Inglaten"d, das q'uaes '[e íeguirà
ficar o mar .de Hefpanha fegul'O; a1Ii d,!s
naçoe.i de Africa, como das do Norre.
Porque por muitas vezes fe tem vifro ,
çom quanta facilidade [e póde cerrar o Ef­
treito de maneira, que contra vontade de
Herpanha nao faia vella alguma por elle.
E quanto ao mar de Inglaterra, Joao Bo­
tero confeffa que com huma boa arma­
da que andaffe naquell~" parte nao fo­
mente affeguraria Sua Magtlfl:ade as cor­
tas de Htfpanha, e as frotas que vao,
e vem do novo Mundo, Indias, e Afri­
ça mas traria em perpetuo receio a Ingla­
terra, e aos Efl:ados de OLanda: (*) Pe'r­
che un bon nmnero , diz elle, di galeonl ,
& di 'Vt2l[el1i da gue1"ra ch'egli teneffe in
quei nta~'i nOl1 pur ajJicutrarebe le 111à­
rel1me de SpaglM, e delI' America, e le
fiot te) rbt van.no [fi, t giú, maurre~be

ln

-------------.....--
e) BoteI". Relacoes vniverJ. p. t. fiv. 4.

tit• .R~g. catol;'0. "
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in Gelofia, btghilterra, n& lafciare#~
quieta Fiàdí'a fi pae fi ba./fli. De
tanta imporcancia [eriaó efl:as dlla~ ar'"
madas , qu{': naó digo eu fomente
com Botero, bafrariaó para guardar as
frotas, e cofr'as de Heípanha, que fõ
por efres dous Efl:reitos fe po.dem v ir a
o.ffender, mas ainda, que com el1as
fc eíclIfariaó as mais das armad~s, qqe
de ordinario [e trazem naquelles m:i­
res para rua defe.nfa6. Porque tendo to­
mado por aglldla parte o mar as nave­
,gaçóes dos OJandefes, e nações do Nor­
te , fora muito

v
mais facil prohibirlhe a

jornada da India, defendendolhe aquel­
la paragem, que. naó tios depois com'­
bater em GU1:ra.tt~, na Sunda, e nas
Malucas, divictindo Sua Magefrp.de as
forças por tantos milhares de legoas,
achando-os.naq.yeUas partes muito mais
fortes, am por efrarem abrigados das
forcalezas, que naquelles l~gares ·('.em
feiro, como pelos [ocorrQs dos Reys;
com que fe cem confed~r(J.Jlo. Pelo que
em quanto {e naó ufar defre remedia,
[el'aD de pouco effeito todos QS que [e
.fizerem na India pQrqu~ 'ZOliO naó po­
dem fel' G:Ol.l.1batidos no mefl!l0 Jempo

em
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em todas as partes fe em huma forem
vencidos, ficaó ~na ou tra recuperados.
Potém andando efra armada que dize~

mos na boca do Canal de Inglaterra,
à todos elles, e num fo lugar ie lh~

impedia o caminho) a mà ida, como à:
vinda) pois naó tem .outro por onde
navegar,. e he parte, onde lhe falta o
f{)corro de no[os contrarias) e o ampa­
ro de fuas fortalezas) e com huma boa
rota que nefra paragem tiveífem) fica­
riaó impoIfibjlitados para intentar a
fegunda viagem; e am fenaó palTarmos
efte Rio eUl feu principio, muito menos
fe poderà vadear na foz, quando depois
de crecido fe vai meter no mar, fe os
cufros " e arinadas que [e tem feito na
lndia fomente pelos Viforeys Dom
Martim Afonía de Cafrro, e Dom Je­
ronymo de Azevedo, e Governadores
das Filipinas, fe empregaraó em guar­
dar o Canal de Inglaterra, com muito
menor defp~fa [e tivera alcançado o in •.
tenro que ie 'preten~e, pois de ,rodos.
aqueHes apparatós nao re[ultou malS que
perda da reputaçaó de Hefpanha.· Fi­
nalmente naÕ l1a mal que daqui [e naó
fIga. Porque deixando as perdas tempo-

ra~
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raes de tantas nàos da China, e India
roubadas, e, fortalezas perdidas, com
todo o traro do cravo, muito maior he
<> dano efpiritual que 'fe tem naquellas
partes recebido', faltando a prE'gaçaõ do
Evangelho a muitas daquelIas naçõeS
e profanando-fe tantos Templos por dl:es
herege,s em todas noífas conquifras, e
ainda ná' mefma Hefpanha. O remedia
de tudo confifie em affil1ir E1Rey em
Lisboa. 'Porque fe os Reys de Portugal
fendo tanto menos poderofos, que fila
Magefiade, fo com refidir neJIa faraó
os primeiros que conquiítàraó toda~ as
cofias de Africa, Ilhas do mar Occeano,
e o Efrado da lndia ,com gU;lnta Olor fa­
cilidade poderà Sua Magefiade fendo
fenhor de tantos Reynos, confervar daqui
'eItas mefmas conqllifias, e acrecentalas ,
e engrandecellas de cada vez mais; e
fe de Llsboa fe focorreo a India contra
o poder' do Soldaó do Cairo, e graó
TurcQ , com quanta mor comodicrlade
fe poderaó focorrer às ourras Provinci­
as, de Africa, e novo Mundo, que ficaâ
muito mais perto, por naó fa11ar nas de
Italia, e Flandres

De pOllc.a importancia faraó rodas
, e~
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efras boas qualidades, fe faltàra a Lis·
boa a úlllde. Porem he tal [eu Gtio , e
clima, que parece a Cidade que Arifrote­
les, (*) e Plataô defejàraô para fufrentar
a vida largo tempo a feus moradores,
porque efrà debaixo do quinto clima,
na parte mais temperada delle, pofta
em ladeiras de montes, lavada de vÇn­
tos faluriferos, cujo Ceç he taô beni­
gno , que [e conhece pouca di fferença
entre Inverno, e Veraô, havendo per­
petuamente flores no campo, € venden­
do-fe todo o anno pelIa Ciqade, leite t

nata, e queijos frefco'). Donde muitos
efrrangeiros deixando as patrias, [e vem
morar a Lisboa atrahidos da fuavidade
com que [e nella vive. Aili o confeífaô
della George Braum,e Francifco Hogem­
berge nas ruas Cidades do mundo dizendo:
(**) Q!tod 4utem ad loci Jnlubritatem ,
& aeris temperamentum t5/.Jtinet, tanta
arte fili cl1!lique clementia, & amt1!1'1i­
tas efl, fit nullo fere umquam tl1mi
tempore nec I1!jias, nu hiems immo-

de-
--------- ...,....----

(*) Ariftat. Palito lib. 7, c. I I' P14t. lib. 6.
de legih.

CH) Civitates arbi. lib. I. tit. Olyfippa.
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J~rtJfa cmJeatur , qtJO faélum efl, ut
multi mortales, ex diverjis 11lJtionibtls,
terri (qUtl] remo~~ffi1'Jlis , cteli puritEite
pellefJi , illic commigrarint, de reJiélo­
qUtiJ [ola natali, & patrite Clira poft ha­
bita) perpetuam ibi fidem, 'lJittlq:lte do­
micilium pojuerint. O mermo re.fere
Franc.ifco de Monçon no- [eu efpelho de
Pr incepes. (*)

A 10:0 ie acrecentaó as muitas ncrea­
çóes que ha ,nefra Cidade com a como­
didade do rio, ora logrando a vifra de
feus fermo[os edificios, e variedade da
gente, que [e vé no mar, e terra der­
de Belem até Xobregas , ora fnen­
do no rio copiofiíIimas pef.:aria~. Naó
íaó menores as recreações da terra nas
cufl:ofas quintas, omadas de excellen­
tes -cafas, frefquiflimos jardins, com que
efrá povoado rodo o Leu termo. Para o
tempo do Veraó tem os Reys perto da
Cidade a efi-ancia de Cintra, onde quan­
to as calmas [aó maiores, taDto mais
frios e fauda veis arêS correm) dando
lugar a [e lograrem das montarias dos
veados, de que aquellas ferras efraó che-
. 35.

j-

-(*) íib. I. ç. 90.
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:iS. Naó cede a eite fitio o de AlmeF
rim pa.rA o Inverno, com os [eus ar--­
neiros verdes, onde jà mais ha lodo,
por muiro que chova, em cujas couta­
das fe vé infinita caça de coelhos, le­
bres, porcos, e veados, naó fendo me"
nor o numero das aves que ali arribaó
no Inverno das partes do Nort€. De to­
dos efies lugares efiando em Lisboa [e
podem lograr as peIfoas Reaes, e co.r­
te[aós com muita comodidade, em [eus
tempos devidos, e com maior gofro, que
em nenhuma outra parte de Hefpanha,
por fe gozarem todos efies íitios do mar,
e terra.

Vifro termos com evidencia, como a
coni"ervaçaó J e augmento da Monarhia
de He[panha confifie em forças mariti­
m2s, e que efras as naó póde Sua 1v.1a­
gefiade ter fem alIifrir em porto de mar,
e que em todos os de Hefpanha Lisboa
he o melhor, por fer fituado no cora­
çaó de [eus efiados, fel' mais capaz, e
mais feguro porto, ter maior copia de
J11ateriaes para armadas, e fel' mais a­
bund?o'te, e provida de mantimentos,
e mais acornoliiada para a defeníaó de
feus eftados, e finalmente por ter os rne-

lho:
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Inores áres, e recreaçóes de todas~ Pelo
que fó falta affiftir Sua Mageftade nel­
la. O que podemos com rezaó defejar,
pois vemos a nece1Iidade que ha de pre­
fente de acudir Sua Mag~ftade a feus
eftAdos, e que o remedio confifte em hu­
ma mudança, taó facil, e fegura, co­
mo a de hum lugar mediterraneo de
regu ro[o temperamento, de Veraó, e In­
verno, para outro maritimo de eeo benig­
no, e faudaveis ares em todo o tempo.
Tudo curaó os olhos do Rey, tudo con­
certa, e remedea ítla prefença. E fe
os príncipaes males que Hefpanha pa­
dece , lhe vem do mar, como poderà
ter delles a noticia que convem, eItan­
do t.antas legoas apartado deJle, quan­
to mais d~r·lhe o remedio oportLino?
fà eIta affiftencia em Lisboa ( ou em
qualquer parte de Andaluzia) pode dar'
a Sua Mage1l:ade inteiro conhecimento
do que em feu~ fenhorios paífa. Daqui
confirmará com perpetua duraçaó fua
Moaarchia, porque fendo certo que os
Eibdos íe confervaó pelos meios ~om

q'ue fe acquiriraó, daqui fuftentará com
íilas armadas as Provincias do novo'
Mundo Af{ica, e Afia, que com el·

. bs,
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las) e com o m r livre [eus Antecef­
fores congui~1áraÕ. Daqui acrecentado
fuas rendas fazendo chegar [eguras as
riql):i.ílimas frotas, com que todas as par­
tes do mundo 1h", vem todos os annos pa­
gar tributo, e reconhecer lenhario, .que
fao os n~óres rendimentos de [ua Co­
roa, com os quaes poderá fazer as ar~a­
das de fcus Antece(forcs, e outras rnni ....
ores. Daqui verà com grande augmen-.
to acrecentar fuas conguiíl-as, povoando·
fe, e clllti vando-[e cada dia mais as
Provincias do novo Mundo, Brafil, e
India, effeito proprio, e certo da paz,
e Iegurança do comercio. Porém o que
mais importa lle que com eíl-a mudan­
ça Ie dilatará mais largamente nofià fan­
ta Fé, prégando-le o Evangelho a ta·n­
tas nações que o eitaõ pedindo, e a ou­
tras aptas para recebello) com que fi­
carà mais firme, e perpetuo o Imperi.Q
de Sua Mageíl-ade, íervindo de iníl-ru­
menta da-g4.YJ'i dê Deos , e [alva~aó

das almas. Fin3lmente naõ hJ bem que
d'agui naõ reflllte, porque ficando Sua
Magefladc poderoro no mar fiao fómente
livrarà as coitas de Hefpanha dos roubos
dos cofi.àrios de Berberia 1 mas ainda

te~
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teria6 ditof~ fim as prolongadas guerras
de Flandres, as quaes fufrentaó os re';;
beldes fó com o poder .do ma'r, e co~

mo fuas forças forem nelle inferiores,
fic:uáó de todo vencidos, ou na mefma
patria, ou impedin do-fe-lhe o cómercio
da 'lndia, e Mina de que [e [ufrentaó,
com lhe defender o Canal de .Inglater­
ra. Defl:e modo Ce alcancaria à verdadeira

..>

repuraçaêÍ, enfreando Sua Magefrade o
poder de [eus inimigos, e tendo [eus va [­
fallos exercitados na milicia de continuar
armadas ~ e a nobreza defres Reynos , e
dos mais de' He[panha ficaria excelente­
menfe occupada, pois vendo que a efras
armadas f.e gallhavaó as honras, e as co­
mendas, deixaria o prejuduc.ial ocio em
'Jue cómumente vive, e de[penderia em
beneficio publico o que agora gafra em
exceffivas vaidad~s, e da..ndo as vida~ pela
patria ceífariaó 'tantas di[cordias, e de­
fafios com que muitos as perdem em
de[erviço de De08, e de feu Rey. Pe­
lo qne com 'razaó, podemos entender ?

que em Sua Magefrade affifrir neRa -CiO\'
dade, confifre termos He[panha fegura,
fuas Conql.liftas proCperas, luas ffOtóiS li-

vres,
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vres, feus Vaífalos ricos, Sua Magef~

tade podero[o ) e noífo Senhor fervido.

DISCURSO II.
D.AS PARTES QUE HA DE HAVER
na Jingoagem para flr perfeita, como

IJ PortugueJa as tem todas, e algumas
C01'il eminencia de o!ttras lingoas..

A VENTEJANDO a natureza muitos
animaes ao homem nas forças

. do corpo, e perfeiçóes dos [en­
tidos, fà com o entendimento, e Jingoa­
gem o fez lupcrior a rodos. Porque na
razaó lhe deu o vercLadeiro conhecimento
das couras, e na lingoagem C! meio para,
declarar [eus conceitos, '[ervindo-lhe a
lingo3, como diz Tullio (*) de, Interprete
do entendimento. Deíl:e principio naf­
ceo a efl:imaçaó dos Idiomas, porque
como da bondade, e clareza' do inter­
prete, penda fel' melhor entendida a
coura interpretada, as mais' das naçóes
politicas pretenderaõ mortrar que a flla
lingoagem fazia· efie officio do entendi-

men-
---------------- -
(*) Lib. I. de /egib.
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mento com maior perfeiçaó, e ~Iegan:

cia ; e tanto encareceraó alguns Auro­
res os louvores de hum3s, e a barbaria
das outras, que chegou a dizer Plinio: (~)
Explanatio ani111i qUtE nos diflinguit "
feris, inter ipfls quoque homines diferi­
men alterum teque grande quem à beJuis
jerit. Por tanto, tem dado efie ir.ten­
to naó pequena materia a grandes enge­
nhos para comp6r muitos volumes em
abonaçaó de luas propria~. lingoas. E
vendo eu a nafTa Po-rtuguefa taó falta
'defies livros efcriros em feu louvor,
-como fobeja de razões para naõ reco­
nhecer por lu perior a nenhu ma , deter~

minei de ao menos as apontar nefre
Djfcurfo, pofto que via o aventurava a
fel' tido por Paradoxo; pois fendo a no[~

fa lingoa na opiniaó de muitos quafi
inferior a todas, a igualo com as me­
lhores de Europa. Naó pende porém a
verdade de opiniaó, fenaõ de demon[­
trações, e am tenho por certo', que
quem quizer ver com atençaõ as que
em favor da noffa lingoa aqui [e offere ..
cem, e as authoridad~s, e exemplos de

D va-
•

(*) PUno lib. II. r. sJ~
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"aroes gravilIirnos em que fe (undaõ ;
que nao íómente na6 tera6 eile Di[cur­
ia po r Pa radoxo) mas antes por eviden-
cia manifd1:a. -

Deixadas as opinióes dos Filofofos ,­
que por carecerem de fe) naó puderaó
alcançar a verdadeira noticia do primeiro
homem, nem da Iingoa que fallou. Con[­
ta da Sagrada E[critura, que depois
que Deos formou Adaó, lhe aprefent.ou
no ParaiCo terreal as cou[as, que para
elle criára, às quaes Adaó v,endo, cha­
mou por feus nomes, que lhe entaó no..
vamante pôs. Eila .lingoagem que nos
defeendentes de Adaó fe confervou ate
o tempo de Nembrot, affirmaó todos
CJue era fem duvida prefeitillima, e ch~a

de muitos myfterios, pois foi inventa~

da pelo primeiro homem, ou para mi­
]hor dizer infpil:ada nelle por Deos, e
aíli fe pàde julgar por fuperior a todas.
Vindo depois o tempo da edificaçaó da
torre de Bahylonia, e querendo Deos
caftigar aos homens por aguelle loher­
bo atrevimento, diz a Sagrada Efcri­
tura , que lhe confundia a lingoagem.
Efl:a confufaó de lingoas entendem alguns·
expolitores , que foi mudando·lhe nos en,

. . ten:
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tendiinenros as fignificaçóes das pala •

. '\'ras, de modo que por efl:e me[mo no""
me pedra, ou páo , entendeffem agua
ou fogo; o que p~rece fe coIlige clara­
men te do nome, confufaó , que quer
dizer , tomar hurna coulà por outra:
e a eLle modo trocou Deos o entendimen­
to de tantas gentes, corno faraó pre­
fentes ao Sermaó de S. Ped ro no dia do
Pentecofl:es, quando fallando elIe na
lingoa Hebréa) os ouvintes de diverfas
naçóes cntendiaó aqueIlas lne[mas pala­
vras em varios idiomas) e efl:as eraó as
~ervairadas Iingoas de que fe erpantavaó.
(*) Segundo efi-a úpiniaó podemos enten­
der) que a lingoagem primeira de Adaó
foi dividida pelo mundo com a divifaó
das gentes, quando deixàraó a obra da­
quella torre, levando-a. rodos nos voca­
bulas, mas naó nos fignificados. E que
com o tempo, e tran{migr'açóes dos Po­
vos, fe vieraó a corromper de maneira
as palavras, que já delta primeira Jin­
'goa haverà mui poucas no mundo. Com
tudo outros Authores tem para fi, que

. D ii a

(*) '}oaqu im Panonio ."A, origetll da lin~
loa 'Prancefa. .
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él confufaó das lingoas fe fez d'outrâ
maneira, e foi, mudando Deos àquelles
homens a lingoagem que falavaó em ou­
tras novas, qhe os mais dizem foraó
[etema e huma. Albn das quais affirmaó,
que ficou a me[ma antiga, con[ervada
inteiramente fó na familia de Heber,
que fe naó 3chou na queIIa obra, donde
depois [e chamou Hebraica. Porem efl:a
com o tempo veio a tamanha corrupçaó
que con[erva jà muito pouco do [eu bom
'Principio, pois a vemos no efrado de
hoje huma das imperfeitas do mundo,
como todos tefl:ificaó, e o diz o Padre Ben­
to Pereira: C*) Lingua quidem Hebrai­
ca olim completafuit &c. At nanc; imo
vero poR captinitatem Babylonicam im­
perfoéla efi, multorum.f. ve1'boram ino­
ps: cum ea {Qla nomintl manferint plane
Htebraica qUt8 in libris f acris conti,:,
1U1UU1"; cujas rei iUa fuit cauJà, quod
Htf1brei cum aliis gentibus mixti proprite
li11gUtfl uJum perdiderunt , & aliarum
gellfium lingu as uJurparunt. O me!­
mo podemos dizer das -demais lingoas,
(}ue tiveraó [eu principio nos edifica-

do----,---._-_._-----"
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dores da torre, porque depois de tan­
tos íeculos) e lTIudan9as das gentes) e
Monarquias nao podiao deixar de fe cor­
romper, e mudar em outras formas, co­
mo vemos o fizera6 as mais celebres do
mundo, e de que temos \nais noticia.
E affi nao ha para que refutar aqui as
conjeéturas com que Joa6 Gorapio Beca­
rio (*) pretende moftrar, que a rua Teu­
ronica fe con[erva ainda incorrupta des
do tempo de Nembroth) pois Jufi:o Li­
pfio, e jofefo E(caligero lhe re[pondem
largamente. E o mefmo fe pode dizer
at>s Bifcainhos, que affirmao fer o [eu
va[con[o daquelIe tempo, fendo tal, que
fe nao pode e[crever. Por onde fegun­
do a melhor, e mais verdadeira opiniao )
nem por primeira antiguidade) nem por
incorrupçao. do idioma, pode nenhuma
liogoa fel' tida por melhor que a ou­
trª. C**)

Suppofi:o ifto, dev-emes bufcar ou­
tras razoes, que n.-lO fejaô de origem,
para julgarmos em que efrá a melhoi-ia
de huma lingoa á outra. E as que [e

I
po-

---------------
(*) Hermatell. lib. t.
(U) Periorl~ vb. fup.
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pódem coIligir affim de Joao Goroppi<J
na rua Hermatena, corno do que Jou-·
v:íraó , ou reprovárao varios Authores'
nas mais efrimadas entre os antigos)
e modernos, faó Ginco qualidades, as
que ha de ter a lingoagem para fel
perfeita. f. fer copioia de palavras,·
boa de pronunciar, breve no dizer,
que efcreva o que faI1a, e que feja'
apta para todos os efrilios. De ma­
neira que a que tiver eftas qualidades
em maior perfeiçaó fera de mór exce1­
lencia que as outras.

A copia, e abundancia: da lingoa
he neceITaria por naõ repetirmos fem­
pre os mermos vocabulos, o que di
grande molefria aos ouvintes, e fafrio
á Oraçaó, como o diz o Autor da Verbo­
rum copia latina: C*) Neque raro uju 'Ue­
nit, utidem nobiJ crebrius fit dicen­
aum, ubi fi deflituti copia, aut hteji~

tabimuj', atl!-, elidem identidem occi­
nemus ; neque poterimu! Jelltentitt:
colore!, atiosque vultus dare : pari­
ter & ipji ridiculi erimus noflram pro­
dmtes infantiam , & ttedio miJerDs IIU-

~i-

------_._-----~--~-

(*) Lib. z. c.8.
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ilitfJres tHecabimlis &c. Ouis avtem
I!fl 4uribús u[que adelJ paiTel1tibus, t-tt

7Je/ paulifper ferat oratiol1em ubiqut;[ui
jimile'1ll. &c.Confl:a a copia de palavras,
aili dos nomes, como dos verbos; e ntfl:a'
parte parece, que a lingoa Hebr~a tem
o ultimo lugar, affi como -a Grega o
primeiro; porque na Hebréa os nomes
faó muito poucos, e faltaó-lhc os com­
parativos, c [uperlativos, e por dize­
rem: Melhor he confiar em Deos que
nos Principes d.iZem: BOHflm efl iPera­
re il1 Deo, quam fperare in Principi­
bus; e por montes altiflimos, A10ntes
Dei. O me[mo fe ,ê DOS verbos, on­
de naó tem preteriro imperfeito, nem
pIufquaó perfeito, e íe valem do Par­
ticipio que chamaéÍ: Benol1i, para figni­
ficar efl:-as vozes. Pelo contrario a lin­
goa Grega he abundanriffima) porque
além da multidaó de nomes que n lia
ha ate no me[mo nome tem tres vari­
açóes, e naó 11avendo nas outras Iin­
goas mais dos dous nllmeros, lingular"
e plurar, nella [e acha o terceiro,
que he, Dual, e nos verbos alem do
Aétivo , c Paffivo, tem de mais outro
que fe cha'ma, :M,ee/ia, que fignifica hu-

ma)
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ma, e outra vóz, e fobre os guatf6
.modos naturaes,que [ao, fegundo Brocen­
fe, ],1dir4tivo) Conjul1tivo) Imperativo,
JNfinitivo, ufa os dous Aorifl:os, que
[ao outros preteri tos, e o Exomeno, I que
he o outro fegundo futuro. E havendo
na lingoa Latina hum fà Participio na
Aétivêl, e outro na Paffiva, a Grega tem
Particillios dos Prefentes, e Preteritos
do Indicativo, e dos Futuros) e Aorifros.
E {obre tudo no fallar Atico 'fe admi­
tia o Jonico, e Dorico. Com efra copia
fe aventejou. grandemente alingoa Gre­
ga, e os Latinos a tiverao em tanta eili­
ma, que de feus defpojos procuràraó
enriquecer apropria: e ainda affi, fe­
gundo Qyinriliano, lhe ficava a latina
tao inferior, que'cjuando lhe pediao que
fallaffe com a e1egancia Grega, íe dei~

culpava com a pobreza da Latina: Rú
plurimtC., diz elle, (*) carent Ilppellatio­
nibus, tU eas neceffe fit trtl11sferre,
tlftt circttmire; etia'ltl il1 his, qUt2 de­
1Jominat.a jUl1t, fumma paupertas i1l
utdem 130J frequentiffime .levolvit: at
iHis nOl1 verborum modo fld lingua~u1n

111-
....------------......._---

(~) Lib. IZ. r. Ia.
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inter Je differentium copia efl. QgarlJ
qui à latinis exigit illtlll't gratiam flr­
11lpnis Attici det mihi 'in loquendo ea11­
-átm jucundiiaunt, &:parem copiam,&c.
Com tudo fendo taô abundante a lingoa
Grega, he 'de tanta importancia a copi~

de pala.v,ras, que ainda affim Cicero C'~)

a chalp~ pobre, como te vê em muitos
lugares de fuas ·obras J e o refere Poli­
ciano contra Arg i ropilo Bizancio, que
naa podia fofret efr~ queixa de eicero.
CdJterum, diz clle , u! homo GrdJcus p,er
qutlm ferebllt iniquo animo mbilem
il/um, nec (ut TheodlJrus GaZa putat )
importunam Ma1'cj T ufii Cicertmis e:lC­
clamationem, 'lua Grtl!cjam verborum
interdum inopem, quibuJ fi: putat ablJn­
dare, non eloqentius forta/Te, quam
'VeriuJ pronunciavit•. Donde fe v,e bem,
quanto confifre a ex:cellencia da lingoa,
na copia de palavras.

A boa pronullciaçaô hc a fegllnda
parte que íe na lingoa requere, a qual
he de tanta importancia, que [em elIa
fica a lingoagem imperfeitiflima, porque
quando as ,palavras fe naô formaô em

[eu
-----

(*) Míftcl. fap. I.
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f~u lugar, fenaó da garganta; ou dos
beiços, àlem da defcompofiçaó que fa­
zem no que pratica faó caulà de fe naó
poderem efcrever, nem os que u[aó
a quella lingoa poderem tomar outra.
Do primeiro he grande exemplo o Vaí~

couro de Bifcaya, o qual [e na6 e[cre­
ve pela difficulto[a pronunciaçaó, e jà
no tempo dos Romanos le naó atrevêo
Pomponio Mella a reduíir à efcritura os
nomes de [eus povos : Cantahrorum,
diz dle, aliquot populi , amnes qUtC
[unt , fed qU9rum nomina noflr-O ore
concipi neqtteant. O fegunào exemplo
fe vê na lingoa Hebréa , .que por ter
muitas letras, e dicções, que elles cha­
maõ guteraes, e outras labiaes, vieraó
a naõ poder pronunciar qualquer outra
lingoa, como de fL o confeffa Jo(e­
p"ho, o qual ainda que eícrevêo elegan­
tiffirnamente na Grega, nunca a pôde
pronunciar:(*)Grcectl1Jic...e JiteraturtiJ n01#

flue profeéiu dedi opt1'am, q!tamviJ cx­
quifitrtm profJ!t1Jcialtdi ratiollenz àffiqui
per patriam conJuetudinem mm licuit
&c. Pelo centraria o pronuciar expedi-

ta-

(*) lib. Zoo ç. 9.
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lamente, e exprimir as letras com fa­
cilidade, era taó prefado entre os Greo­
gos, que eífa foi a razaó, regundo gra­
Yes Autho[e~, de chamarem Ba rb~ros
a todos os efirangeiros, e pa rt icula[­
mente o affirma Eft rabo lib. 14" neftas pa":
lavras: Oml1t.f itllqu( qui eraJJk lOquul1­
tur, Barbari dicuntur, qua/es fimt mi­
tiones oml1uprttter, Grteeos. Q:/are dios
proprie Bo"bllros appellavit, oe in illitio
quidem per ,;ollvitium,qu'aji duriculos /y
crtljJilillguaJ, poftea vera eo nomine obu..F
fi Jumus tIlnquam comrnuni, & ge71tili ,
àijiingue'ntes eos o Grtecis &c. \*)

A terceira qualidade que fe re­
quere na lingoa, he a brevidade com
Gue em poucas palavras explique os
conceitos, e naó por rodeos , e circum­
loguios, ,porque fempre fe deve guar­
dar aquella regra natural) que aquillo
que fe pode fazer por menos, {enaó
fa~a por mais, conforme o Axioma de
Ariftoteles. Efta brev idad e confl:a das
palavras fignificarem com grande p ro­
priedade , eterem poncas filabas.

A__d_. . _

(*)II1'onftllr de Ubel"i Dif•. ela Litlg. Fran­
refIZ.
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A propriedade dos vocabulos, [e v-id-
. mais na lingoa Hebréa, que em nenhu­

ma outra, e por todas as fuas efrarem
chéas de grandes fignificados, as trans­
laçóes, que fe fizeraó da Bíblia nas ou-.
tras lingoas faraó muito mais diffnfas, e
he ifro taó cel:to que apropria Efcritura
o diz no prologo do Ecclefiafrico: (*)
Ddicietlt verba H~braictl, quando jue-.
rint traltJlata ad aluram lingua1n. E
com Arias Montano tem geralmente to­
dos os E[cripturarios, que o nome de
Deos, GefJvà, em nenhuma outra lin­
goa [e pàde rad uzir perfeitamnete.: Cuiu.l
ineffabile nomen illa tantum lingua relU
prommtiatur &c. Depois da' Hebraica
fe concedeo o primeiro lugar à Grega na
brevidade, parqué fendo muito copiofa 1

fe explicava por termos proprios, e
.e[cufava os rodeos cau[ados da efrrei­
reza Latina, como Macrobio confeiTa,
quando nos [eus Saturnaes , tds hum
difrico de Plataó , traduzido em defafete
ver[os Latinos: (**) Hos Platollis verfl­
culor, diz elle, quorum magis venufla­
tem, on brevitatem Itdmirct,is incer-

tum-----_._---------.--
('I-) ln Sopboll. (U) Saturfl.lib. z. c. z.
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tum 'cfl; legiffi me memini in latinum
tanto la! ius verJos, quanto folet noflra)
quam GrtCcorum /ingua brevior, & an­
guflior txiflimari. Por razao das pala­
vras terem poucas lillabas, pretende mor­
trar Joaó Gorapio, (*) gq.e a lua lingoa
Cimbrica, ou Teutonica he mais abre­
viada de todas, porque quari todas as
palavras [aó monofitlabas; mas ainda que
ifro feja grande argumento da brevida­
de, naó bafra, fenaó houver gnmde copia
de palavras, pois tambem os Chinas tem
todos os vocabulos mpnofitlabos, e com
tudo carecem de tOGOS os tempos dos
verbos, e dos pluraes dos nomes; co­
mo as mais das lingoas barbaras.

A parte da efcritura ( que he a quar~

ta que apontamos para a lingoa fel' pre",:,
feita) naó he menos nobre, antes muito
mais illull:re, pois pela efcri tura
'fe comunica a lngua a todas as Pro­
vincias efrranhas, e dura igualmente
com o tempo, de maneira que perden­
do-fe o ufo da mefrna lingoa, fica el1a
fempre em fua prefeiçaó confervada nas'
letras. Por tanto convem, que o que fe

pro- o

~~--------------,'".....--
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pronuncià fe efcreva, que doutro mo­
do ficarà a efcritura corrompendo, a linw

goagem , em lugar de a conCerval' : e
afli diz Qyinrili~no:(*) Bic e.1Iim efi ufits
lite1·a1·um, ut cuflodiant voces , &' velut
depojitum 'redda11t legmtibuJ; itaqZJe id
exprimere debent quod diéltfri Jumus
&c. Sucede o defeito nefl:a parte, ou
por fe efcrevercm as palavras com me­
nos letras do que {ao as filahas, ou com
demafiadas. Por falta de vogais padec~o

antigamente grande difficuldade a lingoa
Hebraica, e para Ce naó perder de to­
do c conhecimento della, Ce inventàraó
os poncos , e anentos, que agora [e
vem nas Biblias Hebréas, em baxo , ou
em c.ima, ou no meio das letras confo­
.antes; e ainda affim ha grande variedade
nefl:a inrer~retaçao. (**) Pela demaíia das
letras vogaes cometem os Francefes ou­
tro naó menor er,ro, porque nenhum dos
diphthongos gU3fi pronunciao como eC­
crevem, e acabando ordinariamente as
dicçóes em confoantc:s, nas mais del/as
as na6 exprjmem: de maneira; que mui-

/ to

(*) Lib. I. c. 14. (**) Cigllení4 na vi­
dA d~ 1eron. lib. 3. Difr. 1.
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to màr difficuldade ha em aprender a
ler Frances, que nao em alçançar as
Jignificaçoes dos vocabulos , ou a rua
Gramatica. E affi Joao Piloto na Arte que
compos da lingua Francefa calumnia a
feus proprios naturaes de!l:e defeito,
dizendo no §. de 1iteris muris : Repe­
ries pra::terea literas mllltis in loeis
mutas, quod jam antea de no/mullis obi­
ter jignifieavimus ~ qUdJ Üeet vulgoJcrí­
hantur; Hon tamen pronuntiantur. D~
his aI/tem nihil potefl tradi , quia omnes
cjuJmodi /iteras, ut fuperfluas, & otio­
fas omittunt plurimi viri doEii, eenJen­
tes nobis, aut ita [eribe1ldum, ut pro­
ferimuS', aut ita proferendttm, tlt ftri­
bimuJ, qu~d utinam, vel ab omnibus,
-pe/ ubique fieri poffit, &c. Efta me[ma
jmperfeiça6 tem a lingoa Tudefca, tan­
to Das Letras vogaes quanto Das con[o­
antes, das quaes muitas vezes ajunta
cinco, e feis em huma filaba, e faó
taó afperos na pronunciaçaÕ, que to­
dos os nomes ainda que fejao de mui..
tas filabas, os fazem na expreíTao mo:
nofilabos. Na lingoa Italiana nao he efte
erro da Ortografia tao frequente por~m

,tambem panicipa delle aífas 1 pois p~o-

nun·
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Dunciandoo , filhoto, efcreve, filhivolo,
o e outras muita.s palavras Iemelhantes.

(*) Tambem ~,intilianoaponta algumªs
Latinas, em que a pronunciaçaó naó
dizia com a Ortografia, qt1e os Gramma­
ticos lhe davaéÍ. O que querendo emendar
o Emperador Augufro, naó as efcrevia
fenaó com as letras com que as fallava,
como di'l Suetonio: (**) Ortugrapbiam,
ídefl,formuJa1Zz, ratiolzemquefcribendi à
GrammfJ.ticis inflitutam non adeo cuflo­
dit, ac videtur fiqui potiu! opiltio nem
eorum, qui jJeriJ'1de fr:ribendum, IIC lo­
quendum exiflime71t.

A ultima perfeiçaó que diziamos ha­
via de ter a lingoa, era fer apta para
todos os dtillos. Dividem os Rethori­
cos os efl:illos do bem dizer em
tr~s erpeeies , que [aô , graeil " gra1f­
tle, & medio , que podemos chamar,
]lumilde grave, e meam: e conforme a
~1Íntiliano lib. 12. cap. roo O ofEcio
de cada hum he: Ut prlmum docendi,
flcttndum m07Jt:lIdi, tertium 'ilJud utro­
cun;.que nomine de,leélandi , flve a~iud

111-
,---._----,;.;"..,_....._-

(*) Uh; fitp. o

. C**) ln A/~gfJ.flo. c. 8B•.1
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i'flter conjiHandi prteflart videtttr 'lJffi-:
cilH1t ~ in doando autem accumen, in
intet con(iliando lenitas, in moven­
do gravitas videatur &c. De modo que
para que a língoagem feja con[umada,
com tanta propriedade fe ha de poder
nella e[crever hum poema heroico, co"
mo llUma farca yulgar; e da mefma ma­
neira a hifrorta grave, qúe a. carta joco[a.
Pelo que aquella lil1goa em que florecê­
raó e[crírores em todos efres efrillos tem
a perfeiçaó da eloquencia: e pelo con­
trario a que nelles faltar ferà pobre e
defeituofa. Donde Tullio querendo con­
vencer aos [eus Romanos naqudle priti'"
cipio da Monarchia, em que ainda nao
efrimavaó tanto a rua lingoa: defra ap­
tidaó de eftillos lhe argumentava,dizendo:
(*) Eg~ aUfem f atis mirari nequeo, ufJdt
hoc .fi! tam infolens domeflictlrum rerum
faftidium? Non ell omnimJ hic docendi
loeus fed tafentio, & /tepe diffirui, la­
tinam linguam n011 modf) non inopem.~

ut. vulgo putatur, fed locupletiorem
ctlam eJJe, quam G1'tCcam. Q!taí1d() enim,
ne lJobis dican aut Oratoribus boni.r; aut

E poc..
.........---------

(*) Lib. I. de jinibflS.
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p'oetis, poftea quidem qUtl11l fuit , quem
imitttrentur, ulltu otati01JiJ", vel copio­
{te, veJ eügalJtis Or11tltus defuit.

Efl:as [ao as partes que ha de ter a
lingoagem para [er perfeita; e do que
eftà dito fe pàde colligir claramente;
que as li-ngoas que entre os antigos hou­
ve mais celebres, forao a Hebraica,
Grega, e Latina, a que podemos cha-

· mar Princefcrs do mundo, porque eita
:'3urhondade lhe deu o titL1.lo da Cruz,
onde faraó pofias , das quaes a Lari na

· foi él ultima que floreceo grandemente,
e por 1ndufrria de [eus naturaes fe di­

·hH0U toanto por todas as panes do mun-
do, que quafi veio a fel' commua nas

· Provincias do Imperio, de maneira, que
.como diz della Plinio: (*) Tot populr;rum
· 'di}cor.des, feraJque lingutls jermo1ús
comercio contrtlhereot ad colloquium. Por

; onde muitos tem para fi, que ella foi
aquella prometida de Deos pelo P.rofeta
Sofonias,quando diíre : (**)Tunc reddam
populiJ labium eleétum, ut invocent

(VJm1JeS nomen Domini &c. Defra lingoa
Latina nos naó ficou ja agora mais que

a
"' ---_._-----

(*) Lib. 3. c. 5- (**). Sopbollias. c. 3.
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a parte da Efcritura , e o ufo fe corrom"
peo em Italia, França, e Helpanha nas
lingoa~ vulgares, que ao prefente fe
fallaõ nefras Provincias. Pelo que que­
l"eJ,do dar juizo entre humas, e outras)
altl11 das cinco qualidades acima refe­
ridas, havemos d' acreíecntar a da ori­
gem , porque como notoriameme dercen­
dei'aõ dras da Latinidade, 'é1quella alcan~

çuà mais de !uas perfeições, que inda
hoje fe conformar mai com ella , aili
nos vocabulos, como na Ortografia. E
mofrrando nãs, que a Portuguc[a parti­
cipa mais da Latina, que na copia,
pronunciaçaó, brevidade, Ortografia;
aptidaõ para todos os 'eftillos, mó he
Inferior a nenhuma das modernas, antes
igu:).l a algumas das antigasicom 'razaó lhe
poderemos dar o louvor de Jingoa p'el'fei­
ta , e de fer huma das melh0res d0mundo.·

A lingoa Latina [e con:0rnpeo em
I ta Iia, França, 'e Hef-p:mha, por .:va­
rios modo>. Porém na lingü'a IPortugUG­
fa , e Cafrelhana efta o Latim menos
viciado, que na Italiana, e F-rancefa.;
porque 0.$ ltaliaJlos nenhum.nome, o~

verbo, acabaó em çonfo'aDte, ·fenaó em
'vogal, com E1ue. not~riaÓ1enté ·f.ieaá.e 'x:.-

E ii rom-
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rompendo a moI' parte dos vocabulos
Latinos. E os Francefes pelo contrario
admittiraõ tantas con[oantes AOS finaes ,
<:lue por efra via a naõ defcompúferaõ
menos, a cabando muitas palavras em
f; e r pela vifinhança que tem com os
Alemaens participàraõ tambem muitoS
termos da líllgoa Theutonica, que naó
tem nenhuma origem, nem affinidade
com a Latirlô , pelo que em nenhuma del­
las [e achaó tantos nomes Latinos em Lua
ioteire[a, como na naifa lingoa, e Cafre­
lhana, e na narra particularmente pode­
l1JOS compôr muitas orações, e periodos ,
que juntamente [ejaó Latinos, e Portu­
guefes , como [e ve deíbis palavras: .

O' quam gloriofas memorias publico,
'COl'Jider

o

ando quanto 'Vales nobiliJlima lin­
gua Lufitana, cum tua facundia exceJli­
7Jamentl: nos pro~locas, excitas, .inflam­
maJ' : quam altas 7Jié1orias procuras,
quam celebru triumphos fperas, 'luam
excelente.f fabricas fundai, quam per­
verfaJ furias cafligas, quam fero­
ces ilt:fo/encia.r rig(Jro!amente domas,
mll11ifeflando de pr~ra, de metro tantaS­
dega1zcias Ltltinas.
DeUe _modo ..Je opode~aô encher muitas

pa-
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pagi.nas , na6 [àl11ente em profa, mas
o que he mais de efrimar, em vedo de
todas as medidas, de que vi jà muitos, c
Duarte Nunez Orig. C. 25. tras algun~)dos

qU3es fó pàde dar o louvor a Joaó' de:!
BarrG8, qúe foi o primeiro, que na iuq.,
Grammatica Portuguefa os compôs), e
publicou. E porque fe veja difro algum
exemplo, porei aqui efre~ d.ifricos, qu
hum curioro fez a Roma, .e Bethlem :
Roma infinitos Jal/tiJJima vive per aI/nos, m

Pacifica gentes- ( vive qfÚfta ) t!hts..
Caftiga grandes., violenta. morte, tyranos 7

Ingratos animas ( es genero(a ) f!tgr.
Acqtú,.e infígl/es, varip, áe ~ellte triul1Ipho

Diftlt1ltes ter,.as ~ imp'erio(a fTeg'e. -
'.Tanto maiores tittdos Brtblef!! alta ce/ebrít,

Q!tanto ROIiltUlrí maior- es impeí·io.
Maior amor"lmaior es magnifice'ntia, ,11/aior

Fama, tt(,as Cb,.ijfo, dando' bé·n ig l1 (l cllJah
Ainda que aJingo<'lgem. deíl:e epigr LJB
pareça que va\ hum p0l.!co fàra do uf9
commum ,. he mais pO,r ~:a:zraó da me;­
dida dos verfos, e rigg~ d~s fillabas,
que obriga..aos Poet~s a né!.ó ~alhar,.,d~

maneira dQs Qradore~s., q}lJ~_ por fqlt~

d;iS pa!avras.·Efres exe.~pfO~.l1a.9 pôc\;em
mofrrar na [ua !ingoa com f:lcilidade os
Italianos, e .Erancefes, e. por elles [e

, ' ..pr~-
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pr.ova. a grpnde affinidade que com a
liflgU3 Latim, tem à noíla: e <ln! com
rezaó finpio' o noífo Poeta que Venus
fé.' 'affeiçoàra ao's PorrugueCes, por ver
ne·ltes naó fómente o valor Romano,
má·s :ainda a Tncfma Jingoa, dizendo:
• G*) Na qual quando imagina
lJóín.pot/ca cfJrr.upçaõ· crê que, he Latina.
Forém vincló- ás. outra,s cin:cG cjualid<ldes
referidas, qúc fe requerem na linguà ,
mofharei b~ey.emel)te,,' que todó'Js fe a­
chaó na noífa' POrtl1gue[a conr p'i'rticular
perfeiçaó. E quanto' à ·capi'l de pa­
lavras já dirre"" corho efl:a con(}ava afIi
oe' nnme's 1-.c6~o' d~;ve1'bos~ "Nos 'verbos
~e.\ co~fa' n\)t;9~i~., qu)é ~pd~~ ,ás 'lingoas
vulgares .fi~aó ,inhr,iores, à La,tinq, P,(Dr­
<1Iu~ as niais 'deHaS' naó :t-.em voz pafl1va-,
nem participios do futlJrC>-', que re[p~)ll­

êái:H. A11latúrus, e à A11-IÍlJtdu.s: ·e affi
nH~rmol ll-:e- falta"a 11191" p'ài'(é' dos Gom­
parativos. Hbó }.1:~ geral 'nas' teres ling,oas
~ulgares ,>1 atlaJ:1a', 'Brancéra, e Herpi'­
nhoJa.' "Po'l-êfil '-fi 'noffaJ p r;tid pa I merlas
êrefle defdl!á') tVó'rql(}e a 'voz ~pal1iva lu.':'
p'r~-'baita:rltr1fi.nláinéF1te ...CÔ~·, efie.s p ro-

J' , r., -:. ( .1, r"l ~ no-
-,.~-_.~...(...;:.. '-";;;;:;:;;'"

(~) LftjÚJd. Can~o I.
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nomes,- Me, te, Ie: Nós, vós, fi:: 'e
por Appellor , Appellrtris, dizemos,­
Chamome', .Ch,ml3,fre, &c. e por Move­
or, Movome: e por 'Veflio1', vifrome;
a gllal paffiva [e acha que diz bem
en todos os verbos, CUj.l acç~õ pààe
fel' moralmente exercir~l'c}a pela mef-.
na peflDa, de quem [e· diz, como
e,n parte o nodrâ'Ô Duarte Nunes', 'e
Amaro de Roboredo., Além. (la qual
pafliva temos a outra ordinaria, fupri­
da com o vérbo Suftantivo,. e Sup,il1'0 ,
que lem as outras lingoasl, dos glla'es\
fuprill.1entos os Lati,nos. igual.melHe [e.
aprmeitaõ nos tempos Perfeitos ,. e Piu{­
quaó Perfeitos paflivos, e ed,os qU'e deI....

'les f~ formaó. Temos ,aJém dj;f[-o o ln;,.
finiti{o (que alg:uns cham<lG 'notl1~ ver­
bal ~ que na no(fa Lingua 'Ie~' conjuga
por todas as pe(foas , e declÍ'nd p.or'tf@­

dos os caCos, o qL1e os' LatiFJ6s [o nIlF
ze1!1 pelo [entido' da'Orach6 m2'" nw

~ ,
pex terminações variadas, como o IR )&"
trc largamente Pri[ciano, e, Fl'ainó·rco
SalJches na íua Minerva; onde pn5.va ,
qce o 'infinitivo tem a mefma iforça life
nane, e qtie [e declina por" 'terdos 0"5

caros, na forma_já, ditá. ~ Efta 110 íT:a
con-



66 D I seu R SOS

co~ugaçao, e declinaçao do infinitivo
nao tem os Italianm: , nem Francefes,
como rambem notou Amaro do Rcbo:"'
redo. Levamos mais a efras lingoas ou­
tra ventagem, que he, termos o furu­
ro do conjuntivo. Como eu For, ou
como' eu Amar, que lhe a ellas falta
em todo.s os verbos, e afli dizem fó­
mente: quando eu Serei. Qy:mdo et:
Amarei. Carecem tambem os Fran.cefe~

de todos os Superlativos, que nós te·'
mos com grç.nde abundancia: de ma­
neira que por Chriflian~fJi1'l1O, di~m ~

Tre.s Chrifião. E por: BoniJlimo, Tre.r
bom. Porém na copia da!': palavrak , e
verbos proprios, naó cede a nofra lin­
goa Portuguefa, nem á Latina, mm a
nenhuma vulgar, porque he riquiIima
delles. A copia de noGa lingoa, fe ve
por quatro demonfrraçóes. A primeira
DOS muitos verbos, que fignificaó hl\01a
fá acçaõ~ A [egunda no numero dos ~o~

mes que !Ia para lHllna mefma cou[a.A
terçeira na multidaó de vocabulos que
lla[cem de 11l1ma fi) palavra. A qua ta
dos rnuitoi termos, que a lingoa P r­
Juguefa tem de verbos, e nomes, q~e

explicaIS particulares couLas, e acçÕes-,
que
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que em nenhuma outra lingoa nein paI'
palavras proprias, nem por eircumlo­
guias [e p dem declarar. Dos Verbos
reja exemplo efi:a acçaó, de reduzir
hum livro a menor leirura, que dize­
mos por fete verbos, que [:lá: (*) A­
breviélr, Raopifar, ReJumir, Epilo­
ga/r , Epitonzar. C()mp~ndiar, e E12­

curtar. E os Lqtinos tcm fô: abbrevia­
re, e o mais dizem por fra[cs~ E nem
por efi:es narras verbos ferem dirivados
de nomes Latinos, fe podem chamar
tembem Latinos, pois os Latinos na6
averbàraó efl:es nomes. E os Portugue­
fes fim. Dos nomes fejademonfrraçaó o
nome, (**) Adagio que he o mefmo que,
Proverbio; Rifaó, E{iCt:1'flplo, &nten­
ça, Ditado, e I1nexim. Dos quh~s vo­
cabulas os Latinos naó tem neIte Jen­
tido mais de dous, ou tres. O .te.rceiro
exemplo de nafceren, muitos vpcabulos
de hum fó nome l1Jofrrou já larga,ll1ente
Duarte Nunez na [U2 Origem da lingoa
J>ortugue[a c. 20, e Ce vê bem nos qu~ [e
diriyaó defra palavra) .Pedra , de ,que

os

(*) Copí~ de verbos) PcrtrtgleeJcs. (2) ço.
pia de 1/omes Portt(,g'''efts• ~l.J •
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os Latinos nao tem mais de reis, 'e nos
quinze" que [ao: (*).Pedra, Pedreiro,
Pedrt:ira, Peder1'Jeira, Pedril1ha, Pedra­
"ia, Pedral, Pedfogaif, Bedrado, ;il'J'lpe­
drtlr, DefemjJe'tírar ~ Apedreja1<', Pedra­
dtl', Redro[o, Ped'regofO,fe'Clral1ceira,Pe­
dràuça, Pedregulho, He efl:a abI,JndJ.llcia
ele d iFivaçoes Cél,u[a de grande proprieda­
de na 1ingoa,~ o contrar·ío de defeito ne[­
·la,'como f<i:ve na Cafrelhana, goe como jà
noró~1 Pê!'O de Magalhaens no feu dialogo
de 'Perrronio, dizendo, (**) Ojas, nao diz
Ojar.;- {tenao, l11.irar: e dizendo, Mi­
rar ,lnao chama aos olhos, Miro.s, ao
que, Íe, conhece notaria impropriedade.
Da qnal'ta e uhima demonfhaça,o das
palavras que fe hao achaq nas outra~ lin­
goas ) .f~nlló fà rm PQrtugueÚl, feja exem
p'~o., Acle'rencia., Agaz'alhar, Alvoro­
f(} \uAúnar, Bonina,. E11xerga1", Em­
((U1'l. ar: , Encarar,. Geito , InJttr, Lem­
br(/IZfá, Magoar, Mavfofõ, Prague-
jar, 'pairo, Pairar, Pri1'1'lo1"', 'Tomar.
fe de algl:Hna coufa', Mano, ,Sa.udade,
Sojrego, e ou-tms m.uitos qu:edmamos

de
~"'--='--- --_._----

(*) Cúpía de dir-iwtções. (**) Balavras
Po/'wgtteff1,S, que fe naõ MIJIlo lI'ou;u-a 'billgoa.
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d'e trazer: por nao eí1endeí' ef1:e Di (curro
ma i,:; ,e por que o fazemos particuhnilen­
te ell1 humn copia de palavras Porrugue­
[as, onde fe ve por exrénIo a abundan­
cia de vocabulos, e excelentes modcls
de fallar de que he dotada, e enríqui­
cída a nolTa língoa com muita ventagem
de outr,as. E 'porque nao pareça gue ene
conceito he Iómenre mel!,' ou achado
de novo', trarei huma authoridade que
o confirma de hum Autor, alfaz conhe­
cido por douto nas liRgl!é1s, e cloq uen­
cia; gt1~ foi o Bilpo de Lei·ria Dom An~

tonio Pinhei'ro eruditiffimo Comenr2dol'
de Qpintiljano, o qual rraduzindo-clu
Portuguez o Panegirice d~ Plinio a Trá­
jano (que he huma da>s Orações mais·
ornadas de figuras Rethor.icas ,e das flo­
res da eloqhencia de toda' a antigui~

dade ) diz ãf'fi na Dedicato-ria fJlland
com E1ReyDJoao III,(Íf<,)'A!l'~)'ldefle-fu.b­
fltl11ciql pt:ece~to, trabalhei 1ttJS h01-as
fuftaaas -de ví1ite dia, qu.e pa./!à;raõ
eles qúe levú a ·V. -11: o t 1 'átaao jabne -ai
PflbROS, atégqra., pw tnfraqut'Cl:1' a.falo::..
ta, e vaã·'ôpin'iaõ, que:da no./Ja lingbà

- t J • "' __ r ~. ,c(;n'. ....

'-. (*) O orlgillaL eJlá lia livrarj.a da Ctlrlltx.a
de Evorll.
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íOí1ceberaõ,muitos, tachando-a de pobre.,
1U!6 copiOflt, dura, e naõ ornada; 'in­
juria1Jdo-a de barbara, e groffeira, a
gravando-a com a gabarem em. trovas
leves, em comparações, e apudaduras'
de h01"lzens com abatimento de Jua pef­
Joa , graciofts. E prJis eu pela criaçaõ,
em terras eflranhas, e naõ muita li-.
çaõ de 110JJOS Authores, de tal 1naneí­
,..a pUJo ém noffõ COm11'lUm faliar J ejliLla,
taõ fitil, taó bVJ.o de figuras, taõ eJpe./Jo.
em JeJ2tmças, taó luzido de bons di.
tos, taõ diJcreta tm aviJos, e fio do.
taó delgado; naó (ómente com ma ntln­

Ctt ver em afronta de necejJida-de, (fi
tUJO foi de eJcolher) mas aÍTtda com
ra./lejar todos OJ primora do Lat.im!,
'1.1I:anto maiJ eloquentu deve,ln Jer, e
j~if) os que urao do mel do faço, da
doçura cortezaõ, e no thej8uro de ruas
lembranças temftitas provizões 'de p~­

ltlvras enz abajlallça &c.
A pronunciaçaó perfeita confifre no'

b0m [om .das palavras, que fe fórma do
ajuntamento da.s letras em fillabas, e OO:J
fil1abas em dicções, as' quaes na lin­
gua Portugueza [aá fuaves, porque nem
t~m vchemente afpira~áes, nem a arpe-

re·
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reza dos Alümâes, nem acabaõ' nenhu­
mas finaes em t, f, c, ou, b, que [aô
letras àfperas, de que u[aô os Frapcefe5,
e Latinos; nem menos em, d, como
tem os Cafl:elhanos em todos os Impe­
rativos do Plurar, como·: Ht!zed, A­
mad. E em muitos nomes, como: Mer­
ud, Ciudad. E com fer a lingoa Por­
tuglleza em todas as~ fillabas f<lcil , fica
participando de, maior gravidade nas
palavras, que a Italiana, a .qual por
'acabar todas em vogal, tem huma ap­
parencia pueril. Sómente huma coola
nos podem tachar, que he ularmos fre­
quentemente de diph~ongos 110S finaes.
Porém havemos de confiderar, que na
narra Iingua ha huns diphtongos com­
mUl1s às outras, e outro narro particu­
lar. Os commlins faô , ai, ae, au , ti, eu,
oe, ou, ui, e efres tiveraô os Gregos,
e Romanos, como mofrraô largamente
Franci[co Sanches Brocenfe, e Angelo
PoJiciano ; e fe hoje fenólô pronunciaô
nefl:a fórma, he por negligencia dos Mo­
dernos , como o prova com muitos ex­
emplos na mefma lingua Ponugueza o
Brocen[e , (*) tratando dos Gregqs , e [e
collige da meiipa etimologia do nome,

(.*) Minerva c. 43.
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porque diphtongo fe difTe de, DiJ dic­
çaó Grcg:l , que quer dizer dous, e:
PtongfJs, gue he tom: quafi dizendo,
dobrado fôm de duas vogaes) e naó de
huma ró, como o molha Terenciano
nefres verros.:

Porro vaca/em jecutfl, vim unet v:JCalittm
Et fonos lurofq1~e j1mgit, ttnde dipbtongos cas
Gr.cci& dicnnt magiftrt , quod dft& j!t/lcC& fimft!
SiJ/'lbalJl fonant in unam, vique gemina ]11'&-

\fit&, 6c

Daqui infere Aldo Manuncio , que'
os diphcor.Jgos fe pronunciaó corrupra­
m_nre ha muitos anno : Q!tando qui­
dem I -ue! hi11C cafligi potefl, tiJtate 110[­
tra, &' maiorum abhinc a12nOJ oéti11gen­
tos, perperam dtpht01~gOS omnes, &­
proJluntiari, & pr011untiates ejJe &c.
De maneira que efres diphwngos que
hoje temos na lingoa Po,rtugueJà-, faó
os mefmos que antigamente pronuncia­
vaó os Gregos, e Latinos, e agora u[aó
os France[es. E na6 temos algum taó
proprio ~ que le naó ache nas outras
naçóes, poí1:o que naó falta quem af­
firme o contrario. Sà o diphrongo, lio,
he proprio norro, e o corrompemos do
om, Francez, e Galego, cm que naó

ha
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ha rnnitos annos acabavao as mais das
dicções que hoje termifolamos em, tio,
por Cc pronunciar eíl:e diphtongo por,
a, com mais brandura, e fuavidade que
nao por, o. Donde naõ ficou a lingoa
peiorada com cfra mudança, mas antes
com notave1 melhoria; pelo que h c
faeil de tomp.r e aprender a todas as na­
çoes tirando a Cail:eI1Hna. Porque üS

Francefes , IngleIes , Hibernios) Fla­
mengos , Alemães, Catalâes, Valen­
cianos, e Bifcainhos, com tal'lta facili­
dade a pronunciaó, como pàdem tefl:c­
munhar as Cidades de Lisboa, Evora,
e Coimbra, onde modernamente muitos
Religiofos defl:as nalçoens pregaraõ, e
enunàraõ publicamente na noflà lingoa
vulg.~r. E a refaó de os Cafrelhanos a
naõ pronunciarem com facilidade, he,
porque onde nàs terminamos as pala­
vras em , m, ac~baó eI1es com, n, e
taõ familiar lhe lJe efra letra, que nas
tercei.ras peífoas do plurar a u[ao em to­
dos os tempos dos verbos, como: Ama1z,
..Ilmaban, &c. E nos nomes a tem fre­
quentemente, como: Pan, Capittm,
e nos participios, CompI11'acion; c nas
prepo!ições, como: En, Sino ECl:as

dic-
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dicções todas nàs acabamos em , m,
ou no nolTo d-iphtongo: o qual he
quari como o, am, que os Latinos ufaô
nos accularivos da primeira declinaçaô,
corno: MuI/mz, l:àmal'l'l, e nas primei­
t-as pe{foas dos pluíquam perfeitos do
Indicati.vo dos verbos, corno: .dmave­
ram, Lt/gera'lfl, e n'o.utras palavras que
acabaõ na mefma terrninaçaõ .quaes fàó,
Cor.am , .Quinam. Qui[piàm, &c. E
ainda que o no[o,. am, e, m, dos fina­
es feJa menos Cuave que o, 1J, dos Caf­
telhanos, CegMndo Qgintiliano, (*) que'
por ifTo O louva aos Gregos; com tu.do eIle­
meCmo acod.e pelo, m, dos Latinos di­
zendo: NO?J po./Jumus effe tam graci­
à/es, fimus .fortioreJ ; fubtilitate vin·
cimur , v.aleamu.r pondere &G". E' affi
podemos dizer, que fe a nafTa liogoa
neila parte fica menos fuave, que fica
mais grave. E corno couCa nella muito
notaria lhe daõ etle honrara epiteto,
Joaõ de Barros,. Duarte Nunes, Pera
de Magalhães, Jorge de Monte Ma­
yor, FranciCco Rodriguez Lobo, e Lo­
po da Vega Carpia, e outros; e com

tu-
-----,----------

(*) Lib. 11. (. 10.
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tudo ell:a natural. gravidade naó he de
algum impedimento a noifa lingoa para
deixar de fe e~ercital' em qualquer ge­
nera de efGritura , como bem diz Joaó
de Barros: .A lingoagem Portuggefa,
que tmha efia gravidad~, 1t11Ó perde a
força partl declarar, mO~ler, deleitar,
e exortar, ti parte a que fe inclfl11Z
em todo o generfJ B'e efcrtturtl, &c. Ifro
naó fei fe [e pàde affi affirrnar dos, 121:,
nas finaes da C.afrelhana, pois lhe faó de
tanto imped-imento para tomar bem <\s

outras lingoas , que ate a Latina COITOfl1~

pem, e as d~cçóes Latinas que acabaÕ
em, m. pronunciaó muitos com, n, c
por Mujam dizem, MuJa!l, e por Tem­
p/um, Templun. Pelo ,que confia que a
narra pronuncias:aõ he facil, e boa, po­
is a exprimem bem os que bem fallaó a
lingoá Latina" e France[a ; e àlem. diíTo
he caufa de os Portuguefes alcançarem
todas as lingoas efirangeiras com [um­
ma facilidade, o que he noterio a todas
as gentes, e naó pudera fel' te tivera­
mos a pranunciaç:aó afpera , 'ou grofi'ei­
ra, como jà deixámos proyado na lin­
goa Hebréa; mas be ifio tanto ao con­
trario, que Author~s graYe~ Cafielha-

F no ,
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nos, caaféfI ó haver na no[a pronuq­
ciaçaó, hum fom [uave, e deleitafa aos
ouvidos, como o reftiflca o Padre Jóaó
de lVIariana neftas palavras: Ext,'emis
Lufita1Ji.[ puuliari.r linfi'ua efl ex Gatlico
(ermoilé & HUpano temperata atque con­
jú[a, eoque e/eg-ans, audituique grat a. E
Migudslc'Servanres varàó êloquentiffimo'
Ee de llu m fe diífl.. qu'e de[cubrio a al~eza

da lingoa Caftelhana ) faJla,ndo das excel­
lencias de Valença, e da. boa graça dã
l'tngoageln da terra ,. acre[cenra: C'01J
'quiem fola la Portugt,efa pttede iompe­
tir, en fer dul~e, y füave: 'Mais aV8nte
}i~fia o infigne Poeta Lopo-'Cia Vega Car;"
pío, poí lho clà nefra pacte vdltag !TI

à Larina.e TfJJcàn, , COrllO Ce vê na rua
di fcripcaó' d:a Tapada 'ceiebré Bafq'ué
r\os Duques d'e ragallç~, onde intfo~

duzinL~-o cerras Nynfas (' cantando enán­
cias em v-ari-a.s lingoas, diz da no{fa,
que [e fig~Ji-o :i. L:ltina , oe Trai ian,l, efrês
verras : ~ -
:'1jJi lcrwtd1Zdo fue la pfJr,'tugUf!{à ,
Con celeYJyado aplat~fb larga hiflorí'tz,'
A qu 'en por la dulçura 'que pro.feffa
Entranbas l:oncedieron l'a 7J'Ítoritt, ,
E porque naó cui'de algo-ern, que i{f'

he
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he. encarecimento poetico, a me[ma opi..
o' õ teve já antes delle, hum Aurhor
grave Italiano.

A brevidade da lingoa [e collige da
copia dos vo.:abulos, das traduções, e
dos Ul0dos de falar acomodados a ·.vari­
os rentidos. Da copia já traramos aci­
ma, e vimos que naõ fómente era abun­
dante das ,pá lavras que rerpondem ás
das outras lingoas, mas de outras qUê
as mais naõ alcançaraõ, donde [e dei­
xa 'ver com quanta brevidade declarára
[eus conceit.os, pois tudo ex plica por
termos proprios , e naõ por circuitos;
e quando ura de fraus he com muita
bre-vidade, o elegancia, como [e pó­
de ver nefl:e ramo de cançaô , onde em
fere regras, Ce deCcrevem tres compa­
raç.ões da Prelül, com todo o' omamen-

n .
to" poerlco.
Bem q!t.:ll ar/da de mar, 1M fêca aréa
Se desfaz n'ttm f1l(j11tentD ,

Qua.,' leve penfamel1to ,
Que- os je11tidos de noite je1Jbo1-êtt ,
Ou qual a fiar , que na ma',hmn le

arrJa - .
Toda de t{m,'-zlte verd~ ,
lJ'...!o o fQlha , e graça fi. tarde perdq !

Fil E'
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E quanto às traduçoes claramente fe mo[­
tra, ,dti nas de ver[o que fizeraó Artto­
nio Ferreir:t ) e Luis ele Camôens, como
nas ele pr.ora do Bi! po Dom Antonio
Pinheiro, e outros, que le naó he mais
breve que a Latina, ao menos naó he
mais larga. Aelmitre além diITo a naIfa
lingoa com gra nde el ega nCÍ':!, e pa rti­
cular graça as metaphoras, as qU<les
como fe podem applicar a tantas cau­
fas, fica huma mefma fentença, [ervin­
do a muitos fentidos " como [e vê nO$
verJas do naifa FranciCco de Sà e Mi­
randa , que fendo pafrorls' fervem aos.
Corterãos, Filoiofos, e Oradores,
~plical1do,-os cada hum á fua profifTaô.
O mefmo [e pód~ dizer do grande ou..
Imero de [entenças, adagias, ditos J e
motes, que re trazem vulgarment€ , on­
de com fuma brevidade [e mofi:ra~

grandes conceitos. Pelo que com rezaó
louva) em particular a brevidade da
noUa lingoa o Padre Frei Bernardo de
Brito ( a qu m efre Reino deve muito;
e que em algumas de ftlas Obras mor­
trou bem o grande voto que teve na elo­
quencia Portugue[a ) o qual na primeira
parte de rua Monarquia (*) diz efras pól-

(*) Prol. da Mell. LNJit. p. 1.
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lavras, fallando contra a queIJes que lhe
;lconfelhavaó naó e!creveífe em Portll­
gues : Como efla opinioõ era toó mal
fundada, flU 11Ctt fiz rofio tl quem ma.
per/ua t/ia , 7Jendo que tt primeira l'azaô
me arguia de intereJleil"o , em pertmder
gafio da imprrJlàô; e a jegt/nda de in­
digno -do 110me Portuguez, em te'J'1 taô
pouco cOl1heâme11to da liJtgoa f'ropritt ,
que ajulga./Je por inferior á Cajlelha/~a ;
findo tanto pelo c011trario, que naó ha
/iltgoa em Europa ( tomada nos terJ1'lOS
que hoje a 7Jemos) ma;S digna de Je e/ ­
timar para hifloria, que a P01'"tugueja:
pois dIa entre as mais he, a que em
mC1tos pafa7Jras defcobre móres concei­
tos, e a que com menos rodéos, e mais
graves termos dá no pOl1to da verda­
de, &c.

Porém quando as outras JÍngo3s nos
levaífem ventagem em qualquer das par­
tes, que temos referid o, )Jotoria cou­
fa he , que na Ortagrafia nos ficavaó
todas inferiores; porque nenhuma cou­
fa e[crevemos , que llaó pronunciem s,
como ~ m011ra o noifa Joaó de I3ilrros
na fua GrammatÍca Porruguefa , di­
zendo: A primeiTa e principlli regra

na
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Hel noJJa Ortografia, kJt: e[crever tif..­
das as diccóes com talltas 'etl'ps, com
quantas a; pr(munciamos , jem por con­
foantu ocioJas ~ como vemos na eftri­
tura Italiana, e Francefa. E dado que
a dicçaó feja Latina, como a derivamos
a 1;ÓS, e perder Jua pureza, lBgO a de­
vemos eJC'rever ao nqffo modo, po'r fi·
me/hante e:/Cemplo, Ortografia he vo~

cabttlf) Grego, e os Latinos o e(i:revem
d.efla maneira, atras, e nós o devemos
efcn;ver C0717, eflas letras, Ortografia,
porque com eUas o pronunciamos. Jl:f­
te defeito he muito ordinatio nos <e[­
trangeiros, como jà fica provado dos
Franceks, Italianos, e Alemães, e o
confeITa em pane C2hJintiliano dos La­
tinos dizendo: Q!tid, qUi& flriburltur
aliler qui enunciantu1'? Nam & Calus,
C, titera 'F.ottltur, qUte úzve1Ia, J'
mltliel'em declarat: quia tam Caias eJ­
fe vocitatas qUtl'm Caios , etiam exnup­
tiolibus j acriJ opparet. Nec ( neus eam
lile,!"am in pr~nominis nota aceipit,
qua .rOlJat: & Columna, exempta N ,
/itera ~ &' ConJttles , geminata S,
lite1'a Cos". legimus &c. E fendo a
lilJgoa Cafl:elhana muito fuperior á Ita-

lia-
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liana, e Fran~efa, na copia , íuavi....
dade, brevidade, e aptidao para roda a
11lateria; fó no ler, e efcrever as le­
tras, lhe introduzirao os vulgares al­
guns defeites, que o rnefmo Frei Fré.\n:..
éifco de Robles, Aurhor da lua Or­
tografia Cafrelhana, lhe no,rou, como
fao entre outros pronunciar todas as dic­
çoes efcritas por v, confoante for, b,
de maneira, que mu'dao o fentido, á
liç2io Latina, fendo por: 170/0 Bolo) e
por: Vivo, Biho, e por: Vita) Eita.
Além difl:o pronuncia o o, i, como, x
e por: Badajoz, dizem, Badaxos, e
o, s, pronunciaõ por, z, diz ndo ,
Zol, por, Sol, e o, h, por, g, co­
mo: Hue1'ta, Guena, e fobre tudo o ,
11l, final de qualquer idioma, exprimeni
por, n, como já apontamos. E aind?
que efl:as letras tenl1ao grande affinida­
de humas com as outras, nem por iífo
ficao defculpados os vulgares' q\le nirto
peccao como o confeITa o {ob-r diro feu
_'\.llthor, dizendo: No por eifo ticn~ tjcujà
efit error, porque fon letras dh1t1-jaJ;
i volo, volas, i valo I vis ,quieren dizÍ1', yo
~ue!o : yo quin'o, i bola, no (pie1'e di­
zir nada, i aJli de los otros exemplos, &c.

O
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O me/mo confirma Mar heo Alema na
[ua Orthografia Cafrelhana cap.' Ia. E
am com muita razaó perrendem eIles
Authores tirar eIla corruptella de lingoa
tao perfeita como a fua. Com tudo a
Porruguefa fe tem confervado gr.mde~

mente nefl:e particular. Porque fómente
lemos o que pronunciamos, como mor·
trao largamenre , Joa6 de Barros, e Dl\­
arre Nunes nas ruas Orrografias Portu­
gudas ,ond~ em particular fe :lpontaó
outros muiros erros, que nefl:a parte tem
outros Idiomas.

A capacidade que huma lingoa tem
para fel' apta a rodas os tres generos
de caufas fegundo os Rhetoricos, fe
mofl:ra pelos eecritos dos Authores que
nella [e vem compoIlos am em profa ,
como em verfo , em rodos rres efl:itos ,
Hu'nilde, Meao, e Grave, como conIla
de Qlintiliano, l.H.C.IO. e dos mais que
trataô deIla materia; e ainda que na
norfa li ngoa naô ha muiras impre[sóes,
pela pouca applicaçao que os Portugue­
fes rem a efl:ampar fuas obras: com tu­
do f};!6 falraó Authores, em que [e ve­
jaó eires exemplos, e alguns delles taes
que com a perfeiçaó de [eus efcritos ,

[u-
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fuprem bem a falta do màr numero deI­
leso E começando pelo efrillo grave;
opiniaó he de Marco Tullio, 1.2. [er a
Hifroria o [ugeito mais levantado, e que
pede maior eloquencia , t: gravidade,
que todos os outros argumentos Orato­
rios : ride! is ne, diz elle , quantum
fi! 1'HunUJ 01'atoris hisfl{}rirt ? haud.reio,
1111 fiumine Ortltionis, & varietttte ma­
ximum. O me[mo affirma t m muitos ou­
tros lugares. Efra parte pois, taó dE­
rnada da e10quencia [e vê perfeitamente
exercitada em v:;lrias hifrorias CfJmpofias
em no[[o vulgar, de que pudera referir
muitas, mas por hora bafrenos tres que
laó as deJoaó de Ruros, e os Padres Joaó
de Lucena, e Fr. Luis de Soufa; dos
'1l!aes Joaó de Barros he tido por varaó
con{umado naquelIe genero de el"critu­
ra , como mofrdmos na reJaçaõ de fu~

vida. O mermo podemos dizer do Padre
Joaó de Lucena, cuj:l hifroria traauzi­
raó os Italianos, France{es, e Cafrelha­
nos, em ruas lingoas, e ta mbem· anda
já na Latina. E das obras do Padre Fr.
Luis fenaó podem efperar menores lou..
vares, que o tempo qualificador dos en­
genhos lhe concederà brevemente nas

ou-
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o1.!Jtras Provincias , como j,à lhos tem
comecado a dar nefre Reino. No efrillo

~

do meio compu[eraó os [eus Dialogos
Fr. Heitor Pinto) Francirco de Mora":,,
es, e Jorge Ferreira) que em feu tantq
naó fe prezaó menos; pofro qlJe os dous
ultimas, por fe naó imprimirem, naó
faó taó commus a todos. ~ direi rio
efrillo humilde,' e jO'cofo, o qual parece'
que em nenhuma outra lingoa pode te~

a graça, e elegancia, com que Lou­
renço de Cacet:es, Fernaó Cardoro, e
Luis ~ de Camoens compu[era6 as ruas
carras, e [atyras, e outras femelhantes
obras? 4.s quaes por ferem infimas na
frafe, naó faó menos de efrimar, pois
muito màr efficacia fe mofrra nefre g.e­
nero de efcritura, por, fel' qq~fi incapaz
dos Ofnamentos da Arte. •

Na Poefia ie exerciraó os meimos
~l:ftilIos, como fe ve em Virgilio no prin­
cipio de rua Eneida. E a aptidaó que
a noffa Jingoa' tem para os vedas, fe
mofrra bem d~ facilidade com que
os Portuguefes [e daó à Poefia,' a
qual he ta5 natural nelIes, que os ef·
trangeiros lhe concedem neJ~ a pal­
ma, como o refere o Author da Biblia-

the-
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theca Hifp-afi. t. 2. Clail: Poetarurn, on­
de diz: Lufitani in Poetica, ut & in
Mufica reg1:tare ferU'Htur 'mira animi
prfipenfio1te , velut enthujia[11lo rapti
&c. E fendo a lingoa Caftelhana tqÓ

propria para as ganridices._ dos ver­
ias pequenos muitos annos a deixàraó
feus naturaes pela norra , compondo
nella os cortefaós ruas copIas, de que
fe vem aífas de exemplos nos li vros an­
tigos , e Gonçallo Argóte tras alguns
lib. 3. cap. 148. a que accrefcenta efras
palavras: Se alguno pen[are. por las co­
pias referidlls, que Mam;ias era Pór..
tugtte$ , efle advertido qZJe hafla los
tiempos d'EIRey D. He1Jrique el ter­
cero, todas las copla5 que j e hazian
comum19'tente , e por la nUii(}r parte
er/ln en aquella lmgua, &c. Mas vin­
do aos particulares exemplos, bafrenos
no eftillo grave o Poema beroic de Luis
de Camoens, obra ·nunca afIás louva­
da, como o daó a entender as muitas
traducçóes, que [e d€'lla fizeraó, e ojui­
zo que [obre dIa deraó os milhores Poe­
tas de Europa, de q.ue trat,HIIOS em [e~

lugar. A brandura d~s Eglogas de Diogo
Bernardes, Antonio Ferreira, e Fran-

ci[-
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cifco Rodriguez Lobo, faC> de tanta
fuavidade I que o infigne Poeta Lopo da
Vega confeif", que os eíeriros de Dio"
go Ber'nardes o enGnàraõ a fazer ver­
fos pafrorls J e os outros naõ caufac>
menor deleitaçaõ , que he o que nefre
genero fe, requere. Porém a tudo exce­
de o eIl:iIlo Cornico, que os Antigos
chamàraó Togato, de Fráncifco de
Sàa de Miranda , que foi o primei
TO, que na noffa lingoa Portuguefa
o defcobrio , com geral admiraçaó de
tocios. Porque efl:e genero de efCritura,
affi como he eIl:remo dos outi"os, affi pe­
de eftremado modo de dizer: por onde
os Latinos, que no heroi~o venceraó
aos Gregos, confeífaó de fi que nun­
ca puderaó imitar Ferfeitamente o Comi­
co, co~z Q,yintiliano: (*) Te1Iuio­
ra há!e, ae prefiiará! Grá!ei melius, in
eOfJue vinámur folo, & ideo in Co­
111á!diis 110n contendit1'lus. E na outra par­
te fallando do rnefmo efrilIo Cornico,
diz: Vix levem conJequimur umbram J

adeo, ut mibi {ermo ipft Romanus nrm
reeipere videatur illam fifis conee.ffam

.I1ti-
------- ----..-~----

(*) Lib. lC. c. I. tZP' lib. u; c. 10.
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Atieis venerem &c. E Celio Rodiginia
confirma o mermo: (*)Cá!terum fJUte de Co­
mico lepo1'e, ae venuflate djcimus, ad­
huc ad Grtecam rationem magis lpeélant
&c. Ita efl in comtedia maximé clau­
dica1iltls. Efra brevidade, graça, e de­
coro, que os Latinos defeJ3vaô, {e vel-­
taô praticadas nas Comedias Partugue­
[as de Franci(co de Sáa,e Antonio Ferrei­
ra , e em algumas de Jorge Ferreira,
que a juizo de todos os doutos naô tem
iuperior. Nem he para e[quecer o louvor
que fe deve nas norras farças a Gil Vi­
cante, o qual imitando as fahulas A­
thelanas , que incIufaõ em fi as re­
pre[entaçôes que chamaô Planipedias,
e Tabernarias , por ferem dos Infimos
da Republica ( de que tambem já A­
rifroteles na fua Poetica faz mençaô )
compôs algumas farças com taô graeio­
ia e.loquencia, que do noifo Joaô de
Barros he por irra mui louvado: e o
Mefrre André de Re7.ende afErma,
que fe como efcrevêo na noifa lingoa par­
ticular; compufera na Latina, que he
commua. a todos, na'Q alcançàra menor

no-----------._------ -
(*) 2llTtiij. /e(E. /ib. 6. ,. 17. .
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nome que Menandro, Piamo, Terencio,
como íe vê nefres vtir[os de [eu Gene­
tliaco do Principe D. Joaó :
Cfenéforiem hi/lC aéta eft com,cdia plattftJ, ,
Q..uam LufitanaGillo .I1ftétor,& Aétar in aula,
Egerat ante, dica", fttqtte inter vera facetus
~;llo locis levibus doéltJ,s prttftíngere mores;

,(í fi rrort lillglhz tomporJeret omnía vfügi ,
Jit pOt/f.ts latia, non Grttcia doaa Menandrttm
Ante futem ferret, "ec tam Romltntt theatra
Plautinos ve faleis, lepidi vel fcripta Terenti
La8:arent ; tanto nam Gillo pr<ciret tttrifq'te
Q..uanto ílli reliquis intcr qui pttlpitA rore
Oblita corycio, digítUI1l mer vere javentem. &oc.
Por efres, e outros exemplos conclue
Duarte Nunez de Liaó (*) hum largo dif­
curIo iobre efra materia dizendo: Nao
ha: jJa1-a que [e negue (l frui/idade, e
fuavidatle da lingc(t Portuguefa, qu~

P'Wll tudo tem graça, ~. energia, e he
cap.az de nella {e tflreverem todas as
matel"ias áig11~Uimamente, aJli em pro­
Ia, como em verfl &c.

Concluamos logo que fe na lingoa
Portugue[a [e acha tanta cno()l'Illidade
com a Latina " que fe Jilód~ ~fcrever

em vedo e profa pelas meimas pa1av,ras
em

---------,-----'
(It) Orígem da -lingail P'ortllgtJe[a ç. 1.Z.



POLITICaS. 89
em ambas as' lingoas? Se he tao copio­
fa que a nenhum genero de Poetas, ou.
Oradores faltou. com [ulnma elegancia?
Se os me(mos efl:rangeirds lhe confer­
[ao a Cuavidade da' pronunciaça6 -? Se
efcreve iómente o que fàl1a? Se he apJ
ta pa ra todo o efrillo ? \ Q11e cob (a'
lhe p6de defejar que eUa naÕ tenh~.

êomo diz o no[[o Joao' dé Barros. ,Ou
CJu parte lhe falta partl [er l perfeita"?
Ou quem '!la que contra. a rn?f:) qL'ei­
ra contdriaT huma coufa tao manifef­
ta? Certo -que cO'ntra efres de[contenta­
diços podemos exclamar com as pala­
vras d'e Tullio) dizendo-lhe: Unde hoc
ulm inJolens clomeflicarum rerum fâft1­
tli'um ? Q!tando enit1. aut. Ortltoribus bo­
,úi, aui PoetiJ ulluf 'Orationis, vel
c(JpioJte ,\ vel elegantis ornatus eJuit ?;
f/7c. E -có.m 'o noRo Birpo Dom Anto-'
nio P~~heiro con-deda-16s por ingratós
ii P~tria , 'ótJd@ hafchao , corno eJle õ
faz nefra"\:; pilavras, dl'zendb ~ Dtfàgra-.'
&c'idós'Por'tugu-ejes, f! Jàe[1ú(turcleffã~
Os .que~po'r il:e[culpaif'e1[1: rua negtige7iciEV,.
culplto a~pv'breza da 'ltngoa. 13>t?nt fl-t:
'qur: f1:' '-ntl fn'i.1ÍEa -doqúencilZ ·ltmçarem
prumo) que lhe acharáõ POUÇIlS braças,

mas
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1110S nunea taõ desleal lerei d terra qru
na vida me Jtiflt:l1l, e na morte conji­
go me ha de abraçar, que por me e[­
{:tlJar a' aeuJe J e por me livrar a con­
dene; maS porque contra efies dome!.
·;cos inirnigo.r da no!fa liítgoa ej{:revi eI1!,

. l tratado I que fis da eloquencia Por­
'u'!fa J colho por ora as vellaf, &é.

Idnde perda foi para nós nao fair á
luz efi:a obra de taó erudito varao, pOl"

que refultira em grande proveito, e
bom;;l de noffa lingoa; à qual fá efta
falt~ lhe podemos dar, que efl:ando a
Latina, e as outras vulgares tao chêas
de volumes, de Traduçoes, de Copias t

Prazes, ElegalJcias, e de The[ouros de
fua eloquencia, com que as vem'J! or­
nadas de tam ricos atavios, fà a noffa
efià pobre de todo artificio, 'C:' [em mais
compofl:ura que 3 fermofura natural. Po·
rém nem ato he defeito nella; antes
maior gratJd~fa, ois 1em efl:es affeites
compete com a bel<:za das outras, e
vence aos armadu dela rmada. E [~ efta
verdade nao eftcl atégora conhecida de
todos os Porruguefe8 , cuido Ctrrto que
he, por nao ponderarem as rezó.~s que

por
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por fi tem: porém entendo que confi­
deradas el1as, ninguem haverá que quei­
ra obfi:inadamente fufrentar rua opin i­
a6, contra efra certeza: e fer ,taó der-

, conhecIdo, a [ua Patria, que aborreça.
<? proprio por envejar o alhêo, e conlint::l
[ermos vencidos no amor da lingoa nr
terna: de rodas as outras gentes, aili bar­
baras, como politicas, que tanto as ruas
proprias eilimàraó. Dos Roman0s fabe­
mos que depois de efrabelecido o Impc­
rio, ordenàraó com riglll'o[as Leis, que
todos os Magifi:rados uraífem nas provin­
cias efi:ranhas de lingoa latina, e naó def­
fem o'outra, repofra algum? publica. (~)
Os Carthaginenre~ prohibiraó, que nin­
gucm aprendefI'e outra lingoa mais qne a
da Patria. Os E[coce[es enfinao na lua as
fciencias, e para irra tem traduzido nelIa
todas as Artes, e muitos dos expofito­
res dellas. Ulid celebre Miramolim dos
Arabes C-*) (I porque foi o primeiro que
tomou Dama[co) mandou que em todos
os feus Reynós naó fe ercreveíTe mais

G que
-~-

(*) Alexand. ab Alexand.l:ú: 2.. c. 30. Boe­
th. in ScQt. (* *) PattltH Diaco. lib. l.
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que fléi lingo~ Arabia. (*) O mefmo pú­
blicou por Ley ElRey D. Duarte IV. de
Inglaterra, ordenando que as coulas pu­
blic:ts re naó trata{fem, ou efcreveIfem
fenaó na lingoa Anglicana. (**) Os Prin­
ce es OtllOmanos tem tanto re[peito à

" que as promeIfas que naó haó de
llmprir mandaó dor em lingoa efrrangei­

ra, e as que haó de obferva r, na pro­
pria. E Ddte Reyno [e vio outro naó
pequeno exemplo em Raix Xarafo Guafil
de Ormús , C***) o qual tendo muita no­
ticia da Lingoa Portugueía, e tratando [eu
livramer:J~o diante d'EIRey D. Joaó III.
nunca lhe q uiz falIar [enaó por interpre­
te, por naó deixar a liogoa de Lua Patria.
EIRey D.Joaó r. de Cafrella mandou tam­
bem, que nas couras públicas Ce ufaíle da
lingoa Cafl:elhana; donde parece que de
eotaó para cá deixàraó os Cafrelha­
nos de compôr os ver[os na noIfa Por­
tuguera, e illufl:raraó mais a rua. Gran~

de afronta fôra certo para eIle Reyno,
fe contra tantos exemplos, pelo extra­
vagante gofro de poucos mal contentes,

[e

-----
('lo) Polid. n. -9. CU) Bemb./ib. 4. Htfl.~

Penet. (**"") COllfO Derlld. 6. lib. I. r. I •.
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fe entend'erá que Là Portugal defprezava
a liogoa propria; porém naó -he aUi,
antes neita materia podemos tambem fel'
exemplo aos outros todos: pois além
das authoridades alegadas de tantos 'va­
rões nofIos naturaes, infignes em letras,
que em tanta efiima tem a lingoa Portu­
guefa, o mermo Reyno por Decreto com­
mum, pedió nag capitulaçóes do cara­
mento d'EIRey D. JoaéS 1. de Caíl:eIla
com a Infanta D. Brites, filha do no[­
[o Rey D. Fernando que vindo a eíl:a Pro..
vincia a fervir com aglleIla, os Reys
que nella [uccedeífem fariaó ercrever to­
das as coufas do governo público, na
ling.oa Portuguera. O proprio fc alcan­
çou pelos tres ELl:ados, quando El­
Rey D. ManoeI fez jurar o Prince­
pe D. Miguel [eu filho por fucceífor
de PorfllgaI. E \lltimamente a meíma
mercê nos offereceo, e concedeo El­
Roy: D. Felippe 1. quando entrou ·na fuc­
ceífaó defra Coroa, e á iníl:ancia das
primeiras Cortes, a con~rmou em To­
mar. Pelo que pois eíl:a he a opiniaó
de todo Reyno, naó deve haver nenhum
particul ar que tenha a contraria; por­
que d'outrl;> modo ficar4 a parte d~ru-

G ii ni-
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nida de todo, e naó poderá [er conta';
do entre os verdadejros Porrugue[es.

DISCURSO III.
.COM QUE CONDIÇOES SEJA

Louvavel o ~xercicio da Caça.

A Franâfco de Fari4 Alcaide môr de Palmela~

SE N D o o exercício da caça u[a­
do por recreaçaó de muitos, com
difficuldade ü~ póde dar nelle juí­

zo, de maneira, que fatisfaça a todos;
porque, como as leis do goito [ejaó
taó poderofas, que levaó a pos fi, e
qua fi arrafi:aó o entendimento humano ~

como já -o confiderou o Poeta Latino'~

quando diiTe.
- Trabit fUIl quen:zque voluptas.

M:l1 poderá confenrir com liberdade no
que fe diífer contra a caça, quem tiver
pofio [eu gofio neIla. Porém como ifro
he obedecer a rogo de quem póde man..
dar, e [e .e[creve f-ó para fabios ,. os
quaes per ferem taes, dominaó as eí­
trelIas, e fómente a razaó fua inclina­
~aó natural ~ tratarei a materia com li~

ber:-
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berdade; pois falta Ilda-nos que a haó
de julgar, animo apaixonado, naó po­
derá deixar de fel' acertada a fentençq.

Caça chamamos v~lgarmente agúe!­
Ia Arte, que enfina a prender, e matar as,
Aves, e animaes da terra. Efl:e liame,
iegundo alguns, tornamos de Caccia pa­
lavra Italiana) derivada do verbo Cac­
ciare ,que gtíer dizer la.nçar fora; por­
que a caça para que te poITa tomar,
he neceífario as mais das vezes levan­
tala do lugar onde eitá.

Podemos dividir commodamente a
caça' em montaria, e voltaria. A mon­
tari-a tomando largamente ° vocabulo
( corno dizem os Lo.gicos) Jle a caça,
que com cães) e armas mata os ani­
rnaes do campo, pofro que mais pro-o
priamente a montaria he fó aquelIa gue
fe faz de ordinario contra os animaes
fylvefl:res, e ferozes ,a cava11o , c c,om
armas , e como efres animaes por fe­
rem de rua natureza mais çafaros) naó
defcem ao razo, e [e e[condem [empre
nos montes por razaó do lugar, [e cha­
mou a tal caça montaria.

Della foi inventora, guafi a mdma
natllreza, porque vendo os homens em

. íe-
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feus principi03.0 d-ano, ql1e dos animaes
bravos recebiaó , e achando-fe jUl'lta.­
mente faltos de mantimentos, e répa,
ro;" com que fe [ufrentaífem, e defel1­
deífem o corpo das injurias do tempo,
perfeguiaó os animaes , para fua fegu­
rança, [uíl:entaçaó, e vefrido, como ho­
je fazem os mais dos habitadores do no'
yo mundo, e por if[o diz o Filofofo ,
que he eíl:a caça natural, e jufra, .co­
mo fe vê defras pala vras do 5, capito­
10 de rua primeira Politica: Fera 7,Je­

ro (Jub intdligitur , funt creata, gt fi
non omnia at plurima ill.m:um ) propter
cibum, & tllia a/immta, ti! & vefles,
ac ctetera il1jirumenta exillis fiant. Si
igitur natura nihil nequtC imperfetlum
facit,. neq!Jt1J fruftrtl, manifeflum efl ,
iI/a omnia hamimnn gratia faciJJe n.a­
turam. qua propter, &. bellica Jecun­
dum l~atNram quodammodo acquifitiva
áit: lIam & vénatoria ptlrs iflius eft,
qua uti oportet COl1tra beflias, & con­
tra homines, qttí ad parendum nati
JUli!, 11ec volu.nt parere, quia natura
id belltim jufium exifiat. &c.

A voltaria, he caça de aves, que
fe faz com outras de rapina, e della

. tem



POLI'rICOS; 97
tem -por opiniaó Ludovico Guiciard ino ,
(*) que naó foi conhecida dos Antigos;
feoaó, que depois de infrituiclo o Im­
perio Romano a acháraó os Flamengos,
e que elles faraó os primeiros, que in­
venteÍraó do mar as aves de rapina a
fazeIas obedientes, e os que der"ó os
preceitos da citraria, que he a arte corn
que ellas [e fazem, e cur?ó, e diz,
que do Norte levou efra caça a Italia
(') Emperador Federico Barbaroxa, e [e
àerivou por todas as partes de Euro­
pa. A ifl:o parece, que ajuda em par­
te Hyeronimo Mercnrial, que no liv.
3. cap. 15. de fua Gymnafl:ica affirrna com
Julio Firmico, que no tempo de Con[­
tantino Magno, le começoú a ufar da
volataria. Porém he taó antiga eaa ca­
~a entre os Arélbes; (*) e ufaó tanto dd­
la, e na Pedia, que íe póde cuidar te­
ve lá outro principio mais antigo, prin­
cipalmente, g'J3ndo vemos, que~ jà ná
fagrada E[crirura, parece, [e faz men­
çaó delIa, na quellas palavras de Ba­
ruch. 3: Vbi Jtmt príncipes gemiur:t

q~l

(*) Guiciar nos Paiz b~ixos.tit. BO'Zet/J. CU)
Com. de Alb. C.9. "
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qui domi1Umtur fUper beflias, qutIJ fu::'
per t-rram, qui in avibus ctIJli lttdunt
&". De ambas efras efpecias da caça,
{aõ varias as opiniões dos Authores, de­
fendendo, e condenando efre exercicio
com diverfas razoes. E começando pe'"
las dos que o louvaó, aí1àz he notorio
quanto a caça foi fempre prezada dos ma­
iores Princi pes do mundo, naa ró barba­
ros, mas ainda politicos, fufrenrando os.
mais delles grande numero de monteiros ,
e caçadores, e dando os officios mores da
caça aos principaes lenhores de .fuas.
Cortes.

Foi a caça tida dos Antigos por
11l11l1a femelhança, e eichola de guerra,
e am criavao nella fel:ls fiihos para depois
virem a fer bons cavaileiros, robufl:os,
esforçados, fofredores de trabalhos,
de[prezadores dos perigos, e das inju­
rias do tempo. Tal foi a criaçaõ d~

Achiles, Ulyffes, Diomedes, e dos He­
rpes famoros, que re achàr~Õ na guer~

Ta de Traya, fegLlndo conta Xenofon­
te,(*) o qual diz de Cyro: Exercitatiol1is
/lutem bellict1J gratia eos ( j cilicet no-

bi--- ~------

(*) Xenof. dev,n. c. I.
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"Ues) ad 'Venntionem, edttcebat, quoS

heec exercere oportere exiflimabat , hane
ratus, & omnino beliicarum exercita­
tionum optimam; & equt'flris verijJi­
mamo O proprio [e lê de Mitridates Rey
do Ponto, e do no[o grande Viriato,
conta Plinio, e Floro, que de caçador
ve.io a fer Capitaó dos Portugefes, de­
fenror de Hefpanha, e outro Romulo del­
la. A ena caufa atribue Sa lnfrio o valor dd
Jugurta. E o mefmo fe tem experimenta­
do em muitos'nobrcs,e Principes de Hei­
panha. Porque he a caça huma efchola , c
verdadeira femelhança da difciplina mi­
litar. Porque tem efpias, araJayas, ciladas,
corridas, ordenar, e 'repartir gente, duvi­
das, e confelhos , chegadas incubertas,
e finalmente, peleja, e batalha, e [0­
bte tudo vitoria, com a priz.aó, ou
morte do inimigo. 'Re tambem a caça
louvavel exercicio para a faude, e por
iffo foi urada daqueIles grandes Fi­
10fofos, e pais da medicina Chyron,
Machaonre , Podalirio, e Efculapis. De
Galleno he grandemente louvada por·
tal. Porque Ie fn, correndo, andan­
do, faltando, atirando, bradando,
e com outras [emelhantes acçóes, que

alJlI~ll-
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aquent ao o "Corpo, [ecao os fobejos
]1UrrJores , geraó por fundos [anos
cozem as. cruezas do eframago , e dao
})articular [abor aos manjares, como re[­
pondeo hum Lacedemonio a Dionyíio
SyracuCano, o qual Cendo convidado
em ECparta, e dizendo, que naó acha­
va [abor em 'huns guizados, que lhe
deraó de caça, tornou (j. Ga'Cedemonio,
<]ue os achava fem gofro, porque os
naó caçára aguelIe dia.

St:rve am. me[mo efre exercicio, pa­
ra conCervar a cafridade, e por iffo os
Amigos adoravaó a Diana, inventora da
caça, por deo[a defra virtude, e Sene­
ca introduz a Hypoli to , por caçador
çafro, e àeCprezador da de[ordenada af­
feiçaó d.e Phedra, e Horacio (*) pa[­
fa feu effeito até ao~ cafados, como [e
vê naquelles ver[os.

- Manet fub love frigido
Venator tenera conjugis immemor•.
Donde Ovidio no [eu de Remedio A­
moris, entre outros remedias dá efre por
muito efficai, dizendo:
Vel tu vmandi fludium cole/tepe receJ1it.,

Ju-
------

Hora libr. I. O de. 1·.

•
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:ir/piter, à Phtflbi viEla jõr.ore, Venus.
Moíl-ra-fe na caça O<lÓ pequena parte da
indu{hia humana. Fdz::ndo difciplinave­
is os caens, onças, l~óes, e outros. ani­
maes feros, doutrinado-os de maneira"
'lue tom3ndo a caça, a nao comem, an­
tes a ~ntregaõ fielmente aos caçadores,
e que por lhe obetlecer Ce offerece.m á
morte. E unõ h{' menor maravilha o do­
meíl:icar as aves de ;'apina, e fendo taó
-agrefres , acoltamalas a cliver (as r lês,
e redozilas com tanta ob~diencia , que
·eJquecidas de rua natural braveza, dei­
xem os boíques , e rua jiberdJde, e re
fogeitcm aos que caçaõ com ellas,. in­
do onde as mand<ló, e torn:.!l1clo-[e a
nleter na prizaõ quando as cbamaõ,
COUf.:l , de que com rél'laÓ fe admira'
Plinio, (*') e encarece muitos a Arte,
que pode amançar a ferocidade das
Aguias, de maneira que [e caça com
ellas, e que tragaõ a preza a {eus [e­
nhores, corno diz que fazia huma em
Seita.

Deíl:e exercieio na rceo outro benefi­
cio imcomparavel para 03 homens, que

foi
--:.0-- _

(*) Líb. 10. cap. I. 6- 5.
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foi a hiíloria dos anirnaes, que Ariíl:o;
teles compôs, em que revelou tantos
fegredos da natureza, tantos remedias,
e r. ntas induH:rias para os rnortaes, co­
mo fe neles contém, o que tudo alcan­
çou dos caçadores, e creadores, que
lhe Alexendre mat:J.dou de cujas relações,
e expcriencias compôs aquelles.. excellen­
tes livros.

Por efras, e outras boas qualidades
ercrevêrao da Arte da caça, e feus lou­
vores, muiros Varões infignes, corno fo­
rao Xenofonte, Polux, Opiano, o Em­
perador Henrique VI., Dom Afonro II.
Rey de CaíleIla, e Conde de Folx ,
Angelo Bargeo, Dom Fradigue de So­
to-mayor, [enhor de AIcunchel, e ou·
tros Autores de nome.

Porém pela parte contraria, nao ha
tefremunho~ de menor confideraçaó, an­
tes gra'liilil11o~; em toda a profiflào, e o
primeiro reja S.Jeronymo, Difl. 86. que
diz: Non in venim'Js Í/1 fcripuJris [tmElis,
}rtnElum aliquem venatorem. E aili La­
meLh, Nembrot, lfmael, e Efaú, aguem
a S:lP"rada Efcritura chama robufros ca­
çadorç~, [lO por tefremunl10 das fagra­
4u le:tr.ls condemnados por homens

má-
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máos, e íacinorofos, e por tais eraó tidos
antigamente os Thebanos, que tinhaô
a caça por occupaçaõ ordinaria, don-...
de Lahio o proberbio dos Gregos: Nao
Cllfllá [tnllÕ os máos. Faz a ca Çfl os ho­
mens carniceiros, e deshumanos,' e affi
como mataó [em piedade os brutos, o
vem a fazer defpois aos homens, como
fe tem vifto muitas vezes em Heipanha.
Deftruem os caçadores [em piedade as [ea­
ras, paífeando-as a pé, e acavallo com
grande eftrago dellas, e ddmno dos po­
bres lavradores. He.occaziaó a caça de
fazerem os Principes riguroras leys con­
tra aquelles, que a mataó, Ide modo,
que em Sicilia fe mandou crucificar a
hum lavrador por matar hum porco mon­
tez, como conta Valerio Maximo, (*)
e muitos foraó jufriçados por tomar hu­
ma perdiz, ou coelho nas coutadas dos
Principes.

Fazem-fe os caçadores com o trato
do campo agreftes, e inimigos da con..
vedaçaó dos h0111en , como o dizia a
Ama de Phedra a Hypolito. C'**)
Truculmtu!, & Silvefler, & 7Jitr.e i1J!ciuJ

. 'Irif-

'.
(*) ~a.lqri Hb!~! (**) Seneç~. in Hy p,'
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Tfijldiz in7JNlanz Venere deferia co!is.
E êOmo diz o nofTo Poeta. (*)
Por pgtri.r hum fêo antmal fero
Foge da gente, t: bella forma humana'.
Até da propria caça, parece que anel::Jó
fogindo; e quando ndla ficao, efl:aó
pezados, e m2Iel~conicos) fem falar pa­
lavra, porque F3ó cufl:umados a bradaI'
pellos C'ampos (em :wtllOriJade) nem
rerpeiro) e finalmente, como diz Clau·
diaflo, nem' ele dia, nem de noite. DS

larga eLle" reu cuidado. (.~)

renOtUl' tI~f~lJa fol/'O tum 11lenhra 1"epónit,
Mms tarmr:i1 fiá jilvas, & lua JUfl1"P redit.
Gafrefé nâ caça, o tempo perdidamen­
te, é [("m fruito, fendo cIte o !1lRis pre­
cioro rhafollro', que os homens poUu.
em, cuj,[l peda he irreparavel) porque

- naó r l1.1 rticupcraçao, e fendo o homem
ériado para a contemplaçao das coufas
divinas, rara ajudar a parria, .parentes,
e 31Higo , ... hc mui indigno de [na no­
breu, dl"i'Xàr efras occupaçoes, e tomar
p-or fi-ltJlde~fll:;' acções, e vida andar per­
feguint!ô (! engan ndo hum pequeno ani·
1118rfi'n! •

Por
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. -Por efras., e outras razóes vedàraó
as leys da Igreja aos Clerigos <t caça) e
o Concilio de ürliens, feguindo o pare­
cer de S. Agofrinho naó fomente prohi­
bio , que naó caçacem os Clerigos,
mas ordenou, que os que o fizeffem ,
folTem . privados do Sacerdoclo, e
que os que naó tinhaó chegado a efra
dignidade, naó podelfem fel' admitidoa
a elle , e por as me[mas caufas foraó mui­
tos Principes condenados dos efcripto­
res , por efre exerdcio fel' occafiaó,
onde muitas vezes perderaó a fazenda,
a honra, e as vidas. Perdc-fe a fazenda,
porque naó ha renda que ature os ex­
ceilivos gafros dos caens, aves, caval­
1.os, e caçadores, com que muitos vem
a [e empenhar, c vender [eus patri­
monios, e cair em miferiwel pobreza:
e por iífo fingiaó jà os. antigos, qué
Atleon grande caçador foi defpedaçado
de [eus proprios caes, e elle convertido
em féra. .

Perde-fe a honra, porque os homens
que tem por vida a caça, mofl:raó, (Iue
faó inhabeis para a vida po.litica , c que
por nao faberem converfar com,os Dou­
tos J Correzaós , traraó com as feras J

gt{-
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gafrando com elIas o tempo, porque lhe
faltaó partes para o empregar em outra
ocupaçao honefra. Donde diz delle Fran-·
circo Petracha: Ad honefium igitur lIt­
hil idonei , fjlv(Js colunt: non viram
jJlita1'iam afJtJ1'i, cui mm'! minus quam
politicá: Je ilteptos Jciunt , [cd feris,
IIC ctl.1:Jibus., 6'" volttcribuJ com viéluri,
qtto!l non jàce1'ent 1Jifi illis jimilitlldine
IZliqua junéli efimt, qui fi ex bnc vo­
Ittptatem quanrJam, feu foJam temporis
fugam qUtC1'unt ; ut cumque flulti voti
compotes fo1'Jon evafirint. ·Por rerpeiro
da caça, perdeo a reputacao, e o Rey­
no o ultimo Rey dos MOI'avios. Erva­
tacapo, e o Emperador Domiciano, que
caçava ate as morcas , e ao nuilo Rey D.
Afonfo IV. chegàraó a dizar os Con­
felheiros em [eu principio, que os Reys
na[cerao para governar, e nao para ca­
çar, pelo que deixaLfe a caça, fenaó,
que bu[cariao elles outro Rey, que os
goverm!ffe, e finalmente, enrre os que
ganharao gloria, nao fe contaraó nun­
ca os caçadores; porque [ó 85 virtu­
des, as Armas, e Letras, fizerao illuf­
tres, e gloriaras os homnes, como diz
2. Poeta: (*) Bic

C,") ,Ameid. /r'b. G! .
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Hiclllalltts oh patrílllll pugnando vttlllcra pdJJi:
Q.!J,lqru Sacerdotes cal!i, dttlll v,ita lIIltl1ebat ,
Q.ui'llt" pij VtHfS? ~ Ph.eho digna l0'l!utti ,
Invelltas, aat qftl Vltttlll cx:colttere per artes
QjúqucC frei memores altos jedre lIIemtt/o.
Oll1niblts his ílivea cingunlur tell1pol'a vitta.'

Dos muitos Principes, que perderaó a
vida na caça, Olt por occafiaó della,­
eftaó as hiftorias chêas, e deixanclo os
antigos, Adonis, Oriam, Sephalo, e
Nizias , celebres pelo3 poetas, b:lftem
os exemplos do Emperador Iracio , de
Dom Favila Rey de Heepanha, de Her."
Tique VI. Emperador de A)emanha, de
Vencesláo terceiro Rey de Boemia , a
quem puderamos ajuntar o do nofTo
Rey Dom Dinis, quando efteve em pe­
rigo de oderpadaçar o Urro junto a Beía
fe lhe naó rocorrera mibgro{amente

J
S.

Luis, Birpo de Talara, como fe vé déj.
Capella, e pintura, que por i[[o naquell~

fitio lhe dedicou. • .
, Efras {aõ a~ razões, que fe offere­

cem por huma, e outra parte; refra di...
'ler agora o que fe deve íeguir, pa.ra
o que faremos tres fuppofiçães, a pri,.
meira feja, que a caça naõ he arte COIJ­

ctemn.ada uns Sagradas Lctras;porgue ~in-

H da
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da -que ·os caçadores, 'que na e{crltuJ'a
Je referem, naó [ejaõ ridos por bons,
-com ruela naó fe legue dahi, que a Arre
fej:l mâ, affi' o refolvem t:omumente os
Theologos com S. Thornàs, e o rem o
Padre Bento Pereira no .capitulo 25. do
Genef, n. 60..onde diz: Studium, &
exerâtit-tm ve·nal1di nOl1 effi ma/um; l1e­

qUte obid ctllpabilal'l fuiJJe EJad ex ip/a
Jcriptt-tl'a coliilt/ pote/t, quia hoc loco
ait , lJau valde juiJJe de/eé/atum ve­
natirmibus EJau , atqut.C ob -etl1tl cau­
Jam prtCcipue dilexi./Je eul'1'l, &c :
- A feguncla fuppofiçaõ he, que a ca­
~1._ fe faz por dous fins, 'que [aõ, ou
proveito publico, ou recrea~aõ parri­
ClíÍar. A caça que [e faz por proveiro
publico, [aá' aqueilas mORta rias, que fe
órdenaó contt'a as befras feras, como le"
~es, tigres, Jollos, e alli r.s que [e fa­
..cz.em conrra outros animaes daninhos,
qua,es [aó ra pozas , lebres, e coelhos;

1Jorqué os"àDimaes bravos, falteaõ os
·}lOmens , e deftróem os rebanhos, e os
butros damnaÓ" ·as femead~s, e affi efra
caça, O.'1Ô fóri1enrt: he licita, mas nece[­
1arill , e quali natural, como já apon­
láil os do 'Filofofo. E pelo val-or, que

com



P_o ~ 1 T I C O s. J09

CÓIl1 e{{2~ feras lt)OnTOU Dav id, he lou­
V:lOO D.as Divinas letras, e n?s hum~nas,

Cadmo, hefeo, e HercuIes, que an"
d0u pelo niundq, livr?ndo muitos povos
das Jilolei1:ias, que padeciao dei1:~ls feras
como foi.
d ft:nff OlirJ11eo, Harpias duras, .
O porco c/e E1"Únanto, a Idra·b,·-avll, &c.
E. depois ordenárao as mefmas Refpu­
bJicas, que em feus tempos IalíTem os
povos, ~. fizcfTem efras montarias, de
CJue fe co!heraó ~ e c.oU1em ainda l~oj~

granci~s fruiro , porque com ellas fize­
TRO os Xad(es habitar O Reyn.o de T5l~

rudanre em Afrisa, que os leoes tinhaó
de~habitado, e no Reynos de Congo,
c Angola, felem por muiras vezes cada
a11110 execc' tps de g~n te de guerr~, e
reguraó GlS caminhQ~ dos tigres; llue [aó
01' ordinarios falreadores de eftrada da­
quellas Ylpvi.IJci?s. Com as dos ~r.ífos [e
.extinguirqó ps ~~uitos, que avia em I;Ief­
.pal~ha, anEle tambem.na~o houver,? j~ 10­
bo~, [e fe CU,l 1ji>I)rao inreiqllnen.re as or­
.denanças, que [ogre iíTo [aó fej1as. Da,s
rapôzas fe fa'le :1_e~n Alernll!?ha muiras,
e já ,los Cantares as mandava marar a
E[pof~, pelo damno das vinhas, dizendo:

IJ ~i (:,!~
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Capite .nobis Vttlpes parvulas, qUdJ de­
moliUíttur vil1eas. E Plínio conta, que
ás Ilhas Baleares mandou o Emperador
Augufro , huma legiaó de focorro, pa­
ra matar as lebres que .as tinhaó redu­
zido ao ullimo efrado; o mefmó nzeraó
por vezes os coelhos na Ilha da Madei­
ra, como coma Joaó de Barros. (*)

A terct:ira, e ultima fuppofiçaó fe­
ja, que a caça que fe faz por particu­
lar recreaçaó, tambem he licira ; porque
como o entendimento naó pàde efrar
fempre em opefaçaó de coufas graves,
he neceDàrio alivia-lo com algum diver­
timento, e exerci cio corporal, cfre fe
alcanca nn caca, ailim com a accaó, co-
~. ~

mo com a variedade dos fucceíTos, que
nella acontecem, contendendo huns ani­
maes com outros, em qu~ a íeu modo
f~ vem com grande alegria as agniçóe ,
e peri pec.ias das tràgedias. Porém para
eIta caça de recreaçaó fer aprovada, e
louvavel, convém, que tenha efras con­
diçóes com que os Politicos , e Medi­
cas a concedem, que faó' tres. A pri­
meira, llue hade fel' a caça de qualida-

de,
--------------

(*) De,. 1. I. I. ,. 2. rb' 35.
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de, 'qne naô haja neIla manifefrn perigo
de vida, \ne111 tal, que naô ade!lrc os
ca~adores para a guerra. A fcgunda,
que naô feja exercicio ordinario, [enaô
a feus tempos devidos. A terceira, que
os que a ufarem com maior continua­
çaô naô pafremea idólde de 25. allnos
ate. 30. Pelo primeiro preceito) íe ex­
clue da caça de recreaçaô, a caça de
animaes bravos, pe a qual foi Alexan·
dre muito condemnado, quando fe pôs
a' matar hum leaô, por fe parecer com
Hercllles, do qual ouvera d~ fer mo·r­
to. E nas fronteiras de Africa ClIítOll l'e­
melhante recreacaô a vid~ a muitos dos
no(1'os , que ulo~rer3ó deIpedaçados dos
leões. Ainda, que o prime:iro Conde de
Redondo foi grande caçador delles, e
marou muitos por fuas maôs, como Ce
vê na Hirtaria de Arzilla. Mas por evi.­
tar fenl'elhanres perigos, mandá 1':16 os
no(ros Reys, que os Capitâes daquellas
fromeiras naó [aiL1em mais aos rebates
de leaõ.

Portanto'.refta fómente a Volataria
e Montaria ordinaria, que fe faz a pi,
e acavallo com cães, e armas. Efta Ce­
gundo Plataô,.'iv. 7. he a principal caç:l,

que_
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que {e deve uzar por recreaç;;tó, como
° mo{ha por muitas razoes na lua Rc~

publica, as guacs refolve com err<ls pa­
lavras: Solum itaqud! terreflrittm vei1ú­
tio, captura vê, AtMetis no/h-is reli­
qua eft, atquo:: har UJ9'l, qUtE dormientia
animalia peculiari vocabulo noélu1'na
vocata; perfeq11itur ftgí1ibzts cOlzvenit ,
nrdiamqutE 11le1~etur ta;(dem , flcut i na
illa, que laborum interm~fJiones l-abeízs
ret.ibus, &' laqueis, 1'lon labori~[i P11hni
'Viéloria ferarum robur, evi11cere cona­
tur. Unde jàJam optimal'fl elJe relinqzt i­
tur, i'1 qua homÍ1us quadruperlia equis,
ca",ibus, & propriis c01~poribzlS venan­
tur, qfJOS omnes ftpera11t illi, qtti for­
titudinis divintIJ pof!eflioltem rurantes,
propriis 1rLanibus cu'uendo , fáie1ZClf} ,
& jar,:ula1tdo venationi operam navat ,
&c.

Pela fegunda condiç;Jó nao ha de fer
a caça exercicio ordinJrio: ãffi por naó
rnofrrar ° caçador, que h~ in habil pa­
ra a .,i~a politica ( como ja dilTe:mos )
como p.or fel' muito prejudicial ~í (aude
e por tanto a defende rigurozamenre Ri­
-eronimo Mer'curi;il na llla Ane gymna­
·friça , ou dos -exerc:icios) onde de?ois

de
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de dizer o damno, qu~ traz em fe-r conli­
nua o exercicio da caça advirto., q~lc

nao fed, nem ·no rigor das c~lJmas·,

nem no dos frios, e lhe poem outl'~.,s

muitas condições, que ultim?l11ente rcdu­
me neí1:as palavras: (*) Q!!icttlnque t:l:án
jUtJ1"tfill virium (feris, temporis; qUaJi­

tÍt'atis, foci, & moderatiú1'lern alupLtli12
haben! volut, mtdt a profeéle eorum·
malorum vitare P~Utl.11t, quibus caju.
fc fe eXert:el1tes jubjicftt11tlJr, eo ma­
gis 1uod ve1latio illud prtCciptmm Í1z ft­
habet, 'ltlod nufla afia exercite/tio in
eum 1nodurn ()bti11UijJe apparet; ut Jú­
liat totum fere dimz non l'aro Jibi re­
quirat. U'ide áut Ve11atores inte;/" exer­
l'erJdu11l cibum cajJere, & à c.ibo mf.lgí1OJ'

labores aggredi cogtmtur , quo valettt­
di1ú 1tibil penúrioj}us ~!Je pote./í , at!t.

totam diem jelutZnt, quod tometjifor·
toj[e mimlS offendpt, neque. tamen
ipjum noxa pmitus caret. quando p'rte­
ter cOIl{uetudinem illud efficitur, lUC

120n poflea adbuc prttfal11e ex!atura7z-.
tur, ut vi:ntl'icu!urn i;J cOl1coquenda mi-,
rum in modum jatigetJt, jicque, &'
eruditates, &' afia in numera . mala
Jubeant. O

(*) Merc. /. 6. -GY11l1l. c. 13.
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O terceiro preceiro da idade, e par..
tes do ca~ador, ~ponta Xenofonre (*) bre­
vemente, dizendo: Cum igitur jJíferis
exccJ!ermt primt~m vt:nondifluditJ1'í'lObire
()p!J.1rtet, dei;,de aliaru'rl art;um &t'.
E pouco der~ois: Opp.~t:tet rei venatoridJ
fludtoJum te'tate art1101"Um circite1' "iJigÍ1J­
ti l'ffi, flaturl.l fane agi/em, & vali­
dfJIn , animo vero jJtitie1ttem, ti! laboris
vif.lJr pe ipjt.l ítetetur. Por onde o mefmo
Au hor, diz do fcu eyro, I. L , em quem
quiz dar hum exemplo de perfeito Prin­
ci pe~' ln adole(CefJtitC fiore venandi ma­
ximo d~jiderio tenebatur, & in pu­
gnando adverflts bel/uas pericuIa nu/Itt
fug-ichat.

Como efl::e exercic!o requeira tantas
forç:ls, e boa difpofiçaõ , fica fendo mui­
to }Jrejllciieial para os velhos, e para os
magros, e fracos de compreiçaõ, ou to­
cados de qualqblcr achaque, fegllndo
Hieronimo Mercurial, e os lliais Medi­
co' no lugar aIlegado, e aJTI naó con­
V~i11 n~m a rodos os O1;:Jncebos: donde o
pocrd Latil)o, que çfi1 tudo falou aciver-

. t i-
---'~--.---.--"".~--

(*) !ib. J. dr rrll4t. c. 4.
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tiaamente, chamou 'aos caçnélores;' (*)
-DeJeEla invfnttlJ'.

E para efres raes mancebos, convém {ó­
mente a caça por exercicio orclinario ;
21fIi porque aquella idane he a propri:l
de aprender a defl:reza da~ armas) C01110,

porque ate enraó, nau [nó aindã, crpros ,
para avida civil, e governo da Repu­
blicai, 1],1 qual quando ef}i verem occu­
pado~) podelàó rei: ourros exerc.cios mais
acommcdados p3ra entreter: CIS gorros;
e confervar a Jaude , como he o fazt:r
n a1 aos cavallos',' a yeébçaó) ou andar
nos coches a ver os prados fora das Ci­
dades) o jogo da pella, exc:rc!cio pro­
prio de conezãos, aos qLJaes diz o mef­
mo Galleno, Cjue he de muito màr pro­
veito, que a caça, como fe ve no volu­
me que dos louvores deftejogo e[crtvêo.
Porem como naó ha regra {em exce pçao ,
o qu(: remos dito) n:1o tira ufarem da
caça os grandes, e governadore:; da Re­
publica, quando !,los dias feriados fe
retirao a ruas cafas do campo, como o
fazem os Reys de Herpanh3. E Santo
Thomas Opufculo [egundo, Jibvo [tgun-

do

(1') Àellid. 4.
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do Capitulo [exto, approva) e louva el1e
exercício) aos de França, e Inglaterra,
porque o u(avao com efra modcraçaô.
Refl1mindo finalmente ague efl:á dita)
IDo{tra-[e fer ~ caça hum exercico in­
deferente, que pôde (e-r licita, e louva.,
vel recreaçao, u{ando-a os mancebos no·
bres para [e adeítrarem para aglJerra)
e fazerem robufros, mas naõ por pro­
fiíf30 de vida, r.em fàra de feus con­
venientes limites,

Q!~os ultra, citl'aqlttt) neqttit conftflere rear.tnl.

DI S-



DISCUR.SO IV.
I

SORRE A ORIGEj'y! , E GRANDE
Antiguidade das vt'fle.r , que flJa

por habito EcclejiaJlico o Clero de
..Portugal.

C O s 'r UM E fbi geral entre todas
as gentes differenceàr-fe os Efla-

. dos da RcpubliC'l p-:>i' era ios e veI­
tidos proprios de cnda hUlll, pelos ql1aes
eraó difl:inétos os nobres dos plebêos ,
os homens publicãs _dos oFdinarios i e
os Ecc1 efiafl-icos elos Secl1la res. De rudo
temos largos ti{hmunhos na Sagrada
Efcritura, ;J{fi01 no Tef1:amellto velho,
tomo no Novo. Donde a Ig·reja Cotho.
lica alll1miada pelo Efpirito Santo, e
-enfinada' pelos A ponolos, a(Iin:1lou a C:l­

da ordem, e eCtado da Igreja particula­
res ; e de!l:intas vef1:es, para que os
Ecddlafl:icos fóíTem entre os outros
homens conh.ecipos por particl1l?res Mi­
nifl:ros de Deos , t: pelo habito, <iue
extcrionnenre vef1:inô, fe viíTern áS vir­
~udes., com que interiorm~nr~ devi39
de eíÇar ornados. Tiveraõ 'efl:a:; vd1:es

,éii-
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divedos prinClplOS , e como a Igreja
le efrendeo por todo o miJndo, nas
mais das Provincias [e variarao algu­
mas na fórma, ainda llue nao na fu·

• "I I

bfiancld. E com tudo os Summos POI1~ .
tifices, a cujo cargo efrá o governo da
Igreja nao quiferao nunca obrigar ge­
ra [mente a tod os os EGclefiafiicos, que
feguí[fem nifio hum [ó cofiume , nOlo ró­
mente approvando o que os Synodos
Provinciaes (*) nifl:o di[puzerao, mas o
que mais he, ordenando affim nos'Con­
cilios univerfaes. Porque fendo todos
efl:es ufos [antos, cada hum abundava
.en; leu [entido. E deJl:a variedade na­
óa a uni verfal fermo[u!'a da Igreja,
~quem o Profeta louvava H., vendo-a
~111 efpirito ol't13do d'clla. Por tanto he
n''Hlito jufro, que os Ecclefiafl:icos de
cada Provincia [e prezem de confervar
feu [anta, e antigo habito. E aiHda que
eUa razâo, feja univedal para com todos,
de\'e particularmente obrigar l1nis ao
Clero de PortugaL Porque as vefies,
que até gora ufa [ao qUédi todas deri­
vaàas da primitiva' Igreja, e chêas de

gran:..
(*) Concíl BaJ.Jt.ff. 21.Cçmcil.Tritl.!~fJ. 24"

Cal/. 6. De ref.
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grandes myfrerios. E para gue por far­
ta defre conheciment0 fenaó efrimem em
menos, que as de outras Provincias ,
ferá bem mofl:rarmos lua origem, e
antiguidade, começando primeiro cid
habito particular dos Conegos, comó
parte principal do Clero, e depois di­
zendo d03 outros gerãlmente.

O nome, e infrituto de Conegos te­
ve principio na Igreja Larina pouco de­
pois do anno de 362 que foi o tempo
em que Santo Eurebio Bi[po de Vercel­
li veio do Oriente, .onde andàra alguns
<lnnos fazendo grandes ferviços á Igre­
ja. E como em quanto efreve naquellas
partes, teve muita communicação com
os Monges que fioreciaõ em Egypro,
infl:ituidos pelo grande Antonio, Ere­
mita, determinou efl:e Santo Prelado re­
Jormar, o Clero da rua Igreja ( que 11a­
<juelle tempo eItava já muito defcaido
~e [eus primeiros princip~os, com~ o
mais de Italia) introduzindo nellc al-·
gnmas regras da vida monaíl:ica, de
maneira, qlle do Clericato, e mona­
<juirmo fe fizeffc huma excellente miftu­
ra. Efre Santo, e maravilhoro penía­
mento paz por obra tanto, que -chegou

a
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VerceI1i, p~r[u,aeJ indo aos Clerigos cl e
fua Igreja Cçdle,dral, a que com, efFei-'
to to,nnílem do l\1:onaCjui!m@, o.que lhe
pareceo ll€ceff;lrio pa·rª COf}rt:rv-a~~õ do
efl:ado, e ordem 8a vid? Clerü::al, co­
mo affirma S<lBro Ambrofio liv. lO.

Epifl.· 22 ao Clero de V,e;~;eHi, dizen­
do, Fftt:c jJriJ'l!ZfJ 'Occidel1tflS pa,~tibu!

div 'YIa iJlt{'1' fe If,uflbios .!an[Jál nu mo­
rit:r: COl1jUftgit rft , & út civitatc: pofi­
tU,f Í1t(iitu ta Monachúrum te1!eret, &
Eedejia17l ,'ege1'et jfju1'1ii !Ob1rj tate.Ht&c
duo Í!1 ntteíltiO<1.e Ç,hri(iianrJ1'um c]evotione
prl2}lantíora clfe , q,,;i,s dubitat , Cley.;co­
n!nI rdfiâa~&< M011/ft:hort/'1~Z il'lJJituta? Iii
ta ad comitatfJ-lfl , .& m(JrtJfitat~1'l! Di/ci­
ph'J,a 1 ilia ad ,abJliflelJ.tign7 a.lfue fa[f.a ,
&' jJálnite11tiam, h,tfJG ·ve/ut i n qít.ocla m
theatro illa in flçreto ; !pe..f1/ltur ifia ,
ilhz flbJconditur; ·u,t ctetera taceam,
i/iud qUtl/tn 4d núr;pIJ,ile, quod in hac
[anEla EccleJia f/)s.dt!1J'l JvJo11achos hljli7

fuit qíl-OS r,'l.ericos, ataque iifllem peno...
rahb1fs, Sacerdottljia ·Officú contjperi,

fJ.uihurf, & ji-i~g.ztlfl -ii c~/ii1110nj.a ,"on·
ji:rffJar.u/r , ut .~!fit ln ipfis Vi1'is C011­
tempt,us relrUõ;ft '1& ar;curat i.o ir:7Jitflrurn ,
flt fi Jvid,rJJ'ÍJ Mo.Nafler.ii. ,JeéWJo,s inflar

. Ori-
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Orif:t1talis propojiti jui/iceJ', fi dcvotio...
ne.f Çlr:ri perfpexe1"is, Al1gelici ordiniJr
obfervatione'gaudeas, &ç. Seguiraó ou­
tros muitos Prelados daquelle tempo.el1:r
Iralia 0 exemplo de Eufehio, aceitan1
do em .fuas peíToas da regra monafri­
ta o q ue lhe pareceo neceíIa rio, e tra­
zendo ao meímo modo de vida os CI.eri­
gos de luas Igrejas Cathedrais, aos qnaes
por eíh razaô chamàraó Canonicos, que
he o mefmo: que regulares, por difFe.:
rença dos que naó viviaé obrigados áqueJ­
le certo modo, e iDfritu~o d,e vida, O'

qual nome tomou a, Igt:eja Latina da
Grega juntamente com o novo infritll­
to, por CJuanto Canon em Grego, qner
dizer- R.egra, e ailim no Oriente aos
Re!igio[os chamavaó. já dantes Cano,..
nicas , e até às molheres , que pro­
feffavaó vida regular, davaó o m.ermo
nome, corno fe vê da Novella íincoen­
ta e nove d'e Jufriniano, e de hum [er­
maé de Saó Joaó Chryfofromo, em que
enfina : Non c/aere Ct1110JÚCas, ideft,
regulares fttminas ut cum viris coba­
bite11t. E deixando olltros htgares e teI­
tetnunhos dos Padres da Igreja G ~a )
e Latina, bafre-nós a authoridade do Sy-

no-~
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regra , ou particular modo•.de vida,­
vivem livres, [em eíl:as obrigações. A
mefma reformacaô fiorecêo em Alema­
nha, [~gundo te vê do Concilio de Ma­
guncia, "('~) gue [e celebrou em vida do
Einperador Ca do Magno, que diz affim.
111 omntbUJ i.gitur, quantum humana
pe1<l1lÍttit jragilitoJ decrevimu.s ut Ctmo­
1úci Clerici Canonice 7)ivant, obJervant es
Divintfl Scriptu1·t1J dO[/'"ÚJ41l'J,&documen­
ta StJnélortf:m EatruJ1l , & nihiljine licen-.
tia EpjJõopi fui, vel 'lflagi(iri eor..um pofi­
ti 4g;t:re prteJunumt in. undquoque Epir
copaJu, &' ut fimul 'mandllcent, &-
t10nniant ~ &,c. J:"

Além dos Conegos das Igrejas Ca­
thedrais, gue' em tudo viviaõ governa­
dos pelos ieus Birpos , faraó conheci­
dos .'na Igreja') Occidental outros, gue
eraõ Mon.ges, e viviaó na obediencia
de reus Priores, ou Abbades , como conr­
ta claramente do cap. 21 liio mefmo
Concilio Maguntino, que [e celebrou
no anno de 8q. e diz ailim: Prtécipi­
'J1'~US, ut untt.rqui[que Epi}copus,!áat per
fingula M()nafl~ria quantoJ' fjui}quiJ Ab
bas Canonicos in fuo M01JaflerUJ habo1t ,

I &c..
~) Cànji!. Magff,/l&. rapo 7'
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'Segundo . ifro parece claramente, que
deites Coneg0s regulares tfverao [ua
origem os que ainda hoje fe confervaó
com nome de Santo Agofrinho em Ef­
panha ,. e em outras Provincias fàra
deJia. E CJue naó he taó moderno efl-e.
infl:ituto, como quer o Padre Fr. Je­
ronimo Romano liv. 10 cap. 16. Da
fua Republica Ch rifraa, que lhe dá prin­
cipio' em S. Ruffo Bifpo de Leaó de
França. O CJual Santo, ainda, CJue iI­
lufl-rou muito efra ordem de. vida, pa­
rece que foi mais , corno reformador
CJue:naó , como novo fundador della ..
Pois confra de algumas efcrlturas dos
conventos defre Reino, que me com­
lllunicou o Reverendo P.adre D. Marcos
da Cruz Conego Regular de S. Vicente
de Lisboa, que tratava de. efcrever 3S

couras daquella Religiaó" que o feu
Mofreiro de S. Salvador de Moreira
foi fundãdo no anno de 862. e o
S. Salvador de Grijó, no 922., e o de
Villaboa ,-no de 990, e daquelles tem­
pos até gúra ícmpre faraó poffuidos por
Conegos r.egulares de Santo Agofrinho.,
o que tudo he muito antes de S. Ruf­
fo, de Cl1.1em o Padre Fr. Jeronimo con·
_""l- - fef. ~
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eIra, que flon:ceo pelos annos de I 117.

Ma , como quer que reja, ambos
efres iníl:itllws, ailim dos Conegos das
Catht:draes, como dos outros Monges
que agora chamamos Conegos regu'la­
res floreceraó \ grandemente em Hefpa­
nha de que tambem coube boa parte
ao noifo Portugal. E he mui prflvavel ,
Gue de Afric~, como jà diíTemos ,
paíTaífem cà OS Difcipulos de Santo Agof­
tinha, quando pelos anilas de 430.
faraó lançados daquella Provincia p,elos
V:1ndalos. E que afIim como S. Gelafio
foi a Roma, onde fundou o Mofreiro
dos Conegos Regulares na Igreja Larcra­
nenfe, aflim paíTariaó outros a Heípa-­
nha, pois lhe ficava mais perto, e ha­
via tanta conreipondencia entre as Igre­
jas defras duas provincias. E quando
naó .foiTe nefra occafiaó, tambem podia
4er depois, com as vindas, e fundaçóes,
Cjue S. Donato, e Paulino fizeraó em,
Hefpanha; pofia, Cjue a memori,a par­
ticular de tudo ifro nos falte com a per­
da das e{crituras Ecclefiaíl:jcas, que pe"
receraó na entrada dos A:rabes. Porém
he grande final, e demoníl:raçaó difl:o
affim fer) ver que tornando depois os

I ii Hef-,
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Hefpánllóes a libertar as Cida des Epif­
copaes do poder dos Mouros, tornàraó
a erigir naó fó muitas das Ses Catlie­
draes debaixo do infrituto regular, mais
ainda as Igrejas Colegiadas ,de que !la
grandes documentos por guafi toda a Hef­
panha, e o dizem os nomes de Abba­
dias, . Priorados, gue ainda taó ge­
r;tlmel e nelIa fe con[ervaó. Taó me­
tido tinhaó no coraçaô efre [anta mo­
do de vida, que nella florec~raó. E dei­
xando para outros o que nifro paífou nas
mais Prov.incias, fabemos , que em Por­
tugal nas mais das Ses antigas viveraó
J"egularmente. Diil:o ha muitos tefremu­
nhas nas Igrejas de Braga, Lisboa,
Lamego, fegundo mo afErmou o Licen­
ciado Garpar Alvarez de Loufàda, que
lJa Hiil:oria Ecclefiafrica de Hefpanha Jle
univer[almente conhecido por huma das'
pe!foas ll'IéÜS douras, qlJe hoje ternos, e
corno tal o allegaó muitos Aurhores
graves. O mefmo parece de Coimbra
pois os Religiofos de Santa Cruz telI].
por cerro, que o Arcedi-ago della, D.
r-relio, fund.Du aguelle Mofreiro, quan­
do torna odo da Cara Santa com o feu
Bifpo M.auricio, achou os ,Conegos r~.

. dl/,,~
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duzidos à vida fecular, e nn5 lhe [0­
frendo o animo ver perder o Santo lnf­
rituto, que profefTára, ajuntou configo
outros Clerigos virtuoíos, que o quite­
rao íeguir, e fundou o celebre Cbnv'en­
to de Santa Cruz no anno J I 3I.

A Se de Viíeu teve tambem íeu prin­
cipio em outro Mofl:eiro de Conegos re­
pantes, de que era Prior S. Theotonio ,
o qual nao querendo aceitar o Biípado
daquella Igreja, que entaó ultimamen­
te fe reformou, e parlou a Santa Cruz, e
ficou fendo primeiro Prelado de Vil'eu
Odoario outro religioio do mefmo Con­
vento. Em Evora foi primeiro Birro
D. Payo COllego Regrante do Mortei­
ro de Banhos, e confl:a pelas Efcrituras
do Cabido, que os Conegos viveraó
com o Birpo em commum até o aono
de 1200. em que fe fez a divi[ao das
rendas entre' o Biípo, e Cabido. E fi­
nalmente da Igreja do Porto, confl:'~ i r­
to mais claro, como [e vê do Cathalo­
go do!) feus Bifpos p. 2. C. I. que COI11­
paz o Reverendiílimo Senhor D. Rodi'Í­
go' da Cunha Prelado della, Obra illur­
tre, e digna de [eu Author, e muito mais
de [er imitada de outros femelhantes Pre-

la-
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lados. Eíl:e grande zelo, 'e provrden.
cia, com que aquelles piiffimos Princi.
res procuraraõ refl:aurar as Igrejas Ca­
thedrais em regular obrervrlncia he di­
gno de grande confideraçaõ. Porque en­
tendendo bem quanto a condiçaõ huma­
na reja inclinada a defeair da virtude,
quiCeraõ dar-lhe principio em huma gran­
de perfeiçaõ , para que quando pelo tem·
po adiante degen~raífem, ficaffem :linda
em competente eíl:ado. O qual exemplo
fora mui jufi:o, que Ce fegu i r;;l nas novas
Sés que modernamente plantamos em A·
fia, Africa, America, e Ilhas do mar
Occeano , applicando-as a algumas rele­
giões obfervantes. Porque [e nas Pro­
.vincias onde a Chriíl:andade eíl:ava fun­
dada havia tantos reculos, em pOllCOS

annos íe mudou a vid'a regular dos Co..
negos em taõ differente eftado, que po­
demos e[perar daquelles 1 que começá­
ra6 já ncítes, e noutros mais relaxados
principias.

Foi efre modo de vida commum deC·
caindo nos Conegos 1 pouco a pouco até
fe relaxar na maior part~; am, porque
as forças do e[piríto envelhecem mais
depreITa nos homens, que as do corpo,

co·
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çomo por pedir ef1:e modo de vida hU-r
ma virtude <lltifIima, e mui confranre,
por ter o Mon~gl:lifmo muitas cotlf:.ls en­
contradas com o Clericato ~ [egundo ter~

tefica S. Gregorio, que depo is de exc­
perimentar bem ambos, diz n4 carta,
que efcreve ao .Bifpo, e Clero de R3­
vena: Nemo enim potefl; & EcclejiaJ­
fieis obfequiis defervire, &' in 111.onaf­
fica regula orc/Í11ate perfifiere, ut ipfi
Monaflerii deflriéli{}nt:m teneat, qui quo­
tidit in minifleris Ecc/ejiafiico cogitttr
permanere, &'c. Por efras razões Ce frú
.desfazendo a claufura, e aquella manei-r
ra de viver em commum, que ° Co­
llegos tinhaõ; por~m inda affi Daõ lhe
pode o tempo roubar de todo o nome
de Conegos , -ou Regulares, e muitas
coufas outras da ordem Monafrica: por.,.
que Q [eu governo ainda confiíte em com­
munidade com Efratutos particubres)
os quaes para ferem guardados, como
convêm) tem o Bi[po obrigaçaó de os
fazer pÔr em devida ob[e:rvancia. Tem
'Os reditos Ecclefiaíticos em commu m ,
ne que fe mantem, e [e dividem por
pe{foas eleitas. Tem em Efpanha a côr
do habito de que u[a6) que he negra. :

tem
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tem as Murças, e as capas do C6ro po-r
commum habito _canonical, e até os edi­
ficios das me[:nas Sés conrervao ainda
as c1auflras, o que tudo [e tomou d<iJS
Monges, como logo veremos.

Confla do Serrnao, 'G. de Diverlis ;
de Santo Agoflinho, (JIf) em que deu :l

regra de vida commum aos {eus Cone­
gos, que o habito que rraziao, era o
Birro, e Tunica de linho: como bem
o notou Baronio tom. 2. anno 26 L §. 42.
e os que eícrevêrao a vida do mefmo
Santo modernamente, como o Padre Fr.
Llli~ dos Anjos, e Fr. Jeronymo Ro­
mano, que o trazem de muitos Autlio­
res. Era o rlirro vefte commum a ro­
dos os Sacerd'0tes , e Birpos daqueHe
tempo, como fe vê de Paladio in lauto
cap. ,I. e de Venancio Fortunato, e
Gaffiano: mas naó te chamava Birro,
fimplefmente, renao Lacermtnz Birrttm ,
fegundo paréce dos aétos do martyrio
de S. Cypriano. Porque onde Paulo Dia­
cano diz Er:poliavit Je Birro, & tra.
didit car,'1ifieibus &c. Diz o Authol' da­
quelles aétos: Exvit fi Lacerl1um Bir­
rum, quem i1Jdlutus erat, &c. E ou-

tros
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tros aétos, do mermo Santo: Et ittt" idem
Cyp1úmus in agl'enn {exti pp.rduétus
efl, & ibi fi LaCer1'10 'Birro expolictvit.
De maneira, que o Birro, e Lacerna
era tudo huma coura, Para o que he de
fabcr, que Lacerna foi hum l13bito,
que os Romanos ufáraó de feltro cur­
to, que cobria a parte do corpo, que
ha dos hombros até a cintura, coroo,
agora fazem as capós dos felrros, ou
as cIclavinas dos peregrinos. Ufa\'aó os.
Antigos deIta Lacerna nos caminhos. E
diz Lazaro Baifo capit. 16. que íe cha­
mava Lacern:!: Quafi LacenJa, quod
capite minus fit. E de Cícero, Plinio;
e Fefro Pompéo, confirma erra verd 'lde
Baronio anno 26r. §. 40. Por onde Ve..
nancio Fortunato tratando de S. Germa­
no Birpo de Pariz, q,uando vilirou a El-'
Rei Glotario, lhe chama com ra1.3Ó P,tl..
liolo, ou capinha, dizendo diRei: A­
~ambit fanéti viri palt~ol1tílL. Efta La­
çerna, ou Lacernum (que de ambos os
modos íe acha e[crito) tomou o nome
Birrtlm, que fegundo Fd1:o figni6cava
antigamente entre os Latinos côr ver­
melha, e fe derivou de Pirrohon, idefl
purpureum, como o toca eruditaRleRre

o
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O Padre' Fr. Luiz dos Anjos, porque
as lacernas eraó ordinariâmente della
côr vermelha (pbllo que tambem as 11a­
via de outras côres) e aili lhe vieraó
a chamar Birras tomando a CÔl" pela
velle. Ella me[ma Llflcer/1a, ou Birro,
que como vemos era huma murça fem
capelo, ou cogulla, foi· commua a to­
do o Clero, e affirmaó alguns Autho­
fes, que a tomaraó por habito os Ec­
cleliafricos da primitiva Igreja, porque
fendo o me[mo que capa de caminho,
fIgnificavaó com ella que deviaó uíàr
das coufas deíl:e mundo fó como pere­
grinos , e paITageiros confeífando com
ella aguillo do Apofto!o : Non habe­
mus hic civitatem permtlm1rtcm, Ji:d
futuram inquú"imus. Confl:a fer efre o
trajo enraó. commum dos C!erigos além
dos Autores allegados pelo Concilio
Gangrenfe onde cap. 12. fe diz : Si ..
quis .virorttm propter cOl1tinentiam,
qute putatur, amiélu pallii utitur ,
quafi per hoc ht1beat Ie jufliti-am cre­
dens, & defpicit eos, qui cttm reve­
rentia Birris ,&' aNis communi!JuJ ver..
tibttJ, & fllitis utu1rtur, anathltma4

fit , &c. o me[mo te vê de Camano
quan-
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qt1and<5 fallando de certas capas, que
traziaó os Monges do Egypto, diz:
Et ita plalteticarum, atque BÍ1~r(}rum

pretia jimul, & ambitioJ1em declinant.
Efte Birro, ou murça (*) [em cape.

lo he ainda hoje commua a todos os,
Clerigos de Portugal, que a querem tra­
zer pofto que muito mais fe ufa nos
Beneficiados da~ Cathedraes, que mó
fa6 Conegos , e panicularmen e na Sé
de Evora , e fó [e differença eft.a mur­
ça das murças dos Conegos, cm as dos
Cohegos terem Capêlo , como tem as
dos Bifpos, e Cardeaes: o qual cape­
lo parece [em duvida a cogula mona-o
cal, que os Conegos lhe acrecentáraó,
quando aceitáraó o Monaquifmo. Pro­
vare ifro claramente por duas razóes evi~'

denres. A primeira, porque o Capêlo,
ou Cogulla he fó infignia de Monges,
e propria rua. A fegunda, porque ain­
da hoje fó os Clerigos, que faraó lVlon­
ges, que fôõ os Bilpos, e os das Ca­
thedraes) e os regulAres as traz-em com
Capelo, e os mail; rem elle.

Ser a Cogulla propria infigoia dos
Mon-

(*) 111ft. monaft. /ib. 1. c. 7,
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Monges, e antiquillima neIles " fe v~ de
muitos Authores , e em parricular de Ni­
ceforo Cali:x:ro lib. 9. ca p. I I. Sozome­
no lib. 3' cap. 13. S. Jeronymo in vi.
tis Patrum lib. 3. cap. 15. e finalmen­
te de Camano lib. L cap. 4, o qual di'l,
que ncfra vefre quizeraó os Monges mo[·
frar a innocencia de vida, e cafridade,
que profeIfavaó romando-a dos mininos,
e donzel1as, que cntaó a traziaó no Egy­
pro, como ainda agora a trazem em
Cafrella em terra de Valledolid, e Me­
dina do campo, onde os meninos de
pequena idade, e as donzell.'\s ufaÕ e[­
res c~pellos, ou capirotes, e os deixaó
quando cafaó. As palavras de Caffiana
faó efras: Sunt prl1Jterea qutJJdam il1
ip(o .lEgyptiorum habitu non ttmtum ad
curam corporis, quantum ad morum
f91'1nulam congrtuntia, quo jimplicita­
tis, & innocentite obferval1tia, etianz
il1 ip{a veftitus qualitate teneatur.
Cucullis namqttl' per parvtJ, u{que ad
cervicis ,. hunurormnque demijJis eonfi­
1:ia, quibus tantum capita eontegal'Jt,
ind~fi.nenter diebus utuntur oe noélibus ,
fcilieet, ut innocentiam, & fimplici­
tatem parvulorlJm jugiter cuflodire,

etiam
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ttiam imitatione ipjius velamhlis cpm­
m07Jeantur qui reverji ad infantiam
Cbrifli cunélis hfJris cum effiélu , ac
vjrtttte decantant, &c.

Daqui tomáraõ tambem no Occiden­
te os Monges de S. Bento, e outros ) qu~
ft: delles derivaraó os capcllos, e Cogul­
las, e afli mefmo os de S.Agofrinho,o qual
a recebeo dos Monges, que vio em Ita­
lia, que parece t~veraó [eu principio d~

boa vinda de Santo Athanaíio a Roma,
que [uccedeo no anno de Chriílo de 340.
a cuja imitaçaó fez depois em Africa
hum Moíleiro junto a Hippone em hu­
ma horta que para efra obra lhe dw
Valerio Bifpo Hiponenfe. E fendo Bir­
po, feguio as pizadas de Eu[ebio Ver­
cellenfe na reformaçaó do Clero, fazen­
do na rua Epi[copal bum Colegio dos
Clerigos da rua Igreja, com os quae's
le recolheo ordenando-lhes hum r:eligic.
fo Inílituto, mifrurado do Clero, e jo
Monaguifmo , e para que no traje [e
viíle que [eguiaó a vida Monafi:ica lhe
acrecentou aos Birras (que até enJaó
eraó rem CapelIa ) a CogulJa, ou r.a rel­
Ia Monacal com que agora os trazem
os Conegoi das C,athedraes, e os ou-

tros
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tros que chamamos· regulares, a que e1.
le tambem deu principio.
- Paffou eíl:e habito a Italia, onde já
llOje o naó u(aó mais que os Cardeaes,
e os Conegos Regrantes , como nota
o Cardeal CeCar Baronia no lugar alIe­
gado, e nem aos Bifpos de Iraria o con­
cede o novo Cerelllonial Romano, fe­
Daó em fuas proprias Provincias, como
fe vê do livro 1. cap. r. Porém em Fran­
ça , parece commum aos Conegos fe­
gundo Lazaro B::lifo cap. 16. neitas pa­
vras: Sacerdotes, qui Canonici dicun­
tur, lacenlÍs nigris o;-natur, ut cu­
cullo, cum in tCdis ChÓ1'O fedentario Di­
"1Jinos Davidis verJul alfunis ult1'0 ci·
troqud! vicibus de C/111tant: tempore ve­
ro tl!fiino utuntZlt· amiélu pdticto qUl!m
ah amicie'1do opinor vulgo aumuciam
'lJoca1:Jt. OuiTt uiam videntur lacerntt........
effi ed, q~ibus Ca1-dinales Ro11ld! obe-
quittmdo triumphatittm l1'lOre utuntul" ,
Sacerdotii, ut ita ditam, Dibttph-icilru
adepti cum cucullo, &c. O mefrno ufo
p~rece do Concilio Baíilienfe, que hou:
ve em Alemanha; tuas palavras laQ
eItas, faJlando dos Clerigos da Igrejas
Cathedraes fefi~ .. I. Hr;rns C0110nicl1S

di·
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t1iéfuri, cum tunica tlllllri, ac Juper­
pel/iciis mundis , ultra tibios longis ,
ve/ cappis, juxta temporum, ac re­
gionum diverfitatem Ecclejias ingre­
diantur , non uJputia, fed almucias ,
'lJd Birreta tenentes in capite &c.

Porém nefte Reino le con[erva mais
que em nenhuma outra parte o ufa das
murças , porgue àlem dos Bifpos as tra­
zerem por l1abito proprio todos os Co­
negos das Igrejas Cathedraes , e como
tal em muitas confrituiçóes de Bifpados,
he prohibido aos outros Clcrigos, prin­
cipalmente no Arcebi[pado de Evora;
e na Sé de Braga, manda hum Eftatu­
to do CÔro, (>iE) que [em murça naó por­
[aó os Conegos fer contados ás horas.
E nlodernamente em Lisboa as forraraó
os Conegos de vermelho, para com e[·
ta differença ficar o dito habito Cano·
nicaI mais diftinto das outras murças
dos Qgartanarios , ainda que as dos Qgar­
tanarios [aó fem capel1os. Efta he a ori­
gem das 111urças dos Conegos , aguaI
nome tomáraó , deixand0 o àe Birras,
e Lacemas) fegundo parece a Lazaro
. Baí·
"._--- ,--------------'
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Baifo., pela ra1Jaó 'que na fua ~uthoti-

dade refer'ida apontil. . .
Além. da Murçil., traz:em. tambem os

Conegos.omra Vefke por habito Ca00ni­
cal, ",-chamad,a Ca.pa de Coro,) a qual he'
commum aos.Bifpós , e Conegos'; ddla
fe f~z mença.ó .)no C~rem.onial Rorpano
Eb. I. c. 3. onde manda que vaó. com
eH ,vefl:idos os BifpQs) quando fórem
admi~idos 110 lug"r do :Confifl:orio ~m'

Roma, e que nas fuas Igrejas, a(rifhó
com ella aos Officios Divino~.r E; rPª Sé;
de ,Evora ·ln hLlma d,ecIMaç?íÓ~ ~a Coo­
gregaçaó dos Ritos., que .ordena te naÕ
faça Ceremonia 4lguma. ao Birpo na Igre­
ja, a1Iifl:incio [em capa. A me[n1,3 ~apil

dá o .Ceremonial por habito aos Çone­
gos em. cerras I remp.os :do anoo., como
no Advento, e C21lat;e[ma', e. outro.s fe-,
gundo o particq}~r ufa que ca9a Igreja
niíTo obferva. E-lta, Vefl:e numáraó oSIBif..
pos, e Conegos do Monaguifmp., como
o affirma o Padre FI'. Jeronymo Roma­
no (ainda que erradamente· lhe, Chól,niJa
Birro) e. D. Bemardo de SandovaJ Me[~

tre .Ef,cola da Sé de 'f.oledo 110 {eu Tra­
tqdo do "Officio Divi~o p. 5. ~. ~I. e fe
vê ~claramente da mefma fórma dos ea-

, . p~l~ .
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pellos dellas, que he propria dos Mon­
ges de S. Bento, e dos forros de pd­
Ies, que nellas fe ufara6 fempre em mui­
tas partes, de- que já falIa Cailiano, e
o Ceremonial Romano, 'ainda agora faz
,mençaó. Por iífo fe permittem ainda ho­
j.e efras ca pas -de chamalote, que [e te­
ce dos pelos de camelos, ou de cabras,
e am parece, que f~ trazem em lugar
das capas de pelles, que fobre' as mais
nfriduras traziaó os Monges do Egy,­
pro, os quaes as tomaraô já dos pri­
meiros infrituidores de vida EreÍnitica ,
de quem o Apofrolo diz: Circuiertlnt
j,1 me lotis) & pdlibus Capri1Jis. Af­
fi o confeilà Comano liv. 1. cap. 8. Ul­
timus ~efl habitus eorum pe/lis cllprintt.
E mais abaixo: Q!Ji tamen habitus pel­
Ii:r ctlprÍfJte fignificat mortificattl,omni
petulantia carnalium paj]ionum debere
eos in Jumma vírtuttl1ll gravitate con·
jiflere, nec quidqttam pttulcum , ve/
calidum juventtttis ae mobilitatis an­
tiqu~ i1z eorum corpore refidere &c.'

Defras eapas de côro parece, que
tiveraõ origem os Pluviaes, a quem cha_
mamos ordinariamente capas de Aiper_
~es, porque nas ca pellos > e fei~aõ [e

K - pa-
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parecem C0m eUas , e corno taes mail'"
da o Cel'emonial Rom;wo , que nos Pon­
tificaes dos Birpos fé os Conegos as
~iitaó, e aflifrao com elIas no c6ro " cO-'
1110 habito canonical, naó concedido aos.
outros Belleficiados.
-. A cor de ambas efras vefres murça"
cr capa de côro' he negra, ,(*) e por
~lla fe. vê c1eramente, além do que te­
mos dito, ferem Monàchaes. Porque a
côr negra era antigamente propria àas
veIl:cs dos Monges, e naó dos Clerigos ,
como confra de S. Jeronymo, que dan­
d.o regra a Nepociono, como íe havia
de ha,ver no Clericato, lhe diz: Vefies
pld/aS' de7)ittl, atque candidas. Qyafi
di'lendo, que fugiíre á bipocrefia das
vefres negras" e a ·louçainha das bran­
cas , ,por fel em as negras ró dos Mon­
ges, e que profeflfivaó vida penitente;'
porquanto foi coIl:ume dos Orientaes,.
e particularmente dos de Palefrina , vek
tirem-Ce de negro, os que fe confeITa­
VqÓ por réos) e pediaó mifericordia,
como o traz Baronia, de Jofepho an­
.l}o Chrifri ..3+ §. 81. E como efra era

a <--..,..---
... ~.. -l

(*) Côr uegrlj da habito Canoniçal.•
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a profiífao dos Monges, fegundo afEr­
ma S. Jeronymo ad Rufi:icum : L1iol1tl­
chUJ 1/on Do{1oris , fed pltmgentiJ ha:.
bet OJJicium. Todos os Monges mais

• I ,.., 11. A c,..,.IOUgOS tomarao ena cor, como lOr30
os de S. Anrao, S. Bafilio , S. Ago[­
tinho, e S. Bénto, e por fe differen­
çarem delles os outros Relegiofos que
tlepois vieraei , mud-ár::lo, e tomárao ou­
tras côres, e particularmente o brilnco
por conrrapoGçao , como fe vê nas Re­
ligiões, que fahiraó das de S. Bento,
qyal he a da, Camaldula , Valumbro­
~', 'Cifrer , &c. c depois á imitaçaó
ô'éfias ufaraõ do babito branco, os Car­
ttixós', Dominic()s , e outros, que fo,:,
~a' la,-go. refei"ir.

Am15as efi:as vefres rnurga, e capa
-de éô.r:ó uíao os Conegos {obre Sobre~

p'ellí-zes, ou Tunicas !ineas, como lhe
~harna S':· Agofrinho, e alguns dos Pa­
nre antigbs, ás quaes déraõ depois no­
roer! de .raperpellicium, ou Sobrepelli­
zes ,'" fe.gundo Guilhelmo Durando Iib.
3,' "c. I. por ·ft!rem antigamente efras as
ultimas vefriduras , que [e lançava o fo­
nfe' oJtras de. pelles, que entaõ o Cle-
o"'traúa DifJum eft Juper pellicium')

K ii diz
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diz elle: eo quod ontiquitus fuper tu·
,úcas pelliâas de pdiibus mortuo1'um
a1Jh:nllliunt faBas induebdltur , ql'od ad­
hUi; tn quibuJdam Eccle(iiJ objer-vatur,
&c.

A fórma em que [~ ufaó as' fobre­
pellizcs nas Igrejas, he varia, iegundo
as Províncias; porém a que tem as no.(­
f<ls {obrepellízes de Portugal; que he
fer huma vefre como hum capuz, cum­
prida , lem mangas, e que igualmen­
te dece dos hombros, por todas as par·
tes até os pés, he da maior antigui~a.

de da Igreja. Porque ou efras narras fo­
brepellizes de Portugal [ao as mefmas
planetas amigas com que [e dezia Mif­
fa, ou he manifefro que as planetas naó
differiao na fórma "dellas em coufa aI..
gum;J, [enaõ forre na materia~ Q!Je fe..
jao as planetas, calullas, ou vefrímen­
tas, com quê na primittlva Igreja fe di·
zia Miffa , e ainda muito perto de Dof.
Io tempos, da rne[ma fórma das no[­
fas íobrepellizes , o confefiào muitos Au­
{hures graves, e expreff'lmenre fe con·
fi rma, Dao lo com exemplos das ca[ul·
las com que em muitas partes [e pin­
ta S. Pedro ~ e os outros Apofiolos ) IDai

- O
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o que mais he com algumas, que ain­
da fe confervaó daquelle primeiro tem­
po, e particularmente com a que Nof...
1a Senhora deu 3 S. Illefoflfo, da qual
diz affi o Padre Francifco Porto Carrei­
ro da companhia de ]efus na vida dd­
te Santo, cap. 3L qu~ndo trata das re­
líquias que (e ach:-iraó na arca dellas,
que efl:á em Oviedo : La ultima fi/(:
la caJulla , que Je hallo en ti rincon
de la dicha arca, en una caxitll pe­
quena con .f1l titulo, y ahierta fi al!fJ
la dicha cajülla embttt:lta en trl!J lien­
fOs, la qual era de tm delicadij]imo fm­
{la I , fln coflura, 7ti textu1'a ,.fu to,­
lar tHrquezada de color de' tielo, lu
hecbura de fÓ.r 11Ul de un capuz Portu­
guez fln Capilla. &c. Do mefmo mo­
-do [ao as cafullas de S. Roz.endo, de
quem Morales faIIand~ do Mofl:eiro de
Conegos regrantes de Caveira, (*) gue
efre Santo fundou, diz o feguinre: A/­
li mueflra11 una caJulla mui antigua,
y de eflrana hechltra , es de la propria
forma de 1m capuz fln capilIa ,y an~

fi era nzenefler, qtte le alçaJ!en ar Sll-
ceY.- .

-------~---

(*) Moralles lib. 16. c. 36.
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cerdote, quando eflava veflido, lo qtl~

le cahia jõbre los braço,;_y fi lo embi-t
bie./Jel1 por de dentro, o quedtlffi por ele
fuerq l como qttando alçan los lados del
capttz. .//"i dizen fue aquel/tl cafitlla
de los Apofloles. lHas yo ungo por cúr­
to ftr nquella dada alli por Jant Ru­
zendo , y que era dt la forma ardina­
ria de las caJulas de aque! tíempo,
pues otra que mueJlran en el Monafle­
rio de Cella nova, ccm que elJanto di.,
zia MiJIa, es dei tDdo Jemejel11U 4

aquelta.
A mefma fórma Ie confirma deltas

palavras do liv. 3. cap. 9. Da 1vl.iífa,
de Hugo de Sanéto Viétore : CaJu/a
autem talia jig11ificat opera', qUtl! in
itinere obJervari non pq[[unt : jignificat
enim per latitudinem fiam, charitatis
amplttudinem, htec autem exigitur &
in foquendo l propter quod collo circun­
datur l & in eperando, quia fr/per
tltrrtrllqUte bnzchitml repltcatur, & Í11
logital1do, quoniam peéius inde tegi-
tu]", &c. .

O Padre Fr. Jeronymo Romano lib.
4. cap. 20. de fua Républica Crifi~~ l

affirma o me[mo do feu tempo: De~
la



oL~I 'r I é os. I.f5'
ia (JiJJitla. " diz' elle , atre-1Ja'rme y~
'Il dizer, 'que tuvo prÍf;cipio ddo que
Itamamos' capuzes P01'n<JgJtf:ze:. La:
'Tazon que tengo , es que (e mira a11
'las caJullas de Italia, y de Fr.máa)
hallaran que ema1UlrOn d:: los (apuzes j

'Porque van muy tendidfJs por" ItJJ 11011-1­
-bras y, porque para alçai' la Ji{lflia
J Caliz, embaraÇfm y 111 puedm :n~­
near los bra.for, en acabando de dlZZ1'

el Sacerdote Janéius , el que ayttda ala
Mi./fa) le pOíte Jobt'e los hombros 'toifo
aquello fJ.ue Je eflt:íJde por lOJ hom/;ros
ifJbaxo , para qt!e mas de fembm'açada­
1n7mte -pueda alç'ar III Hoftitt , Caliz,
de manera) que como fJ.ua uJàn mlef­
tros Efpanoles alçtl1, los capuzes jõbre
el hombro para de{embarar;a'r el braço,
y ma11{) , afi lo hazem cou III caJttlta
los Sacerdotes erl Italia, J }"'rancia;
.y anfi aquel alçar la coufel/o por de
'traz, qUtl1Jd() el Sttcerdote alca , 110
es ceremrmia , mas m'ce.lJidade para que
el Sacerdote baga mt/;s dejembaraçada­
mente los jignos) y pueda alçar el Ca­
li;:; 'Y Hoflia ~ 'í10,f otros Vemos polido ,nas
aquet ornamie11to, 'Y e/los tambien lo
'Va11 puiiendo atda dia, &c.
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Fina-llt1ente O muito erudito Padre
H€nriq~le Henriques confeiTa efra ver­
dade mais claramef.lte que rodos p. 2.

li,b. 9. De MiiTa. cap. 29- neftas pa­
lavras: Ga{ullam, {eu planetdTlJ, qute
crat ut Jttperpellicium rotundum, ji~

ne maT1icis, cttjus /imbus fuper brél­
chia projeéttts circuibat totum corpus.
E logo na Glofa diz. Planeta dicitul'
á Plalle , ftilicu. er01"re qUtlfi erra­
bunda vefli.i, ca forma antiqua fitmt
tlpud Luzitanos Juperpellicia , & ca­
putia, fine manieis, ad honorem.

O outro ponto da cafuHa fel' o
mefmo que a fobrepelliz agora , pare­
ce, que confra do lugar referido de
CafIi~no Jib. 1. cap. 7. em que dá o
uío da planeta por univerfal ao Clero,
como a dos Bi rros. E de Amalario For­
tunato Arcebifpo de Treveris, que con";

. fefia que a ca[ulla pertence a todos os
Clerigos , como hoje a fobrepelliz, ~

que nao diiTéra, fe fora fó dos Sacer­
dotes: Suas palavras {ao efras, lib. 2.,

ca p. 19. De Ecclefilljlico Oflicio: Ca­
Ju.lla vero, qutC pertinet gmeraliter
ad O~nl1eS Clertcos d~bet figl1ificare ope-
u/ qute pertine$lnt ad omnes, htec eníYJ}

{UlIt
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Jtmt James) fi tis , vigilitC ) ituditas,
le[fio) pJalmodia) oratia , lobo1" ()pe­
rantli, do[f,'i11a , fil{,1'1tium, & Ctl!terl!
hujuJ11'lodi, &c. Comprovare mais eí­
la opiniaó; porque as vefb:nenras , com
que le dizia MiíTa ,na primirtiva Igreja
eraó de linho, como ainda fa ub em
parte na Igreja Greg1. E poucos annos
ha que com ellas cdebravaó os Sacer­
dotes dos Chrifrãos de S. Thomé no
Oriente, corr.o o affirrna FI'. Antonio
de Gouvea Birpo de Syrene lib. lo c.
3. da jornada da Serra do Arcebi fpo
de Goa. Pejo que rendo a noffa tobre­
pelliz da mefrila fórma das cafullas da
primittiva Igreja, ou fendo ~Ila em
todo, he mui digna de veneraçaó, e
'lue todos os. Prelados defrc Reino pre­
tendaó cnnferva-la na meii11a fórma em
que atégora a uÍaraó em ruas Igrejas)
e nao confintaó, que fe .acabe em Por­
tugal efra taó fanta, e veneranda an­
tiguidade.

Affi como o Clero na5 fez mudan­
ça na caCulla.; ou fobrepeIliz, alfi a naó
fez em outras i-nfignias do Sacerdocio,
e Ordens Sacras, pela grande excellen­
cia defres gráos. Pelo que conCervou o

mo-
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,1:rJodo da tonrura da cabeça, ebarbl!';
<l. qual fe cofrumou lempre na Igreja
Romana, e teve principio [eguoda A7
mala rio Fortunato de officio Eccldiat'
tico Eb. 4, c. 39. do Apofrolo S. Pe­
dro, que a urou , em memoria da pai"
xaó de Chrifro noffo Senhor, fign ifi..
cando nella a rua Coroa de Eípinhos.
E Germano Bilpo Confl:antino diz, que
S. Pedro foi pelos. Gentios rapado em
Roma dos cabellos dJ barba, coufa de
inligne afronta n?quelles tempos, a qual
depois foi havida por tao honrada na
Igreja em [U'.l. lembrança, que por ifTo a
uíarao, e u[aó os Clerigos por todo o
Occidente , como o nota largamente
Baronio no primeiro tomo de feus An­
naes anno 58. onde traz huma Epií1o­
la de S. Gregorio VII. a Jacobo Birpo Ca­
laritano em que lhe diz que coníl:ranja
aos Clerigos a que cortem as barbas,
por fer efre cofrume des d.o princi pio
da Igreja, e o Cardeal Bellarmino lib;
2. D~ Monachis , cap. 4o: controv. ,.
refere muitas amhoridades de Padres
anriaos, porque coníl:a o coíl:ume da
.ton{ura) e o Concilio Carthaginen[e cano
4+ manda. Q:tod Clerici nequtC commtt

enu-
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enutriant, nequce ha1·/Jam. .E o CaIJ)
etJp. Clericus 3. De vita & h{)nrflate
Clericoru1n, onde [e lé: Os Clerif[,os,
que criaõ o cabello , & ba1'ÍJa, Jejoõ
trojquiadoJ, ainda, que Jej'l contra
ruas vontades pelos An'cdiagos: O qual
texto he do Pa pa Alexand re III. ao h­
cebifpo Canturienfe. Bem rei, qne Pie­
rio Valeriano pretende moftrar, que er­
tes textos [e lem corruplamente, .e que
fá falaó do cabello da cabeça, e naó
da barba. E pro(egue efl:a mareria pro­
lixamente em huma larga declamaçao)
Gue fez em favor das barbas dos Sacer­
dotes. Porém claramente re ve, que a
correcçaó, e emenda, que clle dá a er­
res texto.s, naó he boa, pois mó fbi
admitida nas llluitas illlpref~õcs, que de­
pois fe fizeraó dos textos dos Callones )
nos quaes [e emendaraó outras muitas
palavras que por negLigencia dos erere­
:ventes tinhaó entrado nos textos. Além
do que, [e moftra pelo ufo anriquifIimo ,
que ate o [eu tempo re tinha obferva­
.do na mermaJt"li:l.) Franç , e Hefpa­
nha, onde os textos mandavJó, que a
barba [e cortafTe, pois o tal cofl:ul11e
je ob[ervou com a tonrura d~ Cabeça)

o
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O que naó fora, [e o texto man~ára o
centraria: pelo que devemos entender,
que naquella declamaçaõ mais guiz fa­
zer o goíl:o a quem lha mandou fazer I

que fentir, e ter por verdadeiro, o que
dizia, pois aprovando o criar as barbas,
elle a trouxe íempre rapada, como ain­
da hoje íe vê dos [eus retratos , que
andaõ em fuas obras. E quando eíl:as
razões naõ houvéra , ba/1ava-nos a au­
thoridade do Santo Cardeal Carlos Bor­
romeo, O qual defejando reíl:ituir , e
con[ervar no [eu Clero os antigos, e
fantos cofrumes da p~imittiva Igreja [en­
'do já Arcebifpo de Milaõ, e trazendo
até aguelle tempo barba comprida: el­
1e a cortou, e a fez cortar aos Cleri­
gos de rua obediencia, e fobre iífo lhes
ercrevêo huma 'excellente Epiíl:ola ex­
hortatoria', em que os perfuade a con­
fervar eíl:e antigo coíl:ume , com taes
palavras, c razões, que bem parecem
faldas do animo de taõ Sanro Prelado.
Anda efra Epifrola na 3. parte dos [eus
A :tos da Igreja de Milaó, na qual ain­
da que Ce naõ alleguem as authorida­
des de Pierio, 11 a[fuz mais aurhoriza­
da, 3ill por fe fundar no coíl:ume anti-

go
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go, e Canones da Igreja, como por
feu Aurhor, que por fua fantidade, e
dignidade nao fómente fica. excedendo
notoriamente a Pierio na peffoa, mas
ainda no t:xemplo, pois o Santo depois
de trazer muitos annos barba a cortou,
tendo por melhor a tonfura della. E
Pierio louvando o ufa das barbas, naó
o feguio. Porém nem por irra ie deve
condemnar o cofl:ume d.os que u[aó as bar­
bas, porque cada hum deve guardar o
da lua Provincia , como o diz o Car­
deal Bdlarmino no lugar allegado: Nec
tamm p"opterea reprehendimNs uJum
hujus temporis, qU(J C/eriei, & mo..
l1/lchi raduntur: nA11/. nec unquam fuit
prohibitu7!l 1"adi , & propterea hujuf­
modi ceremolJÍáJ pro temporum, & 10­
corum .diverJitate variari poffunt. E
o Cardeal Baronia anno 58. de Cbrifro.
J'ed de his pene jam c011trariuJ irrepjit
uJus, nec conflans habetur ubiqut ri­
tU! 1 cum alii t01zdant, radant alii ,
tI/ii rurjUs barbam promittant ab.fque
ja[fura fidei , unuJquiJqUlS {Jhulldan.r
in ftnfit fIlO. Com tudo podemonos pre­
zar muito de ndl:e Reino [e guardar
iinda inteiramente eite cQ!lume. E por..

que
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que nos de Cafl:ella começava ja haver
alguma alter:lçaó nelle , ordenou ago­
ra o Senhor Cardeal Infante D. Fernan­
do Abbade de Alcobaça , e Prior do

ra to nefl:e Rei no , e perpetuo Ad mi..
nifrrador do Arcebifpéldo de Toledo i
no Synodo que mandou fazer na' rnelrna
Cidade, 'lJO' anno de ;620. em que pre­
fidio em lcu nome o Doutor Alvaro de
Vilhcgas Conego Magifrral daquella San..
ta Igreja, & feu coadminifrrador, que
o coüume da ton[ura da barba) {e guar..
dan'c' inteiramente, como [e v.é defras
palavras Iib. 3' confl:. FU'e i7Jjiituido ~

fj/I& los CJerigos elegidps para fêrvicio
de Dios truxefln' cortmas en fus cabe.
ças) y habito dec't!nte, y \diffe~ente de
los (eglares: porqt!t por elio fue./fm co­
'J3ocidos por, Mi1úfl os de Dias. PfJr lo
qua.l los Pontífices, y Emperadores los
tiuorava11 com g'rçmdes privilegios) y
exempciol1es e1'1 JUJ pcrftmas, y bie1Jes:
de que fó viflos hazerfe indignos, y
1:1egeY Ju pr~feJli011) t].tttmd'O .. las tqles
perfouaJ' encubr,ol, y dexam de ,tener
ju habito Ecclefiaflico , c01'lru.eni'entc II

[u menifierio, y nos querimdo provee't
de re-lllediQ ácer'Cfl. de lo u-jõ dhho, Y

lu
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lo' que canviene a Ju vide, y h011efli~

datl S. S. A. declaramos, y ordenamos,
que los Clerigos de Ordem lacra; y Be­
neficiados de qualquier beneficio tray­
gan la corona ahierta , y la rafura
de los Presbiteros ,[e a dei tamaiío deI
circulo mayor, que aqtii mandmnos po­
1zer, y de los Diaconos ,y Subdiaco1Jos,
fia de! tamaiío dei jegundo cir.l:ulo ,y
delos de menores y de roro1'Ja fi a dd
tamano dei te1'cero circulo menor, que
aqui vá fina/ado , .y qtte traigam el
cabel/D cfirtado igualmente, y lIano, y.
la barba hecha baxa, pareja redonda,
fin punta, ni vigote? &f;.

He tambem o Barrete , veíl:e com..
\TIua a todos os Clerigos. Faz-Ie men~

çao delle, corno de vefte Ecclefiaíl:ica
no cap. 2. do Ritmil Romano. §. 2. e
no Ceremoniallib. I. c. 18. quando man­
da, que o tragaó os Birpos debaxo da
Mitra, e por impofiçaó do barrete fe
claó as collacóes dos beneficias EccIen,
aCbcos. Os A'migas lhe chamarao Pileus,
ou Birretum. O nome. de Pileus, diz
Lazaro Baifo, lhe deraó, porque [e 'Fa­
zia de Pelos, ou porque cobria os da
~a-be~a, como fe. vê dQ cap. 1.0. nefras

pa:
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palavras. Pileus ) quod & pileum dt".
citur (ut quidam Ptttlít1'Jt) 7h:1 qflod~x

piiis fi~ri jo/eret, 'Uel quod pilos capi­
tis, tegeret. O nome de' Birretum,
lhe veio de Birr.o (que he o me[mo
que Lacerna) como já vimos. E por­
que o Birreto era do mefmo panno, e
c6r do Birro, e 1ervia de cobrir a ca­
beça , lhe chamaraó ,diminutivamente
Birretum. Mofrra-fe ifro claro de hum
lugar de Marciallib. 14- Epigrarn. 132.
onde debaixo do' titulo de Pileus·, diz
affim :

Si po(Jelll talar wperelll mifi.(Je Lttcernas ,
Ntmc tantulIl capiti tllftnera l'Ilitto tltO.

Antiguiffimo foi o ufo do Pileo) como
e moftra La,zaro Baifo de muitos luga­
res de Plutarco, Eftrabo, e outros Au~

thores. E Pierio Valeriallo nos [eus Hie­
foglyfico! lib. 40' trata dellc= largamen­
te', e di'l que o cofrumára6 os Gregos,
e os Latirias) e aflirma, qu:: era pro­
prio trajo dos nobres, e dos livres)
que naõ reconheciaó [euhorio de Reis
Is apud grtEcos , diz elle, nobilitati­
il1diáum fuit, hique ea de cauJa ulyft
fis capat peleatum fieri jôlitlJ1n atittl­
1J'l,Imt, qU6d, magna, Jei/icet, av' utrfJ-

que
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'que partnte nobilitas illi obtigijJet)
&c. E pouco depois. Quod vero Cofio­
rum quoque capita pileata pingerentur,
nihil aJiut fibi vdle traduiu , 1úfi ut
inditio ~ffet fOS ju~ue Lat;ones, h"s vc:'
ro pi/catas pugnaremos flt7t • quod il1­
domitum animum adverfus bIl1'ba1'Os Re­
ges, &' tyrmJnQs flgnifictltl{Jni liber..
tatis oflmtarent. Q!tique Illiquot ab
hinc annis VenetiaJ confugerunt Grd!ci ,
ex(orres à Turca ja[1i , nobtlitatem
fUllm, & ingmuam liberttltem unani­
miter pilei il/ius fui geflatione profi.
Untur, &c.

Em confirmaçaó de o pileo fignifi­
car liberdade, traz o mermo Pierio ml1i~

tas medalhas antiguas , onde [e v~ im­
l'reITo juntamente com a .palavra liber.
tas , e Alciato fez hum emblema de
huma que fe acha de Bruto, e Cama,
(juando com a morte de. Cefar torná·
raó a introduzir a liberd'ade da patria,
em que efrá llt1ma efpada , e l1um bar­
rete para moftrar que com ella aIcan.
sáraó a liberdade. por efra razaó ufa­
raó os Per[as , e as outras Naçóes Orien­
taes do barrete nos [eus Princi pes , e
~acerdotes j por quanto os Saçerdotes,

L iU.
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antigos, aos' tJ"ajo~ [empre fe igu<iÍláratl
com os Print::ktyés. E os Elamines a quem
Numa POLD~ilio fez [ernell1anres "nas ver·
-tes aos .Rl:is de Roma, traziao tam­
hem o pileo., como o mofrra Pierio no
lugar aHega'do. Efta foi a caufa fegun­
do parecl:, .porgue fe deu' tan1bem aos
Panti fices , .e '~.acerd0tes n@ rdramenro
ve.lho d.e qUl:1l1, {egundo muU~os 'Autho­
res , o rornárao os Sacer-ôiotes da lei
da graça. '-'. • ,;

A fórma defre barrete foi em tGdas
as partes até !l0ITos tempos redonda, e
nno quadrada, como confra de todas a$
e1t"awas, e pinturas de 'Italia, :Fran~a,

Alemanha, e E[panha, e fé vê das 1'a­
lav'fá, de S. JerorllYruo " ~-d Fabiolam .
Qy'a:,rtum gemts. efl, veflimenti r:otundttm
pilcolum, quaie' 'piéJ;.um il!l :ufijfi:o r CM}..
pici'mu.s qlfofiJpbwrar ma/.ia fi;t divi!f4
ut PfJJr s altera .pona:-ur ln fC'apitt:< " Da
G1".cÚ , & nofir.i tyrlr!üm ,-)z(}.n .niJili
galerrt1lz 7,1(j"ClJi'ltl Hebrtei MtJ1feph'it. ngn
irol7et actmw; i11 YUn1mrrJ, &c. E ltJgo
dil. ab'úx:o ': Hrs (jUQtIf'Q'rj 7lejlimtf.nri's ,
idel~ , jdfnúl1aliúttJ' ttr1'lit;·aJineã, ángu;.
o ,. & .prico" de. quo·-mtno 'tNximus." 1"7h!s

Sacerdotes qUIl1ll rp.qnújttru;gtilntfJY.:. E
mais
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mais exprefamente de S. lfidoro PilaIS
'efi ex by1fo 1"ottmdus, quaji JjJhtCra m("­
fiil} captlt tegen:r Sacerdota!t. E -Gui­
lh .Irou Durando no [eu Ra iona' lib. 3­
cap. De j'lIdttttle-nti legalibus, diz gue
a Tyara oommum dos Sacerdotes era:
Q!Jaji formam rottmdi cajfidis reprtl!­
fOitanJ. O mefmo confeiTa Pierio no
lugar allegado, dizendo: Antiqua vero
forma pilá efi, quam Lucianus in Dy­
pJade defi:ribit. Dimiàitm quippe cor­
ticis alicuiu.s avi. &c. E a nova fór­
ma dos quatro cantos , com que em
Itali'a fe ufa, he coufa de feu tempo co­
mo elle refere lib. 40. De Pileo. §.
~ltimo De fórma pilei oJ1de dil: Ne­
que tan'un ne[eius !um pi/ea I1pud Ro­
numas ex lacerllis CtI!jis cOltJui folita,
qllod & apud Pnpinium, & Martial
Q4betli1~. Qut11l morem longo tJl1tiqHa­
tum tempare , nafira (Ctas revocavit ,
pilcaqul! elegtll1tiJlima ex conjlméíis pal1­
1/i frufiulis qtJútf{or, tom ad~rnat1mJ

cfJpJtis , (]tI/1m etitmz ad umprte tI[um
fecit , non ea tamm avi jil1guJa dimi­
ilii jpeciem refermtia, fid quattlor 11e.
lutt cnflis a,d qfl4tu01' iltflar mundi car­
di-n(Jm IljJtlrge11ti6tJ's diviJa, &c_

L ii Com
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Com tudo os barretes, que os Bir~

O'i trazem debaxo da mitra, ainda {ao
red0. '')f' , como notoriamente fe vê , e
o apon & o S Cardeal CarlGs Barrome;.
na !upelleéhle Q 13'( • -Pl:lb que os
barretes redondos, que ainda ufa o Cle­
ro de Portugal, faó os mais antigos da
Igreja, e por tanto mui dignos de os
coniervarem nefra fôrma os Ecclefiafri­
cos defre Reino, pois {em fel' natural
delle, o f L a'ffi o infigne Doutor Mar­
tim de Alrilcueta Navarr:o , que conhe­
cendo a grande antiguidade defre nof.
io Barrete, o efrimou tanto, que nun­
ca mais u[ou d'outro depois que veio a
Portuga , e com elle andou em Roma
todo o tempo, que nella viveo ate feu
fallecimento.

Loba chamamos outra vefte com..
mua a tado o Clero de Portugal, mas
mais uCada nos Conegos das Cathedrais,
principalmente na Sé de Evora: a qual
teve rua origem fegundo 05 Padres Fr.
Joaó de Madriaga Cartuxano, e Fr. Je~
ronymo Romano , das daImaticas, e
~ioda hoje parece que tem quafi a roef­
ma fôtma, e feitio dellas. Foi a DaI...

ma~
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matica commua a todo o Clero, (*) co­
rno até noITos tempos fe vê na Igreja
Oriental da Ethyopia, a que chamamos
Preíl:e Joao, e fe prova dos Aélos do
manyrio de S. Cypriano: porgue onde
dizemos feus Aélos TU1Jicam tuli!, &
Diacol1is tradit, diz Paulo Diacono;­
Dalmaticam tradit Diaco1tis &c. De

. maneira, que já nagueHe tempo traziaó
os Birpes a dita dalmatica , ou Loba
por vefl:e do [eu Habito, corno ainda
agora a trazem em Portugal os Birpos
e Conegos. Porem nao fómente foi ge­
ral ao Clero a Dalmatica , ma tambem
aos Monges: E fegundo os meímos Au­
thores era o Colobio de quem CaiIia­
JlO faz mencaó lib. I. c. 5. o qual em
tudo fe par~cia com a Dalmati'ca, ti­
rando na materia , que era de linho,
ainda que depois a u[arao do me[mo
pano dos feus habitos , e della tiverao
origem os Efeapularios dos Religioros.
Por efra razao diz o Padre Fr. Joao de
Madriaga na vida de S. Bruno , gue
nao ufao na Relegiao da Cartuxa de
Dêllmaticas nas Minas folemnes : por-

que
--------------"'---

(*) Reprtb. Chriff, lib. 4, c. 4.
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que efres. feus mefmos efcapu!arios , ou
colobios fao as verdadeiras Dalmaticas,
da Igreja; e o ·ferem abertas, ou cer­
radas, naó lhe muda a fuíl:ancia : e que
aos Frades Leigos da mefma Ordeu; pro­
hibirao os Padres de1l:a Sagrada Reli.
giaó trazerem e1l:es efcapularios, por
nao ferem Minilhos do Altar, e lhe
concederao fómente CoguIlas curtas, co­
mo inGgnia propria de Monges.

O manteo Clerical -he o meímo , que
o antigo PalIio u{ado dos Philo{ophos
Gregos, como o molha largamente La­
zaro Baifo c. 23. e ie vê de todos os
Authores antigos, e era vefh~ tao pro­
pria fua , que por ironia diz de hum
Aulo Gelio: Video harham , & pl1l­
!mm, Philoflphum 11011 video. E1l:e ufo
le communic.oll por todas as Prov incias
de Afia trazendo·o as peifoas graves que
tratavao do defprezo do mundo, e co­
mo tal ufarao deIle os Apo1l:olos. (*) Era
o PaIlio antigo quadrado, e chegava até
o chaó, atava·fe no coIlo com huma fi­
velIa) como agora vemos as capas dos
!{elig-ioios, e por denotar particular

c[-

---------
(*) Bal'on. ann, 57, §. $J5.
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errado de perfeiç:.Jo, ainda que muiros
Chrifrãos ufavao deIle, naó erao todos',
mas lamente aquelles que profefTavao
mais ef1:reita vida, como fe vê )10 Con­
cilio Gangranfe cap. 12. já referido,
que poem excomunhao áquelles que lIi~n­

do dos Pallíos defprezavaá os que tra­
zi,lá os Bi rr05. Efta v~f1:e ch~marnos ago­
ra Manteo, nome Grego, derivado de
Mantyen , que quafi era o mefmo , que
o PaIlia , fegllndo Polidora Virgílio nos
feus Authores das coufas lib. 3. c. 6.
e Lazaro B.lifo cap. 16. E daqui pare­
ce, gue ficou o nome de Mantos, ás
capas dos Religiofos , e o de mantele­
tes ;lOS que trazem os Prelados Italianos.

Ao cbapeo chamaá os Latinos Pi­
leus , e Galerus. O nome de Pileus lhe
veio , .por ter [eu principio do Pileo,
ou barrete, Jegundo quer Pieria Vale­
riano, o qual no liv. 40' §. Forma pi­
lei, diz: VariatuJ'1'l autem opud hlls ,
& illas natio11t:S ut Illii marghze1lz di­
lfltarint, tflm pluviis a 'moliendis, qUflm
[ereno umbris captandis. E S. Jerony­
mo no lugar aDegado ad Fabiolam , de­
pois de de[crever O· barrete diz: Hoc
'Hoflri , & GrlCci tyarum ) nenllftlli ga-

te-
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Jer:mz 7)ocant. Porem o Ceremonial lhe
chama íempre Pileo, e naõ Galero.

Ufavaõ do chapeo os Antigos n03
caminhos fómente, e na Cidade era in­
fignia propria do Pontifice Maximo en­
tre os Romanos; como entre outros o
hota Alexdncire ab Alexandro 1m.. 2. c.
8. & lib. 6. c. D. A fua antiga fónna
era de aba larga, e copa baxa, corno
hoje trazem os Prelados, e Cardeaes
em Roma. Entre os Ecclefiafricos he
!rajo antiquiffimo , e nelJe falla o Ce­
remonial novo Romano lib. J. cap. I.

e 2. e ordena, que os Bifpos o tragaó
forrado de verde, e eom co·rdões da
rnefma côr. Pdo que pois he Vefl:e Ec·
clefiafl:ica fe deve ufar na mefma fórma
antiga, e naõ mudar-lha fazendo o ala
to de copa, e curto de aba, tira ndo­
lhe os cordões, com que os Ecclefiafri­
cos vem a ficar íemelhantes aos fecula­
res. Affi o ordenou o Senhor Cardeal
Infante D. Fernando nas ruas Confritui­
ções Synodaes de Toledo, j:-í referidas
Jib. 3' ConLt. I. corno [e vê deLtas pa­
la nas: Los fomhreros para quando los
devierm, y pudierm uJàr, y tf'aer,
no jeaíJ boleados, ni como los IJ}(ln foi'

te-
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le.gos, centil/os de fieltro; O de feda "
o toqsilla, fino con c01"don, y cOllJal­
da targa no menor que feis dedos, y
la copa 1 enproporcion y no pUluiaguda.

EHe grande zelo, que hoje refpIan­
dece no Senhor Cardeal Infante D. Fer.:.
nando he mui jullo, que reja imitado
de todos os Prelados de Portugal, pois
fioreceo tanto em [eus anteceffores , que
nunca permitiraó aos feus CIerigos aI:.
terarem alguma coufa nos cofrumes Ec­
clefiafricos antigos. E fendo notados
todos os Portuguefes de mudarem com
facilidade o trajo, e de ferem mais af­
feiçoados ao efrrangeiro, que ao pro­
prio, com tudo a vigilancia, e fa nto
zelo dos Biípos fez permanecer fempre
110S Clerigos Portuguezes hum mefmo
coilume , des da primitiva Igreja até­
gora, confervando por tantos {eenIos o
habito que receberaó da Igreja Roma­
na·. E na6 baila p:lra fe cuidar o con­
traria, vermos 1 que ao pre[ente em
ItaJi'a eilá alterado em parte, porque
do me{mo modo [e guardaó ainda ho;
je muitas Ceremonias na Igreja de Por­
tug~l, que ti erao fua origem da Ro­
ma, as quaes já fe naó obfervaó em

lra-
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ltalia : fazendo D te1npo nifro fua -mu
danca como o coftuma nas outras COIl.

fas : ainda qpe AutllOres (~) gravei dao
o principio defra alteraçaó naJarga re
fidencia, que os Summos Pontifices fi·
zer2ó em Av inhaó, donde quando· tor­
náraó a ltalia trouxpraó os C~erjgos Ro.
manos alguns cofrumes FranceLes.

Para confirmaçaó difro trarei {ómen­
te dous exemplos, com que fe dará fim
~ cfre difcurfo. (**) primeiro feja a ce­
remonia,. de fe levantar O' Clero em pé
da Igreja Latina, quando fe canta o ver­
.fo: Gloria Patri, o qual cofrume he
taó antigo, que já Cailiano faz delle
rnençao lív. 2. éap_ 8. dizendo: lllud
etiam quod in hac P1"()vj,1cia vidimus
U110 Ctl11ttmtes i'1 clauJula Pjalnú , O'mnes
fla'ntes conflnnnt tum c.1amore: Gloria
Patri , & Filio, & Spiritui San~b.,
nu!quam per 01JZl1em Orientem audtVI­
mUJo Defre cofrume, como univerfal faz
parricu!ar mençao. S.Boaventura, (*U) e

o

._-------
(*) Fr. Bernardo Sandoval. Tratllt. de Df·

divino. eH) ObJerval1cia de Portugal nas.ce­
TCl/lonias ROrl/fT-nas. eH *) S. BOtlvmt. eIp. difp·
C.- 15.
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o Concilio Bafil ienfe Jeff. 21. ln alida
que todos o guardem , dizendo: Ctlm
dicittlr: Gloria Patri , (,7" Filio, &
Spiritui Sa11to OJ1me.r conjurgll11t, &t:.
Efta ceremánia taó falHa , c pia, fc
guardou fempre em Porrugal com gran­
de obfervancia, e ainda hoje fe gu .. r­
da , e pelo contrario em Iraria cItá de
todo efguecida, fegundo fc vê do Ce­
remoniaI Romano.

O fegundo exemplo fejaó os nomes
dos Dias da Semana., os quaes COffit:';'

çando já no tempo dos Apofrolos a
chamar-ie Domingo ~ Segunda, Terça,
Q1ulrta, Quínta, Sexta f~ira , e S<lbba­
do, fegundo prova largamente B3ronio
anno 58. de Chrifro , §. 86. até 90.
com muitos lugares dps primeiros Pa­
dres da Igreja, depois S. Sylvcf1:re man­
dou por hum decreto L;niverfal, que aili
foIrem nomeados por to,!os os Céltholi­
coso Efrc decreto, e cofl:u me Ce guar­
da aindJ em Portugal fó I1lcnte , c naó
n,as mais provincias de Europa, onde
tlrando os nomes do domingo) e Sab­
bado, nos outros dias Uj~lÕ ainda, com
grande indecencia, dos nom~s Gentili­
cos: do que com razaó [e doe Polido

ro-
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ro Virgilio, e diz, qúe he coufa ver..
gonhoía naó fe ob{ervar efre preceito
entre todos os Chrifrãos, para que Oif

falfos Deoles dos Gt:ntios naó tenhaó
ainda ~otre nós taó hOll'rofa , e ailiná­
lada lembrança, como fe vê deitas pa­
lavras lib. 6. c. ,.: Multo ';Zl1te Jyl­
veflrtm, aut CarJjlantinum PÚts P01J­
tifex conflituiffe pcrhibetur, (Jit:ut i,l­
Jra de m011flra7Jitur ) Paj cham lJomillico
die celebrari, & Te7'tul/ianus eum dif111
D011únicum appellat, ut proximo capi­
te docuil1lus. Q,!tare iflud inflitutum, for­
te i'd temporis mi1tl1S firvatttm, Sylvefler
per hunc modU11f i11110vaIJe dicitU1". CteN­
rum ht8c dierum ratio nUi1C tal1tum in
rcbus divÍ11is babetur, cU'/'rl vix Domi­
nico die, ctmz Sabbato Juum tmmt
locum (& id cl'cdo permittmtibus Soo
le, &' SaturNo) reliqui prijtinu'1!1'l 110·

mm recuperavci'il1t, umle pl'ofeEto pu­
dendum efi ,jimulque dolendum quod
ljOn ante hac data fint iflis diebu.c Chril­
!iafla 11Omil1a , l1e Dii gentium inter
lWS tam memorllbile mOnU11le11tum ha­
berent, &c.

Ddl:es exemplos fica claro , como
os cofrul11es , e ceremonias que em Por­

tu-
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tugaI fe ufao, forao tom3das da Igre­
ja Romana ainda que ao prerenre h:<ja
em Roma, e Italia aturo coflume. E
com quanto maior 1'aza6 condena Poli­
dora Virgílio as outras proviÍ1cias pai'
nao guardarem efte preceito do Sanro
Pontifice Sylveítre, tanto fica fendo mais
digno de louvor o no{fo Portugal na
íingular obfervancia , com que depo~

de tantos feculos conferva ainda os ,m­
tigos preceitos, e Canones da Igreja,
am nas ceremonias como no habito Cle~

rical , o qual, quando de nós nao fo­
ra muito eftimado , por ter tao fan1"õs
principias, baíl:ava fó fel' efte o coíl:u­
me geral do Reino, para [e na o alre J

raro Deixo já, que toda a novidade dos
trajos traz configo pela maior parte hu­
ma certa efpecie de louçainha, a- qual
he tao alheia dos que fervem na cara
de Deos, como propria daqueltes tlue
habitaó os paços dos Principes, legun­
do o rne(mo Senhor no Evangelho af­
firma: Q!ti molliter vefliJmtur in do­
mihus Regum Junt. Por onde he muiro
juíl:o, que todos os Ecclefiaíl:icos figaó
aguellas divinas regras, que o venera­
veI Abbade Calliano lhe dá neIta ma-

te-
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teria, dizendo: que o feu vefl:idó ha
de fer tal que cubraó com honefrjdad~

o corpo, e naó com vaidade, e taó
pouco amnalado pela's cores) e nov id3­
de do ffútio, como pela demafiada vi­
leza, e derprezo, e que nao fuja me­
nos á imiraçaó dos rr)ajos feculares CJuc
a fingular idade dos mefmos EcclefiaTci­
cos, porque tudo o que entre O.S fer~

vos de Deos fe pretende inrrochIZir,
nao por decreto comum, mas por
opiniaó de hum, ou de poucos, mais
tras e{pecies de vaidade, que de vertU­
de, e que por tanto fó aquelles cofl:u­
mes fe devem de ter por mais louva­
veis nos Ecclefiafricos, que trazendo
{eu principio dos primeiros Padres da
Igreja; fe guardaraó depois por [eus
{u cceITores até noITos tempos, como (e
póde ..Jer mais largamente nefl:as p~t1a~
vras 1. I. c. 3' OpjJerime11ta qtl.e C~J:­

jJus operiant tantum, l1últ qUtC tm/t­

aus gloria blandia;ztur: ita valia, ~t

11ulla coloris, ve! habitus novitate m­
ter L'teteris hujos prtfJp'ojiti viras hll­
beantur Í1Jjigtúa: ita fludiofls accem:­
tianibus altena, ut nullis rur[umjitlt
/lffeéltltis per ií1jUlo'ias fordibus decaio-

l"a-
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rlua Poflremófic ab hujus (m'll11di JC/JIl­
rentur ornatu, ut cu/tui ferv01'um Dei­
in omnibus comunia perJeverent. Q3td­
quid mim inter fttmulos Dei prteJul1li­
tur ab Imo, vel pauâs, nu catholtcdJ.
per omne C01'pUS jratenJÍtatis tmetur,
aut fuperfluum , (lut datum efi, & ob id
noxiu11t judit:andum efi, magijque Jpe­
ciem vanitatís quam virtutis ofienttms.
Et id circo httc qUdJ nec a veteribtls
{t:mélis qui hujus profejJionis fundamen­
til jecerU1tt, neque apatrilJus nofl1-i
temporis qui eorum per JuccejJiones in1­
tituta, 1func u!que cufloditmt , tradi­
ta videmus exempla, ut fuperftua, rf.;.....
imuilía nos qttoque reJúare cOl1verúet.

F I N I S.

VI-
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V I D A

DE

JOAO DE BARROS.

N A Republica de Athenas C gue
entre os antigos foi a primeira
que enunou a hOl1l'ar com pre­

mias públicos as virtudes exccllentes
dos Cidadaens (naó fe via levantado
maior numero de d1:atuas aos Capitaens,
que aos ECcritores; antes eraó eites tan­
to mais galardoados, que [ó a DemétriO',
Phalereu, difcipulo de Teofrafl:o, dedi ..
caraó mais de 300. em feu louvor: e

uito mó,r cuidado pozeraó em e[crever
as vidas dos [cus FiJofofos , e Orado.­
res , que as'dos Principes, e Capitaens
da mefma Republica. Movia6-ie, pare­
ce, os Athenienfes, a premiar taó lar­
gamente o trabalho da efcritura, naó
fó por elle fel' efpiritual, e o da milícia
corporal pela maior parte, mas por ain­
da nefl:a parte lhe lev:i!rem os eícricores
muita vantagem; porque na mili'cia naó

M póde
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póde hum Capitaô alcançar viétoria {em
o valor dos [oldados , a quem de"ve gran·
de parte de [lia gloria: mas os E[cripto-

b -' -'res aca ao nao menores emprezas na
compoÍlçaô de ruas obras, [em fe vale­
rem nellas mais qJle de fell trabalho, e
valar proprio. E do me[mo modo, na
milicia trabalhaô muitos pelia conferva-­
çaô de hum fó Principe, ou Governa­
dor, que muitas vezes he hum tyranno
da Republica; e na efcritura hum fó tra­
balha pela confervaçaô de todos, e faz
com dIa vi ver na lembrança dos ho­
mens, aquelIes , q~e pela parria entre­
garaô liberalmente as vidas, e confer~

vando a memoria das coufas paífadas,
clá regras para acertar nas futuras. Po­
rém como efre bom cofrume de Athenas
tem cerrado ha muito'> annos, vemo,;
agora iíl:o pelo contrario, fendo muito
os que efcrevem hi1torias de Capiraens,
e raros os que [e occupaó em nos dar
noticia dos que as e[crevêrao, particu­
larmente ndre Reyno, onde., ainda que
nao he pequena a falta que temos do
conhecimento dos Efcriron:s amigos, he
mais para fcntir o pouco, que comum­
mente fe cança do.noiTo grande J030 de

. 'Bar.
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Ba ros ) trabalhando eIle toda a vidà por
llJufrrar a patria, e deixar de [eus natu­
raes gloriofa memoria. Pelo que, por
naó perecer de todo com o tempo) a
qne deHe ainda [e conferva ) e por fa­
tisfazer em parte á obrigaçaó em que
todos os Portuguezes lhe eframos, di rei
o que delle pude alcançar, ailim por in­
-formaçoens de perroas graves, qu~ del­
']e tinhaó noticia, como do que elle
-metmo de fi refere em [eus livros, e de
outras efcritllras, que pertencem a [UáS

COUfc1S.

Nafceo Joaô da Barros pelos annos
de mil e quatrocentos, e.p.oventa e feis.
'(*) Sobre o lugar da patria ha varias
'opinioens; porque como o nafcimento
'.qos bons) fegundo Santo Ambrofio ) fe­
'ja bem comum) pertendem muitos fel'
delle parricipantes. Runs affirmaó que

.he de Braga, confundindo ( pode fer)
'feu nome com o do Douror Joaã de Bar.
'ras, Autor da Defcripçaó d'enrre Dou­
ro, e Minho, que della foi natural: ou­

.tros o fazem de Vizeu , onde [eu Pai foi
morador, e ainda tem parentes ; e al-

M ii guns

"------_._---------
( *) Patria de '}oaõ de Barros.
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gu!r de Villa Real, e finalmerite muiros
o rem por natural do" Pomb;,d , porque
alli teve rua fazenda, e aIli [e rctiro~l

muitas vezes a 11uma quinta lU;!., e eil:a
efcolheo p'or vivenda na ultima velhice,
que he o tempo, em que os homens tor­
naô com natural de[ejo a bufcar a pa­
tri<'l. para acabar, parece, o circulo da
v ída no ponto donde a começaraô. Seu
pai fe chamou Lopo de Barros, penoa
nobre , e dos principaes deil:a família,
porque era filho de Lopo de Barros, e
neto de Alvaro de Barros [enhor do mor­
gado de Moreira, junto a Braga , que
dizem fer fundador do Mofl:eiro de Ra­
qllim, da Congregaç3ô de S: Joaô E­
vangeliil:a, cujo A v6 foi Martim Mar­
tins de Barros, hum dos mais antigos
.fidalgos, que fe achaô deil:a linhagem,
os quaes tomaraó o appellido do lugar
de Barros entre DOllro, e Minho, e
naguclla Comarca polTuem ainda alguns
morgados, e anrigamente tiveraô L'ugar
j"es com jurisdicçaó. Deil:es foi hum Nu­
no Fernandes de RIITOS, a quem EIRey­
D. Pedro deo :1 terra de PerozeIlo) e
Gonçalo Nunes de Barros, que por mer­
"Cê qe ElRey O, Joaó Primeiro foi lerihor

. àe
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\ àe CaLho d\Airo, d~ juro, e herd~de.
E ainda que efta linhagem tenha efta.. ,
e outras feme1hantes memorias, de CJue
fe pódc gloriar, naó a hondraó meno~'

os Varóes que nella fe dedicáraó ás le­
tras, entre os quaes ( álem do nafTo
Joaó de Barros, bafranre por .reu enge­
nho para illuftrar muitas f:Jmilias J Ce
deve perpetuo louvor a D. Fr. Bds de
Barros (primeiro irmaó do mefm0 Joa6
de Barros) Religío{o que foi de S. Je­
ronymo, (*) e depois primeiro Bi(po
de Leiria, o qual fendo por fua virru­
de , .e doutpna, eleito Reformador elos
Conegos Reglialares de Sama Cruz de
Coimbra , ~l1em de reduzir aque1Ja Ca­
fa, e Religiaó ~:í [ua anti'ga obfervancia,
per[u3dio a E(Rey D. Joaó Terc:e iro ,
qU€ impetraíle a defmembraçaó das ren­
âas de Santa Cruz para fuudaçaó da in­
figne Univerfidade de Coimbra,. COIU

que deu occafiaó, e 'principio, a flort­
cerem os naturaes defre Reino' nao me­
nos nas letras, que nas armas, como o
teftific~ló tantos, e taó grandes fujeit6s,
que defras Efcólas tem fahido, com, cu·

JOs----
(*) Chr. de S.Hier. de Cígttenç,. p. 3. lib. z. C. 41..
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JOS. efcrito$ nao fómente fe tem ilIuíl:ra...
~o e!l:e Reino J mas ainda toda Hefpa':
oha.. .
. Entrou Joao de Barros no lerviço
d'ElRey D: Manoel, de taó poucos an- .'
nos, que eIle mefmo confeffa, que da
idade do jogo de peaó começára a ler-'
vir no Paço. (*) Co!l:umavaó naquelle
tempo os Reis de Portugal mandar dou­
trinar os moços fidalgos, (**) e 05 da
Camara, de que [e ferviaó, em toda a
boa difciplina, e tinhaó para iífo me[mo
tres no Paço, que lhes enfinavaó as lin­
guas, íciencias Mathematicas, letras
humanas, dançar, jugar as armas, e
outros virtuofos exercias; e os Mel'...
tres tinh?ó certo dia no mez, em que
EJRey fahia delIeg, quem bem exerci­
tava eUas Artes, ou quem [e havia re­
mi[[o, e negligente neHas. E era taó
grande a benegnidade daquelles Princi­
pes, que le lembravaó de louvar a hUl1s ~

e reprehender aos outros, com o que
muiros [e "'ccendiaó nos defejos de apren·
der. (***) Efles faraó os claros efiudos ,

em

(*) .ExclallIá~lti5 contra os ttbttJos do tempo·
~ {H) Eflados de 'Joaõ de Barros.
(***) Prologo de Clarimlmdo.
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em que Joaó 'de Barr~s cultivou feu en­
genho, como elle refere a EIRey D;
Joaó lU. E quanto elles Ce pódem me­
nos comparar na antiguidade, e fama
das letras, com as ce1ebres Univerflda­
des de Europa, tanto [aó de maior hOil~

ra para Joaó de Barros; pois elle {o­
rnente foi bafranté para honrar aguéJJas
Efcólas, que o houveraó de honrar a e11e.
Aqui aprendeo a 'lingua Latina, e Gre­
ga; c as fcíencias Mathematicas, e le­
tras humanas com grande perfeiçaó. En­
tre OS Poetas, [e deo mais'á liçaó de
Virgilio , e LllCaQO, e nos Hií1-or·jado­
res, á de Salllfrío, e Livio, dos guaé
imitou bem o juizo, e efrilo levantado',
que vemos em fuas obras, como eI"le o
<lá a entender no Prologo do leu Clari­
mundo. C*) Com efras, e outras boas
partes, [e aventajou tanto a [cus con­
difcipul.os , que por eIIas -o deo EIRey
D. Manoel ao Pr,incipe D. Joaó por íeu
Moço da Gu-ard:uopa, quando lhe afTeíl­
tou cafa: e indo' cada vez creCceneo U1. i"S
em Joaó de Barros a noticia das letr~s ,
levado do amor da'patri"a, determinou

de
-~---- ...F---.-..;...----

(*) Uh.jup.
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de occu par todo [eu engenho em fervi..;
ço della, e[crevendo huma univereaI
hiíl:oria de PortugaL Porem como a 'gran~
deza daíl:a obra era tamanha, que pa­
recia temeridade cometella, [em primei­
ro experimentar fuas forças, com paz
hum livro de .hiJ1:oria fabulofa, (*) a
que deo titulo do Emperador Clarimun­
.do, para provar o eftillo; como fazem
os bons foldados , que antes da ha talha
Ce exercitaó em pelej as, e efca ramuças
fingidas, para depois [e acharem ade­
ti'ados nas verdadeiras.

Era entaó Joaó de Barros de pouco
mais de vinte annos de idade, C**) e
,como andava em {erviço do Principe,
que lhe occupava a m6Sr parte do tem­
po, fó nos efpaços, que lhe reita­
vao, publicament~, e como elle diz, na
mefma Guardaropa do Paço, [em ou­
tro repouCo ) nem mais recolhimento,
onde o juiz~ .quieto pudefTe e[colher as
coufas que a f~ntefia lhe repre{entava,
em oito mezes compaz eíl:a hiftoria, que
para tal idade, e oecu paçao fe póde ter
por grande coura. Ainda que o Príncipe

. D.
C*) Compofi~aõ ,(eC!ltritllftndo.
eH) Ub.Jrtp.
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D. Joaó ( a quem elle comunicou feu in­
tento) o favoreeo tanto J que elIe me[-:
mo lhe hia revendo, e emendando os
quadernos que compunha; (*) efl:e fa­
vor lhe fez publicar logo o livro: e er­
tando EIRey D. Manoel na Cidade de
Evora, no anno de mil e CJuinhento~ e
vinte, lho aprefentou, dizendo-lhe, que
a intençaó com que o' fizera fora para
fe empregar na hifl:oria de Portugal, e
principalmente na Conguifl:a do Orien­
te, por fer coura mais fua : EIRey lhe
mandou ler alguns Capitulos, e fatis­
fazendo·[e do efl:ilo , lhe diífe, que havia
dias de[ejava mandar pÔr em memoria
as coufas da India, mas que nunca acha­
ra peífoa de quem as fiaffe , que fe
eIle fe atrevefle:'t fahir com efl:a emprefa ,<.
naó feria [eu trabalho ante elle perdidó.
Com efra confiança, que EIRey delle
moíl:rotl , comesoll logo Joaó de Barros
a aperceber-{e para efra obra.j e eíl:an­
do , como eIle diz, par3. abrir os ali­
cer.ces de tao grandiofo edificio, fuece­
deo a morte d'EIRey D. ManDei d'ahi a
pouco mais de hum IInno, que foi no

de
,,----------

(*) Dedac. I. da Afta no principio.
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de mil e q'uinhentos e vinte e hum, em,
treze de D.:zembro, com que ficou' [u[­
penCa a e;nprefa; porque entrando o
Princi pe nas occupaçoens da adminiftra­
çaó do Reyno fÇ>brefreve por alguns an­
nos, com que cerrou de todo a pratica
da hiftoria OrientaL

DefpachGlU ElRey D. Joaó III. nefre
principio de [eu governo alguns cria­
.dos, que o tinhaó fervido fendo Prin­
cipe, entre elles foi dos' primeiros Joaó
de Barros, que havia pouco que cazára
em Leiria, deo-lhe a Capitanía da Mi~

na, (*) a qual naquelle tempo ainda
q ue rendia mais aos Reys , nao era de
tanto Proveito aos Capitaens, como de­
pois foi. .
. Panio Joaó de Barms para a Mina

1}0 anno de mil e quinhentos e vinte e
dous, e defra fua viagem faz elIe men­
çaó na Decad. 3- lib. 3' cap. I. quan­
do conta como indo hum dia navegan­
do ,com pro Cpero te.mpo, começou a ef­
trem..cer fubitamente o Navio, e acodin­
do todqs a Caber a caufa, virao fóra da
ôgoa J.J.um grande bico de peixe, o qual

prezo
_______110_ ...

(*) Piagcm da Minfl.
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prezo em hum' anzol que o Piloto leva­
va por popa para as Albecoras, bara­
fufrando para fe LoItar, fazia aquel1e
tremor na embarca :ao; o que vendo os
marinheiros, com fifgas, e harpoens tra-'
balháraó/tanto até que o mararao, a ala­
raó acima. Dnvidao alguns [e efre peixe
he o Remora, de gue Plínio faz mençaq
no Eb. 32. cap. J, e no lib. 9. cap. 25. e
parece que nao póde fer, .porque o Re­
mara celebrado de Plinio he muito pe­
queno, e por tanro admira mais poder
deter huma embarcacao á v~la, mé1S efl:ot:­
tro he ta6 gr~nde, que diz Joao de Bar­
ros, que vinte homens o nao po.diaó arri­
bar ao conv~s, e outro femelhante que en­
controu a Náo de D. Joao de Barros Lima
oe que o meimo Joao ele Barros nefre lu­
gar faz mençao, e era ainda maior: pelo
que claramente fe vê fer outra efpecie de
peixe muito differente, ;Í qual os no{fos
rnareantas do Oc'ceano ch;lmao Agulha.

Vindo da Mina lhe deo ElRey em
Maio de I P'5' o Officio de Thefourei,.
ro da Cala da India, Mina, e Ceita, o
qual fervio até Dezembro de i528.e
depois de dar conta, continuou em Lis­
boa, até que os rebates do mal da pefre

. ( que
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(que no anno de 15'3°. começárac> na
Guella Cidade) obrigarao a cada hum
bufcar os ares puros dos campos, e po­
voar as quintas. Com efl:a occaGaó fe foi
Joao de Barros para huma, que tinha
junto a P0111bal, chamada a da Ribeira
,de Alirem. (*) Alli lhe mandou pedir
Duarte de Refende, parente [eu, algu­
ma obra fua, pelo bem que lhe pare­
cera o [eu Clarimundo quando o vira em
~ernate , donde havia pouco que tinha
vindo de Feitor: Joao de Barros por ~

comprazer acabou de compor hum Dia..
logo moral, que antes tinha começado I

ao qual deíl:es dous nomes gregos, Ro­
pica, e P11ffmaticos, faz por oppofiçao
hum compofto , de ROjJica neU1'na,
a que em norla .lingua podemos cha­
mar Mercadoria ejpirituaJ. Neíl:e co11o­
quio,' que quaG todo he metaforico, in~

traduz por perroas o Entendiinento, e a
Vontade, que [ao as principaes partes
(la Alma, as quaes deixando a razaó
Sua IUflerior fe ajutárao com o Templo,
e -fe fizerao mercadoras de efpirituaes
mercadorias que [ao os vicios, que eftas

duas

(*) Prolog. e Dediratoria d& Ropirlf, neUI1fIf..
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-duas potencias acceiraó , e compraó,
quando defobedecem. á razaó, e por e~~
te modo moftra ,1S VIas por onde mUl­

'tos officios, e cargos da Republica [;lá
adminiftrados vicioiamente , e as cauté~

las, e meios) que para ifl:o tem acha­
'do o tempo , na figura do qual repre­
fenta o apperite defenfreado, e falto de
toda a lei, po'ndo os argumentos que
o incitáó a bufcar os bens deleita veis;
'e nos outros interlocutores lhe da as de­
'vidas reIpofras, e molha os erros do
tempo. Efta Obra imprimio depois em
Lisboa em Maio de 1532. (*) de'dicJ­
da ao me[mo Duarte de Refende, o qual
por pagar a [eu parente Joaá de Barros
eíte ob[equio lhe dirigia tarnbem depois
hum tratado, que compoz da navega-'
çaó, que Fernaó de Magalhães) e [eus
compan"heiro~ fizeraó ~{s Ilhas de Malu­
co, (**) como quem tivera n.a maó to­
dos os papeis, e roteiros daquella jor­
nada por eora6 e!l:ar [ervindo de Fei­
tor d<l nofTa fortaleza de Ternate. Mas
tornando á Ropica 11ftmza, ella foi oa­
'quelle tempo tida em taoról, eftima, que

o
---- --·---_....u,...._ ...o_

('I; )- Decad. ;. liZ,. 5. cap, ultimo
C*-) Dcçad. 3. lib. ,. rapo ~o.
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O erudiriffimo Ludovico Vives fe mo­
vêo por dre rerpeiro a dedicar a Joaó
de Barros outro tratado que fez da Ora­
çaó mental 00 anno de ln" intitula­
do: EXef citotiomnn 01111i Deum, como
fe vê defl:as palavras da Dedicaroria) quê
anda com eira obra no fegundo Torno
daquellc: Autor. Chrifloph{}rt/s Mirandius
meus dtclaravít nobilitatem tui gt1te.
ris, tum. íl1geniu1'n , truditionem , &
pro6itatem,. qlM 19O ex ojJuJculo quo­
dam tuo, 'Vejtrat í língua conftripto fa­
eile pt1:Jpexi: 11011 pOWi, mm compleEli ",
& Jt1lpicel'e dotes ll11tllli, eXe, citas i1Z­
ter 11f'gotia tam 'Varia & magna &c.
Efre Dí.n\ogo da Ropica ncuma correo
a é o anilo de 1,81. o qU:11 fabio no
Cathalogo dos livros prohibidos neI1:c
Reino, de D. Jorge dI Almeida Arc~­

birpo de Llshoa, e Inguifidor Mór,
em que [e vedou, naó por conter coo­
dcmnada doutrina, mas porque naó to- ,
ma{fem delJe alguns acc;1{iaó para ufa­
rem em {eus ofEcias das invencóes vi-

.ciofas que tinha achado O, tempo; por­
Gue e!U taó eoferm~ nos coI1:umes a na­
tureza humana, que as mais das vc·zes
convertem os hom.ens em peçonha, - os

roei·,
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mefmos mei9s, que lhes daó
remedia.

Paífada aquella contagia o , e ou·tras
trabalhos, que naqueUe tempo [uccede­
rao a efr.e Reyno, de grandes inunda­
çoens de agoa, e tremores de terra ,
veio Joao de Barros a Lisboa , onde
EIRey o provêo do Cargo de Feitor da
Cara da India, e 1v1ina, (*) de proprie­
d<l;de ; e [egundo parece, foi efte Pro­
vimenro no anno de 1532. porque no
de 1534. diz elle, que por razaó do
Officio lJ1andára certas embaixadas a al­
guns Principes de Guiné, como [e vê
na primeira Decada Eb. 3. cap. 12. Er­
tes cargos ( que agora efrao repartidos
por o Provedor da Cara da India , e
outros Officiaes) erao naquelle tempo
de grande cuidado, e importancia, affi
pelo muito que entaó rendia o comercio
de Afia, e Africa, como por tudo pen­
der da indulhia do me(mo Feifor que
o adminifl:rava. E fendo efres Omcios
occafiaó de grande ólcrefcentamento de
faunda aos que os rrararaó) para Joaó
.de Barros faraó de mui ro pouco, por­
Rue ainda que lhe Aaó falta va indufl:ria

( co-
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( como quem· [abia tanto dos coflurne8'
do tempo) fempre a limitou dentro das
balizas da confciencia.

Mas poíl:o g ue eíl:a grande occupa­
caó lhe fazia, como elle diz ~ acurvar
~ vida com feu pezo, (*1 levando-lhe
todos 05 d ias com o defpacho das arma­
.das, e comercias, e outros negocias
bafl:anres para affogar, e catIvar rodo
liberal engenho ; todavia naó deixou
nunca a liçaó dos livros: porque corno
efl:e exercicio era nelle natural, foi [em­
pre mais prompto em dar efre frnéto co­
mo proprio, que naó o dos negocias
como encomendado. E nem por iiro [e
ha de entender, que faltou no cuidado
que devia a [eus cargos, antes foi nel­
les taó pontual, .que todas as mercês glie
dos Reys defl:e Reyno receheo ( depois de
os acceitar.) lhe forao feitas por rcfpei­
to da íatisfaçao com que os fervia: por
onde parece que Ilao efrudava menos em
huma occupaçaó que na outra, tendo
tambem e.íl:a adminifl:raçaó publica por
parte da boa Philo[op hia, como o en­
,tenderaó grandes Varoens, e de fi q di-'
zia Plinio II. quando te queixava a feu

aml-.
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amigo Clemente, de outra occupaç Ó
femelhante: ('*) Diflingor efficio" ut
maximo (diz elle) fie moleflijJimo, j(­
deo pro tribunali , jubnoto LibelloJ, con­
ficio tabulas, jcribo plurimas, j ed il­
literatiJ1i11las literas; Joleo 14f1n 1JUnquam
( 11am id ipjum luando continglt. ) de
hir occupationibus apud h;uphratrem
qrteri: ille me confôlatur: a.ffirmat etiam
ejJe hane PhiloJophice, & quidem pul­
eherrimam partem, age1"e negotium pu­
blicmn &e. Para acudir a ambas efras
obrigaç6ens panio o tempo, dando OS

dias aos negocias plÍblicos, e as noites
aos [eus proprios 1 que eraó os livros,
como elle o diz em muitas partes de
fuas obras. '

Nefre tempo quiz ElRey D. Joao III.
mandar po.yoar a Provincia de San­
ta Cru'l, vulgarmente chamada Bra­
fil , que Pedralvres Cabral levado da
força dos ventos defcobrio nas primei­
ras prayas do Mundo novo, indo para
á bdia no anno de 15~' E para fe
apovoaçaó fazer com maior facilidade,
e 'menos defpeza da fazenda Real, re-

N par
---._--.------ ....---..

( *) Plin. Epi}t. /ih. 1.
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'pareio ElRey aquelIa Provincia em va­
rias Capitanías, na forma que os Reys
primeiros fizeraó povoar as Ilhas acha­
das no mar Oceano; mas naó foi igual
o fuccefIo, porque lendo cada Ilha hu­
ma pequena porçaó de terra, onde nal>
havia habitadores, que defendefIem a en­
trada aos efrrangeiros, foi fdcil coufa
povoar cada Capitaó a fua; ajudando-fe
principalmente da vifinhança do Rei·
no, e da prefrança, que humas ás ou­
tras fe fd1.iaé, por efrarem perto , e
quafi á vi[ta. Porém no Brafil comoca­
da Capitaníét era de cincoenta leguas de
cofra, e habitada de gentes guerreiras,
tendo o foccorro de Portugal duas mil
legoas difrante , e cada Capitanía taó
fraca, que naó podia foccorrer a velinha,
vieraó as mais" defras povoaçóes , que
intentaraó os Donatarios., a perecei- de
todo, e fó quafi tiveraó bom fucceíro as
que os Reis tomaraó para fi; porque
como as fazendas nefre R.eino., pela ef·
treiteza delle, fejaó muito limitadas,
naó tiveraó aquelles povoadores cabe­
dal para fc valerem do novo foceorro,
fe padeceraó qualquer infoTtunio, prin­
cipalmente nos principias. Joaó de Bar-

ros
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TOS com tudo como era de nõbre efpiri­
to, e defejofo de fe empregar em cou­
fas grandes, pedia a EIRey huma dei­
tas Capitanías, e elle lha concedeo de

.juro, e herdade, com os privilegios,
e àoaçoens das outras; mas alcançando
bem as difficuldade~ da emprefa, deter­
minou dar parte deIla a Aires da Cu·
nha , /e a Fernaó Alvrez d'Andrada
Thefoureiro màr ~o Reyno (pai de
Franci[co d'Andrada ChroniIta mór )
para, com eIte cabedal maior, poder
reduzir a empreza a pro[pero fim. Fez­
fe por parte deita companhia ~ maior
armada, que para aquellas partes até
entao tinha ido, porque' fe aprefraraó
dez Navios, com nQve centos homens,
dos quaes eraó mais de cento de caval­
lo; e .com todo o neceífario para a jor­
nada, de mantimentos, muniçoens) e
arrilheria, fe fizeraó á véla no anno de
1)3<). indo por Capitaó o mefmo Aires
da Cunha, que levava com figo dous
filhos de Joaó de Barros. .

Era a Capitania que lhe coube em
iorte a do Maranhaó parte feptentrio­
nal do Brafil, e a mais enobrecida del­
lc, em gr:mdeza de rios, fertilidade de

N ii' plan-
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plantas, abundancb de anirnaes, e fa­
ma de riquifIimas minas. Foi efre Rio
defcllberto por Vicente Annes oPiAçon ).
no anno de 1499. pela Coroa de Cail:el­
la, mas por efrar na demarcaçao oda con­
quifra defre [ eyno, deixáraá depois os
Cafrelhanos de o povoar. Chegado Ai­
r~s da Cunha à barra do Maranhaó,
com a pouca pratica que inda os Pi Ia­
tes °tinhao delle, deo em huns baixos
que tem ~~ entrada, por efpraiar alli o
mar muito, em que fe perdeo com toda
a arrmda, fahindo fó alguma gente em
terra em huma Ilha: que efrà na boca
do rio, onde [e con[ervarao algum tem­
po, fazendo pazes com os Gemios Ta­
puias, que por aquellas praias habita­
vao: até que vendo que nao podiao le­
var avante a povoaçao por falta de gero­
te, e mais coufas neceffarias, [c torná­
rao para o Reyno. Defre modo ficou
deram parado aquelle porto, e conguiíl:a
~téoo anno de 1614. em que ElRey Dom
Filippe II. dOe Portugal enviou Jerony­

orno de Albuquerque Coelho de Pernam-
buco , com huma armadà para fundar
]1Uma nova Colonia, o que elle fez com
muito cuidado, e com igual esforço des-

ba-



D ]OAO DE BARROt:. 19T

bar tau hum bom numero de France-.
zes, que o alTalráraó para o fazer dei­
xar o li rio , querendo-fe con[ervar fó­
mente nelle, por huma fortaleza, que
já tinhaó na Ilha, a qual pouco tempo
depois lhe tomou rambem Alexaadre· de
MOlHa, com que os noITos ficáraó de
rodo fenhores daquelle porto, e a ÍJo:
V21 Colonia vai cada dia em' maior 'cre[~

cimento por os [ocorras com que fua
Magefbde lhe tem mandado qcudir..
Donde [e vê claramente, que lemelhall­
tes emprezas de conqui{tar, e povoar
novas terras, naó [e .podem reduzira
perfeito fim por homens particubLes ,
efpecialmente nefie Reyoo, renaó paI{
Principes e Republicas. _

. Efie taá defgraçado fucceífo deixQu
a Joaó de Banas mui gafr.ado de fa].en.
da, perdendo taó grande cabedal, co,.!'
mo naquelle negocio tinha QleÚ(;JO.,
[em nenhum ftuéto: m2lb foi Ial leu a"
lIimo, que cO'mpadecendo-!e do info1'­
tunio de Aires da Cuoh;t, e de outi"os)
pagou ainda por el1es ,o ~m que fjc,ára,Q
empenhados para eita preza) cop1o o
tefiifica Antonio Galva9., (*) .dizens1o, :

. , F(jY
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Foi tiJ,!,bem a e.fie rio do Mara'nbaõ hum
fidalgo J'.ortuguez que fe' chametva .Ai~

res da Çunha , levou dez Navios, no­
'VecentoJ Portuguezes, cento e trinta
ca'ValloJ ,fez grandes ga.fios , em que

.fi perderaó os que armarttõ, t o que
mais perdeo niflo foi Joaõ de Barros
Feitor da Caza ila India, que por Jer
nobre, e de condiçaõ larga, pagou p01'

Aires da Cunha, e outros que !ti falle g

eeraõ., com piedade das mulhe"es, e fi­
lhos, que lhes ficaraó '&c. Porém era
tal feu animo, que parece que nenhum
fucceífo profpero, ou adverJo, o tirava
da applicaçaó de [eus efrudos; porque
pouco depois d~fl:e naufragio [e offcre­
eeo de 110.,0 a ElRei D. -Joaó para ef~

ere·ver as c-ouras da India; aceitou·lhe
EIRey o offeredm'enr.o , porque tenoõ
encomendado efre cuidado a Lourenço
de Caceres Mefrre do Infante Dom Luiz,
no anno de 15'31. era já faIlecido rem
ter dado principio a taó grande obra.
Começou Joaó de Barros logo efra Rir·
toria, (*) e',com tudo, antes de im­
primir a primeira Decada a i"tnterrompeo
antepondo a feu gofio a piedade chrif-

taa,
, ~ ..(*) Prologo da Decadtt I.
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tãa, e proveito publico, em cujo bene..
ficio fahio com alguns opllíClIlos á luz,
C*) e rambem para em idad~ mais ma­
dura tornar a provar o efrilo. Dos tra­
rados que entaó publicou entre outros,
foi hUll1a Grammatica Portugeza, á
qnal lhe deo occafiaó a converfaó dos
Malavares, ou Paravás da cofia da PeC­
caria ,. que fuccedeo. pejos annos de
1538. donde vieraó a cfie Reyno qua­
tro dos principaes aprender a Jingua
Portugueza, pa ra am poderem fú me­
lhor ellfinadQs na Fé, e preceitos da
Igreja; os quaes Malavares mandou El­
Rey recolher na Cafa de S. Eloy de Lis­
boa com os Erhi0v>es nobres de Coo..
go, que ahi eíl:udavao, para aili todos
lerem melhor doutrinados. Efta obra im­
primia no anno de 1539. dividida em
dous tratados, no primeiro enGna a
ler, e para co'm maior facilidade aprell!­
dere01 os principiantes as. letras, em
cima de cada huma deIlas poz huma fi­
gura, cujo, nome" fe começa pela tal
letra a modo de Arte memorativa., fi­
cando o A.' debaixo de h.uma" Arvore,
C o B , de huma Béfia , e a11i as mais;

-
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O que foi tgmbem êtchado, e provei­
tolo, que ainda hoje [e conferva ; e
porque "a dedicou ~o Principe Dom Fi­
lippe, filho d'E1Rey D. Joaó III. que
entaó começava a ler, e elle apr~ndeo

por ella, fendo [eu rnefrre Frei Joaó
Soares, Biípo que depois foi de Ccim­
bra , anda efra Cartilha erradamente
com titulo do Bi[po , fendo verdadeira­
mente de Joaó de Barros, o qual ajun­
tou tambem nella em certos circulos to­
da a" diverfidade de fyllabas, que a na­
tureza de noífa linguagem padece, e
depois accre1centou os preceitos da lei
de Deos, os Mand::Jmentos da Igreja,
e hum tratado da Mirra com algumas
oraçoens , para gue por ella fe enfinar­
fem os meninos a ler. No outro trata­
do crcreveo os preceitos da Grammatica
Portugueza, c Ortografia, ~ foi o pri~

meiro Aurhor, que reduzia noI[a lingua
a Arte, e com muita brevidade. A'
Grammatica ajuntou hum Dialogo em
louvor da lingua Portugueza, em gue
mofrra" a grande aflinidade, que tem
com a Latina, e para prov.a difro traz
huns verfos Portuguezes, e Latinos;
que foraó os pri meiros deite gener

Ou-
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Outro Dia'logo imprimia, a que intitu­
lou da Viciara vergonha, mlo fómente
para evitar que Daó ]c:·D'em os meninos
por feitos de Tabellioens , qu~ ordinaria­
mente' fao de ruim letra, e [em nenhu­
ma Ortografia, com que ficao e[creven­
do depois barbaramente; màs por lhes
tirar a occafia6 de aprenderem p0·r au­
tos publicas de clluf:!!s criminaes , e tra­
paças civ ís, de que ficaó enfinados em
vicios , em lugar de boa dolltrina: e
3ili para efres tenros [ugeiros compôz
cfre Dialogo da Viciofa vergonha, em
<Jue lhes dá os avifos neceD-arios para
~glJella idaà~ E era tanta a diligencia
que fazia para efrar bem inteirado das
coufas, que hcivia de tratar, que pedia
ao Dout<>r Antonio l,uiz, grande Medi­
co o e Filoíofo daguelle tempo, que lhe
deiTe o que neíta materia da vergonha.
tocava á Fi/orofia 'D?tural, para com to­
da a perfeiçao , e certeza poder tr~tar

Je feus naturaes principios'" ai'nda que
o Tratado era moral. Porque os doutos
Gllanto mais o [aó, tanto menos fe fatis­
fazem de fi , entendendo o muito que
ainda ha para [aber ; que he o que dif­
fe o ()utro 'Filofofo: que fó huma cou-

fa
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fa fabia I que era naó [aber nada a ref­
,pc:ita do muito que via lhe fal.tav3. Por
onde fó os fabios duvidaó I e tem por
JlOnr3 perguntar I e confultar fuas cou­
fas com quem lhes póde dar acertado
parecer: o que naó alcançando os ig~o.

ralHes, o julgaõ por coufa affrontofa,
e am ficaó íempr~ no me[mo ell::1do·,
lcm procurarem de fe melhorar. Fez o
Doutor Antonio Luiz O que ]oaó de
Barros lhe pedio, compondo hum tra­
tado, que intitulou De Pudóre, que lhe
dedicou, e anda entre outras obras der­
te Author, que [e imprimiraó em Lisboa
no anno de mil e quinhentos e trinr,'l e
nove. Porém ]oaó de Barros naó 'Ce a­
proveitou defre tratado, porque he mui­
to differeme do da Vicioía, vergopha ,
e AntOnio Luiz pertendeo fó nelle tra­
zer todos os luga res que achou nos Au­
thores , que tocaífem á vergonha, co­
mo Ce vê deltas pala vras de rua ded ica­
taria: Prius itaqul: tlliqua qUtC Phi­
lofophi de pttdore ~enf~rllnt, appone­
'mus, deinde vero epu parentes, fi quol
invenire poterimus, reddemus, ultimo
exempla &c. Tambem nas obras de Plu­
t,arco anda ·hum difcurfo, que elle inti-

tulou:
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tulou: De immodica verecundia) no
'lual ainda' '~ue 1:'m parte leva o inren­
to de JoaÕ de Ba ros, fegue outro ca­
minho, como póde ver quem ler ambas
as Obl:as.

Efta occupaçaÕ ( que em tal idade
tedô muitos por de{jgual á repuraç20
de Joaó de Barros )'lhe fez· tomar o ze­
10 da honra de Deos, e o delejo de a­
proveitar a todos~ fentindo-fe por deve­
dor .nao {ómente aos doutos, mas aos
barbaras, e a1Ii aos grandes coLi.1o aos
pequenos: e efta julgou elle pela maior
llOnra , que lhe podia vir, como o con­
feira nefl-as palavras, no Dialogo da lin­
gua Portugueza: G'rto be, que naó htJ
gloria, que Je poJ!a comparar f( qt!/1udo
os meninos Ethlopes, Perjil1110S, e ];1­
di(}s ddquém e dálém do Grmges em
~uas proprias terras na força de jeus
templos, e pagodes, onde nunca Je ali­

vio o nome Romc/11r;, por efla 1lOJ!a Ar­
te teprende.rema11o.lJalingoag€1n.com
q!te poJ!oá {er enjinados em os precótos
da noJ!o Fé, que neUa voá e{critos. &c.

Outro femelhante zelo o fez intentar
outra obra de naó menor engenho, (*)

e
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e foi, que vendo como os homens oe­
cupavaó o mais do tempo jugando, in­
ventou hum jogo de tabolas, a que re·
duzio as Ethicas de Arifloteles, introdu­
zindo nelle as virtud(Is;, e vicias, por
exceífo, e por defeito: o qual jogo im­
primia no anno de 15'40. e o dedicou à
Infanta Dona Maria, Princeza que de­
pojs foi de Cail:clla , a qual o jugava
com ElRey Dom Joaó [cu pai defira­
mente, [egundo elle affirma em va.rias
partes; e teve inrençaó de pÔr a Eco­
nomica tàmbem em jogo de Cartas, e a
FoI i tica no Enxad res, por efres tres jo­
gos ferem os JTI;1is communs, e para
nelles, ao menos, aprenderem os ho­
mens o nome das virtudes, e como [e
devem de haver no ufa dellas , jei que
naó ha modo para deixar de jugar ; -mas
vendo os poucos que Ce affeiçoáraó ao
primeiro, deixou de fahir à luz com os
outros.

Efl:as, e outras obras compÔs Joaó
de Barros, pela maior parte em Dialo­
go, íeguindo o efrilo de Plataó, que
nefre genero de efcritura nos deixou ro­
da rua doutrina: e na verdade OS Dia­
logas tem para ifro rnuiJa conveniencia;

por-o
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porque como nefras materi:ls fe tocaó
opinioens diverfas, he Heceffario haver
perguntas, e repofras) para melhor fe
fatisfazer ás duvidas; donde louva mui­
to Guarino Veronenfe a Plataó, por 11­
lufrrar e[l:e eftilG, dizendo Omnitl ve­
TO qUd] gravius, accuratiuflJut difpu­
tanda fuerunt) in Dialogoram forma
con}cripta JuiJJe, & reéle Jane ; ea
tl1im, qUd] hujuJmodi tolloquei1di ratio­
ne traBantur, introdll[fis p1'0 dignita..
te perfimis , ape1,tius diJputlmtur, &
vehemel~tius i11lpTimuntur &c. Pela mef­
ma razaó ufou t3mbem Tulio delles,
como o diz no primeiro das (LIas Tuf·
culanas ; 0./0 commodius tliJputationes
noflr~ expticmtur, quafi agatur res )
lIfj11 quaji narr-etur. Nefl:es Dial<lgos íe
introduz ordinariamente falIando com
feu filho Antonio de Barros, ainda que
tinha outro filho mais yelbo, o que pa­
rece fez, ou por o bom fUjeito que
neíle achava, ou' por agueI/a lua idade
fel' entaó mais propria de aprender, e
por iffo lhe dedicou alguns tratados
moraes, comO tambem fizeraó .Otltr05
grandes Filof<;>fos a [ells filhos, particu­
larmente, Arifiotelcs, de quem lemos as

,Ethi.
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Ericas que compôs ao [eu Nicomato , e
T~dio o livro dos Officics a Ü~ll' filho
lv.larco , com que os deixaraó mais lem­
brado~ nas memorias dos homen.s, do
que o puderaó fazer com rendozas, e
magr.iRcas heranças.

Deo o Papa Paulo III. o Cape1Jo de
C:lrdeal ao Infame D. Henrique Arce­
biCpo de Evora, (*) na undecima
crc'lçaó que fez de Ca~'deaes em 16. de
Dezembro de 1545' Mal100u logo o ln·
falHe no anno [cguif.lte de 1546. dar as
g;'a~as nefta dignidade ao Summo POI1­
til1ce por Gafpar Barreiros Conego de
Evora, difcipulo, e [obl'inho de Joaó
de Barros, filho de Maria, de Barros rua
irmãa, e de Rui de Barreiros. Concorria6
em Garpar Barreiros muitas letras , e
engenho, e porque naó fizelTe o cami­
nho infruél:uofamente, lhe encommen­
dou ( fegundo o me!eno Garpar Barrei­
ros refere ao Cardeal na Dedicatoria da
lua Corographia) que efcreveire p.arti­
culármente todos os lugares por onde
paífa!fe, com tudo o que ácerca de Luas
fundaçoens, nomes antigos, .e muda'l1ça
delles pndeífe faber por quanto .efpera-

va-
(*) Corograpl)/a de GaJpar Barreiros.
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vá de fe 'aproveitar defta informaçaó 11a
[ua Geographia, que havia annos tinha
começada. Fez Gafpar B<lTreiros efra di­
ligencia com tanta perfeiçaó, que [e
póde dizer por eHe o que outtos affir­
màrao de Cefar: que q.uerendo dar ma­
teria aos Efcriptores nos [eus Cómenta­
rios, lha tirara,. porque da Corographia
defres lug'lres, defde Badajóz até Milaó
compÔs hum volume tao erudito, que
he tido de todos univedalmente em gran­
de eftima. e affi podemos agradecer a
]oaó de Barros, o poITuirmos hoje efta
excellente ebra, com a qual tomou oc­
cafiao Lopo de Barros, Conego tambem
de Evora pdI"a imprimir outros opuréu-­
los de [eu Irmao Gafpar Barreiros, qut:
todos andao no IDe[mo volume da Coro"
graphia impreITos em Coimbra no allno
de 156r. como faraó os Comentarias
de Ophira regione, e as cen[uras [obre
os fragmentos fuppofiricios, que hoje
correm com o nome de Berofo Caldeo )
Maneton Egyptio, e Marco Portio Ca­
tao de Originibus , as quaes cen[uras por
fua muita erudiçaó andaó traduúdas em
Latim na Biblioteca Berpana, por An­
dré Seouo. Neftas) e outras obras me-

receo
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receo bem Gafpar Barreiros o nome de
lobrinho , e difcipulo de Joaó de Bar­
ros, ainda que na ultima recebeo o ma­
ior louvor de todos, que foi deix3~ tu­
do por amor de Deos, e entrar na Re­
ligiaõ de S. Francifeo , onde morreo
com grande opiniaõ de Virtude.

O dezejo, que Joaõ de Barros tinha
de aproveirar a todos, fez que pedindo­
lhe n anno de 15'49. Joaó Ricio de
Monte Policiano Arcebi (po de Syponto
(que naquel!e tempo efrava em 'Lisboa
por Nuneio do Papa Paulo III.) algu­
mas informaçoens das partes da India,
lhas deffe liberalmente, para mandar ao
Cardeal Farnes , q'ue lhas pedia á inibn­
cia de. Paulo Jovio celebre Efcritor da­
qllelle tempo, e com elIas lhe deu mais
dous livros, hum de efcritura dos Chinas,
e ou tro dos Perfas: naõ [e ha vendo nef·
ta materia com a efcacefa que alguns
coílumaó, procurando efconder o the­
fouro de Cemelhanres obra3, para eIles
fàs com avarento animo as lograrem.
Porém pagou-lhe mal efi:e beneficio Pau­
lo Jovio, porque efcrevendo Iargui1li­
mal11ente as coufas da Pedia; e· do Ori­
ente, e alIcgando para iffo as informa-

coens..
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~oens Portuguezas, nunca, nom~a a JoaiS
de Barros, no que [e hou\re affaz diffe­
rente de Plinio, que no princi pio de
fua natural hifroria , foi o primeiro que
pôs o Cathalogo dos Autores donde a
collegia, 3ccre[centando aguella tap
louvavel [entença, que o fazia, porquk
era de animo nobre publicar os nomes
daguelles, por quem nós melhoramos:
Ingeuui efi eni1-Jt tl11imi {ateri per quos
profeceris. Porém com ifto fer affi, ain­
da hoje tem mais imitadores o filencio
d~ Jovio, que o agradecimento de Pli­
mo.

No anno de 155'7.. imprimio JoaiS
de Barros a rua primeira Decada da Afia,
e foi tambem recebida de todos geral­
mente, que ainda que h.wia Chronifra
]10 Reyno , EIRey Dom Joaó lhe en­
commendou logo a Chronica de EIRey
D. ManoeI [eu par (*) entendendo da
perfeiçaó , e gravidade de efiilo com
Cjlle efCrevera efia Decada , que l1inguem
poderia comp6r aguella Chrol1ica com a
devida eloquencia aos feitos que [e nel­
Ia tratavaó , como Joaó de Barros. o

r n la1..
.L:) ",iJI úlllca • ,t

t no Prolog.
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C]ual :lleitou a emprefa , parecendo-lhe
C]UC pena tal occupaçao lbe LieiTem ore"
poufo nect.:iTario: mas como efles ferviços
muiras ve2e pezem pouco diante dos Reis,
nao alcançou ]OélO de Barros a comodi­
dade que efperava ; c afli nao fe poude
empregar de novo na compofiçao dc!l:a
Chronica, ó\lem da Hifl:oria da Afia,
que já tinha entre m:íos, cuja fegunda
Decada imprimia no anno feguinte de
1553' Por onde vindo a fal1ecer EIRcy
Dom Joao no de 1557. foi entregue Da­
mia o de Goes do cuidado da Chronica
deIRey Dom Manoel, por ordem do
Cardeal Infanre Dom Henrique; que cn­
tao governava, e ainda que o mefiTIo
Damiao de Goes amrrne no cap. 37. da
4, parte da mefma Chronica, que nella
lU1Ó trabalhou Joao de Barros coura al­
guma; com tudo, nao poderá negar,
que nas Oecaclas da fua Afia, que já na­
quclle tempo tinha impreflas, achou lar­
ga , e orrlenactam'::'nte efcrira toda a hir­
taria da India, que a EIRey Dom Ma­
noel pertencia. De maneira, que aos el­
eriros do mermo Joao de Barros pode­
mos atribllir grande parte da rua Chro­
nica. No mefmo nnno de ln3. em que

im·
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imprimia ã iegunda Decada tornou a im­
primir fegunda vez o [eu Clarimundo,
o qual depois no de 16oI. te tornou a
cfram par terceira vez: e fendo efre li v1'0

fabulofo, e o primeiro parto de tua ida­
de iuv~nil, teve melhor fortuna nas im­
preíroens, que as outras· obras, e De.,
çadas do mefi:no Autor: donde fe vê co­
mo o gofro do vulgo naõ fe governa pe..
la ra~6) [ena.á por appttite, e que o
bom d~ ordinario comenta aos menos.

A terceira Decada imprimio no an­
no de 1563' e com ella tirou á luz tres
Decéldas da Afia) obra t:lá perfeita, e
louvada de todos) que fe tem por huma
das melhores) que naquelle genero de
efcrirura fe compuferaá. He a hifroria
( [egundo de Tul1io em outra parte te­
mos mofrrado ) o fugeiro mais capaz da
Oratoria que nenhum outro, porque­
ndla ie ufa do genero Demonfrrativo,
contando varios feitos, condenando os
vicios, e louvando as virtudes ; e do
Deliberativo, introduzindo oraçoens,
confelhos, e difcur[os, e muitJs vezes
do Judicial, O .qual raramente feaparta
do Deliberativo. Em todos efres gene­
lOS he efta hifroria de Joa6 de Barros

O ii admi-
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admiravel, porque além do fujeit6 que
trata [er nobiliilimo) pela variedade,
grandeza, e novidade dos cafos admira­
veis, guardou com [umma inteireza to­
das as leys da hiíl:oria, affi as eífenciaes
que ie nella requerem; que [ao verda­
de, clareza, e juizo; como as outras
partes, a que chama6 integrantes.

Coníl:a a verdade da Hifroria am
da certa noticia, que o hiftori<ldor tem
do que ha de dizer, como do verdadei­
ro animo do me[mo hiíl:oriador em na6
calla r o bem, ou mal, que fizerao a­
quelles, de quem trata. Para efcrever
com noticia verdadeira teve ]oa6 de
Barros as mai~ certas Relaçoens , que
para tal materia [e podiao alcançar;
porque havendo de tratar de tres cou­
fas que eraó os Fei tos dos Portugue­
zes, a Noticia dos Reys) e NJçoens do
Oriente) e a verdadeira útuaçao Geo­
grafica daquellas Provincias: Para o que
toca va a hiftoria Portugueza lhe faraó
entregues rodos os papeis, afli dos Re­
gimentos Reaes, corno das R~laçoens,

e cartas dos Vice-Reys) devaífas) di­
ligt=ncias, mais coufas, que àquella ma­
teria pertenciao, como fe vê na. Decada

I.
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t. liv. 3. cap. 13. quando trata das cou­
fas de Guiné, e na D cada 2. liv. 8. c. I.

e na Dec~d:;\ 4.liv. 10. cap. 21. onde diz,
que fó de papeis do Governador Nuno
da Cunha lhe faraó entregues duas a r­
cas: Para a.noticia dos Reys do Orien­
te , e [eus pó vos , naó fe contentou com
menor diligencia, que mal1d~r bu(car as
Chronicas daquelles roefmos Reyhos,
efci-i (as em fuas proprias lingoas, como
confra da I. Decada liv. 8. cap. 6. (*)
em que refere a Genealogia dos Reys
de QgiJóa tirada da rua mcfma Chroni­
ca, e no li v. 9. cap. 3. diz) que conta
as coufas dos Malavare-s tiradas de hum
livro d fua Religiaó, e hi.fl.oria: hou­
:ve outra Chronica dos Reis de Ormuz,
e ourras dos Reis de Gufarate) Bifna­
gá, e Dccaó; e para dar noticia dos A­
rabes , e Perfas , ('lf*) mandou vir o [eu
Tarigh) que he hum fammario de todes
os Reis, que faraó da Pedia, ("'.-) até
que os Arabios com fua feita a fubjuga­
raó, e dos feitos que os feus Califaz. fi­
zerao na conquifra das partes do Orien-

te •

(*) Decada 2./iv. 2. cap. I. (**) E /iv. 2. C. 9.
CU* )Decada I. /iv. L LI. Decada Zo. /iv-4. c. 4.
E /iv. 10~ c. 5.
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te, os 'qua~s Itvros lhe faraó interpreta"
çios, como eIle refere al1egando-os em
muitas partes, coufa que naquelle tem­
po era facil J por terem os Reis defl:e
Reino muitos homens aífallariados pra­
ticas nas principaes linguas do Oriente
Fara lhe fervirem defl:e mifter. Pelo que
com pouca razaó affirma Pera Teixeira
(~) nas fuas fReIas: oens da Pedia ( ti­
radas da Hiftoria do Tarigh ) que o nof­
:fo Joaó de Barros por falta de inrerpre­
te nos naó deo mais noticia delle, que
.do nome·) lendo am que das coufas da
PerG3 trata largui1Iimamente, allegando
efre livro de que as tirou: e de [lia in­
terpretaçaó faz particular me n~.ó na 2.

Decada liv. 2. cap. 2. e no liv. 4, cap.4.
onde accrefcenra) que até da vida do
Gran Tamorlaó) que tambem alcançou
efcrita naquella lingua; tinha fei to era"
duzir a maior parte. Pelo que parece
que nao faltar,ia na traduçao do Tarigh,
(jue tanto lhe importava) quem fazia
occupar o interprete em OlIrra obra,
que °quafi l1Je era defneceffaria.

ParJ a grarlnaçaó das Províncias _fe
valco dos noífõs me[mos pilotos Portu­

gLle-~

l*) Tei;;cira /10 Prologo das j(ela~oens.
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-guezes, (*) que navegando todos a­
quelles mares com o Altrolabio, e (on­
da na maô, fizerao reprovar as mais das
opinioens dos Gregos, e Romanos, que
fallaraô das couras do Oriente com mui­
to pouca noticia; cheas e!taõ as Deca­
das (U) deftas emend:ls, e correcço..:ns
feitas. a Ptolomeo; Arriano, e ao') mais
Geografos antigos, que ~a India tra­
taraó. (H*) E para poder dercrever as
Provincias meciilcrranias, mandou vir os
livros, que de rua Greogrofia' 1e podé­
Tao haver, como foi hum da Geografia

'da China, com rodCls filas Regioens em
taboas, e p3ra o Interpretar comprou
hum Chim douro em fu?s letras, ljue
lhe fervio defte officio. E na Decad. 2.

liv. 5. cap. r. aJlega outro livro da Geo­
grafia da Pedia. Pelo que com Tazao lhe
derao muiros Aurhores taá grande lu1!ar
enrre os famoro~ Co[mografos do mundo.

Pois o animo verdadeiro, com que
tratou dos homens, vemos bem claro
ileíl:as Decadas , onde com [umma liber~
dadc reprova os vIcios, e louva as vir-

tu-

(*) Noticia da Ger.gr4ja. (**) Dcc. ~.liv. z. c.
1. (H*) Dmzd. 3. lib. 1. cap. I.
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tudes, que alguns Capitaens tiverao,
dando a cada 'hum o feu ; e am o pro·
td1:a elle na I. Decad. liv. 3. cap. 12.
dizendo: Pois a Dt()s aprouve qu~ tJ{J~

por officio, mas pfJr incli1ll1flJõ, ílt1Ó pfJr
premto, mas de graça, r mai! otfereci­
do que cOflvidado, t01'naj{e o cuidado d~

e{crevtr (JS C(lU las, que ptljJaraif tJefle
de/cobrimtnto, e conqttifla d~,Orimte ,
naó per11útird , que eu perca algum pre­
mio, Je o defle trabalho polfo ter, tro..
cattdo , ou negando os meritos di cada
hum &c. E [e al,guem lhe notar, que
deixou de efcrever algumas particulari­
dades, que houve por vezes enrre os
noIras mefmos Capitaens, a irro rerpon­
de elle, que nefras, fuas Decadas mais
trabalhou por referir o effencial da hifro­
ria, que naó em ampliar miudefas, def­
cobrindo vicias alheios, de que muitos
n3ó [abiaó parte, com que fem benefi­
cio publico Je infamaó é!$ almas dos de­
funtos , nao fervindo tais exemplos fe­
naó de accrefcentar odios entre feus dd­
cendentes, e de fel' mais licença de vi­
cios, gue abfl-inencia delles, o que cm
toda a boa hirwria [e deve 'com muito
cuidado evitar.

A
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. A clareza da narrativa lú~ alHs evi·,
.(lente, por falIar cem palavras muito
proprias, e naturaes, e com tudo fe v.ê
neIle tanta magefrade, que caufa admi­
raçaó poder <ljuntar com tanta gnlvidá­
cle, tanta clareza; porque nas difpQfi­
çoens he taó facil, que muitas vezes
parece mais poeta, que hifrorico, pofio
que neita parte a hifroria • e podia fejaó
muito üünformes. Vejaó-fe nefra materia
as defcripçoens. das tromentas, das ba­
talhas, das baterias, as vifras, e embai­
XjldílS, onde àlém 'd€' c!crever tudo co­
rno [e o' viífe dian e dos olhos, move
n.otavelmente os affeétos de admiraçaó,
e alegria: e as defcripçoens das Provin­
cias, Ilhas, Cidades, e portos, declara
com taes palavras, que efcufou pór t3­
boas Geograficas: porque comparando
cada coufa defras a algum final conheci­
do ( regundo as regr.íls da Arte Memora­
tiva ) faz comprehender dos leitores a
figura, ou coufa, de que trata, com fum­
ma diftinça6.

O Juizo confl:a naó ró em obfervar
as leys integrantes. da Hif1:oria, mas na
boa ordem, e difpofiçaó della, e no jul­
gar o que [e errou, ou acertou nas ac-

çoens
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çoens publicas, e particulares de que tra­
ta. As leys da Hiíl:oria integrantes fe­
guio propondo no principio a rnateria
que tratava; introduzindo hum excellen.
te exordio d3 origem das guerras entre
os Mouros, e Porruguezcs: no que tem
faltado muitos modernos, -que começaó
luas hill:orias como fe efereverao huma
carta; nao fe pejando de profeífarem
compor em hllma Arte, [em aprenderem
primeiro os preceitos, e regras della.

A ordem da Hifi:oria foi conve­
nientiffima , feguindo os annos; e os
governos, e dividindo-a por Decadas;
divi[ao rambem achada, que a eIh
fe rinhao já reduzido os livros de Ti·
to Livio , e depois fegllirao ne1la a
Joao de Barros os que efcreverao as Hif­
torias das Indias Orientaes , e Gcciden­
taes, como o vemos em Diogo do Cou­
to, e Antonio de Herrera. As digreIloens
fao pOllcas, e eITas neceíTarias, e taó
clIeas de exemplos, e caros raros, que
de muitos delles fe aprov~itou Joao Bo­
tero nos feus Apothemas. As mais per­
feiçoens deIl-a Hifroria pode julgar quem
a ler, e verá nel1a muitos dikurfos,
confelhos, e ea[os diverfos , que fempre

refol-
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refolve, erefere o Aucoi=- eoni acertado
parecer, e afli aqui [e aehaó as fcnten­
-ps, os prognofl:icos, e excdlentes elo­
gios: onde, como diz T!lllio, [e vê =

.htminum ipforum tum gefla, tum 1110­

,es , et ingenium. E defl:a parte jud icial
. irou D 001 F~rnando Alvia de Cdl:ro
n~? Aphorifmos,. ~~cos com tanta e­
ru lçaó, Te ex~'mplos, que le. po{\em
co parar aos melhores dç Tacito, e fa­
z m muita ve.ntagem a o tros que neíl:e
genero de efcrirura fe compuferaó. Fi­
nalmente pelas excellencias deíl:a obra he
tido Joaó de Barros univcrfalmenre por
l1um dos mais infignes Hill:oriadores do
mundo, e celebrado de muitos e graves
Authores com titulos honorificos , dos
qllaes Frei Vicente Jufl:iniano, CiI

) e o
Padre MaphclI lhe chamelo Grave Efcri­
t01~. C**) Joao de Pined~ , Preclaro, o
Author das Viagens co Mundo, CU *) Di­
ligentiJflmo, Fr. Simaó Coelho, Muito
douto, e elegante. Pero de l'I.ÍClgalh3.ens,
Pero de Mariz, Diogo do Couto, e o

Chro-

(*) Fr. Vicente vida de S. LrtizEeitraif.
eH) Mapb.l· I. (***) Pincda de Reb. Salom.

/. 4. c. tI. Viagens do .f1,1m:do pI_ infilie. Chro­
nico do Carmo I. z. c.6. PoJJiv. Sr:ft. 6.101. 199.
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Chronifi:a mór Joao Bautifi:a Lavanha, Ef
cript01' famojo. Porém ourros nao con­
tentes fó com eites illufl:res epitetos fe
alargarao a maiores encomios , como [e
vê nefl:as palavras do Padre Antonio
Poffivino, que na, fua Bibliorheca Se­
leéta tratando dns Hifi:oriadorcs diz deI­
le: JNanes de Barros Lufitanus itt ..I1ji4
Ilh {c áefcriptll, qui egregium Je JCrip­
torem hac noflra ~tate prt11flitit &c.
O Padre Fr. Antonio de S. Romao (I)
lhe chama Tito Livio Portuguez dizendo:
Juam de Bar1'os unico- Tito Livia de 4­

qudlos Reynos, cuyas, Decadas, aunque
fi traduxeron en Italial1o, fe b.m con­
Jumi do de manera, que no fe allan, aun
entre Jus miJmos natu1'(lles, devie~do

pe1'petuar /e coJa tan memorable en tll-.
Mos de bronze &,c. E Dom E.ernando
Alvia de CaCho (li*) o compara a Ho­
mero, a quem o~ antigos tiverao por
Pay da hifl:oria, dizendo: Juan dI! Bar­
ros exceLlente hifloriador Portugtftz to
eflrive C071 ta1tta perfeccí01l , qu.e fi el
mijmo Alex1l11d1'0 le alcançara no em..

bidia-
(*) FI'. Ant071-ÍJJ de S. Romaõ pr%go-dd.

Hifloria geral da India. CH) D. Fernando
A/via na dedicatoria dos Ap"orifmos.
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lJidiar4 II Achiles por Homero &c. E
Affonfo de Ulhoa na Dedicatoria da tra­
duçaó Italiana ao Duque de Mamua ..f­
firma fer eil:a hiftoria huma das melho­
res, que íe compuferaó no mundo: E
zma delle rare, e pretioJe rofe cbe ill
.queflo Juggetto fin hoggidi fieno fiau
7Jt:dute &c.

Efta eftimaçaÕ dos doutos approva­
rao tambem os Principes do mundo,
porque em Veneza fe mandou p6r fua
imagem eQtre os Varoens famolos: lJlf)
e o Papa P~o IV. a fez colloear nos Pa­
ços do Vaticano junto com a de Ptolo­
meu: e EIRey D. Filippe II. de Portu­
gal fó por confervar a memoria de tal
hiil:oriador, e por participar o mundo
de fuas obras, mandou imprimir á cuí­
ta de [ua Real Fazenda a quarta Deca­
da da Afia, que Joao de Ba rros tinha
deixado ainda imperfeita, [em embargo
de eíl:arem já aquellas meCmas hiil:orías
eícritas nefte Reyno, e impreífas por
Fernaó de Cafranheda, Diogo do Cou­
to, e FranciCco d'Andrada. A efres dous
tefrimunhos dos Princípes, e doutos,

- ~-
. (*) M,,~alhlttns no DIalogo da lin~ua Ponu·
gll~~4, Pr&ron;o Croní'lI do Carmo ft-bi [upro
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podemos accrefcentar a cop.UTIua apl­
niaó de toda a Europa, onde faraó ta6
hufcadas, dtas Dec2das, que chega a
affirmar Diogo do Couto, (*) qlle na
Indja naó 11a mais de bumas, e em Por­
tugal pouco mais de dez, tanto fe leva­
raó pelos dhangeiro!i, e com taó excef·
fivos preços, que quau mó he criveI o
que Illíto van:, :, e fazend o- fe 110m3 tra­
duçaó dellas em língua Italiana por Af­
fonIa de Ulhoa, fe gaítaraó de maneir:!,
que nem em Italiano, nem em Portll­
guez fe achaó de venda em parte algu­
ma, como jà o vimos na autoridade re­
ferida do Padre Fr. Antonio de S. Ro­
maó, e o affirma D. Fernando Alvía de
Cafl:ro (**) elegan[~mente Deltas pala­
vras: J;:íendo que C41'a a cara 110 podia
caltt1n1Jíar JUs Decadas, por haver guar­
dado com igualdad , y primor, la r tres
p.1rtes 1Jeceifarias a rUJa buenahifioria;
'Vere/oe!, elaridad, y difctlrfi) como ra­
bioja, t"'aidora ~ de mala cafla, pa.
rece diJpu.fo para d~!Jimulacio1J de 1ft

gloria, fi: ayofJ acabado tantas, qru 01
mUI

(*) CorHO no Prologo da Decada 4.
C.,.,) D. Fernando Alllia no prologo dos

.A.pboriJlllos.
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mui poeai , y qUllfi niT'guna d( 'V~ntll,

aun a mucho, precio, que 'qualqttierll me·
reciera, 11lejor que el grande, qUf: fi
dia por eI pinze/ de Apelles, cujas fi­
guras, aun que de juma perfeccion,
erll" aI fin muertas, y Barros COH. fu
pLuma dexa 'Vivos til la fama, y cele­
hrados p~rpetuanunte los gal/ardas Por­
tuguezt:S, que murieron vitoriojos de
vario!, admirables, y felices fitccef­
fos &e. De maneira que quem alcança
hoje hum livro defres , o tem em preço
de llUma joia de grande valor.

Porém quanto 'rmris faó efi:imadas as
obras com que, fahio á luz, tanto ma­
ior pena nos podem caufar as que dei­
xou começadas; e intentad:1s , que fem
duvida feriaó de grande ornamento para
ene Reyno; qlas pois naó pudémos lá
lograr a exceI1encia denes volumes, a­
pomarei aqui, :to menos, a traça, e
defpo{j~aó delles, para ainda am ferem
de porveiro (como j á faraó) aos CUI"io­
fo~. Que fe faó tidos dos Architeétos
em muito preço os livros de pinturas,
e deíf~nhos de edificios imaginados,
com quanta mais razaó fe devem efti­
Plar os penfamemos de ]oaó de Barros,

~uc
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que trataó de outras fabricas, tanto mais
nobres qU:lilto as obras manuaes cedem
as do entendi menta?

Da hifroria defte Reyno alem da fua
AG:.!, prometco compor Joaó de B. rros
tres partes intituladas, Europa, .I1frictl,
e So11ta Cruz: na Europa determinava
trat~r da Milicia dos Portllguezes, co­
meçando do tempo que .os Romanos
conquift,araó Hefpanha, na qual guerra
os LUlltanos alcancaraó :íc~rca delles
grande nome por i'eitos illllftres, C*)
e dahi difcorrenclo por os-tempos té o
Conde Dom Henrique, e [eu filho Dom
Affonfo, c {ens fuccellores. Defta pro­
mefIà [e defobrigou no Prologo da quar­
ta Decada, pela contradiçaó que achou
em algnl1s emulos, dizendo, que o me[­
mo direito d favor~cia para naó cumprir
-o prometido ,. pois lhe naó fora aceita­
do. Ao que tambem [e ajuntou o pouco
dc[canço, e tempo 'lue teve para fe oc­
cupar cm taO grande efcritura ~ porém
com efte {cu inrento deu motivo a que
efra hiítoria fe compuzeffe depois pelo
Padre Fr. Bernardo de Brito Das duãs
partes da Monarquia Lu1irana,. 9ue

prin-
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principaln ente contém as gue'rras dos
Rom:ll1os em Lufitania com o mais que
neIla fuccedeo até a ultima doaçaó que fe
fez de Portugal ao Conde D. Henrique,
como elle o dá a éntender na dedica to­
ria da fua primeira parte: e affi mefrno
foi tambem occafiaó para o Licenciado
Duarte Nunez de Leaó por mandado
delRey D. Filippe I. reformar algumas
coufas que andavaó elcritas nas Chroni..;
cas de Portugal, como o melmo Aurhor
(*) confeífa na cenfura da Chronica
d'ElRey D. Affonio Henriques, fegu'in';;
do a opiniaó, que Joaó de Barros tevê
em favor da fama del1:e valerofiffi·mo
Principe, e da Rainha Donct Tareja rua
mãy, onde diz, que fe Joaó de Barros
e[crevera os livros de [lia Europa) fora
elcn[ada nelta materia toda a outra dili­
gencia ) e trabalho. A mefma occsfiaó
deu Joaó de Barros a Damiaó de Goe
para e[crcver na Chronica do Principe
D. Joa6 hum largo dilCurfo em favor da
honefl:idade da Rainha Don.'!. Joaona de
CaO::ella mulher d'EIRey D. Henrique IV.
como fe vê do Prologo da terce,ira De..
cada contra Antonio de Nebrixa) cuja

P maL
(."') Dfçad. ,. liv. 1. Ç.4.
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mal fundada opiniaõ condenou depois
Darniaõ de Goes com taes p~Jlavras, que
o Çondeftabel de CaItelJa Joaõ de Va­
lafco exclama invocando-o a elle contra
o Padre J036 de Mariana, por falar com
a inurbanidade de Gr3mmatico nas pe!foas
dos Principes indecentemente, e contra
o decóro da perfeita HiItoria.
. A".butra parte da milicia de Portu­
gál, que Joaõ de Barros juntamente pro­
me.neo chamava, Africa , cujo principio
começava Jla tomada de Ceita. EIte li.­
vro, ainda que o allega muitas vezes
nas luas Decadas, naõ o compÔs, e dei~

xou d~ o fazer pelas mc[mas razoens que
diíI'emos da Europa: porém, [e bem
confiderarmos, naó he pouco benemeri­
to aos trabalhos, que os Ponuguezes
pa!faraõ uo dercobrimento deita parte
do mundo, pois os primeiros tres livros
da rua primeira Decada naó trataó de'
outra coufa; além do que depois e[cre­
ve no procefro da mefina hifroria tocan­
te a Africa , como [aó os fucce!fos de
Qri lóa, Mombaça, Sofalla, e Ethiopia
fobre o Egypw, a que vulgarmente cha­
mamos Reino do Prefie Joaó.

A ultima p~rte da milícia Portu­
gue-
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gdc'l:l intitulou Santa Cruz ( que l1e a
Provincia que agora diumos BraGl ) e
lhe dava principio no defcobl'imento de
Pedralvres Cabral, defta [e naó acha na­
da efcrito; que naó he pequena falta
para efl:e Reino, porque tendo hoje ~fta
Pro:viocia cre[cido notave1mente em ri­
qU'e'l<1 , e policia, com muiras povoa­
çoens populoías, c nobres, eIb qu-a-fi
tot:alm€llte falta de Hiitoria, defenden­
do nella os Portuguezes aguelles- pór-'
tos, e..cofl:as ma riti mas contra podero­
f0~J Pir~~as, que juntos cQm os barqargs
Gentios, obrig araó 0.$ l.oífQS a mil..itar
mais, que a culti var a terrll' por muitos
annos: efta.lldo naguelle tempo os pól'''
to abertos, [em Fortalerzas , ou Caftel­
10's,~ gue.prohibiífem eft1\& entrádas, ;em.
que. houve. caros mui. dignos de memo­
ria, e fendo as couras naturaes· da terra
mui nota veis • e efl:r~nhas' a nàs, por
quam ~maravilhofa Ce mofrrou nellas a
natureza, he mais para fentir a falta qu~

n '11a parte nos fdZ. a Hifroria de Joaã de
Barros.

Em materias moraes, áJém das 0­
hras que imprimia, e de que já falla­
mos, faz elte mençaó do Tratado de

P ii C<lU-
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Cl-Ur3S.~ ou P 'oblemas mor-aes, e o aIle­
ga no Dialogo a' Vicio[a v(!rgonha fal­
lando com feu filho António de Barro ,
para que o compunha, pelo difcurfo
dos tempos, onde: lhe diz dh1s pala­
vras: As caujas do teu t;:at.ado naófaiJ
naturtu.r , mas moraes) ou por fallar
verdade, j;lÓ de !Jorne11s temporal!J, que
em httmaJ' meJ1'lUl.r obras de1"aÕ djver­
fiJ frutos por diflei"entes C(lt~1aJ' , dono
de nafteo o tilttio ao teu tratado. Efta
obra ,file a1ifirrnarao algumas _pelfoas gra­
ves , que virao-de todo acabada, e qute
o original 'e(1ava em Vi(cu e:'1ll poder de
h-úm robrinho do l1le[mo Author.

l,No prologo da quarta Bccada aHe­
ga .tambem, ou~row tratado _, que intirula
da-s Abufo~ns ~h;), tempo )' é diz que Ule
dá efre titulo, por Ler em dâenfaó de
tuas occupaçoens, a 'que (;)s amigo$, e
parentes d-a vaQ .nome ,de ·Abu[oens , e
diz que nelle particularmente e[creve das
abu[oens, de ~q ue o tacha vao, e das que
'Vio ulàr ao mermo tempo'j e que ndle
fe verá a razLlo porque imitou antes a
donrrina de Tales, que a' mercancia do
feu azeite. E(1 tr:uado compôs em tro":
vas pequenas de oito f}'llabas, a qUl'

,ha~
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c1Ülm~IÔ', Redoi1dilbas, e O dedicou a
Joaã Rodrigues de Si de lVlenEzes, com
quem tinh; particu1<lr amizade: o t~­
tulo delle he Ewlamacaõ C01ztra OJ vt-, .
cio~: [<lã mais de 460. copias, ~ a pn-
melra começci :

Em aque/la eter11ameí1te
Alta luz ií1ocejjivel, &c.
Repanio-o em tres pélrteS, a que

reduzio "tarlos OS aéros da Filo{otia, e
parece o eCcreveo no anno de 1561. fe­
gundo de tudo me advertio o Licc:náldo
Franci(co Galvaõ de l\tlel1danha , que o
leo , e me communicou el1:a , e ourras
muitas particularidades de (uas obras.

Da~ obra:; Mathematicas deixou im­
perfeira a fll:: GeografiaUniverfal, (*)
a qual !lia compondo em língua Latina
de todo o dekub~rto, am em graduaçaõ
de ta boas , como em commentarios 10­
bre ellas, applicando o moderno ao an­
tigo, como o decla ra no pri mei ro c, pi­
lula de [ua 'tJrimeira Decada, e no liv. 4,
da mefma Cdp. 2. diz, que nos primei­
ro~ livros da fua Geografia eJcreve do
Aítrolabio , e adianre no capitulo [exto
allega o capitu1<:> dos inítrllmencos da na-

ve-----------
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vegaçao, por onde p\arece gúe primeiro
da va os prece itos da Arte , 'e de po is def·
cre'via as Províncias ;. os commentarios
tambem deviao fer muito eruditos, pois
tratavao das fUJ]daçoen~ das Cidades,
da Religiao, e coflumes das gentes, e
outras coufas raras, C9mo fe vê de mui·
tos lugares das fuas Decadas, em que
deixa femel,hantes noticias para a lua
Geografia. ,Eih obra parece di-Vidia em
quatrd'··par.tes, (egundo Ie collige da fe­
gunda Oecada liv. 8. cap. 2. em que diz,
que ~faz huma quarta parte ela [ua Geo­
grafia , em que trata particularmente
de todas as Ilhas do mundo : o qnal
conceito reguio depois Joao Botero, co­
mo [e vê nas ruas Relaçoens Univerfaes.
Nao ficou e!hl Geografia de todo áca­
bada, aiada que fez grande· parte della,
·e quando ultimamente deixou o intento
de compôr a Europa, e Africa , foi pa­
ra fe dedicar todo a efla emprefa, [e­
gundo parece do Prologo da quarta De·
cac!R. Porém como depois de fell faUe­
cimento correrao [eus papeis por tantas
mãos, he pouco o que chegou a poder
-de Joao Bauriíta Lavanl'la Chronífla mór
defre Reino, a quem ElRey D Filippe II.

I de
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de Porfugal os mandou entregar. Mas
ainda que naó compôs a Geografia intei­
ramente, aITaz deixou efcrito nas tuas
Decadas das Regioens de Africa • e
Afia, de maneira que he hoje a melhor
couCa que LIa nefta materia: e 2ffi as dcr­
cripçoens Geograficas da rua primeira
Decada, como coufa rara, andao tradu­
zidas em Italiano no fim do primeiro vo­
lume das Viagens do Mundo. Tambem
na fila quarta Decada íairao algumas ta­
boas daguellas Provincias da Afia com
largas relaçoens della, no que pufcrj{)
os noITos m:1ior cuidado, por fel' mare­
ria de intelligencia, que em pintar figu­
ras de homens, e mulheres) como fize­
rao os Olandezes enchendo grandes vo­
lumes deitas impertinentes pinturas, e
na materia da Geografia. que era o
eITencial, nao deraó noticia alguma de
novo, que fofIe de confideraçaó ; como
que imporra va mais para o bem do mun­
do ver pintados os furtos que Ce fizeraó
em Gera, que a Geografia da mefma
Província. Mas como naó haja conCelhei­
ro mais cego que o adio, eite fez eLu­
recer 11uma obra tao iníigne, como f'aó
os Jivros das ruas navega~ocns Orien-

.taes ,
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taes, com efl:as, e outras feme!hante~ re­
laçoens, e pinturas: pois fendo taõ ge­
ral em t das as Republicas fuccederem
caros facino ofos, e algumas cmprelàs
menos profperas, a paixaõ] e inimifadc
que contra nós tem, lhes cegou o en­
tendimento de maneira, que ef1:es acon­
tecimentos particulares nos imptlta6 por
Cl"imes de toda a naçaõ, mal lembrados
dólquelle cxcellente dito de Menon Capi­
taõ de Dario, o qual ouvindo a hum [cu
[oldado praguejar de Alexandre, lhe
Te(IJond eo: Cala-te que te naó dou Joido
para dízeres mal de Alexa11dre, jentló
para pelejares contra elle.

Ourra obra tinha tambem intentado
Joaõ de Barros, que intitulava, Sphera
da infiru{tttra das couJas, o qual li.,
17m allega na pa rte da Mecanica , que
diz fel' toda de Architeaura, corno le
vê na fegul1da Decada Eb. I. cap. 3. que
tambem naõ fahio á luz.

Além da hifl:oria militar da Afia pro­
metreo ]oaõ de Barros, pelo que tocava
ao commercio , efcrever hum livro de
todas as coufas naturaes, e artificiaes ,
que da India (*) [e trazia6 a ef1:as par-

tes,
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te~, decJaralido a qualidade, e natureza
de c:lda huma delJas , com os pefos 7­

n edidas, e precos commllllS das coura. ;
, 'Ipara que o commcrçio que, como el e

diz) andava por todas ~s gent~s 1 fi

lei, nem regras d~ prndencia, e (ómen­
te fe governava pelo impeto da cõbiça
que \:ada hum tinha, o redl1zi(fe a Arte,
com regras univerfaes; e particulares-;
como as tem todas as fciencias, e Artes
aél:ivas para Ce exercitarem bem, e po~

-liricamente. Segundo iUo continha efra
obra dous argumentos, hUI11 era a hWo­
ria natural do Oriente das plantas, e
animaes daquellas Provincias, e outro
das obras artificiaes , e coufas pertt:n­
celites á comm'-ltaçaó, e commercio: de
ambas efras mate rias deviaó de ficar
fragmentos que naó (airaó :i luz. Mas
em lugar de Joaó de Barros efcreveo das
drogas do Oriente em vulgar o noifo
Doutor Garcia d'Orta com grrmde lou­
vor, cujos livros faó mui efrimados, e
andéió traduzidos em língua Latina por
Carola Clufio, impreffo em Anvers no
21100 de mil e quinhentos !erenta e tres)
e defpois outro difcipnlo do mefmo G;;lr­
cia d'Orta chamado Chrifl:ovaó da cor-

ta,
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ta, natural de huma das noiTas Colonias
de Africa, feguio eltà emprefa mais lar~
gamente, no tratado que compÔs em lin­
goa Cafrdhana, das drogas, e medici­
nas do Oriente" com os retratos das
me[mas plantas, o qual no feu Tratado
do Elefante qiz, que tambem tinha ef­
eriro outro livro de todas as Aves, e
outros animaes da Afia: (*) pelo que
COIll pouca rezaó dizem de nàs alguns
efhangeiros qne paífamos ~t Indi:l fó com
cobi~a de fuas riquezas, e naó com cu­
riofidade de u1anirefrar ao mundo as ma­
ravilhas que nella tem obrado a nature­
za. O outro Tratado das coufas artifi­
ciaes dá a entender ]oaó de Barros que
o deixou quafi acabado, pofro que [e
naó publicou, e os Olandezes apro­
vcitando~fe defl:e conc'eito , tr:ataraó efl:a
materia em muitos lugares de [eus li­
vros das navegaçoes Orientaes: de rna~

neira, que ainda que Joaó de Barros naó
acabou efl:a , e outras obras; com tudo
foi caufa de termos hoje muitas dellas,
ou dando o conceito, ou ainda infinuan­
do a ordem, e materia. E podemos rer
por [em duvida, que todas eItas empre·

[as
(*) Lagtm. fõbrc Diõ[corià.
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fas acabàra fe tiver~ Jivre o tempo, que
o Cargo lhe roubava, como o diz lar­
gamente o Padre lv1e11:re Fr. Simaó Coe­
lho Carmelita cm hum difcurfo que faz
fobre Joaó de Barros, lamentando' Ie ain­
da em vida do me;fmo Author, doe lhe
naó darem -os Princi pes o defcânço ne­
ceiTa rio a fc:us efl:udos, o qu41 conclue
com efl:as palavras: Efle mal., (:omo na·
turo! enfermidade, tem }oterrttdo cf/e
Varaõ digno de o porern com muita hon­
ra, e defamço em lugar que cnn mais
facilidade pudejje aviVClr êom fita pemla
a fama de Jua Patria, como atéqui o
fez com mUlto tra-ba!ho. (*) Nau de."
vemos com tudo de nos efp<lntar de fal­
tar a femelhantes engenhos efl:e repoll[o,
pois he taá grande a efcacefa co~t1 que
o mundo galardoa, que em todas as Re­
publicas ha muitos Minitl:ros com poder
de cafl:igar, e hum ló o tem) para dar
o premio.

Porém le\'ando o Oflicio a Joaá de
Barros os dias intt'iros, fó lhe ficava par­
te das noites para poder compor) e affi
naó Jómente devemos ter em muito, lllle
hum llOmem dividido em taó vario - ne~

gnCI-

C*)- Cbrot/r do Carll/. ftbi Jltp.



230 V I D A

gocios fe applicaífe tanto ás letras, mas
ainda que pudeífe acabar com perfei~aó

tantas obras no pouco efpaço que lhe
reíl:ava da5 noites. Pelo LjUe com razaó
fe admiraó -difta LuJovico Vives no lu­
gar já referido , (*) e o DOlltor An­
tonio Luiz , que fallando com o nofTo
Author diz aai: 0'al1vis tum Regnu11l,
tum Reipublicr.e, negotia tuis htmze1'is
incumbant; tot tamen legifli, & jG-rip­
fifii naturélli quadam mentis adintus
acie, ut lege13tibus (jcca/ionem inquirm­
di t'ribtlas, qtttmdo homini tam occupa­
to, & ta1Jtú curis defiriélo afl htec tom
concilma, tarn doéla Jcribere vacavit &c.
Daqui podemos julgar, que fe os anti­
gos celebr~-íraó tanto as Luce -nas' de Cle­
antes, e Ariíl:ofanes , qne ficáraó em a~

dagio ácerca dos Gregos, e Latinos,
com rerultarem fó deíl:e eftudo algumas
poe!ias tragicas; com quanta mais razaó
devem fer eíl:imadas as vigias do nO[0
Joaó de Barrps , pois dellas na[ceraó,
naó fonhadas fabulas, mas hiíl:orias ver­
dadeiras, e graviffimas,. e tantas outras
obras mathem::tticas, e moraes, as quaes
podem álém diífo fervir de exemplo 30S

eftu-
(*) Na dedico do oprtJculo de Pudore.
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efrudiofos para naó de[animar no meio
de grandes occupaçoens) entende'ndo que
lhe naó faltar:.í tempo pata fi, e para
[eus efrudos) pois naó faltou a Plinio ,
(*) e a Joaó de Barros ent-fe tantos ne­
gocias publicas [e o [ouberaó a provei­
tar) como efres Varoens fizeraó) por
fel' certa aquella [elltença de Seneca) '-}ue
o .tempo naó falta fe o naó perdemos':
NOl1 exiguum umporis habmws) diz el­
le, (*) [ed 1mtltum perdimus) fatis
IOítga vita, e irl maximarum reru1'lz
coniumarti0í1em large data efi ) fi tota
bene eollocaretur, Jed :tbi per üJxum ae
negligentill11l defluit) ubi nulli rei bo­
nte impmditur, ultima demum neeeJlita­
te eogente) 'luam ire n011 i7Jtetleximus)
tranJiffe ftntimus: De maneira ) que
n~ó lamas pobres de tempo) [enaó pre­
digas delle.

Defres fragmentos , e obras pofi-hu­
mas de Joaó de Barros manàou EIRei
D. Felippe r. de Portugal ( como prote­
étor que fempre [e mofrrou das boas ar­
tes) recolher no anno de 1591. ~s que
fe puderaó acJlar em poder de Dona Lui­

za
C·) Pltnio EpiJt liv. ,.
('1<*) Sfll~Ç~ de .Brrvit.-viuap. I;
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za Soares, Nora de Joaô de Barros,
que ficara viuva de Jeronimo de Barros
Ü~U filho mais velho, e fá pelos quader­
nos da, quarta Decada, e Geografia,
lhe mandou dar quinhentos mil reis, e
defejando que {a i t1'em lá luz fi'andol! en­
tregar elles I apeis a Dom Fernando de
Cafrro Pereira Fidalgo de grandes par·
res, e muito douro Ilas letras humanas,
o qual por fallecer dahi a pouco ~ tem~

po , os naô pôde aperfeiçoar. Por fua
morte ordenou ElRei, que Ce recolher·
fem ef!:es originaes em Saó Roque, .com
tencaó de fner ir O Padre Cbrifrovaó
elaJvia da Companhia d.e JESUS para dar
fim.ao livro da Geografia, o que I!aó
teve effeito pelas occupaçoens em que
efrava em Roma das ruas Compofiç0ens.
Da'ql!lí mandou entregar a q~arta Dec~­

da a Duarte Nunes de Leaó, pela apI"
niaó qlle dclJe tinha em materia de· hif·
tOl'ia, e a outros homens dou~os, que
por diverfos impedimentos llaó puderaó
tirar eí1:as obras á luz: o que fentindo
EIRei, e querendo que ao menos fe coo­
ferv~dre a ordem , e ellilo defia hifiaria t.

mandou a Diogo do Couto que fe fegui[·
°fe a da India. do POlHO em que JoaÕ de

Bar-
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Barros deixara a terceira D€cada, o que
elIe fez com diligenci,:'!, e acaboti ainda
em vida do mermo Rei a Cjuarta no an­
no de 15'97. como [e vê da dedicatoria
da IIJefma. Porém [uccedeu~o depois El­
Rei Dom Felippe II. e querendC? fner
mercê á memoria de Joaó de Barros, e
a todo efl:e Reino, ordenou, que efl:es·
fragmentos da [ua quarta Decada [e en­
tregaíTe a Joaó Bautifta Lannha, quali
cincoenta annos depois de compofios,
os quaes elle com muito trabalho, e
diligencia reformou, e os illuftrotl com
annotaçoens , e taboas Geograficas, de
modo que ficou efl:a quarta Decada hum
dos melhores livros, que hoje. temos em
nofio vulgar. '

Efl:as foraó as obras de Joaó de Bar­
ros, o qual no fim do anno de 15'67­
achando-[e cançado dos trabalhos, li:

Cargos, que tinha, e de algumas enfer­
midades, gue já por a idade o molefia­
vaó, defejou de [e tirar de negocios ,
para que dedicado todo a [eus eftudos
viveífe fó para fi; e pofl:o que tinha fi­
lhos em idade fufficiente para quem pu­
dera pedir o Offici ,naó o fez a1Ii , an­
tes livreme nre o renunciou nas maós del-

Rei,
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Rei, querendo mais deixar [eus 611lOS
menos ricos, e fóra de occafioens) em
que podiaó enla-çar a conrciencia, que,
por ficarem com mais rencias, mete-los
nefres perigos. Acceitou-Ihe EIRei D. Se:­
baítíaó a ceffaó do Carg0, e por eíte rer·
peiro lhe fez algumas ll1erc~s, de que
as priJl~ipaes faraó, dar-lhe mil cruza­
dos de rença em vida, e licença para
poder mandar trazer da India tanto em
drogas, e mercadorias, que lhe ficaífem
no I ~ino quatro mil cruzados de ganho
liquidas; e l.iJJerrando-o de todos os di·,
reitos, e fretes: filhou~o por Fidalgo
com dons mil reis de moradia, e que
por [ua morte fica!fem cincoenra 11111 reis
de renca a fIla ll1uiher Maria de Almei­
da , e ~cento cincoenta mil reis a feu fi­
lho Jeronymo de Barros, até o provê!'
de huma Commenda- de mór quantia, e
pal'l-l cafamenro de huma de luas filha!
lhes d-co a CapitanÍa de duas Náos de via.­
gem ~a India , o que tudo depois [e
cumprlO.

Concluido" cite defp:lchos em Ja­
neiro de 15'68. foi- fe Joa6 de Barros
para a fua quinra da Ribeira de Alitç'~

j~lnto a Pombal para poiruir aquelle OCIO-
da
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da velhice; pelo qual fufpirao tanto os
hort1ens, que. f<iS o cuidar, e fal1ar nelle
tem por defcanço, como de fi confeflà..
va o Emperador Augufio, quando ef..
crevendo ao Senado lho dizia: (r) Me
tamelJ cupido temporis optati.ffimi mihi
p OVt'xit, rtt qtttlllfjuam rertmz ld!tititt
11l0ratur, adhuc perú,erem aliquid v()­
lupttltÍJ ex verborum (lulcedine. Para er­
te repoufo defculpaá os homens todos
os tratos, trabalhos, e perigos d~ vi..
da , e com tudo faá r;lrifIim~s os que o
alcat1çaó ; por grandes, e poderofos que
fejaó, padecendo os mais clelles o nau ..
fragio da morte, antes de tomar efie!
porto j ou em ch.egando :I elle.

Q:te a vida já gaflada em buJctlr.vida i
i',1lta para a lograr quando fr: alcança.

Como bem diffe hum Poeta nafTa:
de maneira, que acabaó a vida quando
cuidaõ que corneçaõ a viver. He porém
-efta vida {olitaria do campo mui pro"
pria dos velhos, e [abios, kgundo Tui..
lia, que por efie reCrei [Q tem efia ida~

de por melhor aforrunada : e t2nto a eí­
timou o famofo Similo de Dia6 Caffio,
que fó os annos que a poffuio, wnfef-

Q fnu:
(t<) Senec. de Brevit. vlt. çap. 8'. .....
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fou em [eu epitafio) que vivera.
Durou efl:e repouro a Joaó de Bar'"

·ros perto de tres annos) nos qU:les pa­
·rece que tratou mais comfigo , que com
os: livros; porque levandq a quarra Deca­
da acabada de Lisboa (íeglll1do Ce vê da
lua Apologia, que moCha fel' feita fá­
vindo ainda o Oflic·io) nem a imprimio
J)efl:c efpaço) nem deo fim á rua Geogra­
fia) e :linda CJue as indifpoílçones da­
quella idade (que j;4 fegun"do a Efcriru"
Ta hia entrando nos annos de trabalho)
e dôr) pódem fel' defculpa def1:e .filen­
cio, aJTa'l a tem tambem le tomou ef1:e
tempo para fi meimo, pois tantos an­
nos tinha :vivido para os outros: e nel­
le fe aparelhou para a ult'ima jornada,
para 1e lJaó achar ntiCJuella hora defaper­
cebido '. a qual lhe (obreveio nefl:e ter­
ceiro anno a 20. de Outubro de 1570. e
foi enterrado em huma Hermida da in­
vocaçaó de Santo Antonio' , que efiá
~lém do' rio Arunca , no termo de Lei­
ria. Ao tempo que fallc:ceo deyia de fel'
de 70. annos ) e mais: oque fe vê cla­
ro, poi'que EIRei Dom Manoel lhe e'n­
comendou a hiftoria da Inaia no anl10 de
15 20 em que ao menos devia fer de z?

ate
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até, 2) annos, pois ElRei o julgava Ji
por perroa de quem, fe.podia .fiar tal em­
pre[a, ~ accrefcentando mais os cinco­
ema , que vaó até o de 15'70. fazem mais
d~ 70 • e por efl:af: conjeétu,ras' fc prSde
ter por certo o anno do na('im oto', que
lhe de! ao principio defl:a laçaó.

Era ]oaó de Barro:> ( (egundo mo
referia o Ptldre Joaó Alvares, Ailifl:ell­
te, e Provincial que foi a Companhia
de J6:SVS defl:eReino, que o via, e tra­
tou em Lisboa no aono de 1)63' e [e v~

do (eu retrato) homem de veneravel ore..
[cnça) alvo de côr, olho!? efperros' , e
nariz aquilino, barba comprida, e' roda
branca, magro, e naó grande do corpo,
na p·f.<it-í-ca ainda que grave) era aprafi.
vel, e de grande conver[acaó. Foi Va­
raó de vida exemplar, e m~í" pio, como
fe vê bem de [lias obras, que pôdem [er
nifl:o exemplo a outros E[crirores moder­
nos; os CJuaes compóem [eus livros com
tal efquecimento das coufas divinas, que
lidos elles, naó [e pôde determinar, ie
hc o Author CJuiíbó , fe Gentio, corno
já [e diífe de Joviano Pantana, e de ou­
tros. En-a piedade lhe fez procurar por
tantas vias o melhoramento dos coíl:u-

Qü mes



"38 V I D A

mes de feus naturaes, compondo tantas
obras, como foraó as de Efpiritual mer­
cancia, Viciofa vergonha, Exclamações
conrra os Yicios, Jogo das virtudes, e
ainda os Tratados da Grtlmmatica; de
maneira que tomou o Officio de Préga­
dor com naó pequeno fruto para todos
os tempos, e idades; o que fendo nelle
ttlnto ue louvar deo oGcauaó á aguelles
que naô querem ver feus vicias repre.
hendicio3, para o notarem de atrevido,
de maneira que lhe foi neceffario rerpon­
der no Dialogo da Viciara vergonha a
leu filho Antonio de Barros entre ou­
tras eJ1:as palavras; Naõ fez Deos di/fi­
rmça de ge1J~ro de idode, Otl de algum
efladtl, que deJobrip,ue de ap1'ender, e
e1zfinar OS p,-eeeitos da lei, a todos em
~omum eflá f11comendado. Naó te pare­
fa l que efle cuidado fe encarugou Já a
Douto1'es graduados em Pariz, o grafO
do Bautifmo habilitou ti todos': m/i;tu!
olfirecêraõ 110 Templo grandes offertas,
e fómente louvou Chriflo a1Jlegalha da po­
bre Viuva, porque deo de c01-açaó to­
~La fua poiJibilidade. Tedos con-emos e11t
apraze?' ao, Senhor ~ e '1.U('11Z Z e!pl' /~a

lá met'ecera jer p!lJJrado para o mtn/f
[(nu,
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u,.i() della , e dado qUI! eu naõ feja dos
eJcolhidos para o 'mÍ1tiflerio do el1Jil1ar,
Jou dos chamados pllra oh!eq uia dI? lei,
e fe me por i.f{o reprehendml, bemaven­
turado! aquelles que padecem pe1jegtli­
caõ pt/a jufliçtl, mas naó 11lereço tlin­

to a1ite Deos, que veja-efla bemavel1tu-
,·ança. ,

A inteireza, e verdade com que pro­
cedeo, fem fer vencido do interdfe,
podemos ter por milagrofi , pois a Sa-.
grada Eícritura .lhe dá efl:e titulo, quan­
do diz, que o homem que dcrpreza o
ouro, faz milagres em rua vida. O co­
mo nefl:a materia fe houve Joaó de Bu­
ros, confra da abonaça6 dos me[mos
Reis, a quem fervio, os quaes em tod:.'ls
as proviroens das mercês, que lhe fize-\
rao, dizem [empre, q~e lhas fazem pe.
la [atisfaçaó com que fervio o Officio
de Feitor da Cara da India, e Mina,
como o já referimos. He tambem afTaz
bom tellímunho difto, o pouco gue dei...
xou a [eus herdeiros, havendo outros,
que com o mefmo Officio os encheraó
de heranças; e affim derculpando·[e elle
com feu 111ho Antonio de Barros no Dia­
logo da Viciofa vergonha, diz que o

que-
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queria deix:lr bem herdado em Vil:tuoros
cofrume , e em outras praticas de [cien­
cias, por fer herança compoíl:a de ruas
proprias açl1egas; e logo fegue dizen­
do: Trabalharei por te 11aó envergo7ihar
com tdlficios, que tem a mageflade, e
opini.·o da T '1-re de Bahylol1ia, OS qUlles
depoi,r de rompoflo.r, vem a confuJttõ eter­
n4, 'que os de'Vide em ta11ttlS li11gTttlJ)
qtldntas }ol'aó 4S tlehegas d~ que fe fIm­
dar,aõ : f' daqui vem quantas hefrll17çaS
vemoJ" (em propri~s he1rdril"oJ; poz"que
coma je ajuPJtaraõ de eflranhas f.-zzel1­
das, e/2ra'rJhlJf as herdao. Cre· me, qfle
nunca a!gut'rJ'l p rdeo (j proprio; e por
i11o .me ficai! 4efle meti trabalho / duas
efperg,n".as, hu;na que nunca por elle J(­
rá,r citado, pois Jaõ noius minhas 'Ul'­

Jada.r' , e a autra, que tempo virá em que'
fi'rei julgadó por homem ;:[,eloJo dó bem
dI! pturta. Neíl:e lugar vai dikuríando
fobre os exceí[os, que os .pais comer­
tem por deixarem os filbos ricos 'leja
donde for , ganhando com irro muiras
vezes para fi proprios condenaçaó eter­
na) e deixando os filhos naú herdados
de bons cofrurnes, mas àzados para lan~

çarem maó de toqos os vicios , e para
per-
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p~l'dcl'em tanto da honra de [eus avó$,
lJuanto g;:mharaõ outros, gue naõ herda­
rao efra ilca de erros. Tambem no Pro­
logo da Q.wrra Decada ie torna a def­
culpar com os teus deita contínua quei-.
xa, que delle tinha, dizendo: Se 110

meJi1'lo Officio 1taÓ tem"s ta11to Jer, co­
1110 elles diz.em) qtte vivcraó aquelles, a
quem mJs juccedmws, naó[erá, P01'(jt1e

dle tiveffi 1Jelles mais do que to1'1 em
1JÓS, 'mas porque elles tiveraó delle mais
do que Í'JÓS tiventoJ. E a eau!a fique para
o.utro lugar, p01'que aqui naó foffn: o
tempo Jer manifeJia &c. Efl-á rara intei­
reza moveo aos Reis a lhe fazerem por
veles algumas mercês, entre as guaes El­
Rei Dom Joaõ III. no anno de 15')0. Jhe
deo licença para em qnanto viveffe po.
der mandar vir por rua conta da In~ ia
tantas merendadas, que tiraíTe d llas fôr­
ros cada anno no Reino quinhentos cru­
ZJdos" E EIRei Dom Sebaftiaõ lhe per~

do·ou as dividas em que lhe eíbva de
certa utilheria, armas, e munições ,
do tempo da viagem do Maranhaõ, que
importariaó m2Ís de feifcentos mil reis.
E no ;mDO de 1563. lhe fez i11crcê de
algumas mercadorias, que_eitavaõ na Ca-

Ú1
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ia da IÍ1dja , e outras couléls de valor d~

fei1centos e cincoenta mil réis. Depois .de
feu falleciLl1emo pedo mermo refpcito fez
mercê a fua mulher da quantia de qui­
nhentos mil r:éis. E ElRei D. Felippe r.
cleo cem mil réis de tença a JeronYl1lo de
Barros [eu filho, com licel] a ce teItar
rie trinta mil 'réis delIes, em guem lha
pareceíT«. Mas Ie por cumprir ]oaó de
BHros com rua obrigaçaó, naó deixou
grandes he ranças a fells defcendentes ,
nem por iIro fe devem elles ter por mc~

nos afortunados; porque fe o~ pais ajun·
taó efl:as riquezas para que fiquem Icus
filhos mais honrados na RepubJicG , naó
podiaó os de Joaã de Barros ponuir mor..
gados, por mais rendoIos que foIrem,
que tanto ·05 honraIrem, como terem tal
pai, o qual por [lias illul1res obras he
taó infigne no mundo, que lhe pó lem
ter inveja muitos poderoroS-, _e Principes
delle; pois he cerro, que hum engenho.
raro, e eminente, honra naó fómclltc hu,..·
ma família, Cidade, e Província intei·
ra; mas .ainda a idade, e ícculo em que
na[ceo fiea iIJul1rado com produzir hUl11

V;lraó taó excellente. .
Teve felice ~l1eP1oria, á qual ajuqpu

~nUl·
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muito com a arrificill1. Foi de grande
contelho, prude19cia, verdade, e credi-:­
to COI11 todos; e por eItas, e outras boas
partes era bufcado, e amado de muitos:
pofro que lhe mó faItarnó alguns emu­
los (de <.']uem fe elle queixa na rua A­
pologia da Q!.!<l.rta Decana) que he final
manifefro de virtude; porque os máos
naturalmente aborrecem os bons, por fe­
rem contrarias a [eus cofrumeL Foi ca­
fado com LVIaria de Almeida, irmâa,
de Lopo de Almeida, morador em Lei­
ria, e filha de Diogo de Almeida de
Porn,ba1 , da qual teve dez filhos, que
faraó, Jeronymo de Barros; Antonio
de Barros, e Joaó de Barros, que lhe
ElRei Dom JO:1Ó filholl por moços fi-­
dalgos ! Lopo de Barros, a quem tam­
hem filhou EIRei Dom Sebafriaó no mef­
ffiQ foro. Das filhas, huma fOl Dona Ma­
rra Qe Almcida, de que faz mençaó nu
Dialo.go do Jogo dr.s virtudes moraes, e
a Outra Dona Ifabel de Alme'ida, que
cafou com Lopo de Barres) e Dona Ca­
tharina de Barros, lllulher de Chrifrovaó
de Mello, filho de Diogo de Mello da
Silva, Veador da Rainha Dona Catha­
rina; de ,ambas efhls filhas ha hoje def-

cen-
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cend"ncia. Das outras duas, nao chegá­
rao 05 nomes á minhJ. noticia. Dos fi­
lhos) o mais vt:lho, Jeronimo de Bar­
ros, c{j(ou com Dona Luiza Soares, e
mprreo rcm rer geraçaõ; dos outros l

]0:10 de Barros l11orreo I1d batalha de
Alcacere. A' India forJó Diogo de Bar­
ros, a quem mataraõ os Mouros, e Lo­
po de Barros, que foi Capitao de Ba­
çaim) e ctlíou lá com Dona lvlecia de
S'~gucira , de quem teve a Dona Cathari­
na de Barros, muI-heI' de Pera Peixoto da
Sil VJ.

Efl:eve o corpo dê Joao de Barros
n2queJla Hermida de Santo Antonio ate
o 2nno de 1601. Em que o Bifpo Ca­
pe] a.o mór D. Jorge de Atalde, Com­
mendatario perp!3tllo do Mofreiro de AI·
cabaça, lhe fez trasladar os arras para
a Carella mór t:la Igreja Parochial da
merma \Tilla de Alcobaça, gue elle man­
dou act\bar, onde lhe queria fazer huma
fumptuoGl (epulrura. Procedeo efre pia~

doío cu:daâo ao Bifpo, de Caber q,ue fo­
ra Joao de Barros feu padrinho de pia,
porgue o Conde da Cafranheira o tomOU

por compad re no tempo de fua mór va:­
lia, antepondo as virtudes, e partes que

ha-
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11avia ndle, aos titulas, e llOnras, que
outros em- femelh;Jntes ;léloi> pertendem.
Na~ pôde codavia o Birpo Capellaó mór
acabar efra obra com aquella grandeza,
e perfeiçaô, com gue fez outras muitas
nefre Reino, porque lho aralhou a mor­
te. Porém fe nefra lepultura falrao a Joaó
de Barros os tumulos de marrnore, Py­
rarnides e antros ornamentos funeraes)
(0111 que os poderoros do mundo procu­
ra6 dilatar rua lembrança, tem logo com
[eus e[criros , e virtudes levantado na
memoria dos homens maiores, e mais
dura veis M;\u[oléos, que os que em Afia
fizeraô, huma das maravilhas do mundo.

lN





lN IMAGINEM
JOANNIS BAH.ROS.

ELO GIUM.

JO A N N E S Barros hic efi:, fcriptor
Afire, fed non Afiaticus: qui res
Indicas in ultimo Occidui Oceani

litore , toto pene diviCus orbe, in annales
contnlit: provincias, litora, promonto­
rio, infuJas, portus delineavit: mores,
& ingenia gentium defcriplit, ea fide,
atque diligentia, ac fi manibus negaria.
contreéhITet, pedibus terras percurriffer :
tanta vera luce, ae venuftate , ut [criptor,
an piél:or prorfus dubites. Adeo legentem
capit, non tam fermonis lenocinio, quam
placido) & occulro quodam, fi fas efr di.
cere ,veneficio. Unde videmr gentile cog­
nomen, BarroJ,non ca(u Ced Vaticinio ade­
ptus,e arum futurus provinciarum hiftorio­
graphus, qu~ Barris, id efr elephanris,
Junt frequentiffirnre: ea ingenii fdicirate
atque excel1entia kripturus, iater omnes
tam veteres, guaro recentiores (nullum ex­
çipimus) orbis fcriptores, 'lua Barros cx~e-

ns
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ri s animantibus vafritare eorporis, & {oler·
tia quad:lm mentis natura prrerulir. Sed pri.
mam rer:Hem varia fortuna txercuir. Studiis
liberaliblls, fimulque Prineipis Joannis, eui
famulabdrur, obfeqlliis dediws, inflorenti(·
lima, jnxta & morariffima Regis EmQ]anlJe­
lis aula, animum bonis arribu') (~nél:iíquc

moribus ex:coluir. Er eum vix ot"um
éi1et, fabulam pene púer [ue ifiv.is ho­
ris eonrexuit vernaeulo fermone, qux
typis [repius mandata, Clarimundo fuir
nominis,põ-reíagillmgne a-tque eommendatio
:zd <:alll gloriam, guam pofrea ex Indica
feriprione comparavir.Inde in pr~rnium au­
liei meriri Jonatus à Rege,nobilis emporii
prrefeél:nra in Africam nólvigavir Minam
voeant.Par~ efr Occidentalis jEthiopire, iI·
lufl:riulll virorul1l, vel regiminc,ve1 íepulcris
venenre tem pore nobilirara. Auriferax re­
gio,Mercurio vix unguam operantem, Mi·
nerv~ femper, 1cienrii:;,quam pecunia opn­
lenriorem remillr.His fidei obfidibus,iEra­
rio Drimllffi Regio abJoanne IILrnox lndi­
êre Bafiliere procurandis Orienris mercibl45
prreficirur: quo in honore egregium veri la­
boris, 8ç. remperanrire prre(btit exemplum.
Nam cum umi incllmber~nr univerfa nego­
tiationis munia, qure poftea ob magniru­
dinem) & difficultatem in plures difhibu-
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fá {unt minifhos : [olus ipfe omnia obire )
folus a11iduit1!te, & confilio omnibus fufEce­
re: & quod maius efr, unde multi agro libi
& prredia ftngnli paraverunr, palatia ci::difi­
C2Vi'runt: i1le in fumm::! copia inops, in a­
bllndantia Tantalus, m:llo corrllmpi a\'a1'i­
tire contagio faris amplum fe libe1'is fui pa'­
trimonium nominis, & memorire rdiélurum
Tatus. Q!.Jin interim,ut fortunas OJnne~ ruas
Parrire impenderet, longinquã,& gravillirni
fumE-lUs expeditionem inBraiiJiam lufcepit,
quam Maranione Rumine a1luirur. Clafrcm
comparavit, melite , equiratu, machinis,&
omni bellico apparam infrruxit:in fuper me·
liori fui parte, hoc efl: duobus filiis tyroci­
nium ibi ponere juffis orna tam amicis com·
mifit:CJllre freliciter delata in flllminis ofriam
mOI: allilis ad ignota vada navibus, pene
oil1nis mirerê periir. Sed mirum diEto, quo
animo adverfiratem tUlerir,edoétus-à P!Jilo­
10phia, (luélm facile Fortunre bona efluanr,&
naufragorum Cublevavit inopiam, &: amico­
rLlm res alie num de fuofoluit. Nec tamen à
ftudiis unguâ feriabóltur,diem regio l1.::gorio
noélê (uo, nempe ícribédo impertié.. lngra­
vel'céte relate modico 1)rreciio,quod amabar,
ad Palumbatiam oppidum Ce condidir,p2u­
ciÍllue quos fibi [oli vil/erer Cumpris di .... bus)

c,biít
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obiit !eptugenariusXIll Kalend.N'ovem1r.ís
anno 1571 Sacello D. Antonii ...d. Aruocam
fiu'tium in agro LeyrienG humatus, ealidem
moriens in eligelldo íepu!cro 1l10deíl:iam
fervavit, quam in crereris virre aé1:ionibu3.
Suos tamen vera virtlls tcmper invenir pa­
tronos. Poíl:. 39. annllm vir gravil1imus,G~"
orgius Atay.:lills Vifienfis EpifcopllS, amici
Paterni "2C defe oon minus, quam de parp~

benemeriri , quippe qui ejus {e duc'l:u , &
aufpicio, undis facris fuiffe [ufrrarum nave­
rat, afIa in primarium Alco~accre templum
traosfc:rri, digne collocari, U1c.rmore , &
elogio .ornari curavít. Ejus hrec [enrenria.
Joanni Buros ,ClIjUS ferirornm maj.eíl:are
nom minus Luíiranire Re~ibus blandira e(l;
Fortuna, quam per fraé1:is, Indiei Occe<lni
c1auétris, & fubaéto Oriente, oe humili
falo inter ruas delitcfceret mortuus, qui,
exreris nationibus notil1imus in ornnium ore
atgue , [ermone rnerità virruris , & frlldio­
rum laude vivir, Georgius Vifieníis Epíf..
COp4S, duorum Philipporum, plimi, &
lecun\li, maior Ca_~dlaous , arnico pate~"
no, ac fuo oprime rnerenti libens pofulC"
anno- 1010.

V I·



VIDA DE

DIOGO DO COTJTO,
CHRONISTA DO ESTADO DA
lnditz, e Guarda mà, da '1 orrt! do

\ Tombo della,

T EM tanta forca as obras dos ho"
. men doutos, ~para fazer eO:ill1ar

[eus Aurhores em toda a pa-rte,
que naó fórnenre ganhao com pa rt icu­
lar affeiçólo as vontades dos gu~ () ve!ll,
mas ainda levaó a pôs fi os defejos dos
::lUrentes para pcrrcnder m rua commLl­
nicaçaÓ. Efl:es m'" fi:leraó procurar com
canas defde efte Reyno a amirade de
Diogo do Couro na India, e agora me
obriga6 a que ponha em lembrança 3.

floricia, que alcancei de [uus califas,
affi por cumprir em parte nefre officio
com o que lhe devo, como por enten­
der, que com iao faço huma obra agra­
da vel a todo eftc Rcyno, de que pelo
muito, que trabalhou no f~rviço publi­
co, com razaó he tido por l1ler.:cedor
de outras avantejadas memoria5.

Foi Diogo do Couto filho d~ Gaf.
R par
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par do Couto, e de Habel Sena de
Calvos} peffoas nobres, e eIla foi filha
de Valco Serraô de Calvos, por cuja
via ficava Diogo do Couto, fegundo pri­
mo daquelle infigne prégador) e gré!nde
Religio[o o Padre Luiz Alvaréz da Com­
panhia de ]efus. Nafceo Diogo do Cou­
to em Lisboa no anoo de I542. eíl:ando
[eu pay Gafpar do Couto em [erviço
do Infan~e Dom Luis, aguem o dera El­
Rey D. ManDeI. Por cita razaô entrou
Diogo do Cou to, como teve idade, no
ferviço do Infante, o qual o mandou e[­
tudar em Lisboa, e de onze annos co­
meçou a ouvir grammatica entre os
primeiros eíl:udantes do coI1egio de Santo
Antaô da Cidade, que foi o primeiro
collegio que a Religiaô da Companhia
teve em toda Europa. Seu meftre na
lingoa latina foi o padre ManoeI Alva­
l'es celebre humanifi:a, e Author da Ar­
te da grammatica, que 110je fe lé em
todas as Univerfidades, e eftudos , que
a Companhia tem a [eu cargo. A Rhe­
torica ouvia do Padre Cypriano Soares
que compôs a Rhetorica, porque fe en-,
fina eí1a Arte Ilas e[cholas da Compa­
.nl ia. E [e he vCl-dadeira aquella [enten-

ça,
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ça, que: O primeiro fervor, e motivo
da fabedoria, he a excelleneia dos mef­
rres ) com razaó fe podem ter em mui­
to as obras de Diogo do COlHO, pois
além de ferem nnfcidas de Cco grànde
engenho foi elle cultivado por ,aó ce­
lebres, e doutos varóes daguelle ren po.

Acabados os Ef1:udos da humanidnde
parou Diogo do Couto na continuaç::.:.ô
das deholas, porque ainda entaó le naó
liaó em Lisboa, mais que as letras hn­
manas. e aw ficou continuando no fervi­
ço do Infante, o qual mandando algum
tempo depGis o Senhor Dom Anronio
1C:u filho, ao mofteiro de Bell!fica para
ouvir a Filorofia do Santo var:ló FI'. Ber­
tolameu dos Marryres, que d_pois foi Ar­
cebifpo de Braga, vendo a boa, e na­
tUfaI habilidade, que já em Diogo do
Couto fe l~ercobria , lho deu por con­
difcipulo. Aprendco Diogo do Couto def­
te infigne meftre, naó fón cn e as Artes
liber~\es, em qUt: elle foi eruditifTil1lo ,
mas juntamente as virtudes, que nelle
mais re[plandcciaó, como bem o moí:"
troLl depois na temperança, modcftia, -e
piedade, que em toda rua vida gu::;r­
dou, affi no eft:1do de [oldado, como

R ii no
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no de cidadaó, (em lhe aS delicias da
India poderem fazer mudança nos caí,
tumes em taó largos annos ) como te·
ve de vida.

FaIleceo o Infante ao tempo) que
Diogo do Couto acabava a Philo[ophia,
e pouco dipois defta perda, recebeo a
Iegunda com a morte de [eu pay, e. a{4
fi cortando[e-Ihe o curfo de ruas e[peran­
ças ,foi con{hangido a mudar de eftado, e .
deixando as letras, feguio as armas, a
que [eu animo naó pouco o inclinava .

.E como já naqueUe tempo naó havia
outra conquifra, femó a do Oriente,
.por quanto EIRey D. Joaó III. tinha
largado os lugares de Africa, {uitenran­
do [àmente aquelles que podiaó fervir de
roteiro de He[panha , determinou parrar
à India , como o fazia entaó a mór parre
da Nobreza de Portugal, por peita em­
preza terem muitos em breve tempo ga­
nhado honra, e proveito, o que [empre
am acontecera, fe os que depoi~ vieraó,
guiCer2.ó co:1tinuar no valor, e virtudes
dos primeiros, que àquelJas partes paf­
f.m1ó, e mó feguiraó os vicias da fen­
fualidadc, e avareza, com que corrom­
pe 'aó aquclle taó bom ptodecimenro an-
ribo. . Em-
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Emabarcou-[e Diogo do Couto no anno
de 1)56. militou na India oito annos,
achando-fe nos mais dos feitos affinala­
dos de [eu tempo, mofrrando com par­
ticular valor, qué as letras naó impe­
dem antes favorecem as armas) como de­
raó a entender anrigamente 01: Gregos na
imagem de Apol1o) a quem pinravaó
,ninado de arco, e [etas. e o veneravaó
juntamente por Deos das f.cicncias. Cum­
pridos dez annos de milícia continÍla,
tornou ao Reyno, a requerer o premio de
[eus trabalhos, e ainda, que chegou a
Lisboa, quando com maior força ardia
o mal de pefre, que -vulgarmente [e cha­
ma, grande, foi brevemente) c bem
defpachado, com efre de[pacho [e par­
tia logo para a Iadia, onde [e ca[ou na
Cidade de Goa com Luifa de MelIo,
pcífoa nobre, cujo irmaó foi o Padre Fl'.
Deodato da Trindade, da Religia6 de
S. i\.goftinho, que depois d no Rey­
no) lhe affifrio à imprerraó das ruas Deca-
das. -

Tanto que o caado de Cídadaó pa­
cifico , -e livre das occupaçóes da guer­
ra, lhe ·deu lugar pa ra [e lograr do oe ia ,
tornOll a renovar no a nimo os antigo~

. ef·
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efrudos das letras hmmanas, e afIi por­
eitas, como por lu~ corte-zia, e boa COIl­

dicaó (e fez mui conhecido na India,
e ~mado de rodas os doutos, nobres,
e cmiolos, e ate dos Principes pagãos
da qudlas pa rtes.

Foi Diogo do Couto mui douto nas
ruílthematicas, e particularmente na geo­
grama, roube bem alingoa latina, c Ita­
liana , tia~ quais compoz alguns poemas,
e alIi na l-1Offa vulgar, em que teve par­
ticular graça, tudo obras Liricas) e paf­
toris , de que deixou hum grando tomo
de elegias, eglogas, canções, ronetas,
e glofas. Teve particular amifade com
o narro excellente Poeta Luis de Camóes,
oqual o coniültou muitas vezes, e tomou
feu pruecer em alguns lugares dos feus
Lufiadas , e a reu rogo commentou Diogo
do Couto e(l:e [cu heroico poema, che­
gando com os commentarios até o quin­
to Canto, aquaI nao acabou detodo por
outros impedimentos, que lhe ocorreraó.
Porém nem por irro deixaõ de fel' mui­
to eftimados efres feus fragmentos, e
em poler de D. Fernando de Caftro Cc­
nego de Evora eIU o volume original
clelles, que foi de [eu tio D. Fernando

de
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de CaLho Pereira, ~quem Diogo do Cou­
r'o o ínviou, por ler particular amigo
leu.
Succedendo EIRey Dom Felippe L na
Coroa deíl:es Reynos, como era Principe
tao prudente, e que íempre trazia nos
olhos o bem cómum de [eus vafTaIlos,
defejou de màndar profeguir a h ifroria
da India , do tempo, em que a deixou
o nofto Joao de Barros, e que le conri­
Duafrem as ruas Decadas com o mefmo
titulo, e eíl:ilIo, pelo grande apbufo,
com que as tres primeiras faraó recebi­
das em toda Europa. P,H3 t3m grande
emprefa foi nomeado a EiRey Diogo do
COlltO, ainda que eíl:ava morador em
Goa, abrangendo tam longe a fama de
ruas partes. ,Encarregou-o EIRey defl:a
obra com titulo de Chronífta da India ,
agu3l Diogo do Couto aceitou animofJ­
ment~, e a trouxe 1 tao perfeito fim, co­
mo depois [e via,

A primeira coufa em que pÔs a mao ,
foi a decima Decada, por começar do
dia, em que o mermo Rey foi jurado,
e recebido naguelle efrado , e affi lho
mandar (ua !~agefl:ade, mais, fegundo
parece, por pagar primeiro a divida em

·9ue
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aue dbva aos vaflàllos que o fervirao
~aqtldlas p;1ffes, qu'e pelo gofto que
Tulli confeíTava rer ao 11ifroriador Lu­
c 'ia, de ver ruas proprias acções elcri­
tas em hifl:ori'l, ainda em vida rua.

Por efl:a razaó acabou a decima De­
cad<i coucluindo-a com o governo de Ma­
noeI de SouLà. Ei1:imou E1Rey muito erra

bI d , e a agredeLeo a Diogo do Couto
por C:Hta fU2, encomend:ll1do-lhe de novo,
que tornando atras com a hifl:oria com­
tinuaffe as Decadas do tempo, em que
Joaõ de Barros as deixara. Obedeceo Dio­
go do Couto, e com grande brevidade
compôs a quarta Decada, e aíIi a quin­
ta, {exta, e fetima , undecima ) e duo­
decil11a.

A oitava, e nona, a cabou no anno
de 1614' no qual) querendo-as mandar ao
ReytlO, enfermou taõ gravemente, que
efl:eve defcodlado a vida. Com efl:a occa­
fiao lhe defap1recerao el1es dou volu­
mes de cala, tomando-os algu m para
fe depois :Jproveitar dos trabalhÇJ alhéos.
ldas foi De s [ero;:ido de dar {allde, e
forças a Diogo do Couto ( q~e jà nefte
tempo era de [etema e dous annos) para
das lembranças, que lhe fie àraõ) e da

me
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memoria, que atinha feliciffima, ajuntar
outra vez o que naguellas du~u; Decadas
trêltaVa; de que fez hum fá volume, re­
cupilando nelJe as couras de mór impor­
'lancia, e relatando as maiores mais lar­
gamente, com que remediou ene furto,
de maneira, que CJuando alguma hora
aparecerem , afIi pela ordem ) como
pela materia, publicado claramente [cu
Author.

Defr as Decadas efrao fómente atégo­
l'ê'l impreífas , a quarta, quinta, lexta,
fetima porém à lena fuccedeo hum gran­
de defafrre , toi que efrando aimpre[aó

acabada em cafa do impreífor, lc acen­
dco o fogo nas cafas, e ardcraó todos os
volumes, elcapando fómente [eis delles )
que a cafo efravao jà em o Convento de
S. Agoftinho de Lisboa. As mais Deca­
das nao faira6 ainda á luz, c quando [al­
leceo Diogo do Cou to) ficàraó empoder
do Padre Fr. Deodato da Trindade [eu
clmlJado.

O efrillo que nertas Decadas guardou
Diogo do Couto, he muiro claro, e chao,
mas chêo de fentenças, e com q ue julga
as acçoes de cada hum, e moUra as cou­
fas dos íucceífos adverfos, e profperos ,

que
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que nJqueIlas partes tiveraó os Portu­
gueCes. Porem ainda .que neIta parte pó­
de fer com omros comparado na verdade
dG que elCreve, que he a alma da hifi:o­
ria no que rrara dos Principes do Orien­
te, nos coítumcs daqueUes povos, e re­
motas províncias, na firuaçaó d-a rua ver·
dadeira Geografia) ievou a muitos conhe·
.cida ventag~m: como [e pàde claramen­
te ver das ruas Decadas , nas guaes Ce
moItraó os erros que neIbs marerias ri­
veraó) os que antes deIle efcrevcraó as
couras do Oriente. Para eíta noricia além
da grande: ::Iplicaçaó) com que (c deu ao
efrudo dos Geografos antigos, e moder­
nos, lhe valeo a aífifi:encia ) que teve na­
que!las partes. por mais de cincoenra
annos, nos quaes via por razéló da milí­
cia, e comercio) mÇlitos daquelles Rey·
nos, e depois fendo cic1.adaó d'Goa , ca­
beça d~(lllelle Efi:ado pôde bem alcançar
a verdade dos [ucceíTos que refere, pois
naq uella Cidacl e a{fifl:em todos os
Viíoreys, e della [aem todas as Arma­
das, e a ('lIas [e tomuó a recolher, de
maneira, . que recebeo as informaçóes dos
mefmo~ que Ce acJüraó nas emprefas.., e
a t~mpo, que as refre rnunhas de vifra,

que
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que na rnelma Cidade havia, os obrigaraó
a fallar verdade. A cfra razaó fe lhe acre­
centou outra, que foi a do officio de
Guardamór da Torre do Tombo do Efrado
da India, o qual cargo "lhe deu EIRey
D. Felippe r. quando mandou ordenar
efl:e arquivo pelo Vi forey Mathías' de
Alburquerque, no qual fe recolheraó ro­
dos os contratos de pazes, provifóes,
regifros de Chancellaria, e os mais pa­
peis ,de importancia, que cofrumavaó an­
dar em poder do Secretario, e de ou­
tras peíToas da quelle Efr"ado, com que
lhe ficou huma noticia eriginal de tudo
o tocante aquella hiltoria , donde com
ra'Zaó podemos ter cIta por naó menos
verdadeira, que a de Polibio, e Salufrio,
aguem eite defejo levou de Grecia a Ita­
lia, e de Italia a Numidia, para verem
os fitios das Provincias ," de que aviaó de
efcrever, e a1can9ar as informaçoens dos
feitos, de que tratavaó, dos quaes ( por
ferem pafIados muitos annos antes) de
força lhe faltaria a noticia em muitas par­
tes efIenfiaeso, tendo juntamente o mermo
tempo, mudada a face das terras,. e lu­
gares , c'omo' cada dia vemos.

Naõ he menos de eftimar efta obra
por
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por fu grand za, porque além de ef-,
crever Diogo do Couro noventa livros
neftas nove Decadas J numero a que ra­
ros efcriptores cllegaraá, foi toda efta hir­
toria efcrira por ell~ novamente, e naó
tomada de outros urJlOres, no que fe
lllofi:ra bem a graneteza , e valor de [eu
engenho, a que naó chegou Livio, ainda
que lhe excedeo no numero dos volumes I

por quanto a maior parte de rua hiftoria.
foi tomada de outros, e principalmente
de Polibio, o qual rambem confeITa de
fi, que das obras que muitos elcritores
rinhaó publicado de cada conquifl:a dos
Romanos, em particular, compufera a
{ua uLliveríel hifl:oria. Mas Diogo do Cou­
ro foi o primeiro que tirou :i luz a hifl:o­
ria dã India , do tempo, em que a dei­
xou ]oaó de Barros (ú:naó foi o que ~te
o principio elo governo de Nuno da Cunha
tillha efcrito Fernaó de Cafi:anheda. Por
quanto a Glliutn Decada de Joaó de Bar­
ros , que acaba com o governo do mer­
mo Nuno da Cunha fahio muitOs annnos
depois.

Para aperfeicoar efi:a obra, e dar J1uma
confurnada noticia do Oriente compôs ou­
tr9 livro, a qu~ chamou Epilogo da lü~o­

na
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ria d;l India, no qual tratando de cad:! for­
talez::I noffa, aponta as couras principaes
que ali aconteceraó, as em ,'1ue faltaraô os
noITos Iiifroriadores, e outras gue de 00­

vo faraó [ucedendo, de m<lneira, que
nefre volume efb fumariamenre rudo o
que toca à hifroria , commercio , e policia
Oriental, acomodando o efrilo a eftc com­
pendia com muita clareza, e brevidade.
Naó foi melfOs eloquente no eílilo O1'ato­
rio,porque além do qt:e Ce vê nas fuas De­
cadas , que naó he pouco, por infigne
nefra faculdade foi efeolhido para fner
as praticas aOi> mais ,do!'i Governadores,
c Viforeis, que em feu tempo enrraraó
em G0a, mas iílo naó era CÓ pela 1in­
goagem, e ornato de palavras com que
fallava, mas pela verdade, e del'engano
com que as dizia, das quac:;: algllmas an­
daó impreffas, que na6 deÚlizem de ieu
Author.

Acompanhou a Diogo do Couto def­
de Ceus pcimeiros annas hum grande ze­
lo do bem publico da patria , que junro
com o entendimento e experiencia , de
que era dotado, Jhe fez confiderar as
CaUr<lS de alguns inconvenientes, que
havia no governo ,da Rep lblica, e pr.in.

Cl-
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cipalmenre no eíl:ado da India, onde ellc
ailifria) e onde por auíencia dos Reys,
e exceITos dos miniíl:ros, hiaó as d~íordens

cm maiol' crecimento. Para remedear er­
te mal, vivendo ainda EtRey D. Seba[­
tiaó compôs hum livro, a que chamou)
o Soldado pratho) nogual introduzia por
modo de Dialogo hum Virarei novamen­
te eleito, fallando com cerro foIdado ve­
lho da India, que arrdava na Corre em
feus requerimentos) para fe informar das
cou{a~ que lhe imporravaõ para a jorna­
da, e do mais que tocava ao governo da
Fazenda Real, e milicia da'ludle eftado )
e em todas eíl:as couías apon,ra com corre­
zaó efi:illo , e brevidade, o que fe deve
feguir) ou e vital', dando os exemplos,
e razões funclamtnraes) de maneira que
pôde fel' IHl1na excellenre iníl:ruçaó pa­
ra a queIIe governo. Porém antes de aper­
feiço3r ena obra) lhe foi furtado o ori­
ginal delIa, e [em mais o poder h:lVer ás
n130S) chegou a efl:e Reyno [cm nome
de Author, onde fe tresladara6 algul11a~

copias, que faraó tiJas em grande dl:i­
111;1 dos LluC as p lderaó haver. Sendo
dino advertido no anno de 1610. por
hum amigo [eu, tornou a reformar ell:a

obra,
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obra -, ou qüafi a fazela de novo; porque
introduzio por peIToas do Dialogo hum
Governador, qne ti nha {ido da India,
com hum foldado pratico della, ;lmbos
em cafa de hum defpachador) tratando
lobre as coufas daquelIe Ei1ado, traten­
do-as ao tempo preiente; com tanta pon~

deraçaó, e juizo que fómente póde fer­
vir de Norte aos que o governarem) mas
em todo o tempo de claro defengano das
caufas delle. Efra obra didicou ao 1'/[ar­
quez de Alemquer: e o original efrá na
livraria de Manoel Severil11 de Faria
Chantre de Evora, a quem elle o ma n­
dou.

Ef1:e zelo da honra da patria lhe fez
efcrever hum livro, contra o qu~ com­
pôs o Padre Frei- Luis de Ureta Domi­
nico) da hifl:oria) e policia do ReYli10
da Erhiopia, a que vulgarmente chama­
mos, Pref1:e Joaó) no qual o Padre C0111

a pouca noticia, que tinha do Oriente,
e [em ler as hifl:oria s da Ind ia nem dcíle
Reyno ( como quem efcreveo entre os
bofgueg e dilicias de Valença, [em ver
mais que hum fó homem, que o infor­
mou , e a quem Cf(~o) diíre muitas cou­
fas contra toda a verdade da hifroriil )

fen-



266 V 1 D A

fendo todo o [eu livro huma obra fabu­
lora , e temeraria. E pou:o que os Pa­
dres Fernao Guerreiro, e NicoUo Go­
dinho da Companhia tinhaó refpond ido
ao Padre Urrtta com pa!ticul~res Ap ola
gias; os m~fmo Padres da Compan !lia
de Goa, pedíraó a Diogo do Cou~o re{­
pondeífe tambem pela honra deíte Rey­
no, o que elle fez, eítando ja quafi com
o corpo na fepultura, m?s com tanto vi­
gor de animo que bem parece que [e lhe
faltavao as forças corporaes , qU\i: as do
entendimento iam [empre em m:lior per­
feic'ló. Erre livro trouxeraó os Padres da
Ind'ia ao Arcebifpo de Braga D. Fr. Alei­
xo de Mene[es- por ordem de feu ·Au­
thor.

Com eítas o cupaçóes naó pode aca­
bu de todo outra emprefa, que deixou
cameçada pn ra luz do comercio da ln­
dia: em que tratava de todos os tem­
pos, e monçô_s , em que fe navega pa­
ra todas as partes d0 Oriente, e dos pe­
zos, medidas, e moedas, com rodas as
mai couras gue a eíte particular perten-
. -'

Clao.

Terras taes obras g;&ou Diogo do
Couro a maior parte de lua idade!: ex~r­

Cl-
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citando o tàlento que lhe foi entregue,.
como bom, e oril fervo, ate o anno de
1616. noqual fendo de 74' annos o levou
.ocos para fi, [abado a 10. de Dezembro
para lhe dar o· premio que fuas obras
mereceraó. Foi Diogo do Couto hemem
de mêa eilatura) de alegre) e veneravel
prefença, olhos vivos cor atereci;l.da, o
.nariz algum tanto aquilino-) mui labori­
010, como o mofira a mulridaó de feus
elcriros, teve grande confelho , e por
eITa caufa era chamado muitas vezes dos
viLo-Reys a elle, nos negocias de mór im­
portancia. Era pouco cobiço[o, que para
homem que viveo tantos annos na lndia )
grande he maravilha, e am foi mais rico de
partes, e merecimento, que de fazenda,
pofro que eila lhe naó faltou em [eu eilado,
como quem fempre pa[ou honradamente.

De rua molher) com que viveo lar­
gos annos teve huma [o filha que mor­
reo antes de carar) donde na6 ficou delle
geraçaó, o que os antigos julgavaó por
infelicidade) porém naó tal que lhe pof­
fa tirar a bemaventurança , que os me[mo!
antigus tinhaó por grande, que era eI'_
crever feito~ alhios) e dar materia para
<jue fe efcreveífem os [cus proprios, o

- S que
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que elle fez na rua milicia, e lJifl:oria:;
-compondo, e ·peleijando. Pello que com
razaó lhe pu[eraó a guelle Difrico ao pe
de ieu retrato, que como efratua immor·
tal lhe imprimiraó nas fuas Decadas J

que diz:
Exprimit effigies , quod folum ln GeJare
( vijumefl·
Rifiorillm calamo traallt, et arma maHII.

F-I N I S.



VIDA DE
0.4

LUIZ DE CA:\tIüES.

J ULGAVA Plinio por a maior feJici·
dade . da vida fazer hum homem
taes obras, que todos defejaffem

faDer qual foffe o Aut1lOr dellas: Ut
equidem arbitror (diz elle) (*) nullum
efl felicitatis jpecimen, quam jemper
OmiteS fêire t:!lpere qUI/üs fuerit ali..
quis. Na[ce efre d.efejo da cOlldiçaó do
entendimento humano, o qual como. o
feu fim reja o conhecimento da verda­
de, naó fe latisfaz, como. diz o Filo.
fofo, até naó alcançar a dúfa ..verda.
deira das cou[asA Daqui tiveráó [eu fun­
damento todas as 'difputas ,.e qllefróes
das fciencias, querendo moffrar cada
<jual, que a rua noticia efrá II)a.ís. J:iljuf­
tada com a razao natural de cad'a cou­
fa. Dtlcjui nafceo e[creverem-[e [obre
huma materia tantos·livros. Daqui t3m­
bem comporem-fe tantas hifrorias da vi.

S ii . da
-.?"",-_._--

(*) PHil. I. H c. z.
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da de hum mefmo Principe; ou varao
illufrre, nas ql1aes o que ultimamente
a refero, procura apurar ,a verdade com
mais particulares circunfiancias, con­
tando naõ lómente os cafos , e fuccef­
[os das couCas , mas os coofelhos , e
razões com que foraõ feitas. Pelo que
por Catisfazer a efie tao devido ddejd,
nos pareceo, deviamos tambem el'cre­
vel' a Vda do nofio Poeta Luiz de Ca­
mões Principe dos Heroicos de Heipa­
nha j por quanto o qeel delle anda im­
prefTo. he taõ pouco, e diminuto, que
naó fatisfaz em muita parte com o que
rodos pertendem faber de femclhalltes
varões; corno he a qualidade,. vida,
cofrumes, ,engenho, feições, e outras
-particularidades, [em as quaes fica mui­
to imperfeita a noticia que le requer
na hifroria de hum homem infigne. De
todas eftas couCas vai accrekentada er­
ta Relaçaó quanto foi poffive1 á boa
diligencia que [obre iífo fe fez ,. apro­
veitando-nos principalmente do que o

.meimo Luiz de Camões de fi refere em
leus' .verfos , onde ordinariamente os
Poetas deixaó efcritas luas vidas; por­
que he natural aos hOlnens de1eicar-fe

de
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de contar os trabalhos que padecêr3õ,
depois de efe3parem delles. E como
Luiz de Camões pa[ou ól maior parte
da vida em perigrinaçoes : e fucceílos va­
rios, naõ he muito que os deixa[e paC­
tos em memoria; (} porque a pobreza
com que víveo tinha efcurecido em par­
te a clareza de (eus antepa[ados, co~

meçarernos efta Relaçaõ de fua vida,
dande-a hum pouco mais larga de rua
familia, para que [obre efre illufr.re
funda.mento fique mais efrimado [eu en­
genl'lO.

A família dos Camões he natural
do Reino de Gal1íza; feu appellido di­
zem alguns que he alcunha tomada do
pa[aro Camao, a que os antigos cha­
máraõ Porfirio , celebrado Ge muitos
Authores peIa admiravel propriedade
de morrer vendo commetter adlllterio
contra o fenhor da caCa. Alciato o trn
no Emblema 47 por fimbolo da vergo­
nha) e honefridade, com efles verfos:
Porpbyrio , domini fi inceflet in .cdibtlS uxúr,
DeJpondetque animulfl, pr&ql/,e dolore perit
Abdita in arcdnis natur~ eJt caflfa: jit index
Sincer& h,cc volNcris cert4 pudiciti&.

O rne[mo refere Camões em huma
Car-
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Carta em "erro, que anda nas {nas pri~

mei "as R"ma , dizendo:
Experimentou-Je alguma hora
D Ilve que chamaó Càmaó ,
Que fi: da cara onde mora
Vê adultera a Jenhara,
MorrI! de pura paixaõ.

Porém o mais cerro hc naá fer efte
fobrenome alcunha, fenaá appellido to:,
mado do Cafrello de Camões, taá an­
tigo no Reino de GalJiza que já fe fn
"delle mencao na Chroflica de S. M2Xi·
mo, fitu~ndo-o junto do promontorio
Nereo, que agora fe chama- Cabo de
Finis terra. D-:fre territorio lIa no[icia ,
que tomirãõ Inome os peros chamados
camoezes, taõ conhecidos em toda a
Herpanhll, e que daqui fe leváraó pa­
ra as outras Provincias della , onde ho­
je [e vem em grande cópia, e o que
mais h t

M elho,. torl1o.dos 1Z0 terreno aIMo.
Principalmente ne1r.e Reino, porque (JÓ
os no(fos muito avantajados no fabôr,
e fuavidade aos de Galliza, e por iffa
muito mais prezados. O primeiro da
familia de Camões que p<lífou a Portu­
gal foi Va/ço pires de Camóes em tem~

po
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po delRei D. Fern:lndo, por ter le­
guido luas partes contra EIRei D. Hen­
rique de CaD: lIa o bafrardo. Deo EL­
Rei D. Fernando nefre Reino a efre fi­
dalgo em lugar do que deil:ára em G~l­

liza, s villas, do Sardoal, Punhete,
Maraõ, e Amendoa, com o Concelho
de Gé\fraço, e as herdades, e terras
que foraõ em Efl:remôs, e AvÍs da 1n­
félnte Dooa Beatriz; e o fez Alcaide
mór de Portalegre, e Alernquer, e hum
dos principaes fidalgos de [eu Confe­
lho. Obrigado Vafco Pires defras mer­
cês feguio depois as partes das Rai­
nhas Dona Leonor, e Dona Beatriz
cootra EIRei D. ]oao- r. de Portugal,
como largamente fe contem tudo nas
Chronicas do mefmo Rei (*). Pelo que
fendo prezo na batalha de Aljubarrora
perdeo todos os VaITallos , e fortalezas
que tinha no Reino, e rómenre lhe dei­
xou a benignidade Real as terr:ls, e
herdades de Efhemôs , e Ad:>, e ou­
tros bens particulares que tinha cm

Alem-
-...--._------------

(*) Cbron. de/Rei D. 'Joaã I. p. I. c. jO.
e 160. e 168. 179. e p. 2. c. 39.46.62. e Rc­
gifltJS de/Rei D. Femalldo.
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AJernquer , e Lisboa de que [eus der­
c-endentes infrituÍraõ depois morgados
rendoros, principalmente em Aviz , e
na Cidade de E vora , onde poífuem al­
gumóis herdade s, as quaes pelo appel­
li,io dos poífuidores deo' o povo nome
de Camoeiras. Foi caÇado Va[co Pires
de Camões com Imma filha de Gonçal­
lo Tinreiro, a quem EIRei D. FernaJl­
do fez Capitaõ mór da's armadas de
Portugal, e EIRei D. Joaó I. fendo
ainda dáeníor do Reino lhe deo a Ca­
pitanÍ:l de Lisboa C*) 0_ E depois, fe­
guir do ;;IS partes da Rainha Dona Bea­
triz, fe intitulou Meíl:re de Chrifro.
Defre matrimonio teve Vafco Pires a
GOl.çalIo Vaz de Camões, ]oaõ V2Z
de Camões, e Coníl nça Pires de Ca­
'móes, mulher de Pedro Severim fidal­
go Francez, de quem fe faz mença6
na tomada de Ceita. Gonçallo Vaz, que
foi o filho mais velho, cafou com Coo­
ftancia da Fonfeca, filha de Affonío
VaÍl]LleS da Fonfeca, Alcaide ITlór de
Moreira, e Marialva (filho de Varco

Fer-
-----

C*) ehr. De!Rd D. ']04Õ 1. p. 2. C. 62. t
Regl{tos De/Rei D. Fernando, e D.1oao I.
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Fernandes 'Coutinho Meirinho mór, e
fenhor de Liomil, progenitor dos Con­
des de Marialva) da qual teve Anto­
nio Vaz de Camões, ° quat foi pai
de Lopo Vaz de Camões, c de Dona
Aldonca Annes de Camões, mulher de
Rui C·afco , ·Alcaide mór de Avís.

Lopo Vaz de Camóes carou com
Ignez Dias da Camara, filha de Dia.
go AJFonro de Aguiar da Ilha da Ma­
deira , e de rua primeira mulher lfa­
b 1Gonlalves da Camara, filha de Joaó
Gon[alves da Camara, primeiro Capi­
taó do Funchal,. e progenitor dos Con­
des da Calheta, da qual teve Antonio
Vaz de Camões, Sirnaõ de Camóes , e
Duarte de Camões.

Antonio Vaz de Camões ca fou com
Bona Ifabel de Ca{ho filha de D. Joaó
de Cafrro (irmaõ de D. Fernando de
Cafrro. que foi Avô do primeiro Con­
de de Bafro) e de Dona Franci[ca de
Brito filha de Fernaõ Brandaó o Velho
de Evora, da qual teve a Lopo Vaz
de Camões, e Luiz Gonçalves de Ca­
moes, que fez hum morgado em A vís
chamado da Torre, que hoje poíTue Si.
maó de Camóes filho de Duarte de Ca-

moes,
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.mões , teve mais a Dona Francirca de
CaCho, mulher de D. Martinho de
Soufa.

Lopo Vaz de Camões ca[ou com
Dona Maria da Fonfeca, filha de Gaf·
par Rodrigues Preto , filho de Jorge
Rodrigues Preto Eftribeiro mór da Em­
pera triz Dona Habel, da qual teve a
Antonio Vaz de Camões, e Dona An­
na de Caftro mulher de Diogo Lopes
de Carvalho, Senhor dos Coutos de
Negrellos, e Abbadim.

Antonio Vaz de Camões caCau com
DO!la Francifca da Silveira , filha de
D. Alvaro da Silveira , filho de D.
Diogo da Silveira , Conde de Sorte­
lha, e Guarda mór delRei D. Joaó III.
da qual teve a Lopo Vaz de Camões
e outros filhos que hoje vivem.

Joaõ Vaz de Camões Filho [egundo
do primeiro Vafco Pires de Camoes,
foi VaíTallo delRei D. Afonfo V. (ri­
tulo muito principal naquelle tempo)
e fervia ao mefmo Rei nas guerras de
Africa, e Caftella. Viveo na Cidade
de Coimbra da qual foi benemerito Ci­
dadaó, indo por [cu Procurador ás Cor­
tes daquelles trabalho[os tempos da cria·

çaó
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~aÕ de R~i D. Afonfo , teve o c2rgo
dt: Corr·g~·dor da'lu-lIa COtnilrCa : ofE­
cio ent<.ló de grande jurifdicç 6; porque
naa h,lvia l11àis de reis no Reino , e
ordinaridmente era6 fidalgos muito hon­
rados, e n 16 profeffavaõ letras, como
ainda agora fe ufa em algul1las partes
de Hefp.;nha. Tudo 1frO confra do Epi ..
tafio de rua fepu tura, que e{lá em hu­
ma Clpella da Craíta da Sé de C im­
bra , que o mermo loao Vaz de Ca­
moes mnndou fazer, onde á pane do
Evangelho fe vê IJUm tumulo levanta­
do de mar01ore, todo lavrado de figu­
ras de meio relevo, e nos cantos duas
maiores com efeudos das fuas armas !las
mãos, c emcima clõ tumulo efiá a figu­
ra do mefmo loao Vaz armado ao mo­
do antigo com huma efpad-a na maõ,
e aos rés hum rafeiro deitado. E.­
ta CapeIla tem agor:-l o arco quaíi ta­
pado de huma par de de tijollo, por­
que como falraraó os defcenclentes do
inítiruidor ,fic;ou devoluta, e fem haver
quem a omaIfe , e tiveffe cuidado della.

Cafou Joao Vaz de Camóescom
Ignes Gomes da Silva , filha baítarda
de Jorge da Silva, o qual era 11­

lho
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1J1O de GónçalJo Gomes da Sil va, e
neto de Diogo Gomes da Silva, irmaâ
deJoaó Gomes da Silva, Alferes mór deI·
Rei D. Joaó L , e renhor de muitas
terras. Della teve a Antao Vaz de Ca­
móes, o qual ca[ou com Guimar Vaz
da Gama ( dos. Gamas do Algarve que
trazem fua origem dos de Alentejo)
e della houve Simaó Vaz de Camóes ,
que indo por Ca pitaó de huma náo á
India, fegundo Pera de Maris, íe per­
deo na Cofta de terra firme de Goa,
e efcapando do naufragio rhorreo pou­
co depois na mefma Cidade. Foi cafa­
do Simaó Vaz com Anna de Macedo
(dos Macedos de Santarem)' e deIla
teve o noifo Poeta Luiz de Camóes. Ef­
tes foraó [eus progenirores, pelos quaes
fe moCha que naó foi menos illuftre no
fangue, 'lue no engenho; e ainda que
a falta dos bens da fortuna em que fe
criou (como 'luem perdeo o pai de taó
pouca idade) lhe riraffe em parte os
ornamentos exteriores, com 'lue· [e faz
eftimar a nobreza naó lhe póde nunca
tirar a grandeza de penfamentos, que
de [etls antepaifados herdára. .

Na!-.
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Nafceo Luiz de Camóes Reinando

EIRei D. Manoel, pelos an110S' de 1517.
na Cidade de Lisboa, como o teflefi­
ca Manoel Correa [eu Comentador, que
o conheceo, e fo~ feu familiar :ilmigo ,
e naó em Coimbra como alguns cuida:­
raó, pela vivenda antiga que feus Avôs
aIli tiveraó. Por efla rnaó chama tan­
tas vezes ao Tejo, patrio, e invoca
no principio dos feus Luziadas as Nyn­
phas do mefmo rio, dizendo:

E VÓJ Togides minbas, pois crü,do
'Iédes em mim hú 'IQ'VO engenho ardéu,
Se Janpre em Verfi humilde, ce/ebrado
Foi de mim V()./Jo riD aügremente ,
Daime agora hú [om alto~ fublimado,
Hum eflilÚJ gra11dilocb. e corrente;
Porque de vq!!as agotJs Phebo ordene,
Q!te naõ tenhllóinveja ás de Hypocrene.

E no Canto 3. eflan. 2. guando pede
favor a Caliope :

Póe tu Nympha em e!feito meu defijo ,
Ç011/(J merece Il gente Luzitan(/. ~

Que veja, e faiba o mU11dfJ , q4D Tejfl,
O licor de Aglmippt CfJrrc,t mona,&c.

Porém. naó foi fó Coimbra a que con­
tendeo lobre ter por feu filho taô ex­
cellente engenho 1 POill antigamente :iiI

fe-
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Iete .Çidades Gregas rI eten'der-ao com
DJÓ Ulenores invejas o nãtCimento de H ..
m~ro, querendo cada qual, Ít'l1" rua pa­
trja. Sendo moco foi eítudar a Coim~

br21; gue entaó °co.me'ça va a f1.orecer em
todas. as fcit'ncias por beneficio de El·
Rei D. Joaó III. condu(jndo erre excel·
lente Principe para merrl:es deltas, va­
roes inúgnes , e dos mais peri.tos que
.~Iltaó havia em Europa, dos qtlaes eJ-.
le ap.rendeo a lingoa latin.a , e Filoro­
fia , e' mais letras humana.s com tanta
perfeiçaó, como mo{haó {eu~ eícritos,
e ad iante diremos. Defl:a efi:ada em Coim­
bra fazem m~nçao alguns dos {eus ver·
Jos, e em .particular a cançaó que na
primeira part<f das [IJas Rimas he a 4­
e começa:

Vaó as flrenas agot1s
Do MO'Jdego de}cendo ,
ManJamente que até- omar noó paraõ.
Por onde minhas magoas . .
Pf).uco, e pouco, crefçeli.do '
Pera nunca acabar le. começárllõ, &c.

O mefmo [e vê no Soneto terceiro da
fegunda parte dai Rimas que diz:

lJoces agolls, e cla,·tJJ d.,o Mondfgo,
Doce repou(o (/( minba lembrança,

0#"'
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Of1de II comprida, eperfida eJpertl1tfa
Longo tempo apos ,fi me trouxe cego;
De vós me aparto, &c.

DeItes, e outros verfos que fazia na­
queJle tempo íe vê bem quam cedo co­
meçou a exercitar a Poeíia, e com quan...
ta perfeiçaó; e como efra arte feja ás
vezes mais eltimól.da nas Cortes dos Prin­
cipes, que nas Ercotas, parece que et­
ta o trouxe outra vez a Lisboa, ond,e
continuou algum tempo, até que IJUns
amores, que (fegundo dizem) tomou
no Paco o fizeraó delterrar da Corte.
Defra ~aufencia parece fe queixa naquel­
la rua ellegia que começa:

O fitlminenft Ovidio deflerrlldo , &c.
Onde depois de defcrever o fentimen­
to que Ovidio tinha no deIterro, diz
~m :
. Defla arte me a figura a phll11tafitt ,

...d vida com que vivo deflerratlo ,
Do hem que noutro tempo po./fuia.

E mais abaixo:
Alli me repreJenta efla lembranca
Quã pouca culpa tenho, e me t!12triflece
Ver fim razaó a pe11l1 que me alcanca.

E porque naó cuidemos que falla 'de
alguma das ruas peregrinações fóra do

Rei-
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Reino, diz logo abaixo as couras que
via do lugar onde dbva degradado:

Vejo o puro fitav~ J e branáo Trjo,
Co", as COnca7)aS barca] qlte nadand(J
Vaó pondo em doce effeitl} leu defejo.

Humos cobrando venttJ navt'gando,
Outras cos /e7,1u remos brandamente

- Ar cril/a/inas agoll.s apartando.
Da/i fallp com agoa que 1JIlÓJentt ,

Com cujo Jentimmto ti a/mil Jlli,
Em lagrhnas' dt'Jfeita claramente.

O' fugitivas ondas ~rperai ,
Q3e puis me naó levais em companhitl ,
Ao menos efllls lagrimps l{"vlli !

Ate que venha aque/le alef5re dia,
!!!te eu va onde vos is, contente,e ledo,
mas tanto tempo qumr o paffaria?

Naó pode tanto bem chegar tam cedo,
Porque primei1'o a vida acabará,
Q!tefl acahe tam flfpero degredo, &c.

Nefre camenos devia de pa{far a Cei­
ta , onde efreve algum tempo, como
le vê da fua elegia, glle começa:

.Aqueltll que de Amor dejc()medido,&c•
.onde abaixo diz:
Lindo gafla1tdo a vida trahalhoJa ,

Ejpalhando a continua [audade,
,dD longo de bumll praia jaudoJa , &c.

E
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E logo:
E C011/0 iflo a figuro 111J lernhra1 fIJ

A 110va terra, () novo tratfl bU1ntl110,
./I. e/lrangeirl1 gf11te, t1 efl1'onha ufll1lJa.

Subo-me ao monte que HerculeJ Theban(J
Do alti1Jimo Ca Ipe dividIa,
Da1Jdo caminhlJ ao mar mediterra1to.

Dali efiou tentea1te/o aonde via
O pomar das He{perides, matando
AJerpt, que a fiu pa./lo 1'efiflio ;

Em outt'a parte efllJu afigurando
O pode1'oJo Allteo , que derruhado,

Mais forfa fe lhe eflavlt acreftétãdo, &c.
Aqui pare~e teve [u~ primeua milicia ,
e que n'algum recontro com os Mou­
ros, foi ferido de hum pelouro no olho
direito, com que o perdeo , corno el­
le toca na Cançaó que começa: .

Villde qua meu t4ó ce1'to ftcretari().
Onde depois de cantar os fentimentos
de lua afeiçaó, diz aíIi:
Defla arte a vida 11'outra .fui trocand, )
Eu naõ, mas o deflúlô fero, irado,
Q!te eu ai11da 41Ji por outra a naó trocárll;
Fej1Jle deixar () patrio ninho Ilmado ,
Pal1ando o longo mar, que ameaçando
TantaJ vezes, me teve a vida cara;
~gQra expcrimcl1tandfJ a fU1'iI~ rarlt

T De



284 V 1 D A

De Ji,1.m"u, que c'os olhos quis que logo
FiJ/i:) e toca/fi o ace'rbo fruÍl{J feu.
E nefie eftttdo meZJ,
A pi;ltura 'z.;e;"aõ do infefio fogo, &c.
Qye lhe :<conteceífe jfl:o em Africa , e
11ao na India) fe molha pola carta pri­
meira que e[creveo da India a hum 3mi­
go ao qual, dando noval; de hLlm Ma­
Doel Sarrao ;' diz O!:le Jicut &' nos,
rJZemqueja de hU1JZ olho, como COU[;l já
antig~l , e notoria nelle em Portugal.
Efta ferida lhe afeou notavelmente o
rofto, por onde era chamado das da­
mas, Diabo, e Cara fem olhos, a que
elle refpondeo muitas vezes correfá, e
gracio[amente, como fe vê de [eus ver­
[os. Porém ainda que a falta da viíl:a
lhe rirou a gentileza exterior com as
d'tl11as, naó a perdeo no conceira dos
que o viaó afIinalad,o no rofto da maó
dos infieis; porque femelhaotes finaes
de Iv1<lrte fazem as faces mais fermo~

fas , que os de Venus. E aili [e na
Podia o podemos comparar a Homero
(que tambem, fegundo alguns, care­
ceo da vifra) nas armas naó irá menoS
ufano, que Felippe, Antiocho, Anni­
bal, e Iútorio, que de perderem hu,,:

. ma
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ma vifra na guerra fe Ilaó gloriaraó
pOllCO: Tornando ao Reino, ou por
caufa dos amores da Corte, ou por ver
que as flores de rua poeíia lbe naó da­
vao fruito (corno cofrumaó) ou por os
refpeiros que na primei:"a cana que an­
da llas fU311 Rimas, aponta, determi­
nou de fe parrar á India, por fel' eIta
(fegundo elle diz) fepuítura de todo o
pobre honrado, e tem duvida que e1­
le levara pen[amellto de a dcolher por
fua , porque além de fe embarcar di­
zendo aquellas palavras de Sipiaó: ln­
!!7ttta patria, non pojjidebiJ fJjJa mea)
corno refere na [ua Carta, naó le veio
d;;t India acabados os annos da milícia or­
dinaria, mas depois de 16. annos de .am[­
tencia corno veremos adiante. Naó achei
em [eus verros, nem em melllori~ al­
guma o anno em que íe embarcou; fo­
mente efcreve que tanto que chegou a
Goa fahio o Vifo-Rei com h.uma gran­
de armada {obre EIRei da Pimenta.
Foi eita empreía fegundo referem as
llifl:orias da India no fim do êlnllO. de
1553. (*) Pelo que con{l-a que partio
de Lisboa no Março de 1)5 3' com Fer-

T "ii nand'
- (*) Cbron. d~/Rei D.']oaã III. p.44. t.IO~.
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nand'Alvres C~bral) gue jndo por Ca~

piraô mór de gU:Hro náos, fá elle che­
gou á lndia nos primeiros de Ser~m­

bro do mdino anno. Era entaô Vifo­
Rei , dagueHe Efiado D. Afonfo de
NoronhG) com o qual togo no Novc:m­
bro feguinre Lu~z de Camóes fe em·
barcou em hUl113 groffa Armada, em
que o Vifo-R i foi ao M lavar I para
f;\vorecer ElRei de Cochim , e o de­
Porca) e omros amigos do Efl:ado, a
CJ uem EIRei da Pi menta (q ue por ou­
tro nome Chamaó de Chembé) tinha
apertado, e tomado algumas Ilhas. Tan­
to que o Viro-Rei furgio no porto man­
dou ú,hir a geme nas ilhas, e com mor­
te de muitos Mal,lVares faraó dtfiruidas,
e queimadas pelos noDos) o que obri­
gou a pedir pelZes ao Rei da Pimenta)
coma largamente [e conta na Chronica
delRei D. Joaô III. (*) e na Sexta De~

cada de Diogo do Como. Efta primei­
ra jornada defcreve Luiz de CamÕes
breve, e elegantemente na Elegia da
fua viaQ'em, que começa:

O Poeta Simol1útn jaJlando, &c.
On-

. (*) Cbr.del Rf; D. Jllao lIJ. p.4. C. 103,0;

f;outo Dm1.d. 6. /ih, 10. r. 16. &- 1-7.



DE LUiZ DE CAMOES. 287
Onde depois de contar corno partira
de Lisboa, e paffárJ o cabo de Boa­
Erperanca, diz dffi:
Defla a;u me chegou minha 7Jentura

.fI efla deJej-llda, e longa terra,
Ue todo o pobre honrado Jepttltura..

Vi quantcJ 7Jaidade em nós fi encerra;
E nos pr6prios quam pouca,crmt1'a qui!
Foi logo nfc~rrario te'llmos guerra.

Q:..'Je httma Ilha que o Rei de Porca tem,
Q!te t1 Rr-i da Pimenta lhe trmlára
Fomos tonltlrlha, e (uccedeo nos bem.

COrl'l buma Armada grojJIl, Q'aju1ttá1'a
O ViJo-Rei, de Goa J10S jJm"timos ,
Cõ toda a gente de arma.r, q,fe achm·a.

E com pouco trabalho dtflruimos
A ge;-Jte , no cur7JO arco exercI tada :
Corn mortes, com incendio.f or p/mimos.

Era a Ilha CfJm agoas t1lagada ,
De modo que fi and47J(J em .I1!madias,
Em fim outra Veneza trasladada.

Nel!a 110S deti7Jé'mos [ós dous diaJ ,
Q!te faraó pera a!gun.r os derradl!il'os.
Q3e paj]tl1,·aá. de Stygie ds agoas frias.

Provare tambem palTar neí1:e anno á 111­
dia j porque no mcfmo tempo íuccedeo
e m Ceita a perda de D. Pedro de Me-

ne-
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nefes, a. quem -EIRei D. Joao III. (*J
mandára por Cilpitaõ daquella CiJade
no anno de l5'49' em lugar de D. A1
fanfo de Noronha , quando foi para
Viro-Rei da lndia, e entre outros fi­
dalgos, a quem os Mouros m:ltáraõ na·
quelle recontro, foi D. Anronio de No­
ronha [obrinho- do melmo Capitaõ, fi·
lho do Conde de Linhares D. Franci[·
co de Noronha, o qual tinha {ido par·
ticular amigo de Luiz de Camões no
Reino. eh gáraõ eitas novas á India,
juntamenre C m as do falecimento do
Prtncipe D. Joaõ que- foi em Jan 'iro
de 1554. no S tembro do me[mo an­
no, e deraó occafiaõ a Ltliz de Camões
compor a Egloga de U tnbrano, e Fron­
ddio que anda nas ruas Rimas, como
elle mermo diz na rua primeira carta
que e[crev o da India np Janeiro de
1555'. em que lamenta eitas dua!> mor­
tes. Nef1:e mefmo anno de I 5'55'. (**)
mandou o Viro-Rei D. Pedro Mafca·
renlJ as ( q ue' já fuccedera a D Afoo(o
de Noronha) huma armada ao Efhel-

to

---- ----------
(*) Chron. delRei D. Joan lU. p. 4. (. 69~
(**) CON.to Der. 7.lib. J. cap. 3.
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to de Mecà, de que deu a Capitania
mór a ~1' ooeI de Vafconcelos , o qual
partio de Go, em Fevereiro, e levou
ordem o Vila-Rei que [e foíTe pôr nas
portas do Eftreito , junto do MolHe Fe­
lix, a e{perar as n;Íos dos M0tJrOS. Ef­
teve neíl:e porto Manoel de Vafconcd­
los até le lhe gal1ar a rnonçaó , e de­
poi' f~ foi invernar a Ormus , donde
dclOdo gUOlrda :í frota, tornou a entrar
em Goa nos primeiros de Outubro. Ne[~

ta armJda, parece foi Luiz de Camões,
e que na efrancia do filante Fclix com­
pôs aqtl~lIa [ua Canfaó em L}lI defe.re­
vc particularmente aqueJle monte, e
,paragem, como fe della vê, gue diz am:
Junto de hum fico, fero, e eflt:l'ilmoflte
Inutil, e d~rpido , calvo, Í11forr1U ,
Da natureza em tudo aborrecido
Onde 1um ave 7JQa, ou fera dOrí'ne,
Nem rio claro corre, ou ferve jante,
lvem verde raml) faz doce 1'~ido;

Cujo nome do vulgo int1'oduzido,
He Felix por antzfrafi infeJice.
O qUI11 a 11atUreZa,
SitulJu junto ti parte
Onde bum braço ti mar alto reparte
.11. .J1bajJia> da Arnbictl aJpucJà ,

On-
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Ond~ fund4dtl já 10t Berenite
FIcando á parte donde _
O Sol que nella ferve fi lhe e(conde.

NeJ/e aparece o Cabo com que a cofia
Africana, que vem do Att/Iro cOI"rendo,
Limiu faz, A1"Omata chamado,
Aromata outro tempo qu~ corrl'ndo
O tempo, ti rI/de lingoa mal compofla
Dos proprios, outro nom,. lhlt tem dado.
Aqui) no mar que quer aprrJJurado
Entrar pala g4rganta de(ie braço,
Me t1'ouxe hum tempo, e tevt;,
Minha fera Ve1Jturll ;
Aqui lIefltl remota, Ilfpera , e dura
PfJrte do mttl1do) quis que IJ vida breve
Ta11lbrm drfi deixa.lJe bum breve eJpllfo;
Porque ficlt!fe a vida,
Pelo .A1tmdo em pedaço.! repartida.
Aqui me achri gaflãdo htlns trifles dia!;
Tripes f01'fados, máos ) e (afitarias ,
Trabalhoras, de dor, e de ira t/)(or ,
Nttó tmdo tliÕ jóme11te por COTttrarios
A vida, o Sol a1'dente, as ogoas frias,
Os areS gro./fos , fervidos, e feos,
leIas os 'metts pcnfamentos, &c.

Chegado a Goa, diz Pera de Ma..
riz que o mandou o Viro-Rei por Pro..
vedar mór dos defuntos da C~ljna, o

que
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que parece naó póde fer; porqu o
Vifo-Rei D. Pedro j\1:a[carenhas , fal­
leceo em Goa, aos dezafeis de Junho
defre anno de 155'5" , e a armada do
monte Felix tornou águelJa Cidáde no
Outubro feguil1te do mermo anno em
(jue já governava havia CJuafi quatro
mezes Francirco Barreto; pelo que mais
certo parece o que outros affirmaó e
he que chegando Luiz de CamóG,s a
Coa fez aquclla Satira que anda no fim
<1a primeira parte d~s fuas Ri mas, con­
tra alguns moradores daquella Cidade,
.:com titulo, de FeItas que fe fizeraá á
fucceíTaó do Governador, do que fen­
tindo-íe Francifco Barreto, ou por ze­
lo da jufriça, ou por queixas dos mo­
tejados, o mandou prender , e deft r­
rou para a China, no anno feguintc de
1)56. (*) em que defpac1lOlI alguns Ca­
pitães para o Sul. A ifto f?vorecem os
vedos do mefmo Poeta, o qual fe quei­
xa defre defterro, e priraó mandada fa­
zer pelo G vern~...dor, e de hum terri­
vel naufragio que padeceo na cofta de

Cam------ ---------
(*) CoU,to D ccado 7, lib. 4. c, 3.
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Camboja, junto do rio Mecon , como
diz na efran. 128. do Cant. 10.

Efle receberá p/acida, e brando
No flu regaço os cantos, q:u molhados
Vem do ntlu.f'1"agio trifle, e mi{ertwdo,
DlJs procelojos baixos e[capados;
DIIS fomes, dos perigos grãde ,quando
Sel-á o it1juflo maniÍo exuutado
Naquelh, cuja lira flnorof'te ,
Será mais "jamad4 que ditoja.

E no cama 7-; ell:an. 8L onde pe­
de favor ás Nynfas do Tejo para can­
tar os Varôes Illu1hes que finge leva­
va D. V;dco da Gama pintados nos tol­
dos, e bandeiras, e moftrOlva ao Catual
reu irm:ló Paulo da Gama. Entre ontras
queixas que da dos poucos premias que
re~ebia de [eus verCos, diz am =
E aindA Nynfas minhAs naó' baflav4
Q!te tamanhas miftrias me cercaffl'm ;
Se 1'MÓ que aqueltes qeu cantãdo andava,
Tltf premio de meus verfos me tornajfe11l.
.A troco dos de[canços que [perava.
Das Cllpeltas de louro qtte me honraJ!em,
Trabalhos nunqua urados me inventllraó,
Com que em taó dtwo Eflado me deitarfJ.ó

E na Canç-aô Ia. das primeiras Rl-
mas:

Em,
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Em fim na·ó houve trl/nfe de F(Jí'!ttnll ,
Nc'11t pe' igos, nem Cllfós duvidoJos
(Il1}uflicas daquelles, qfle (J conjujõ
Regime~to do mundo amigo abtlfo
Faz Jobre os outros h011lf'1/J podao]os)
Q!te eu "aó jJa./JaiJi:. &c.

De maneira que efra jornada naó foi
por de[pacho [enaó por pena, e degre­
do, pois diz que a fez quando foi coo­
tra eIle o injufro mando executado. Nef­
te tempo em que andou peJas partes. do
Sul efreve nas Ilhas de 1\1oJoco, e par­
ticularmente na de Ternate, de quem,
e do [eu "'ulcano que dH no fimu do
monte faz particular mençaó na (ua Can­
çaõ 6. que diz:
Com f(jrça de) fi/tida
Aquenta o jogo eterno
Buma Ilha. lei 11M partes do Oriente,
De eflranhos htlbitada ,
Aonde o dU1'O i11'UE1'nO

Os campos reverdeffi, alegremente:
.11 Lu{itan4 gente
POr armas JrwgtlÍ11ofa_f ,
Te1'fl. della o feíJhor ia :
Cercada ejJti de hum Rio
De ma--itimos agoas faudo(as ;
Das ervas que aqui na]cem
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Os gadOl iU1itame11te , e os olhos ptlfcem.
Aqlli minha vo;.tura
Q!tis qtU huma grande parte
Da vida que netõ tinha J~ pajJa.//e,
Para que a f~pu!tura

Nas mãos do jero Ma1~te,

De fágue) e de léhrtflzfas mrttiJa.lJe, &c.
A afIi[l-encia de Macáo parece que

foi a ulrima do tempo que andou no
Sul, pois vindo de Já padeceo o nau­
fragio) que foi o derradeiro trabalho
antes de·chegar a Goa. Em Mad.o te·
ve o officio de Provedor mór dos de­
funtos, e com a commodidade do lu­
gar dev ia de compôr aqui alguma boa
parte dos [eus Luziadas ) pois de lá
os trouxe configo. Acabado o reu tem­
po [c embarcou para Goa com e[·
peranças de lograr algum de[canço nel·
la; porque vinha rico do que houvera
do cargo) e dos amigos; porém fuc­
cedeo-Ihe ao contrario) como aconte­
ce ás mais das efperanças do mundo.
Iorque navegando pela Coíl:a de Com­
boja (e perdeo na paragem da Foz do
Mecon, Rio que nafcendo na China,
corre por muita dífrancia de terras) e

de-
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õevidÍndo pelo meio a Camboja, crer..
cido com as grandes correntes de ou­
tros rios que recebe, vem Cair ao mar
em hum lago de mais de {e[enta le­
goas de Comprido. Aqui deu a lua rráo
em huns baixo) onde fe fez em peda­
ços padecendo rodos hum mifera vel
naufragio: Luiz de Camões fe C1lvou
em huma taboa , e' em taõ apertado,
e manifdro perigo fó teve lembrança
dos cantos dos [eus Lufiadas para os
levar conligo, efguecendo-fe de tudo o
lllais que trazia, no g.óe rraõ merece
menor louvor, que o que fe dá a Ce­
far, quando efcapou no porto de Ale­
xandria nadando com huma maó, e le-­
vando os feull Comentarias na outra.
Ddre naufragio fe queixa Luiz de Ca­
mões muitas vezes , e cm panicula r no
Canto . efran. 80. referindo- o entre
outros trabalhos íeus:
Agora com pobrt?;za ahorrecida,
Por ho[picics alheios degradado,
Agora dsl efperal1fa já acquir;da )
De nfj'UO mais que 1wnca derribr/.do:
.IIgora ás cofias eJcapando fi vida,
Q:te de hum fio pmdia ttlÕ delgado,
Que naõ m(110.I milagre foi jalvar-.!e- ,

Que.--.
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Q!Je pel'a O Rey judaico acrefcentar·fe.
E na Cwcaõ 10. d;IS Rima3 :

A piedade humana nu faltava ,
A gente amiga já t:ontraria via
}[o primeiro perigo, e 110 fegttndl'J
Terra em que PÔ1" os pés me falecia,
.d.,' pttra re[pirar r~ 1'lle negava,
E falttlvame em fim o tépo,e mundo &c.

No p rto defre Rio efreve Luiz de
Camões algum tempo reparando ·fl! da
perda do naufrJgio, e com efra occa·
iiaó, dizem que compôz aqui aquella
fua tradtlcaó do P[almo: SUfJer fiumi­
na Raby/~'1Ís, que começa:'

Sobolos rios que Ví!O, &c.
Na quál acomodando a fi aquelles tra­
balhos , e fentimento de que trata o
Pfalmo, moíl:ra bem o que p3deceo, e
como recorreo logo a Deos por reme­
dia de [eu mal 1 conformando-Ce Cri(·
tãmente nefte, e nos outros infortunios
da vida, com o que deIte defpunha a
diviMa Providencia, como [e vê da rua
Cançaó já referida onde diz:
:fá de mal q!Je me venha nao me arredo,
Nem bem que me falleça já prete1tdo
Q!te pera mim Izaó vaI afluâa humana,
j)~ força flberana ,
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Da providenci4, mz fim divina, pedo &c.
Reformado deite naufragio fe veio

a Malaca, e dahi :l Goa, onde chegou
Gov~rnando o Vifo-Rei D. Confranri­
no, e naõ Francifco Barreto, como diz
Pera de Maris. O que além de confrar
pelo ieu Comentador Manoel Correa ,
fe prova tambem pala raza6 dos rem­
poso Porqlle vindo Luiz de Camões da
armada do monre Felix em Ou~ubro

de 15'55. naõ podia parrir para o Sul
[enaó já no anno de 1556. em que o
Governador Francifco Barreto defpachou
os Capitães das viages para aquellas
partes, como temos dito. E acabando
o governo de Francifco Barreto a 3.
de Setembro de 1)58. (*) em que che­
gou o Vifo-Rei D. Confrantino a Goa,
naó podia fel', q ue em efpaço de dous
annos fómente foITe a Malaca, efrivef­
fe em Maluco, e voltaire á China , e
exercitaITe,lá o cargo de Provedor mór,
e tornaITe a Goa. Por onde o certo pa­
rece , que veio a Goa depois que O

Vila-Rei D. Confranrino entrou no go-
ver-

.
(*) Couto Dec. 7, lib. 5, c.8. o Com. de

Cor. Camo 7. eft. 18. & 119 Canto 10. eft. 128.
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verno daquelle Efraclo. Ajudaó tamben,
a efras conjeéturas as 0itavas que fez a()
mefmo Vifo~Rei efhlnd.o já em Goa,
CJ ue começaô :
Como nos voJ[os hombros t nó c01~fltmtes )
Principe iifuJire, e raro, Ju/tenteis
Tantos 'IJef;ocios arduos, e importantes ,
Dignos de largo Imperio, ij 1'egeis I &c.

Nas quais oitavas fe trata Já da ro~

mada de Damaô , e jornada de Jaf.1­
napataô, feitas pelo Viro-Rei. Pelo que
fegundo ifro chegou Luiz de Camões a
Goa depois do al1no de 15'60. em que
o Vifo,Rei D. Conf'tantino rinha já aca­
bad.as cíl:as empreías. Pouco mais du­
rou o governo ao Vifo-Rei, em cujo
tempo naô parece que Lui'l. de Camóes
teve pri'l.aá alguma, pelo officio que
adminiftrou na China; antes moílra nas
oitavas referidas, efrar favorecido dd­
le, e pareça que devia fer feu antigo
Mecenas , como tambem o tinha ficlo
antes no Reino o Duque D. Theodo­
fio feu irmaó. Além difro confra que
nefre tempo foi o feu graciofo banque­
te, para o qual convidou a D. Francif·
co de Almeida, D. Vafco de Ataide,
Eiror da Si~veira,. Joaã Lopes Leiraó,

c_
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e Francifco de l\1.ello, e depois de os
receber em hUI113. cafa bem adereça da ,
e os [eorar á Mefa, que tiQha muita
compofl:a, defcobrindo-[c os partos achá:­
raó nelles verfos efcritos, em lugar de
irruarins, como [e vê na primeira parte
das ruas Rimas; com o gue o banque~

te ficou aífa'l fefl:ejado, e celebrado en­
t~õ, e depois em toda a parte. Todos
(d1:e~ Fidalgos andav"o êm Goa no ultimo
anilo do Vi[orey D. Conf1:antino, e na Seti­
l1l~ Dccada de Diogo do Couto, [e faz en­
taó mençao deIles. Deite tempo {ao as oi­
tavas q fez do dcfconcerto do mundo a O.
Antonio de Noronha, qdepois governou
aqu Ue Efl:ado, e outros muit-os verfos a
varias fidalgos gefl:aã nas ruas Rimas; dos
quae" {e vê bem guam eQirpado atldava
p no[o Poeta de toda a fi .alguia da ln­
dia, e naó com novas molef1:ias. , Ag~i
gl1fl:ou liberalmente o que ~roux~ do Sul,
e lhe derao:Jeus amigos, e fOl I\ifl:o taá
largo que em breve tempo 'tornou á po­
breza com que começ~íra; o que lhe a~

conteeeo por vezes J "oÍl,' 'lg Ima nota
dos que por ifl:o o tinhao em conta de"
mal confide1ado, nao atentando que Os

gcnero[os efpiritos pad~cerao n1U~~as yrt-
V " Z€S
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zes efra falta) porque Bao lhe forre a
grandeza do animo aplicar-fe ás '<:OllfaS
inferiores) e de intere(fe; affi lemos de
'Homero , Socrates ) Crates , Mólrcial,
Valerio Flaco, e outros Iublimes enge­
nhos, que nunca cllráraõ de [el' ricos,
mas de enriquecer a todos com ruas obras,

Em Setembro de 156I. t::v fncerrar
no cargo O Virarei D. Co(l-antino. E diz
Diogo do Couto, que ate feu tempo du­
rou naqllellc EIl:ado a primitiva India,
em que os homens prerendiaõ [ómenre
fel' vaferofos , e honrados, e defpreza­
vaõ o inttereífe; e que dali por diante
tomeçou a fer'idolatrada a avareza, ao
qual vicio chama a Sabedoria Divina I

raiz de todos os males) e como el1e
fe foi apoderando daquelIe Efbdo, tem
inrroduzido nelle tantos, l]Ue parece ja
agora irremedia vel rua cura, fe Deci
milagrofamente lhe naõ acode.

Começou logo Luis de Camões a
fêntlr e(l-a declinaçaõ, porque naõ lhe
valeo o favor que o Conde do Redondo
novo Viforei lhe fez (comp fe vê dos
ver[os que lhe campos ) para deixar de
fel' em [eu tempo prezo: e fegund'o
parece, pelas culpas de q~e foi acufa-

do
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do na adminiaraçaó do officio da ChiJ
11:1. E naó baaou livrarCe d a· accufaçaé1
para, fair do ctlcere J onde efr ve algum
tem~o, porque Miguel Rodriguez Cou­
tinho fios feecos, peffoa nobre, e rica
o embargou na prizaó por certo dinhei­
ro que lhe tinha empreaado. De ma­
neira ) que lhe foi neceíTario a Luis de
CamÕes focorrer-íe de novo ao Conde
Viforei) corno fe vê d3quellas redondi­
lhas, que andaó Da fegunda parte das
Rimas, e corneçaó :.

Q!te Diabo h.a tao danado,
Q!te nac tema a cutilada,
Dos fios ficos da efpada,
Do .fero Miguel armado?

Livre defra prizaó continuou depois aI·
guns annos em Goa, invernando em
terra, e embarcando·fe os Veróes Das
armadas, onde comp6s as mais de fuas
Odes, e Cilnções, como fe dellas vê,
que todas fallaõ com Neptuno, com as
Nereidas , e outras Ninfas, a quem a
Gentilidade venerava por Deidades ma­
ritimas. Nos fuceeífos de guerra em
<jue eaas armadas fe acháraó, íe mo[­
trou fempre valero[o íoIdado , como
quem naó [abia voltar as coitas aos il1i..

V ii ml-
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lnigos. Nem lhe embotál'aõ as letras a
lança, antes lhe acrc:fcentaraó o v.alol' ,
porque por iflo fingiaó os Amigos, que
a meCma Pallas era Deora das (cicncias ,
e das armas; e Luis de Camões fervia
nefl:as occ:lÍiócs de maneira que Iempre
fe louvou difTo, como re vê no Canto
I:). efranc. penulr. fallando com E1Rey D.
S.:bafl:iaõ, onde diz:

Para Jervirvos braqo ás armas feito,
Para cantarvo~ lIlalte ás MffJas.dada v-c.

E 110 Canto 7, efl:anc. 79.
Agora o 1I1ar , agora expriment411do
05 perigqs Movorcios inlJftlllanoJ,
Q!.eal Callace qfte á morte [e condena,

N'uma lIIao fépre a efpada, e notttra a pml/a.
Re efl:a abonaçaó que Luis de Camõ­
es dá de [eu esforço de grande cre·
dito pelas muitas tefremunhas vivas
que t·inha naquelle tempo, e os Ponu­
güefes faó ta6 riguroros cenfores da
verdade, que fó naõ con[enrem, a rells
viúnho gabar(e do g,ue naó tem, IDaS

aínja ác:: veres lhe coufeflãó difficul­
toramente o Llue na verdade polTlleln.
Tinha já neí.re tempo ;,compofip o reu
Poema heroíco dos Lufiadac::, e como elle
conhecia o grande preso defta obra, de·

ter-
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terminou de fe embarcar 1 ara o Reino
a oferecella a E1R y D. S~baniaõ ( ain­
da -que élHao por fer de pouca id ade
nao gOV( rnava)Porém Pera arrpto o tirou
d íl:e p enfamenro) por o levar configo
a Mopmbi'lue , onde hia entrar PQr.
Capitaó de SofaJla. Foife .com elle Ll:lis
de Camões movido de fljas promeiTas,
mas embreve tempo (e via defengana­
do dellas. Pelo que chegando :iqueUa
Ilha a mio Santa Fé, que vinha para-ü
Reino fe quis nella. embarcar. Acodio
a JI}'") irn,petlir Pera Barreto, e ou mo­
vido do deiejo de o ter configo , ou por
quaefquer outros refpeiras lhe pedia
duzentos cruzados que gafrára com ell~

na mataloragem de Goa at~ Moçambi­
CJue. Vínhaó naquella náo muitos fidal­
gos amigos de Luis de Camoes, em
CJue enrravao Eirar da Silveira, Anta.,.
llio Cabral, Luis da Viga, Duar/e de
Abreu, e Antonio Sarraó, aos quais deu
noticia do que paf1àva, e elles fim 11­

dare entre fi, pagarao eíl:a contia , e o
trouxerao :í fua conta are o Reino. Vinha
tambem neíl-a n:\o Diogo do Couto,
que depois foi Chron1fra, e priIÍleirq
guarda mór do Tombo do Efl:ado da

111-
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India , O qual diz em hum3 carta, que
no anno de mil e feiscentos e onz.e e[cre-­
veo a hum amigo leu defl:e Reyno, que
por O fer grande de Luis de Camões
lhe comunicou eIle a obra dos feus Lu­
fiadas l e que lhe pedio os qui(eIfe co..
mental', o que Diogo do Couto fez de­
pois em parte como em fua vida fe verá.

Chegou Luis de Camôes a Lisboa
na maior forç<l. da pefl:e, que chamaó
grande, correndo o anno de mil e qui­
'nhentos fdTenta e nove, e am lhe foi ne­
ceIfario e(perar que acab3ífe- aquellc mal
para poder pôr fuas coufas em ordem, c
imprimir o [eu poema; ,em que fe paf­
faraó quari dous annos, porque no de
lnil e quinhentos {etenta e dous fahio:í
luz com efl:a admiravel obra; porque de
fua milicia e peregrinacóes efl:~:i bactan­
te dito, falaremos ago~a da excellencia
de [eu engenho, e doutrina, gu~ nos
Varoens dOlltOS he o que prinçipalmente
fe coníidera.

Para poder explicar as perfeições
defl:e poema -faó neceífari·os mais livros
que os que gaftou Macrobio em apon­
tar as das Eneadas. (*) Porque efl:e ge-

I ne-
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nera de poema, alli como tem o prin­
cipal lugar na poefia ) (*) aili he taó difi­
cultara na compofiçaó, fe [e houverem de
guardar perfeitamente todos os preceitos
da arte, que des do principio do Mundo
~lte o tempo do nofTo Poeta Il<lÓ houve mais
que quatro a quem fe pudeífe dar erre lou·
vor.EHes faraó Homero .entre os Gregos,
Virgilio nos Latinos, Torquato TafTo
entre os Italianos, e o 110ITO Poeta~ cm
Herpanha. Com tudo entre erres, me­
rece Luis de Camóes particular louvor.,
porque ainda que naó excedeo em tudo
atodos , ao menos fe a vel1tejoll a cad,a
hum em alguma parte ~ como leigo ve ...
remos.

O Poema heroico, a que os Gregos
chamaó Epico, tem cinco partes efTen­
ciaes ( a que parece íe redufem todas as
mais) que [aó: ler Imitaçaó heroica,
honefra, mil) e deleitara. O {er humâ
fó acçaó he coula taó important'e, quç
no poema Epico íe tem por {lia [urra 11­

cia, como re vê de toda a arte poeti­
ca de Arifrotcles, e fundafe efre precei­
to na razaó natural dá imitaçaó, epin-

--------_.~------

t*) S~alígmes Poúim. lib I. ,. I,.
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tura, que moCha nao ( poderem imirat'
duas acçoc:s jUn[r.m.:nre) e ~ftd he a di..
feren,:;-? g ha entre o P era Heroico, Hir­
tariador) porque o Hiftoriador e[creve 4
narraeao d.:ts coufas como aconrecer:Jo fu·
cLc1Ii~ameflte) mas o Poeta dcolhe huma
fó accão de hum Heroe e efta refere)
nao ponrualmcnte como foi) mas como
convinha fer ornada a narracao com
vario" Epifodios, que raã dig;eíloes d<::
fabulas ) <lçontencimeAtos, le enredos,
com que com fuavidade perruada aos
que o lerem, e ou\,irem: Oportet) igí­
tur, diz A"iíl:oteles) quem. admodtJ/11
in alijs imittltricibtJs, lma imitatio uni­
us eft, fie & .rabulam, quia aélio1Jis
imitatio efl, U71ltfJque ~lJe, & hujus
toÚUJ. E noutra parr~. FabulB quidem
l!fl tf11fJ, 7101~ quemadmódum núnnulli
ftrbit,.antur )fi circa unU1Jl fue1'ü ; rJlul­
ta enim, & i1ifinit tê gene1'e eontigunt,
ex quibtlJ' nermutlis- nihil eft untl11J: .Iie
{lutem, &' ttniones tJníllS mtdite fimt,
ex qui/;us una multa fit anio: quare
()mlteS vide11tllY peccare .quicumqut! poe­
tan.ttm Heratleidem, & TheJeidem, &
h.uiuflemodi poenzata jecerunt, putal1t
fl1i11'l, 'lula t!mlS e,rat ]IerelJ!es, rmam. &
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&' fabulam elJe o;J'l'tere. Home.rus au­
ttm qtlonadmodunL & Cd} t trt.} rebus
tmuceflit, & boe videtur pukhu vi­
diiJe, Jine propter artem, five propter
n '!t!ram; OdyJt:if11'l e1tim faciens 1>011

cOl'l'1plr:xu.f e/i crtrmúte iI/o ol'fll1ia qutl!..,
CU11'/fJue illi contigere &c. Ve1r um circa
ltl1úm aétil)nem, qualem dirim us odif­
(eam manjit, fodem paéto & Dftadem.
O mermo reiolve Horacio na fua Poeti­
ca dizendo:
Detzique , fit quoduis fimplex ctunta­
x4t, & unum.
Por falrarem Ile(l-e efTencial fundamento
de huma-Í.o accao Ovídio, sifo lralico,
e Lucaoo, fenaõ tem por poetas heroi­
COS; e entre os MQdnnos cahio tam­
bem neire defeito Ludovico Ariofto)
que no [eu Orlando íeguio , e pro­
paz tao multiplicadas acçoes; coura
tanto contra os preceiros da Ane, o
que verdadtiramente he mu'to de fentir
em tao florido e ornado Poema, como
o de Ario(l-o, hum do mais engenho­
[os, e-abundantes er.Jtendimemos Llue até
[eu tempo houve, porque por errar efra
acçao. naó tomou a palma a muitos dos
antigos e modernos, e [e propuf, ra, e

fe-
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feguira perFeitamente o furor de Orlan­
do, que elIa fez acçaó [ecun :iaria, ain­
da tivera delculp;l, mas propondo tan-

-' í. -'tas acçoes, como 1ao :

Le done, i cavalier, I' arme, gli afllori,
Le cortejie, L' atldaci imprcfe io canto 6c.

Errou muito, ·aili em as multiplicar, co­
mo em as propor primeiras. E Ce o gue
diife por acçao f€cundaria de Orlando.

Dirô de OrLando cn tm lIIedejll10 tratto
Cofa 110 detta inprofa , tIlai lIe in rima,
ehc per Amor veiíe iII jltrore, rb- matto
Ruamo che ji faggio era jtilllato prima. &c.

O propulera por primeira, pudera
def(l'nder-le , e foraó enrao menos e mais
cunos epilodios , (,lue por razao das
acçoes multiplicadas accumulou, com
que o perna ficára m:lis proporcionado,
e fermo[o : ainda que [empre lhe fald­
ra o principal, que he a qualidade da
acçao , pois por fel' furia nafcida de cou­
fa rao indigna, como os amores de Ange­
lica, nao deve fel' imitada. Tanto per­
dem ainda os grandes engenhos faltos de
Arte, avendo, como diífe H01'acio, de

io-
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fogeitar a fertilidade do er.lgenho aos
preceitos della (*).

Erso ncc jtltdittlll filie diviee vena,
Nec'rude quid profit video illgeniftll1: alterius
Altera poJJIt opem res, &- conjltrat alllice 6c.
Eí1:e preceito de [eguir huma ró ::lcçaô
guardou excellentemente o NoITo Poeta
propondo o de[cobrimento da India, o
qual fez D. Vafco da GellTIa com [eus [01­
dados, corno [e vê do difcurfo do Foe­
mn, que começa l1:Jvegando Vafco d3 Ga­
nn junto a Maçambique: e acaba quando
o me mo Capitaõ entrou em Lisboa. Po­
rém na propofiç2Õ, e titulo (como efra
obra era de omros íegundos Argonautas)
feguio a Appo10nio Rhodio a quem fe dá
o primeiro lugar entre os Gregos, depois
de Homero, o qual intitulou o [eu poe­
ma, dos Argonamas, e na propofiçaõ naó
nomeou a Ja[aõ Capitaõ da jornada, ,fe­
naõ a todos os que cometeraõ aqu@lla
emprefa, e affi cQm eça: (*;0;)
A te p'rúztipium ó Phá!be , priJconmt'

laudr:s virorum
Memorabo, qui Pontiper os ,& petras

Cir~

------------,---
c'") Horat. de Arte poetica.
''''*) Appolloll. Rbod. lib. I. Argo lIa1"r.
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Cyo;;eos, rfgis mandato Pelite ,
Attret!rJ1 ad 'Ve!ltIS probé wfli'uéiam

tranflris impulerunt J1rgo.
Depois deita primcira acçaó tocou tam­
bem Luis de Camoes alguns dos prin­
cipaes Epifodios da Poema, o que por
fer depois d.1 priucipdi acçaó propofl-a)
naõ "lle defeito, fegundo Cc vê cm Ho·
mero, e Virgilio) que tambem propufe·
raõ el1as acções fecundMias como jul.
gará facilmell!e quem os bem conG­
derar.

A Jegunda condiçaõ do Poema he­
foico, he fer acpó Honel1 , e digna
de fe imitar) por quanto o fim da poe­
fia , e principalmente helOica , he enG­
'nar, incitar, e mover deleitando. Ne[­
ta parte excedeo muito Luis de Ca­
móes a Efl:acio na {ua Thebaida , e:l
Clau iano no feu Ra pto de Proícrpina,
porque ainda que eíl:es Poetas acertárao
mais que os olltros em ,efcolher hUl1la
Já accaõ, com tudo faldraó na qual i­
da e ~della; porque as fuas acções na.e>
faó verdadeiramente dignas de le imirar,
que he o fim, e intento de toda a po~

efia, pois o Argumento de El1acio fOl

o odio dos dous irmãos Etheoc1es", e
. Po-
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Porynic s , acçaõ indigna de reI' [3bi­
da quanro mais imitada; e a de Clau­
dia~o he o roubo de Pro[eJ pina, tan­
to 1113is abolft'civel , qu~nto maior foi
o roubador della. O argumento do po­
€l11a heroico ha de fer honef1-o para fe
imitar, e adlniravel para mover, e de­
leit3r, no que Homero he digno de lou­
vor em quanro conta os tJ=wlhos que
OlyíTcs padeceo até tornar á lua patria,
mas naÕ 'na conclufa6 do Poema; com
as manes. que deu privad2mente aos
pretenfores de Penelope defarrnados. A
.erra materia fe avantaja pouco a chegada
de Eneas'a ltalia, e guerras {obre o Cer­
vo que andando á caO-a ferio Afcanio ,
acções em que !la pouco do grande, e
admiravel. E 3ITi fica mui fuperior a to­
das ellas o argumento do nofTo Pr e a
que trata do defcobrimen.o da In-dia ,
em que Varco da Gama rodeou a maior
parte da terra, vencendo com .fingular
valor as forças dos elementos, as trei­
ções , c armas dos inimigos, fOI11('s,
fi des, efiranhe(a de climas, in'urias
dos tempos l e molhou ao mundo o ver~

dadeiro conhecimellto de fi me'mo l em
que des de [cu principio até enrao ef-

ti-
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tivera ignot"ante achando nOV:lS eIl:relbs,
c novos mares, comunicando o Oriente
com o Occidente} de que fe feguio dar
·âos pm os de Europa a notícia de tan­
tas drogas, frui tos , e pedras em que a
n:ltureza fe moí1:rou maravilhofa, e be~

.nigna- para com os lllortaes, e aos mo­
radores ce Afia o conhecimento das Ar­
.res, polícia, fcienci as de Europa, e fo­
bre rudo do verdadeiro Deos, de que
os mais deIles eí1:avaó totolmente igno­
rantes. Por onde na qualidade da acçaó
heroica fica o noífo Poema [upereor a to­
dos os Antigos, e Modernos.

Nem obí1:a contra ifro, dizerem al­
guns, que profanou o Poeta eí1:a honefi:i­
dade, e grandeza da acçaó com níló
guardar á ReIigiaó o decóro devido,
invocando Mufas, e fingindo Concilias
d Deoles, indecentes a PQeta Catho­
llco, c que como tal devia entes invocar
os Santos, e ufar nas ficções de milagres
.e aparecimentos de Anjos, como alguns
,modernos fizeraó. Porque a ifi:o fe re[­
ponde, que notaria he, nJó fer a pOth:l
Gutra coufa, fe naó huma imitaçaó, ou
fabula , a ']ual t:'as [empre conGgo, co­
mo parte eHencial a invoca~aó das ~11-

las
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fas do Parna[o, Iegundo a divifaó dos
poemas, em que a C'1liope coube o He­
Foico, e por iífo be invocada nos poe­
mas Epicas, e eíla fabula pertence fó­
mente à poelta, e fó pelos poetas foi
inventada. De maneira que até os Anti­
gos que adoravaó aos outros Deofes Gen­
tilicos por ver"dadeiros , tinhaó as Mu­
fas por fingidas) porq1Je bem fabiaó,
que nunca no Parna[o ho 'vera raes Deo~

[as, nem por eITas éraó ridas, nem ado­
radas das Republicas; fendo pois iílo
am, claro fica que naó ulql1 Luis de
Camões de termo algum fuprefriciofo
pedindo ajuda :1 Divindades Genrilicas
(pois ellas faraó íempre conliecidas de
todos por fabuloras) mas que guardou
o efrillo do Poema heroico regundo os
Latinos, que he invocar as Muras de­
pois de propor a acçaó, e affi continu­
ou a podia com os rermos até enraó
collumados de poetas Catholicos) e gra­
viffimos) como faraó Senafaro no poema
de Partu Virginis o Bispo Hieronimo Vi­
de em quaCi todas as poeCias maiores,
Baurifra Mutuano Religio(o Carmeli ta
nas fuas vidas dos Sanros) Juviano Pon­
tano) Angelo Polici:l1lo , Miguel .NI.a-

I J'u-
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rulo , e áurros que feria brgo referir.
Porém em naõ i ltrodufir LUls de Camo­
eS Anjos, e Santos nas f:. bubs que fin~

gio, mais pa rrc'ce digno de lou vaI' que
de reprt:henúlõ, porque he indecencia
grandifIima ufar 'os nom,t:s dos SJnros
para fabu1as profanas, com a merma
facilIdade com qUI: os G_iltios o faziao,
e afli he muito de calumniar, que nos
poemas de Torcato, e Ario11-o andem os
Anjos, e S,ÚlCO f,dI. ndo .com cs Cava­
leiros and3ntes , e rralendo-lhes recado
do eeo, e que ~aõ JO:1Õ EV~'1ngelifl:a le­
ve a Afl:olfo lebre o globo da Lua, a
molhar-lhe o liío de Rolebõ ,. que C'fl:ava
metido em huma redoma de vidro. Naó
fe haõ os 8:1I1ros de tomar na boca, nem
na hifl:ori1 para mareria de ~ntreteJli­

m nto, mas h<1 {~ de efcrever delles com
toda a reverenci:.l, e deeencia devi:la ,
que' nó fe c0mpadece mifturJr as coufas
[agradas com as profanas. Aiém de [ec
inconvinienre grande em hum livro que
trata de argumento verdadeiro, e em
que [e haó de referir vc:rd,ld iros mi­
lagres, erer 'verem-{ê milagre fabulo1es,
fem fe d if~rencarem hUlls dos outros,
com que os leitores ignor; ntes, poàem

ca-
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cair em erro de naó conhecerem quaes·
devem de fer cridos. Por tanto queren­
do o Poeta evitar taô grandes incovi­
nienres, ufou dos nomes dos Deo! es
gen tilicos por ma teria commua, e no­
taria de fingimentos poeticos, com que
nimgucm [e podia enganar, mas nas
coufas verdadelras, guardando inteira­
mente o decoro á Religiaó, introddio
i.empre a V~fco da Gama, fallando com
toda a piedade Catholica ; de maneira
que os llli[~gres verdadeiros, e couiãs
fantas , as trata com a decencia, e gra­
vidade divida, e ~s ficções ficaõ conhe..
cidas de rodos vendo·[e que [aõ fJbulas
notarias. Efrc meímo efrilo guardàraó
cs mais dos Poetas acima nomeados,
aquem podemos acrefeentar Claudiano,
que fegulldo a melhor opiniaõ , e mais
univerfal foi Cathalico , e u[ou defras
invocações, e concilias dos Deofes com
maior liberdade do qtle vemos nos Lu­
fiadas. Qpanro mais que Luis de Camões
naõ fez eftas 6cções dos Deofes a cafo )
fenaõ com muita confideraçaó, intro­
cufindo debaixo defras fabulas huma ex­
cellenre Alegoria, (a que os Poetas
damaó a alm,í,l da fabula ) e aili enten-

;X . deo
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deo debaxo do nome de ]upirer) e De..
ores, a divina providencia, e os efpi.
ritos Angelicos, porque governa o mun"
do, dos quaes os bons ,nos ajudai>, e
·os máos nos empecem. E he taó anti­
go eíl:e penfamento, que até alguns dos
primeiros FiJofofos, CJue eíl:as deidades
inventáraó, naó quizcraó entender ourrâ
coufa neJIas , como fe vê largamente
de S. Agollinho na rua Cidade de Oeos,
e ainda da C.monica de S. Pedro que
por razaó do t~l intento ( fegundo S.
Hieranimo alegado neíl:e lugar por o
Padre ]ufriniano) (*) cha;na a ellas [abu­
Jas doutas; porém como eites Filofofos
pola falta do lume da Fé cairaó em mui­
tos erros, e derao com efras fiabulas cau·
fa .:1 Idolatria, faraó condenada~ do
Apoítolo no dito lugar dizendo; No!;
o.oéiOJ [abulas flettti 110ttlf1l fecimuJ
'Vobis Domini noflri le/u Chrifli vi1"tu­
tem, & pre./entiam &t". mas hoje que
naó ha efte perigo, com os exemplos e
razões j;~ alegadas tem lugar íl Alegoria
que o Poeta ne-l1as entendeo como imi­
tando Vi rgilio no fim do [ena da Enei­
da, expticou nefras Oitavas em que in'"

• •. trl)-
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traduz a Tetis daclarando a ECphera a
D. Va fco da Ga ma , o!1de faJlando do-
Ceo Impirio l diz alIi : t

Aqui Jó verdadeiros glorioJôs
Divas efiao l porqtf.t eu J'atur1to e JanQ,
Jupiter, Juno, fomos fahlllojôs ,
FiJlgidos do mortal e cego engano.
So pera fazer Ver(oJ deleitofos
Servimos, e fi mais tt trato humanrJ
Nas póde dar, he Jó que () nome .nojJo ,
N eiJas eflrella.r pôs o engenho vojJo. •

E tambem porque a Santa providencitt,
Q!1t: em Jupiter aqui fi ref!.re.fmta ,
Por eJpiritos mil que tem prude1zcia ,
GoVet'1J/z o Mundo t,odo qUi' Jufienta.
lnfil1alo a Pyo.fetica fiencia ,
Em muitos dQS exemplos que IipreJenttf
Os que .faó bons glliando favorecem, ' '
Os máos em qtumto pódem nos empecem.

Q3er logo aqui a pintura que ,vI/ria,
'Agora deleitando, ora mjinando,
Dar-lhe nomes que antiga poefia, '
A feus DeoJes já dali jabulando-
Q!te (JS Anjos da celefle companhia
Deo/ti o [ac-ro verjo eflá chamando.
Nem n.ega que effi 110me p1'ehemine11u,
T6mhem aos máos Je dá mas jàljanunte.
Por tanto affi peJas. razóes, como pelos

X ii exem-
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e-Xéríl;pÍOS- fi~~ Luiz de.Camôes nena par.
toe liv're de fada a calulTInia.

Com lUdo outra n0S refia ainda nefre
ponto a que re1ponder, e he dizei'-fe
.r-aFIlhem que foi o no[o Poeta pouco 110­
nc~fro nbs epifodios de raó honefro poe­
ma , o que' tem facil repefh, porque·
como o argnmento dos Lufiadas era tao.
grav'e, f'Oi 'nece(fari~ vari,aIó com alguns
epifodios alegres para entreter os lei­
to.res, e para ifro fingio a deleitora Ilha
de . Sanra E/ena, e os efpoforios que
ne!la ce/eb 'àr3Ó VaIco da Gama, e feus
fol<:la-do co 11 as Nynfa do Oeceano,
imit3nd'0 os J.~oetªs amigos, e moder':
nos) que toelos meteraõ lOS feus poe­
n12s dres EpiJoôies amatorios, como [e
vê em 'Homero n,os 'amoFes de Calipfo ,
e çle Vemi&l,' e ~ar.re, em Virgílio nos
da Rainha piao, e em AF'poIonio Rho­
djo, e ValeriQ ~laco nõs damas de Lem­
nos coin o Argon uras; e fina'lmente­
nos 111 i.s de Torçaro Taffo 110 [eu poe-·
ma Heroico. Mas nefl:a parte levou ain­
da Luiz de Camões grande venragem aos
referidos, por qu:meo epes naõ pretcn­
dêra'Ô declacir algumas Alegorias deb-a­
:io defras fàbulns· ( que como diífemos he

a
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:li alma do poema ) antes fe vê que naó
riverao nellas outra tençao, [en2o deI á­

tarem aos leitores (pof1:o que a fabula
de Calipfo fofra mais alegoria que as
outras) e o noifo P et:l debaxo dos no­
mes daguellas. Ninf25 quiz entender ã
gloria, fama, memoria, honra, ma ra.,.
v ilha, e todas as mais prehiminencias·,
que participao os Varoes illufires, e ef­
forçados, por premio de fuas obras c.om
as quaes feus nomes ficao perpeLUamen­
te unidos na lembrança dos homens,
como fe" vê n fies vedas cantp 9. er­
ram:. 89:

Q.!te as N.Jl.!'ftts dQ Oceano taõ fermofas ,
Tctis, e tt !tbrt allgelicd- pintada,
Omra calIfa fJaÕ be qf~e as deleitofas
HOllras, que a vida Jazelll fttblill!tlda :
AqueIlas preminencias agloriofas,
Os triftmphos , afronte coroada

Dtl palma, e louro, a gloria, e maravilha
EJfes faõ os deleites dejta Ilha.

Como com efras palavras ficava a alegria
tao clara, nao íe podem imputar por
indecencia ao Poeta os termos dos ei po­
farias com que a trata, p~rque efb\ par­
ticipaçao da imortalidade da f:11na, u­
gnifidrao fempre os antigos por cafJ­
mentos ) com que fingiao todos os He-

1'0-:
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roes ou cafados, ou aparentados cóm a!
Deofas.

A utilidade que defl:e poema fe al­
cança nao fe póde explic-ar em poucas
palavras, porque naó ha ,ninguem que o
lea , que naó fique inflamado de hum
admiravel deíejo de gloria, e de em­
pregar a vida em feitos illufrres, aven­
turando-a pela Fé, pelo Rcy, e pela Pa­
tria. Aqui fe vem as partes, e experi­
encia que hao de ter os con{dhei­
TOS, o zelIa .:om que os miniíl:ros fu·
periores d vem entender no bem puli­
CO, e o premio que [e deve dar aos que
bem trabálhaó. Na pe[oa de Va[co da
Gama fe reprefenra hum excelIente mo­
dello de prudente e heroico Capitaó , e
nas dos Reys de Portugal, a exemplo
de hum perfeito Principe. E fe naó deu
efre louvor a todos os que reinaraó nefre
Reyno ,foi porque o poema heroico
quando [e funda em hifl:oria verdadeira,
que he mais perfeito, ainda que póde
acrefcenta'r a verdade do que paITou,
naô pode conrrariar ao que p;lífou na
verdade, de madeira, que..nem Virgilio
pudera dizer que Achiles fora morto
per Heitor, nem Homero, que Achiles

ma-
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matára a Paris, e am referem ambos er­
tes Poetas muitos vicias dos [eus Prin­
cepes , e Rainhas, por naó fel' licito
á podia encontrar nefra parte a verd:! c
da hifroria, da qual guarda ene, e ou­
tros muitos preceitos. Pelo que efl:e
poema [epodem tiraI" excellentes regras
para a vida politica, e moral.

O eftillo deleitara com que efl:es pre­
ceitos vaó acompanhados nao reeonhe­
c(! em toda a a nrigllidade fuperior, e
difficulrofamente lhe poderemos dar Ce­
melhante, porque deixando a c!iífonalleia
.que os antigos achavaó nos vedas de Ho­
mero, como refere ]ofefoliv. r. corma.
Apinun, e os muitos que deixou Vir­
gilio por aca ba r na rua Eneida, a fa­
cilidade, c confonancia defte noITo poe­
ma he tal, que naó parecem os
ver[os compoítos per artificio lllas di­
tados da me{ma natureza. E naquvl1es
lugares que em a Poerica de Ariítoteles Cc
chamaó , Patêcos , ou Alteradores do
animo, move os affeé1:os com palavras
taó proprias , e vehementes , que com
fumma efficacia faz força a quem os ler,
de maneira que fica participame das pa i-

xo-
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xóes que [e contem encubertas debaixó
daquellas pal~vras: imprimindo hurrt
gener'1[o alv·orofo quando trata da guer~

ra, alegria nas feitas, gravidade nas
acçóes dos Principes, co·mpaixaó na ado
ver[a fortuna, e finalmente huma ad­
miravel ruavidade em todas as partes·
do Poema. Po rém nas comparaçóes, e
diícripçó s fe avantaja tanto, que em
cerro modo [e vence am mermo, por.
que com tanta vivera as pinta, e ex­
prime que pa]:.ece fe reprerentao á vii·
ta, e nao ao fentido interior:

He tambem a erudiçao parte do e[­
tillo deleitoro, e a muira de que o nof­
[o Poera illufrrou o [eu Poema he affás
notaria, naó havendo nelle Efrancia que
naó renha particular conceito, doutri­
na , OU pen(am Bta peregrino, de ma­
n:.:ira que nJó fe achará Poema nenhum
onde em taó breve e[critura [e tocaGem
tantos , e taó Doutos parros de liçao
varia, como nos [cus Lufiadas, porque
q1l3fi Daó ha nas letras humanas lugar
inrigne de fabula ,antiguidade, hifroria,
Mathemarica , e qualquer ontra fciencia
qne Mlle [e naó achem, e quanta ifro
he mais ordinaria nefre Poema , tanto

he
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l1e mais de admirar lJ"elIe , fendo eJ1;.l
parte da Podia mais dificulror.1 de to­
das. Porque como o principal inrento
nella feja mover affettos do animo nao
fe póde alcançar dl:e erFeito o'mando
com elocu[ao, e erudiçao efr~s lugares,
como já o notou excellentemente Arif­
ti tales nefra lentenç::l : O POf"tet labo­
rttre in ignavis partibus, &' ftl'qtte mo­
ratis, neque Jententiarmn acumine or­
11atis, occulit enim valde .fple11dida 10­
cutio mores &' Je11te11tias. Ifro tem acon­
tecido a muitos em Hefpanha, que te
fizerao duros, e afpcros encobrindo a
força dos penramentos com os ornamen­
tos da palavras, de que l1e bom exem­
plo Franci[co de Herrera. Porém Luiz
de Camões {oube tomar tal meio neIra
dificuldade, que naó ha ver[os que m~is

mOV::ló o [entimento que os reus.) nem
onde juntamente [e veja a oras:ao mais
erud i ta , e com porta. Fazem am. mef­
mo por efl:a parte a novidade, e ex­
cellencia dos cpifodi.os) nos quaes qua­
fi nenhum outro Poeta fe lhe pôde igua­
lar; porque os mais de Virgilio' 1ao
imitados de Homero, como o banque­
te de Dido, a Relaçaó que alli fez

Eneas
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Eneas da. perda. de Troya, Ieus_ trabí14

lhos, e viagem J os jogos de Sicília,
a jornada do Inferno ; c am teve nel.
]es pouco louvor. E Troquato 1)ffo
naó [e melhorou com 3S fabulas dos [eus
encantamentos, e cavalleiros andantes:
porque ainda que elegco fabulas po1Ii­
veis, tem muito do improvavel ; o que
he contra os preceitos de Ariftoteles t

que diz que nos epifodios devemos ef­
colher antes os impoffiveis provaveis,
que naó os improvaveis poffiveis: Eh.
gere impoilihi!ia & vC1-ijimilia potit'S,
quam pojJibilia, & m!llo modo proba.
bilia. El1e preceito guardou Luiz de
Camões excelentemente, porque depois
de imit:1r a Virgilio em fazer a acçaó
compofra, e nao fimples , com referir
D. Vafco da Gama rua viagem a elRei
de Milinde, introduz o Epifod ia da
defcripçao de Europa , e hifroria de
Portugal, com as profeffias do velho)
e Adamailol' admi~avelmente; depois na
figura de Monfaide conta os ritos do
Oriente , fez hum novo confelho dos
Deofes marítimos) e a difcripçaõ do Rei·
no de Cupido no monte rdalio. Nao he
m~nos excellente a pintura da Ilha de S.

Ele-
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Elena, o banquete que nel1a deu Thetis a
D. Varco da Gama, e [eus c011!panhei­
ros, a mufica da Serea qu~ cantou os
Capitães illl1ftres Portugue[es gué de­
pois haviaó de conguifl:ar ;l lndia, e
finalmente a deferipçaõ dos Globos ce­
h'fl:es, e geografia das Provincias no­
vamente defcubcrtas. (2pafi todos ef1:es
epifodios faraó penfamentos novos, e
peregrinos, e tratados com tanta gra­
ça, e arreficio que juntamente enfinaó,
admiraó , e deleitaó , porque naó ha
na Arre do bem dizer trapos nem fi­
-guras que aqui [e naó vejaó exercitadas:
variando o efrilJo, hora grave, gran­
diloco, e vehemente, hora florido bran­
-do , e ainda jocofo; porgue como o
Poema heroico he hum meio entre O

Tragico, e comico, am participa [e­
gundo Arifroteles da gravidade á Tra­
gedia, como da graç~ da Comedia. Por
onde Homero em muitas partes da Odyi­
fea, e Illiada introduz, hifrorias joco­
fas, como foi a da priíaõ de Venus,
e Marte na rede de Vulcano, e outros
cafos quafi femelhantes de ]l1piter , . e
Juno; a peleja do pobre Hiro com [eu
oCom peridor em cara de Penelope, e ou-

tros



326 V r D A ~

tros muitos em que o mermo Roeta re·
fere o rifo a que com ellas f~ 'mo~e~
rao até os roermos [eus Deo[es , e Vir­
gilio tambem no {eu 5, liv. c!eícreven­
do os jogos que Enea5 fez a. reu pai
Achiles tegue no efi:illo jocofo as Re­
gras que nefre partícular [e devem guar­
dar na Poefia heroica. De maneira que
Luiz de Camoes affi nefra parte como
nas ma is Ce moLhou excellente Poeta I

e com efra lua obea ficou enrequecid~

gra ndemente a lingoa PorrugueCa ; por­
que lhe deu muitos termos novos I e
palavras bem ·achadas , que depois fi·
cáraó perfeitamente introduzidas. PoIl:o
que nefi:a parte nao deixárao alguns ef·
crupulofos de o condenar, j 19ando-lhe
por defeito as palavras alatinadas q~le

u[ou no [eu Poema. Porem defi:a cenlu­
ra o abtolverá com facilid~de quem ti­
ver noticia das leis d:J. Podia I e da li·
cença que he concedida aos Poetas para
fingir, e dirivar novas palavras, por­
que como tem obrigaçaó de fal1ar 01:­
lJaclamente, nao p6dem deixar de enn­
quecer [eus ver[os com palavras , oll

defufadas , ou novas, ou transferidas I

que [aó as condiçoes que enfina6 os
Re-
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Rhetoricos para~a Oraçaó ficar com Ma..,
geftade , e fora do dElo humilde, e
vulgar. Aifi o acon[eJoha Arifroteles na
fua Poetica , dizendo: Locutionem aper­
tam, & mm humilem e.fTe: apertijJi­
ma quidem igitttr efi ea, qttlJ! ex pro­
priis 110minibftS, [ld humilis: exem­
plum autem Cleophontis poejis , &' Ste­
neli. G1~andis autem, &' immutans vul..
garem rationem, qUá! pereg1~Í110rum

fpeciem habe11tibus utitur. Peregrino­
rum autem, jimilia dico, lingutZ11Z , &'
trQnslationern, &'produéti011em, & um­
'te quod prtCttr propium &c. Nefte lu­
gar difcorre Arifioreles largamente fo­
bre efta materia , e defende a novida­
de dos termos que urou Homaro con­
tra os que', 'pDr efra razaó o calumnia­
vnó. O mefmo affirma Ifocrates pai da
EI6quencia' Grega dizendo' na vida' de
Evagoras: Poetis multa dantur quihus
Dr11are fuum -Carmen pojJunt. Ris enim
& Deorum . 'cum hrmúnibus congreffus,
tum difteptationes, &' certamimi qui-e:
bus, cum. .volunt , fi- gere /icet, &' (J1tm

h(1!c narrare -,'Vo!iterint, 'non eadam ver­
bdrü"'-Ié'ge, qUtZ O,"ato1'es aflringu11tur.
Iftlque ntll1 fo um 7l'rbis ufitntis, rue..

rum
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rum etiam novis , trans!atis, &' pt­
rigrini.r, &' omni deniqutE dicendi ge.
nert, fuam poefim O1~nare pOIJU1lt. Ora·
toribuS' aMem 1zihil tale cOl1ce./fum efl
&c. Efta licença concede mais larga­
mente Horacio aos Poetas Latinos , por~

que naó fó lhe permite, q'ue urem dos
voca bulos amigos que já nao ~fraô em
coftume , mas que finjaó de novo os
que qui[~rem , com tanto que Ie diri·
vem da Jingoa Grega, diz elle :
E t nova, fiél4qfte nJf.per babcbttnt verb4 ]ide ,.fi
Grttco fome cadant , parte detorta ; quid ttUtell~

C.ccilio , PlautoqftC dabit Romtllllts , t2'demptttlll
rirgilíG Varioqtte ? Ego, cttr , acqttirere pa!~ca

Si po.ffum , illvideof; Q!tJen~ Iil1gft~ Ctttonis, ri:?
Enni

Sermonem patriftill ditaverit; v' nova rerUIIt
Nomina protttlerit? LieuitJempcr que Iicebi&
Signatam pr&jànte nota, producere nOlllerl (/:)'(.

Tambem TlIllio Príncipe dos Orado­
res confirma eIte privilegio aos Poetas
dizendo no feu Orador: ln utroquefre.
quentiorfJ rimt, & liberiores poe-ttl!,
naln.&- tranJferunt verba cum cretJrius,
tum etiarh audaci1JS ; & prifeis Jibe1f·
tius utulZtur, & liberius navis.

DeIte privilegio ufou taBto Vir~llio;

que além de declinar m ··tos nomes laa
. ti..,
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tinos pelas termil1Jções Gregas, e fal­
lar pelas frafes daquella lingoa, efcre.
veo po·r palavras taó fóra do ufo ar·
dinario que Macrobio gifra llaó pouca
leitura em moftrar os fundamentos que
para ifto Virgílio teve, dizendo que
rodas aquellas palavras trafiaó Lua ori·
gem da antiguidade Latina, e foraõ em
iélS principios ufadas. Do mefmo modo
falou Torcato, e tanto fe vaJeo do an­
tigo Tofcano , e da lingua latina, que
defras palavras novas lhe notaraó hum
particular vocabulario. Com cftes exem­
plos fica bem livre o noITo Poeta da
calumnia que lhe impoem das palavras
alarinacias, as quais [aó taó proprias ,
e naturais a noiTa lingoa, que [e eIcu­
fao os Vocabularios de Torguato, e
Virgilio, e [c entendem de todos igual.
mente com o romance Portugues.

Cáe am me[mo debaixo do efrillo
deleitofo a boa proporçaó do me(mo
Poema, o qual para fel' perfeito ha de
fer fundado fobre hifroria verdadeira,
e admiravel, de algum varao infigne
em Virtude, e vaIO!:, e a hifroria riao
Jla de fel' larga, porque havendo-fe-lhe
de acrefcentar os epifodios fed ovo.

lu~
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lume demafiaclo, e naó tendo epifodios
fica1'~t o poema fecco, e fem ornamen­
tos que d.eI irem. Nem menos lerá de
coufas taó antigas que já naú efl:eja6 na
memoria dos homells; nem raó moder­
nas que fejaó vivos' os de quem te d­
creve (o que rodavia fe entende, n~

acçaó prioci paI, e n:1ó nos epiiodios,
oode re iF.trociuzem profeci2s que falao
do pre[enre. ) Nem [c hq de contar a
lliItoria fucceili vaD,lenre, mas começan­
do no meio dos [ucceilos, alcançar-{e­
ha depois a noticia do precedente com
lubíto conhecimento. Efres, e os mais
preceitos da arte [e vem t3U1bem guar­
dados nefl:e Poema como a quem quer
que o lê h.e noro1'10. Pelo que poderá
bem Ier , que ie AriItote1es o alcançá.
ra filÓ gaIUra tantas palavras em lou­
var os de Homero.

Mas Ie por veneraçaó da amigui­
dade [e naó conceder a palma a efie
no{fo poema entre rodos os heroicos,
ao menos [egunl'mente fe póde julgar
por igual ao melhor delles. Deite tao
alto .merecimento.; e grande beneficio
que a Patria recebeo com tal obra, fi­
cando tac:> illuftrad a por feu. nleio., nao

te-
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teve Luiz de Camões galardaõ algum;
porque a mercê que lhe fez EIRei D.
Sebaíl:iaó de huma piquena tenfa he tal
CJue em [ua comparélçaó juframente lhe
podemos chamar nenhuma. E ainda que
muitos atribuaó iflo á defgraça do Poe­
ta, eu lho julgo por huma grande fe­
licidade; porque n;ló a póde lndver maior
para hum Varaõ infigne que achar oca­
fiaó de exercit3r alguma exodlente vir:­
tude , e nefre caro fe moíholl bem a
grande generalidade de Luiz de Camões'
pois fó por amor da ·patria , occupou
feu engenho em illufrrar com ruas obras.
efre Reino, e immortaliz~r [euS' natu­
rais; e foi t3Ó inteiro na verdade, e
alhC'o de lironja , que podendo receber
premias de muita confideraçaó por re­
ferir nefra obra peffoas particulares, fó
tratotl nella daquclles V<lróes illufrres,
que de todos 1aó univerfalmente conhe ..
cidos por taes: como o tefrifica ela ra­
mente na Efranc. ro. do primeiro Cant<;>
em que diz a ElRei D. Sehafriaõ:
Vereis amor da ptu"ia naó movido
De premio vil) 11las alto, e qUlflji eterno.
Q!le naó he premio vi/Jer conhecid{J ,
Por h11m pregali do ninh() meu paterno.

Y. E
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E no Canto 7. Efl:anc. 83. pedindo
favor 1s Nynfas do Tejo:
Daimo vos Jàs que eu tenho já jurado
Q!le l~aõ no éprege em. que o naó mereFtl,
Nem por lifonja fOl/ve algum jubido,
SOpUJ(l .le 1zaa j er agradecido.

De{l;a tal inteirefà , e verdade efFe­
ve muito albeio Homero, do qual re­
fere Diã Chrifoíl:omo Orat. I I. de ex­
cidio !llii : que andando ~el1Jigando

pelas Cidades de Grecia, vendeo por
dinheiro os louvores, que na rua iIlia ..
da dá indignamente a muitos homens
particulares, e a Virgilio deu Oétavia
irmâa de Augufio cem mil reis por ca..
da ver[o , dos vinte hum que efcreveo
de MarceIlo [eH filho ; e do que lhe
deraó os amigos deixou depois por her­
deiro a Augufro em duzentos e eim:oen­
ta mil crufados, como aponta Budeo,
(*) feguindo a Servia, e a Donato;
pelo que naó hc muito que elle dedu­
ilíTe a familia dos Julios de Julo, (U) ia

dos Memios de Mnefl:eo, a Sergía de
Sergefro, e de Cloanto a Cluenta , eoU-

fas

---,-----_._--~~
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.ras todas fabulofas , e inventad as delle
rnermo, 16 para li!ongear os poderofos
daguelle tempo) co11'lo o nota doura­
mente -Scipiaõ Amirato. (*) Quaõ lon­
ge efreve defl-e vicio Luiz de Camões
fe vê claro no gue e[creveo, pois nem
'ainda o Conde gue entaõ era da Vidiguei­
ra lhe fez favor algum em- -Femunera­
çaõ de quanto diz n:1quelle Poema do
grande D. Va[co da Gama, como elle
o tefl-efica dizendo no Cam.). Efl-anc. 99

AJ' Mujas agradeça o 1WJJ9 Ga'11.a
O gra11Cle amor da patria , q as obriga
A dar aos [cttS a lira nome, efama,
De toda a itluflre e belictt fadiga.

Q:te ell/! ,né que na eflirpe feuJe cham4,
• Cai/iope n(lã tem por tam .amiga ,

Ne as filhas do Tejo, que deixajJem
. As tel/as de ouro fino, 8 que o cantaJJé.
Efre foi Luiz de Camões na compofi­
çaõ dos 1eus Luziadas. Porém nas ou­
tras partes da Podia naó merece me­
nor louvor, por guardar neHas os pre­
c'eitos da Arte perfeitamente. Nos V'er­
Ias 'pequenos [e houve com tanta elo~

Y ii guen-
.....------------------
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queocia '.• e graça, que Lopo d~ Vega
no pr.ologo do [eu Santo Hidoro lhe dá
o primeiro lugar; e verdadeiramente foi
taó abundante de conceitos, e taó fa­
cil em os pôr em ver[o, que naó iei
de qual ddl:as couías nos poiramo:; Lnais
admirar, porque fendo muitas vezes os
motes fequiffimos , e incapazes de bom
penfamenro , he tanto o que acha gue
dizer em qualquer materia, que pare­
ce incrivet, ainda depois de vi11o, e
a fuavidade do verfo fempre tf1Ó cor­
rente, e facil que parece fe naó podia
dizer aquillo por outro melhor, nem
mais graciofo modo. Nas Odes, e,Can­
ções [eguio o eíl:illo grandiloco, e aíIi
participaó da mageíl:ade dos feus Lu­
fiadas.
_ Cuidaó alguns, que eíl:a frafe gran­
d ilil.:a , que [e vê em parte das fuas
Eglogas, lhe faz exceder o decoro gue
fe deve guardar ao [ogeito pail:oril, naó
fe lembrando de Virgilio que nas fuas
Bucolica.s introduz argumentos muito [u­
periores áquelle fugeiro, corno he o ~a
q~arta Egloga que trata fá da profeCIa
da Sibilla Cumea, e o da [exta , €m
sue Silen0 di[corre pela fabrica do rnUO'";

_ ~Ol
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~o ; e hifr~rias mailb notaveis delle, O'

~ue tudo excede grandemente o modo
pafroriL Pelo que pois Virgílio a juizo
de todos os Criticas naõ merece cen­
fura em exceder o decoro nefres argu­
mentos muito menos a merece .Luiz de
Camões por exceder jó miS palavras
guardando o devido decoro nos argu­
mentos, affi das Eglogas Pafroris, co­
mo das Pi[càtorias. Antes he digno de
muito louvor nefre genero de poeiia ,
por fel' o primeiro que deItas duas e[·
pecies fez hum mixto "compondo as
Eglogas de Peícadores, e Pafrores jun­
tamente , por perroas de dialogo, co­
mo fe vê na que dedicou ao Duque de
Aveiro que começa:
:A ruflica contenda deftlfada
Entre tts Mujas do BoJqtle e c/aJ Area.r.

Onde mais abaixo diz:
17ereis ( Duque [ereno) o efiillo vario

A nós novo, 11'lftS n'outro 'moI' canttld~
De hú que fó foi das Mufas j ecrerarif}..

O Peflador jinc'ero que amanJado,
Tem o pego de Pocrita com canto,
Pelas fanareiS andas compaJJado,

Defle Jegttindo ajam que póde tanto,.
E



'3'3~ . V I :e A T

r :e -mífi,ftrádo. O antigo l.11átuaw() , C&C,
, Façamos 1'JOVO Eflillo , e novo eJpa1zto
Nas Comedias feguio a fôrma que en­
tao fe praticava, e aillda affi introdu­
fio já algumas pro[as ·imitando os in:
genhos Italianos, e ao nafTa Francifcq
de Sá, que deixár.. ó os verfos etn que
os Gregos , e Latinos as efcreveraó;
porque como tinhaó muita diverfidade
delles, eícolheraó os que mais Íe acha­
vaó ao faUar [alto, o que entre nós
naó pôde bem fel' pela obriga.çaó dos
con(oantes ~ mas ainda am tr;;:dufio ex­
cellent emente a dos Amphitriões de
Plauto. Outras traducóes fez talllbcm em
:verto em que [e na6 mofirou ~enos ele­
gante como foi a .Eligia da paixaó de
Sanaíaro, o P(almo: Super ftumina BIt­
I;ylonis ,a fabula de Biblis, & ade
Narcijo , e Qutras. TambcrJ;1 fe acha6
algumas obras ruas em profa falta, as
mais dellas de materia joeofa, e enil­
lo mctaforico, que era o que entaó íe
prefava muito na Corte ~ por o ter in
trodulido Ferna6 Cardo[o, que foi nd­
Je eminente, ainda que Luiz de Camóes
9 uíou com mais policia, e facilidade.

De todas efias obras [e póde bem
co-
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conhecer a' grandeza dOo engenho de {ett
Author, e a univerfal noticia que te\'e
das fciencias, e letras humanas; porque
<juem confiderar [eus e[critos , achará
que teve conhecimento da língua Gre­
ga , da Filofofia, Theologia, Mat!: e­
maticas, hifrorias humanas, e que foi
taó geral em toda a materia , que em
qualquer faculd~de que trata parece pro­
feirar della. Pelo que [e em algumas de
ruas obras fe achar acato coufa que der-­
diga do que Ie efpera de tal AurlJor
naó fe deve imputar o defeito a efle~,

fenaéÍ ao tempo, e aos copiadores, por­
que como réUS verfos alld:íraó tantos an­
l,0S , antes de fe imprimirem tre~lada­

dos. de varias mãos, com facilidade (e
poderiaó corromper como vemos acon­
[eeeo ás melhores obras da Antiguida­
de, e em parti.cular a erra caufa fe atri­
buiraó (como já diífe) as difTonancias
dos verfos de Homero em tempo de
Vefpflfiano. (lllanto mais que como Luiz
de Ca-móes mó fazia efbs Rimas puà
as imprimir mas conforme a occaíiaó ,
e tempo lhe davaó lugar, naó hiaó mui­
tas dcllas com aquella perfeiçaó com
liue as acabara, [e gaLÇára niflo o tem-

po



338 V I D A

po que gafrava Virgilio, o qual dizia;
que aperfdçoava os [eus verfos como
o p-2rto da Urfa.

Por todas efras partes foi Luiz de Ca­
mões taõ louvado, e conhecido no llllln­

do que Fernando dé Berrera chamado
de muitos o Divino, [ó a elle dava
ventagem, e o excellente Torguato Taf­
[o (*) confeITava, que lo a elle temia,
e [e admirou tanto de ver os fells Lu­
fiadas, que inflamado nos louvores do
Aurhor publicou o que delle fentia lL[­

te [oneto, que naõ ficou para elle me­
nos honrafo que para quem o compôs:
VaJeo le crti [eliee, ardite ttl1teut
ln COl1tro ai Sol, che ne 'f'iporta iI gi0Y11fJ
Spiegar le vele, & fer too/a l'itOrl'IO ,

Ne ig'i par che dicNdere , fJccenne.
Non piu di te per aJPro mar foflelle

Quel chefece aI Cicople oltraggio,e (cor1to
Ne cbl turbo I' Arpie nel Jua Jogg~orno,
lVe die pui bel Jubieto a coite penne.

Et har quella deZ colto , i bozm luigi,
'Tanto oltre flel1de iI glorioJo valo,
Che i tuoiJpah:tati ~egniãd~l' mm IU1J.gt.,

Onde aquellt a CUIl'alza zl nofira- Polo).
E

C") .Rhil/l. di Taffo p. 3. in rene. tin. 1608..
foi. III.
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E 'ochi ferma in contra i fuói vefligi .
Per /tti tiel corjà quo la fama aggiunge;

O grande conceiro gue Lopo da Ve­
ga celeberrimo Poeta de DolTos tem pos
faz do no[o Luiz de Camoes, íe vê
bem em {eL1S e[criros , dando-lhe [em­
pre o epireto de excellentç. E o Me1­
tre Franci[co Sanches Brocen[e, aíTás.
"Conhecido em toda Hefpanha por rua
rara erudiçao, lhe nao dá menores ti-o
tulos, tratando do ferpeiro que [e de-.
ve ter aos efcriros de Virgilio, e dou-o
tros {emelhantes Poetas ,. como [e vê
defras pala vras: Digo efio por lave1Je­
raCl011 en que haviamos dc>tener a olor
Poetas, fiendo tales que Wl~dadel~amtn­

te mereJcrJn efle nombre. ral me p_are'~

çe a mi Luiz de Camões Lufitano, cu­
JO fubtil ingenio, doélrina enterti, r.o~

g1tici01J de lengoas, delicada vena ,.
1'lZueflran claramente no j'"alta1'le nada
palra ta perfeccio1J de ta11 alto nOmbl"e
&c. O Padre Cbrifrovao Delrio, e D.
Fernando Alvia de Calho, o poem entre
os melhores do mundo; Chrifrovao Soa­
res de ~igueiroa varao infigne nas -le­
tras humanas, na :virla do Marguez eLe
Canhete, o iguala com Homero, e o

. aplal!- -
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"aplaufo univer[al de todos lhe dá o Ti~

toio de Príncipe dos Poetas; (*) o que
fla verdade parece Ie lhe deve juftarnen­
te; porgue fe mui~os homens doutos
de Europa, reconheceraõ a Naçao Por­
tugueza huma certa fuperioridade na
:Podia, como entre outr05 o confeITa o
Author da Biblioteca Bifpana àizendo:
Lújita1ú in poetica, ut & in Mufica
1"egnare fe1"Untur mira animi jJ'ropen­
jione, velut enthujiaJmo rapti &c. Com
fazao [e póde, dar o nome de Principe
dos Poetas a ~uiz de Camoes, pois e1­
le ,'tem o principado entre todos os Por­
tuguezes.

Porém [e na ell:irnaçao de tantos Au­
thores graves e'il:á igual a Virgilio, e
Homero, tamhem parece que lhe naó
ficou inferior nos prodígios que Ie del~
les em ruas vidas contao ; porque fOI

feu engenho tao fingular, que naó fal­
tao curiofos , que digao, que muitos
feculos antes foi pronoll:icado ao mun­
do o feu Poema pela Sibila Cumea , po:­
EJue aili como qualquer grande perEel­
çao em hllma fciencia , ou arte , nalJ
fe póde alcançar [em particular concf~'-

(*) Çig,~;n~~-de S. Hier. 3. p. 1. z. ,.47::
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fo do' Ceo , aili parece, que-ordena ai
gumas vezes feja Wo pronofticado :ilOS_

homens muitos tempos antes que acon~

teça. Veífe eil:a profecia na quarta E-:
gloga. de VirgiliQ, a qual foi toda ti-o
rada dos verfos da Sibila, em que pro
fetirou a felicidad~ que havia de havel'
no mundo depois do na[cil11ento de Cllri[­
to Noífo Senhor onde diz <'lue o Poeta.
que havia de cantar a hif1:oria dos fe­
gllndos Argonautas 'venceria na poeira:
a todos os paffados; e defejando Vir~

gilio fer ef1:e que a Sibila prognoil:icava,
diz ao filho de Polliao ( a quem elle
erradamente aplicou eita profecia) que
fe lhe a elle caifre a forte de fer .ef1:e.
Poeta, efrava certo, que havia de ven­
cer na Podia até aos meIrnos Deofes,
e inventores dos Ver(os :
Ol1lihi t{tJ1l longe manettt ptlrS 1tltima vit:e
Spíríttts, 6· qU({./Itttm (at crit ttta diw-e fa3:A,
Non me carminibus vincet -nec Tracitts Orpbnts~

Nec Línu!, huic mater qlMmv~s, Ittque huic pa-
ter ad{tt )

Orphei .Caliopea '. Lillo formofrts Apollo•.
Pari etuWI Arcadta meCl-tlll fi jttrlice certet .
Pan ctiam Âmtdia dicet fo j'tdice Vi{f;iJIIl.

E certall"ente que éfre penfamento
efiá fundado em. boa razaó, porque fe

a~
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a gloria que os antigos Argonautas; e
kchiles alcançáraó, (*) foi rnús pelos

. €xceIlentes vedas em que foraó canta­
dos, que pela granaefa das façanhas que
ebráraó CO[itlO 3ffinnav~ Alexandre " com

I... ... dEJuanta maIS razao pareGe que nao e-
viaó ficar inferiores nefra pute aos pri­
meires Argonautas os nofIos fegundos
Argonaütas Lufitanos, de quem, fe.gun­
clo Bozio, e muitos outros, am falia
a Sibilla á letra, pois a noJf~ navega·
çaó , e os 11eroicos feitos que os Ca·
pitães Porruguefes fizeraó na India , ex­
ceCleraó tanto aos dos Arg011:lutas, e
Achiles , que naó fofreIÍl comparaçaó
alguma. E naó fómente podemos apli­
car a Luiz de C~1l11óe~ os ver[os refe­
ridos- da Sibilla , mas tambem dar-lhe
aguelIe lugar que em Roma na coroa­
çaó de Petrarca deixou defocupado en..
tre ApoIlo, e as Muras, AO. monte Par­
naCo', aguelle' grande Aftrologo Bar.;
óante Senes ,r'po'r cujo difcurfo aguel.
la riç;t, ]~i110ria fe pintou, , di zendQ

que
.\

-------------~
'(*) Cic.' pro ArclJ'Ía P/tU. in vita A/eX.

l/oz. de Jign. 'EccléJ.·Ortel. Ariofl. çant. IS·
Tôrcat. callt. 15.
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que o m.ereceria hum Poeta Occidenral
de lingoa barbara ( aJIi chamavaó entao
03 Italianos ás de He[p:mha) que an"
dando os tempos havia de vir ao mun-.
do. Concluamos logo que fe o noifo Poe­
ta naó ced o no engenho a Virgilio,
e Homero, tao pouco lhe cedeo nas
maravilhas do na[cime~to; e com mais
razao nos podemos per[uadir que as hou­
veire em hum Poeta catholico, que nos
gemios.

Naó foi menor a opiniaó que Luiz
de Camões alcanço11 na Patria que a em
que o tiveraó os el1rangeiros : porque
ainda que lhe faltáraó com os premias
devidos a [eus merecimentos, foi tido
em grande efrima dos maiores fenhores ,
e mais prezados daqueIle tempo, como
foraõ o Duque de Bragança, D. Theo­
dono, e o Duque de Aveiro D. Jorge,
o Conde que depois foi do Vimiofo D.
Francifco -de Portugal, D. Manoel de
Portugal [eu tio, o Viro-Rei D. Con[­
tamino, o Conde d' Atouguia D. Luiz
d' Ataide, o Conde de Rodondo, e 9U­
tros que fora largo l:ontar. Nem era de
menor valbr a mercê que recebeo das
fenhoras D. Françifca de Aragaô, D.

Guio-
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Guioma'r Blasfê) e da feHhora Infanta
D. Maria, como fe vê em fuas obras.
Tambem referem muiros fàdalgos da-

, quelle tempo) que quando fuccedeo nef­
te Reino EIRei D. Felippe o prudente,
depois de chegar a Lisboa mandou fa­
ur diligencia por Luiz de Camóes, e
làbendo que era fallecido mofrrára, dif­
fo (entimento , 'porque defejava de o
ver por fila fama) e fazer-lhe mercê.
De maneira que a pobreza em que vi­
'Veo) Ilaó lhe abareo entre os Principes
a grande opiniaó que a [uas obras fe
devia ') e (e as riquezas fugiraó delle)
ou foi pe-'as razóes que o Plu ta õ de
Luciano dava contra Timon , @u por
eIle fazer pouco pelas acquirir, ou por
feus merecimentos ferem muiro grandes:
pois he certa a [entença de Tacito , (*)
que os beneficias [aá agradaveis em
quanto fe pódem recompenfar, mas que
paífando defre termo tem o defagm,de­
cimento em lugar de premio.

Defl:a geral repuraçaó que os natu­
raes, e e!l:rangeiros tinhaó deIle, Ilaó
he muiro lhe naceífe a efrima g~ande que

de-_....~--_...
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oe fi tinha, louvando, e abommdo {eu
engenho em muiras partes dos [eus Lu­
fiadas, e mais obras: o que alguns lhe
arribuiraó a vicio, naó anenrando que
he impoflive1 naó [e conhecer hum bom
enteadimento a fi proprio, e ter ver­
dadeira opiniaó de fuas couras. Arifi-o­
teles dJz , (*) que o varaó grande) fe
fe naó tiver por tal) naó o [erá : EJ­
je fane íllagnanimus is videtur ) qui
tum rtlagnis fit dignus ) magnis quoque
flmet dignum exiflimat: nam quis non
pro dignitate id facit , flolidus ep ; at
virttlte prt:editus neque flolidus) 1leque
flultus efl quijpiam) &c. E noutro lu­
gar: Magni enim viri h0110re Je ipfos
dignos maxime exiflimant, ac pro di-­
gnitate illi quidem, E o. mermo afir...
ma Balrhe[ar Cafi-ilhone no [eu perfei"
to Correzaó , e lhe premite louvar-[e
em [eu tempo , e lugar conveniente,
dizendo na peíIoa de Gua(par Palavici­
no: CU) Bo c01Joftiuti pochi huomini
eccelenti ) in qual fi voglia coza, chi
mm laudino [e fie,Ui; e parme chc mol-.

to
--_._----_._-------

(*) Liv. 4 Etí~. c. 3. e-*) Ii CorteJttn~
Jíb" 1,
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to hem comportare lor fi po.ffd. Per ch~
chi fi Jente valere /quandofi 'Vede non eE­
Ier per te opere conoftiuto , fi f degna C'he
il'valor Juo fia Jepolto. Et forza é che
a qual cbe modo lo [copra, per no» ejJe­
re defraudato de te hon-ore , che é ii
'Vero primio de le Vi1"tUOJe fatiche: Pe­
1"0 tra gli amichiJcrittól·j che molto 'Va­
le , rare volte fi aflion di laudarfl fie}
lo &,c. E Tul1io na rua primeira Tu[­
culana reíolve, que aquelJe celebre Ora­
Cll/O Nojce te ipIU1'J'l, naó foi dito,
para fabermos as miferias do corpo,
mas para cada hum conhece)' as excel­
lencias de feu proprio animo, e enten­
dimento. Porém ainda que nao houve­
ra as authoridades de taó doutos va·
roes', balrantemente ficava o noiTo Poe­
ta de[culpado, com fer ef1:e ufo comum
de todos os Poetas, como diz o me[­
mo Tullio Tufclllanarum quefi:. lib. , •
.Adhuc nemi1Jt:na cog1Jovi poetam, qlli
jibi nol1 IJptúmls videretur. E ad Aui­
cum Epifi:. 22. Nemo umquam, '1JCque
poeta , 11eque orator fuit , qui quern­
quam I mefiorem, quam fi arbitrare­
tur. Bom exemplo he defta opiniao Ho­
mero na peffoa de Demodoco, Virgi-

lio
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lio em mnitos lugares, e Horacio }ib. iv
Ode I. em que fe finge coroado entre
os Deofes d izendb ,
. 'Me t/(Jétarltlll eder.é prlCmia fontiftm
Diis 11ziJcellt J1tperis

E no liv.l. Car. e[creve toda, a Od6
:10. em feu louvor, qlie começa:

Non tentata llec telltti ferár
Penna biformis per liqttWt.'" <Ct/lera' '.
Vatr1S r/:N. (E no TercfMo Ode ~o.)

Exegi monttmentttm .cre perenllitts ,
Re~aIlqlJe jiut pyrl!llllidr.tlll aItius :
Q.uorl nan inlber eddx, non Aqrtilo illfpoteni
PoJJit eruere, a/tt innitlllerabiIis
Annorr.tm feri'H, 0)' fuga te1l1potttm éJ-c.

O rnefmo faz Ovidio em mlliros IuJ:
gares., e em particular 110 lib. 4. Tri!(i ..
bus Eleg. Ia. dizendo alIim.

TIA mibi (qltod rarttm eJE vivo)JtiblÍme detli/fi
Nelllen , ab exú/túls qftotl dare {amarolet,
Nec qfti detraétat pr,eJentia livar, illiquo
U/{tem de noftris dente 11l0mordic OpIlS.
iV/llIl trelerillt magnos cti", JtCcrtla nojtra p'oetas;
Non {uit illgenio fama ma/tgnd meo.
CU'l'te ego prcepr!l1ã muItos 11llhi, flon minor il/is
Dicor , et iII to to pIterimtts orbe legar.
Slq~4Íd baf,ent igitttr vatttm pr.cJagia veri; .
Protillfts Ut marial' nOIl era terra Utlts &e.

Efl:::lcio lib. 12. d.a fua TIHtbaida ,
O mihi bi.ffenos 11lUftWII vigilattt per an nos

Thebailiam certa pr.eJens tibi jamé l eníJ!,Jl1el/l
S~r4víe iter,C"Ritque nOVartl lIlofljtrttre ftttl/ris.

Z 'Jánt



348 V I D A

'Jalll te magl1animlls dignlltttr 'Iofcere CeJaf,
It~l,t ctemflt~dio diJcit ,11lemorat que jUVe1Itlls.
rtvé preeor , rlee tU divinam ./Eneida tenta,
S'cd longe feqteere, 6· vefligia.ftmper adortt;

.Mo.", tibi {iqteis adIJIt,e prteunrJit mebila livor
Oecidtt, rb· lIlerhi pofl me rcfcrentter fumares

E S:!nafaro na rua 4. Pifcároria naó
quiz deixar de lembFar que elle fora o pri­
meiro que trouxera as Eglogas até entaó
Pal10ris aos Pefcadores.

NiMle litOl'fd,11l /lee dejpice MtlIam,
Q!.t.i tibi pojt fylvas, pojt bon·ida luflra lie.â,
(S'ifJlf.Íd id ejt) Ialfas deduxi primtH ad tmdas ;
AftJtes incxpertà te/ltuc periettla CYll1ba.

, Dos outros vulgares nao ha que re­
ferir mais exemplos, pois todos os tra­
fem f!as mãos. Pelo qne bem fe vê a pou­
ca razaD com que nefra parte póde [er
o )]0([0 Poeta notado.

Depois que Luis de Camôes impri­
mia os fCLlS Luriadas pa([oll o refranre
da vida em Lisboa, n.o conhecimento
de muiros, e conver[açaô de poucos;
porque tendo já pafTado por el.le as pri­
meiras verduras da mocidade, tinha n­
trado na idade madura, e fó comunicava
com alguns homens doutos [eus amigolt ,
pr incipalmente no Convento de S. Do·
ming05 de Lisboa, onde tinha particu­
lar familiaridade com alguns Rcligio1os
daquella Sa.nta Caía. Neite tempo lhe
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fobreveo huma larga enfermidade, que
lhe fervia de re aparelhar para a mor­
te, a qual elle traz.ia tao pr~fente, que até
nas C:lrtas jocaras fal '1va muito de fifo nel­
la,como fe vê bem das que andao impref...
[as nas ruas Rimas. Acrefcet1!oufe-lhe ef­
te mal com o fentiméto da morte d'ElRQY
D. Sebcrftiao , a quem tinha ententado
celebrar em outro heroico poema, fe am­
bos durara a vida, e melhor fortuna.

Com efia, e outras molefl-ias fe lhe
foi aggravandc a enfermidade até o an­
no de 1579, no qual faleceo. Efiava ne[­
te tempo em tanta pobreza, que de ca...
ià de D. Francifco de P rtugallhe mail­
dàraõ o lançai em que o amortalhan..o,
e affi foi [epultado na Igreja de San-
ta Anna [em letreiro, cu camp<l alguma, _
que mofl-raffe O lugar de fua fepulrura.

Era quando morreo de pouco mais
de cincoena anl10S, porque quando com­
punha os [eu:; Lufiadas, diz elle no
Canto Io.Efl:anc 9.que tinha já pouco que
parra r da idade do Efl:io para o Outono,
o qual começa'dos cincoenra por diante.·
Vaó os a11i10S de{cendo, e já do Eflio
J-la pouco '1tte pa./Jar até o OU/OrIO.

E falIecendo elIe [ete annos dt:pois
de [lia impre!faô (a qualfoino de I}72.)

Z ii pa-
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r.a recc que naó pa1Iou dos cincoenta e
CInco. Foi Luis de Camôes de meZln
efratura l grofTo e chêo do roIto, e al­
gum tanto carregado da fronte, tinha
o mriz comprido levantado no meio J

e grofTo n;t ponta; afeava-o notavelmente
a falra do olho direito, fendo mance·
bo l teve o cabello taó louro, que ti­
rava a açafroado ; ainda que nnó
era graciofo na aparencia era na COI1­

verfaçaó muito facil, alegre, e di'l.:­
dor l como fe vê em [eus mores, e el·
parfas pofro que já fobre a idade deu
algum tanto em melancollico. Nunqua
caCou nem, deixou geracaó. Viveo, e
rnorreo em tanta efrre'iteia do neccOa­
rio para a vida, que fe aquelles tem-­
'P0s haó faraó tao calamirofos para o
Reino, com as coufas de Africa, pu­
dera redundar em afronta dos naturaes,
e caufar admiraça6. Ainda que os que
tem noticia das: hifrorias humanas enten­
deraó bem que efre he o efrilJo orctinario
do mundo, no qual os mais dos homens
eminentes [aó pericguid05 e de[pre[adc~

em vida.Do gr:mde Homero fabem05 que
fe fuH:enrava pedindo efmola pela Gre­
cia. A Socrates faltava muitas vefes hu­
ma ,capa com que [e cobrir, e em fim

veio
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veio a morrer condenado pelos Athe~
nienfcs, e Arifroteles e O~mofrhenes ,
porque O naó foíTem fugiraó da mer

l1la

Cidade,. Scipiaó morréo defpojaclo da
tà'lenda, e deíl:errado da parda. A TuI ..
lia degollara6, e por mais o afronta­
rem aguella lingoa, em que por tantas
vezes confiíl:io a liberdade da Republica,
e o grande Epiél:eto viveo em Roma
com tanta miferia,. que naó tinha mais
de [eu, que. hum candieiro de barro,
com que re alumiava. Acabando porém
-com a vida al? armas da enveja, com
que os grandes engenhos [ao [empre com..
batidos, na [cem elles de novo depois
da morte, e veíl:idos das azas d~ f3ma ,

.alcan~:ló a gloria, que ruas obras me­
recerao ; porque os homcns nao pódem
fazer guerra, [enao aos corpos, os
quaes, como compoíl:os de materia fra­
gil, e caduca, [ao vencidos de maior
potencia. Mas as obras do engenho,
COl110 reprefentaó o animo, que he eter..,
110, duraó igu~lrnente com o tempo, e
com elle acquirem o premío igual a
fcus merecimentos. Daqui veio chega­
rem depois os Gregos a venerar, como
couras devinas,aos me[mos Homero, 50­
cratcs) Demoilhenes) e Arifroteles , II

quem
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quem em vida perfeguiraó, e em Roma
a confeITarem os Cidadãos, que -na6
pod ia fer caftigada aquella Cidade com
maior pena, qu privala Scipiaó do thc­
fouro de rua fepulrnra, e a di'lerem con­
tra os matadores de TlIllio, que por
f~ livrarem de Lua eloqllente lingua,
fizeram fal1ar contra li as de toda a Re­
publica; e foi tao efl:imado o nome de
Epidcro, que o feu cc1ndieiro de bar­
ro) por fer potTlIido de tal dono, te
comprou na praça de Roma por trezen-
TOS cru fados. .

D fl:e rne[l1lo modo vai [uçedcndo a
Luis de Camoes, o qual, fendo perfe­
guido em vida de perpetuas inforru­
nios ; depois de morro tem alcança­
do gloriofiílllDOS premias de [eus tra ...
b'lhas l porque pouco depois de feu
fal1eçimenro , movido Dom Gonçallo
Coutinho do zelo da Patria·, a quem
o Poeta tinha tanto merecido, lhe man­
dou cobrir o lugar da fepultura com
huma campa de marmore com efl:e hon­
rofo epitafio:

Aqui jaz Luis de Camóes, Pri1Jcipe
dos Poetas de fltt tempo: viveo põbre,
t: mijáave/mente, e ajJim morreo' no an­
110 ele 1579- EJla campa lhe l1umdotl aqtti.

por
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p01' D. Gonçalo Cotuinho, na 'lual Jeo

1J(iÓ enterrara peJJoa alguma.
A erre Epitafio acrefcenrou depois o.l,l­

Tro maior ( com gofl:o ao me[mo Dom
Gonç:llló) Martim Gonçalves da Ca­
mara, Prefidenre, que foi da mera da
Paço, e eCcrivaõ da puridade d' EIRey
Dom. Sehafl-iaõ grande valido feu, e
efl-imado de todos os Reys defl:e Rei­
no, varaõ de fumma inteirefa, virtu­
de , e temperança, compôs efl:e epitafio
á [ua infl-ancia o Reverendo Padre M<'l­
theus Carddro ReligioCo .da Companhia
de JeCus Lente que foi da primeira ca­
deira da humanidade da UniverGdàde
de Evora, que defpois deixando os
efl-udos humanos, fe dedicou fá aos di­
vinos, e á pregaçaõ do Evangelho nas
barbaras Regiões de Angola, aonde ao
prefenre anda, e o Epitatio diz afTlm.
N~jo digis, Ftac,"s Lyricis,epigrãmate Marcu~
H.lc jacet, Heroo carmine, Virgtliud
Enfe Jimut., ~a/a11loqtte auxit tibi LyJia famam,
Unam nobIlttant Mars, 6- Apol/o mânU/tl.
Caftalium Jontem traxit modtt/aminc, at.Jndo
Et ,Gangi, teUs obftupefecit /1.qf{a~.
Indla I1lfrata e(t ,quando attrea carmma Iftcrttll~
II/gel/ii, har-efL gazas, ex Oriente tulit; .
Sic bcne de patrta meruit , dum.frtlminat mJe.
At p/us dum calamo beJ/ica faéla refert.
HI!t1c Itali, Ga/Ji, Hefpani vertere poewll

Qj'cC.
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Q:.t.elibet hunc vellet terra vocare fltU/Il
Vertere f'lS ~ .cqttarC nefas, "qtttlbi /is uni,
EJi Jibi : par lle1/lO, nel/IO fecund[(,s erit.

. Naó 11e pequeno 101lvor alcançar
Luis de Camoes depois de morto eC",
tas glorioras memoridls por obra de
varoes taô illuftres , quando até os maio..
res Príncipes do Mundo, e os pareo...
~es mais chegados com a morte te fe~

pultao juntamente no e[queci:nento dos
vivios. Porém nao he menos honra a
que açquirio nos bons engenhos, qu~

fe dedicáraó q tradufir o [~u poema hc~

l"oiço, o qual anda convertido nas me ...
lhores lingoas de Europa , querendo
,ad q qual f;>zello proprio por ornam!:!f},
la da fLla patria, e para enriquecer [cus
l1aturaes çom t,aó preciofo thefou·ro. E
lJltim:1rl1ent.€ o Reverendiffimo Birpo d~

Tragí:l p. Fr. Thorne de. Faria o tr:~.,

p!lzio com grande e1egancia em vedo
Heroico Latino, rendo jufl:amente tal
occupaçao por digna de {ua profiífilo ,
e dignidade, como outros muitos pre 4

ladü3 tem fei o em [eqlelh;llltes fugei­
H)5, por fer obra em que [e mof­
tra muita erudiçap, e engenho. Ner~

!e Reino fe tem tambem empregado
,pap pouco~ e1ll CÓIIlent~rem, e louvél4

rem
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rem o melmo Poeta Luis de CBmôes;
alguns fairaó á luz, e outros [e co.p­
fervaó manu[criptos, mais dinos, peSde
fer, da impr eIr~ó , que os gue tiveraô
efra forruníl, qual pe o que ha muitos
annas tem compofrq Luis da Silva de
Brito Prior do Santo Milagre de San­
tarem, pefroa ' ailaz conhecida nene Rei­
no pela muita doutrina, € qualidades
que nelle concorrem. Dos ver[oi) que íe
tem compofro tom feu louvor, por ferem
mnitof, referirei fó dom: Epigramas que
1e imprimiraô com as fuas Rimas no an­
no de mil e quinhentos e noventa, e oi·
to: o primeiro Latino feito por Ma-'
IlOel de Sou[a Coutinho, tOló illufhe no
fangue , como nas letras humanas, o qual
deiXf\ndo o [cclllo, e nome, entrou na
iagrúda R.eligiaó dos Pregadores, onde
le chamou FI'. Luis de Soufé\ , e tem
dado com [uas obras outra nOova eI"pe­
rança á nofra p~tria. Pelo que por fer o
Epigrama de t:lI [ugeito, hc para Luis de
Camóes de grande repuraç:ió.

Qftod iV/MO {ttblimi, 1ftod jiMvi Pindf1.rus ,alto
.Q!eod .yl1phocles , trifti najo, 1f.tod ore ctZnit.
M,cjtlt(am , Cltfrts , borrentia pr,c!ia , amores,
'Jte~fla fimul cal/ue, [cd graviore dall/UJ.
Q,.;!iJnam AuflQr~ Call1onius. Unde bic~ Prouelic

~~m ~-
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Lyfia in EO,H ,imperíora plttgas.
Unus tanttt dedit ? Dcdit & 1/u!iortt datttrlts ,
Ni celeri {ato conipere.tur, erat.
UltiJ/l1H bic choreis Mltfarltl/1 pr.efttit; illo
P/enior Ãonidltm c(l , l1ff.biliorque chorfl,s •
.FIos veterÍs , virul,fqlte nov~ I'tit We cam"I1~.

Debita t lHe Jibi Jceptra po~Trs babet.
In LU(ttttnlH Heliconis ~Jt.lmina trttétltS
Tí-allft,t/it antrll, liras, ferta, jirtenta, Deas.
Crtrrere Ctt/talios Iloftrf/; de rttpe liquores
1/~/]it , ab' invito prata virere rolo.
Cerne per incttltos , Tempe 1IIeliora rec~U'f"'s ,
Cerne rat4~" {ferili [e/pite, verÍ5 opes.
Om/1ibl/S Occidrti riden~ tibi jioribtts boni",
Non ego jam Lyfio's ,credo, [ed Elyfios.
Orpbctts 'anon;tlts dttlci modlâamine cafttes
Tr.uit, ró- aó Jfygio fqlMlida monftrtt foro.
Theffalícos Lodoice, facro cltm jittmine monte.
Piertrlf.tmqfte trabis ctClituumqlte choros
Sunt majora tu,e Orphâs nzirltcftla voéis ,
.Áttica qfúd facereJ , fi tilli língua foret ?

O outro he hum '[oneto Portugues do
noITo celeb-re Poeta Diogo Bernardes,
que no dl:il1o paíl:oril naô reconhece [u­
perior, o qual por fel' taó qualificado
varo, he digno de muita conúderaçaó.

Q!trI/I 101l,vara Camoes 1ft!! elle nao ,reja
Q!tem nao vê qlu em v'!lõ can~a engenho,rb'arte?
EUe d/fi Já fe louva em toda a parte,
~ toda a parte eUe fá encIJe de inveja.

Q!um jftntos 1/'ttlll efprito ver defejtt
Qj/-antos dões entre mil Phebo reparte

<Q!ttr
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(Q!ter eUe dc Amor CtUlte, qfter de Marte)
Por mais naõ deftjar clle fd veja.

Húllroft a plttl'ia em ttJdo, imiga forte
A fez com elle (d {el' tI1colbida,
Em premio de 1fcIlder ddla tt memoria.
Mas fe lhe foi jortftlla e(cajiz em villa ;
Naõ lbe pou;e tirar depois da morte
Hltm rico amparo de fita jltl1Ia , r6. glorta.

Defres ·tdl:emunhos puderarnos rra[er
muitos, mas bafre hum univer[al, que
he a grande efrima que nefre R.eino íe
rem f iro ·de ruas obra!=, das quaes [e
tem il1lpreffo, e gafrado. mais de vime
mil volumes; e taó geral he hoje o co.­
nhecimento do muito, que merecco á pa­
tria, que fe durara ainda agora enrre nós,o
cofrume dos Romanos) que aos Cidadãos
benerneri tos levantava ó efra tuas nas pra­
ças' naó duvido, que do publico [e lhe
dedicára huma mui [umptuola , mas por
nao carecer defre premio, no modo em
que (e.permite a hum particular lhe man­
dou Gafpar de Faria Severim, meu [0­
brinho) efculpir em biOr'rle ° [eu natu­
ral retrato, com :1 in feri pça ó que fe
vê no principio de!l:e Difcurfo.

E para em toda. a parte poder acom­
panhar. a efre rett·ato hUrnéi breve no.ticia
de rua vida, [e lhe ajuntou efre Elogio.

ELO-



VIDA

E L O G I U M.

QUem Homenmt cru];s, Camões ffl
Lufitantts ip pari vultu, eack11l men- .
tis excel[tlJ pig11ora, iidem in 'vita

cafus, tlt ille ambobus, altero hie orbatus
oeulo: illi tmuis..[orttma,huie jempet ar­
éia• .femper adverfa: Ulyffim ille ceeil1it,
hie UlyfftCoi,requalis t:a12tu,ctlJtera maior,
nempt: alti.flimu meditatus Poema, & ex­
prefTurus furentp.1n proeellis Neptunum,
ferro, flal1iisq Mar! ê , ad Indo! navign­
71it, Brachmanas audivit, eum hojh di­
micavit (tefl/itur pulchrte adverjn ore ci­
catrieesy quin u!i Platonê peregrinatio­
ne,ita manfragio CtlJ.fare egit , contmtur
etiii prteter feripta nihileripftiffi undis.
Ptlt1"ite refiitutus ,quã fingulariter no­
6ilita1'at,ingratá et'Cpertus efi; nul/a do­
nat1l! laurea, nullis auétus honoribus,in­
ter cõcives proJus éxt(Jrris dié dau/it A­
de./Ln pofi áno.qutCJita meritis gratia,
flJb/mu civitas Fato, &' LibitiHte ardet
furari. P1'imus GaJPar de Faria Severi­
1tUUS, novam hocflalute genus cõmétlJS
dum alii marmoreai ; alii aut'eas prope­
raJJt. Anno 1622. Como te differa.

CA-:
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C Amóes he Lulitano j el1e que vos
parece Homero, na femelllança do

fOrlO, nos mermos partos do entendi­
mento ,e na igualdade da vida,' Home­
ro foi falto de ambas as viftas) Camões
de huma dellas: aguelle poífuio poucas
riquezas) eite viveo em perpetua pobl'e..,
za: cantou aquelle UIyfTes, ene os VIy[.,.
leos: ma~ fendo a Homero igual no can­
to, no mais foi fuperior, porque con­
cebendo em [eu animo hum {oberano
Poema, em que havia de pintar a bra­
,'eza das tormentas .de Neptuno, C'O

furor de Marte a ferro, e fogo, na­
:vegou , e panou á India, ouvio os [a­
bios deJla, pellejou vnlero{amente com
os inimigos (como teftificaõ as fermo­
Ús feridas recebidas no \,0[\:"0 ) e fendo
Outro Plataõ nas perigrinações, imirou
no naufragio a CeCal' ,comentando-fe de
livrar Iü das ondas {cus poema:;, Tor­
nando á patria, experimcnrou rua ingra­
ticiao, depois de a ter fingularmente
emnobrecido, e (em receber premias )
nem honras da po(?fia, acabou a vida
como del1crrado entre [eus proprios ~i­

dadâos. Chegou porém 43 âl1l10S depois
de
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de morro o bem merecido galardáõ :t
ftl~S obras procurando o agredecimenro
livralo da adverfidade da fortul13, e er4
quecimenro da morte com ef1:e novo gel~er(J

de ef1:aiua, que Garpar de Faria Se­
verim primeiro lhe levantou, em quan·
to outros de marmore, e de ouro lhas
preparaô. Anno r6H.

Ddl::e 010-10 fiC:H~' a imagem do nor­
fo Poeta ornando as livrarias, e caras
das fciencias , com grande gof1:o dos dou ..
tos, e cblriofos, os guaes já em tel11p~

de Plinio (*) cof1:umavaô ter ornados
os Ef1:udos com os rof1:05 daguelJes,
cujos animas con[ervavaô retratados no
mefino ·lugar em ruas ob!,as. E era eJ1e
cof1:urne raô uf.1do em Roma, que até
os retratos que naô havia, fe fingiaã,
como aconteceo ao de Homero Ex auro,
argozto, put certe ex tere (diz elle)
Íí: Bibliothecis dicl1Jlttt"r ifli, quorum
zmmortales animtC ir1 iisdo11. locis, ibi
loqttulltt'r, fjuiJ1imo etÍI11"il qui mm JUra,
finguntur ) jJt'l1'iul1tqrl t! defideril1 no1. tra­
diti vulttlJ, ficM iiJ Ho;}w'o evmit &c.

NeJ1e retrato ficou Luis de C~l11ôes

aveIJt2jado a qualquer grande efl::arua por
ma-

(*) Pi/no lib. 35, r, 2.
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mal'avilhofa) que falTe, por.que as ef­
tuas naô ocupaô mais que hum fá lu­
gar, e padecem tambem as injurias do
tempo, com as quaes Íl:: acabaraô até
aqllelles mofr.ruofos ColoITos) com que
os Antigos qui feraô eternilú rua me·
moria, porém as efrarnpas tem aquella
propriedade da pintura corri a qual
diz o mefm'o Plinio, que os homens fe
fizeraô iguaes_ aos Deofes , podendo er­
rar juntamente prefenres em toda a par­
r,e, e por bem;ficio da imprcfraó ficaó
ifentos dos poderes do tefIlpo. Efres ex­
cellentes premias) que as obr().s de Luis
de Camões tem alcanç.ado, parece ante­
via elle muitos annos antes, quando confi­
derando o pouco fruíto que entaô lhe ren­
diaó feus verfos diffe na Efranc. 100. do
canto. 5. de feus LuGadas.

Por;m naõ deixe em.fim de ter diJpoflo
Ninguem a grandes obras Jempre o peito,
Q.!tc por, efta oU qua/qTtcr aTUra via.
Nao perderá Jm pre~o , c ftM. valia•

. Pelo que tem nelle todos os profeC­
fores das lcienci;l:\; hum grande exemplo)·
para naó deixarem de occupar feus ta­
lentos em beneficio publico, por falta

de
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de favor, porllUG quanto mais ef1:e lhe
tàJecer de pre[ente, tanto maiores pre4

mias pódem efperal' de futuro.
Com razaó logo nos podel1~os con·

folar da contraria fortuna, que o nolfa
Poeta padcceo em vic1a, pois além de
ter nella por companheiros aos mais il­
luíl:res varóes da antiguidade, n"ó lhe
vai ficando depois da morte inferioJ:: nas
honras da fepufrura, na autoridade das
efratuas, .na diJatacaó da fama, com a
qual 11e cekbrado ·por ~odo o 'mundo ,
em talHas lingoas, dos melhores Poetas 1

Hifroricos, e O~'adores, ~de maneira,
que rua gloriora memoria d"u,rad igual­
mente com os feculos v.indouros.

FIM.

I N..
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